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Nas Americanas, o movimento subiu em quarenta por cento com o dia dos pais

Soares nega a existência 
de greve branca no HPS

- Não existe greue branca no ífcqrital do 
Pronto Socorro do Município” , anunciaram 
ontem o secretário de Saúde, Paulo Soares, 
e o diretor do HPS, Cicero Pereira, a respei­
to de noticias atribuídas ao presidente do 
Sindicato dos Médicos, Reno Macaúbas, in­
formando que os profissionais resolveram 
“ reduzir em 50 por cento os atendimentos 
de consultas e cirurgias eletivas” , até que a 
classe seja atendida, pela Prefeitura, em 
sua reivindicação de aumento salarial.

O secretário Paulo Soares explicou que 
já manteve entendimentos com o diretor da 
Risam, médico Cicero Pereira, e com uma 
comissão de médicos, acertando uma reu­
nião para a próxima quinta-feira, às 15,30h, 
quando as reivindicações salariais da classe 
serão debatidas.

Acrescentou o secretário de Saúde que 
o Hospital do Pronto Socorro está funcio­
nando normalmente,, atendendo qualquer pa­
tologia médica, e que a equipe de plantão 
desconhece qualquer movimento grevista 
para hoje ou amanhã.

O diretor do HPS, médico Cicero Perei­
ra, disse, por sua vez, que a população pode 
ficar tranquila, principalmente os não con­
tribuintes, que não existe movimento gre­
vista no hospital, que está atendendo nor­
malmente os pacientes.

O secretário de Comunicação Social, 
Barroso Filho, falando sobre o assunto, afir­
mou que o prefeito Damásio Franca tem 
atenção especial a todos os funcionários, in­
cluindo, nesse caso, os médicos, não haven­
do motivos de preocupação em relação ao 
aumento salarial, já anunciado para ou­
tubro.

Comissão examinará notas 
dos envelopes premiados

Já foi constituida pela . Secretaria das 
Finanças do Estado, a comissão técnica que 
examinará os documentos fiscais dos 50 en­
velopes premiados no primeiro sorteio da 
Campanha “Nota Quente, a sorte da gente” , 
a realizar-se no próximo dia 15 deste mês, 
no ginásio do Sesc, em João Pessoa. Além 
da comissão técnica, integrada por cinco 
membros da Secretaria das Finanças, será 
constituida também uma comissão de hon­
ra, formada por lideres lojistas da Paraíba, 
especialmente convidados pelo titular da 
pasta. Marcos Ubiratan.

Comporão a comissão de honra da cam­
panha, em seu primeiro sorteio, com os con­
vites já remetidos para os membros a 
integrarem-na, o presidente da Federação 
do Comércio da Paraíba, Rui Bezerra Ca­
valcanti, presidente da Federação de Dire­
tores Lojistas da Paraíba, José Antonio de 
Souza Maranhão, presidentes das Associa­
ções Comerciais de João Pessoa e Campina

Grande, João Batista Tavares de Melo e Pe­
dro Cavalcanti Freire, respectivamente, e os 
presidente dos Clubes de Diretores Lojistas 
também das duas cidades, nas pessoas de 
Lindemberg Vieira da Cunha e Álvaro de 
Barros Correia.

Estarão concorrendo ao primeiro sor­
teio, 505 mil envelopes recolhidos nas 90 ur­
nas já implantadas em todo o Estado, e que 
tiveram seus envelopes depositados e reco­
lhidos até o fim do expediente do último dia 
31 de julho. Segundo informações do titular 
das Finanças, Marcos Ubiratan, os docu­
mentos fiscais (notas fiscais e cupons de 
máquinas registradoras) expedidos por es­
tabelecimentos comerciais da Paraiba nos 
meses de junho e julho e não depositados 
nas urnas até 31 de julho, poderão ser depo­
sitados até fins de setembro, para concorre­
rem ao segundo sorteio da campanha, a 
realizar-se em meados de outubro próximo.

Burity recebe relatório 
sobre prejuízos da seca

0  governador Tarcísio Burity receberá 
quando voltar de sua viagem ao México, re­
latório encomendado à Cepa-Comissâo Es­
tadual de Planejamento Ágricqla, relacio­
nando os prejuízos causados pela seca à pro­
dução de gêneros alimentícios e outras cul­
turas como sisal e algodão.

O documento será entregue quarta- 
feira ao secretário de Agricultura, Marcos 
Baracuhy, pelo diretor-executivo da 
Cepa, Francisco Perazzo. O relatório abran­
ge todas as áreas ̂ relativas à produção agrí­
cola ou pecuária do Estado.

DEBATES
O relatório, apóp ser entregue às autori­

dades estaduais, servirá para debates entre 
os órgãos ligados ao setor. De antemão, se­
gundo Perazzo, o documento destaca a Pa­
raiba como um dos Estados nordestinos en­
tre os primeiros que mais sofreram com a es­
tiagem.

Para elaboração do relatório, a Cepa 
trabalhou em conjunto com a CGCEA- 
Grupo de Estatística Agrícola, vinculado ao 
IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. O seto;' de estatística possui 10 
agências espalhadas pelo Estado, coletando 
mensalmente os seus dados.

O responsável pelo setor estatístico da 
Cepa, Jehovah Strop, disse que a falta de 
produção detectada nesses períodos de es­
tiagem refletirá na produção do próximo 
ano, “ mesmo que seja considerado uin ano 
bom” , principalmente na produção de algo­
dão e farinha de mandioca.

Surgirá, conforme os números que dos 
suporte às suas previsões, uma descapitali- 
zação geral do setor e a falta de sementes será 
outro grave problema a ser enfrentado pelo 
Estado, em 82. A seca, acrescentçu, tám- 
bém se refletiu na produção de hortaliças em 
outras áreas não atingidas pela estiagem.

Menezes: infecção comum 
pode causar doença renal

- As doenças renais são provocadas em 
sua maioria por infecções existentes em ou­
tros locais do corpo, principal mente as in­
fecções de garganta. A afirmação é do médi­
co Gilberto Menezes de Góis, a maior au­
toridade brasileira em transplantes renais. 
Ele veio a João Pessoa participar dal Jorna­
da Paraibana de Urologia, que se realizou 
até ontem no Hotel Tambaú.

Gilberto Menezes disse que o trans­
plante de rins, embora seja uma operação 
simples, é muito sujeito a problemas de re­

jeição por parte do organismo que recebe a 
nova matéria. “ Os resultados desses trans- 
pltmtes - disse - têm sido mais positivos en­
tre parentes do que entre pessoas desconhe­
cidas” .

O médico participou da jornada parai­
bana como convidado. Ele, além de ser a 
maior autoridade em transplante de rim no 
pais, é também professor de urologia na 
Universidade de São Paulo e chefe do Servi­
ço de Urologia do Hospital das Clínicas 
paulista. (Página 8).

Dia dos pais 
movimenta 
o comércio

Todas as casas comerciais 
de João Pessoa apresentaram 
um aumento em suas venda- 
gens ontem da ordem de 60 por 
cento, devido a grande procura 
de presentes para o dia dós pais. 
Os grandes magazines, no en­
tanto, foram os responsáveis pe­
las maiores movimentações.

Segundo informações da 
gerência das Lojas Americanas, 
a movimentação em relação aos 
dias normais, foi superior a 40 
por cento. A procura^ segundo a 
gerência, não foi maior gor que 
este magazine ainda nao tem 
um ano em João Pessoa e não se 
sabia como o comércio se com­
portaria para o dia dos pais. Um 
outro problema foi o nao ofere­
cimento de crediário.

A Mesbla, no entanto, re­
gistrou um aumento de 100 por 
cento, com grande movimenta­
ção nas seções de perfumaria e 
artigos em confecções. Mesmo 
não tendo um ano ainda na Ca­
pital. o assistente comercial da 
Mesbla, Newton de Castro ga­
rantiu que acredita que este ano 
0 aumento em relaçao ao ante­
rior, se a Mesbla já estivesse es­
tabelecida aqui, seria da ordem 
de 200 por cento.

Ramos diz 
porque não 
reúne API

o  jornalista Severino Ra­
mos, presidente da API, escla­
receu ontem que não existe ne­
nhuma reunião de assembléia 
legitimamente convocada, pois 
um edital que foi publicado 
esta semana nos jornais contém 
gritantes irregularidades, pois 
se baseia óum estatuto inexis­
tente e leva a assinatura de pes­
soas estranhas aos quadros so­
ciais da entidade.

-  O que se pretende fazer é 
uma tempestade em copo dá­
gua - adiantou Biu Ramos. 
Trata-se de um grupo de pes­
soas que deseja tomar a API de 
assalto torná-la instrumento 
para consecução de suas ambi­
ções políticas e pessoais. Esse 
pupo, formado de uma minoria 
insignificante, está tentando 
questionar uma reforma ampla 
dos estatutos da API, que fixou 
em três anos o mandato de to­
dos membros de sua Diretoria, 
a exemplo do que acontece com 
entidades congêneres, como o 
Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais da Paraíba, Confede­
ração Nacional dos Jornalistas 
e Associação Brasileira de Im­
prensa. A reforma foi aprovada 
por unanimidade pela As­
sembléia Geral Extraordinária 
realizada em março do ano pasr 
sado, devidamente convocada 
por edital publicado no jornal 
“ A União” , dentro de todas as 
exigências legais e estatutárias. 
Os associados que comparece­
ram debateram exaustivamen­
te os aspectos principais do 
novo Estatuto, cujo anteprojeto 
foi elaborado por uma comissão 
formada pelos associados Afon­
so Pereira, Elcir Dias e Celso 
Novais, pessoas de indiscutível 
conceito social e jurídico. Quem 
não atendeu à convocação da 
Assembléia àquela época é por­
que não tinha interesse na dis­
cussão do assunto. Agora, com 
a proximidade de um ano elei­
toral, querem tomar a API para 
transformá-la - quem sabe? - na 
sucursal de algum partido polí­
tico.

Concluindo, afirmou o pre­
sidente da API:

- Jamais me neguei nem 
me negarei a convocar a as­
sembléia geral, desde que sejam 
preenchidos os requisitos esta­
belecidos nos Estatutos ora em 
vigor. Quando essas exigências 
forem atendidas, publicarei o 
edital para discutir os nossos 
problemas internos. E o plená­
rio da API é o único foro legíti­
mo para essa discussão.

O general Golbery do Couto 
e Silva começou a dar indica­
ções a seus familiares de que 
pretendia deixar a Casa Civil da 
Presidência da República desde 
o inicio da última semana de ju­
lho, revelou hoje uma fonte liga­
da à família.

O general escreveu duas 
cartas ao presidente João Fi­
gueiredo, pedindo para ser dis­
pensado do cargo. A primeira, 
escreveu na segunda-feira, dia 3, 
alegando motivos de saúde, mas 
quando mostrou para sua espo­
sa, D. Esmeralda, esta não con­
cordou com 0 motivo alegado e 
convenceu o esposo a redigir 
uma segunda carta.

Esta segunda carta, a que 
acabou sendo entregue ao presi­
dente na última quinta-feira foi 
escrita na terça-feira à noite. 
Antes de deitar-se já madruga­
da, o general Golbery mostrou a 
segunda carta a D. Esmeralda, 
que a aprovou.

Sobre a importância do ge­
neral Golbery, para o presiden­
te Figueiredo, no atual momen­
to da vida nacional, a esposa ci­
tou o ex-presidente Castelo 
Branco:

- O falecido Presidente Cas­
telo Branco já dizia: de insubsti­
tuíveis o cemitério está cheio e 
eu acredito que meu marido ain­

da vai ficar muito tempo vivo, 
porque ele é um homem de mui­
to valor. Aliás, uma coisa que eu 
quero que fique bem esclarecida 
é que de saúde estamos muito 
bem, tanto ele quanto eu. Ele 
não saiu por problemas de saú­
de, saiu porque quis.

Em relação à escolha do sr. 
Leitão de Abreu j>ara substituir o 
general Golbery, ela foi uma 

.surpresa total na residência dos 
Couto e Silva, De acordo com 
fontes familiares, o próprio ge­
neral surpreendeu-se e não apro­
vou. Comentou-se, em família, a 
posição, considerada de “ linha 
dura” , do Sr. Leitão de Abreu 
no Governo Médici.

Comentando a nomeação, 
disse D. Esmeralda:

- A decisão é do presidente 
Figueiredo. Aliás, como sempre 
foi, as decisões são dele. Meu 
marido era apenas um assessor 
dele, mas tem direito de ter suas 
idéias próprias, seu foro intimo.

Uma possível candidatura 
do general Golbery do Couto e 
Silva ao senado pelo PDS (íoia- 
no só dependerá dele próprio, 
segundo garantiu hoje o Gover­
nador de Goiás, Ary Valadãó, a 
primeira visita política recebida 
pelo general, hoje. Valadão che­

gou ao sitio de Luziânia às 
9h30m.

Deputado iniciará greve 
de fome por flagelados

Fortaleza - O deputado Jo­
sé Prado, da bancada estadual 
do PDS, está disposto a fazer 
uma greve de fome, a partir da 
próxima semana, se o governo 
do Estado e a Sudene não am- • 
pliarem o número de trabalha­
dores alistados no programa de 
emergência de combate aos efei­
tos da seca, nos municípios de 
Sobral e Coreaú, que ele repre­
senta na Assembléia Legislati­
va.

O parlamentar - adversário 
político do governador Virgílio 
Távora, cujos assessores consi­
deraram a ameaça como um gol­
pe publicitário e demagógico - 
explicou à imprensa que perma­
necerá dia e noite sentado em 
sua cadeira na Assembléia, sem 
comer, até que todos os agricul­
tores dos dois municípios, de­
sempregados por causa da seca, 
sejam engajados no programa de 
emergência.

Segundo o deputado José 
Prado, a situação “ é de fome e 
desespero em Sobral e Co­
reaú” , na regiào norte cearense. 
Criticou o governo estadual pelo 
“ tratamento discriminatório” 
em relação a Sobral e disse que 
enquanto no município de Qui- 
xadá, no sertão central, estão 
inscritos no programa cerca de 8 
mil agricultores, em Sobral ape­
nas 4 mil foram engajados.

Mas 0 governador desmen­
tiu 0 Deputado, assegurando 
que, em junho, haviam apenas 2 
mil 7(X) agricultores sobralenses 
inscritos na emergência, núme­
ro que foi ampliado para quase 6 
mil ao longo do mês de julho. E 
anunciou que o Departamento 
Nacional de Obras Clontra as 
Secas (DNOCS), ao qual cabe 
executar também o programa, 
está abrindo inscrições para cer­
ca de mais 2 mil trabalhadores 
em Sobral.

A rcebisj» lê documento 
contra liberação de jogo

A Arquidiocese da Paraíba 
distribuiu ontem, com a im­
prensa, a Declaração dos Bispos 
da Paraiba, que será lida hôje, 
na missa de 9 horas na Catedral 
Metropolitana, pelo arcebispo 
Dom José Maria Pires. A Decla­
ração combate, considerando 
como “ dois grandes problemas” , 
a proposta de legalização dos jo­
gos e cassinos no Brasil e a por­
nografia nos meios de comunica­
ção social.

O documento foi elaborado 
pelos bispos da Paraiba. com 
seus colaboradores, reunidos 
em Lagoa Seca nos dias 29 e 30

de julho para avaliar e planejar 
a ação pastoral nas quatro Dio­
ceses do Estado. A propósito da 
legalização do jogo, diz a decla­
ração que “não será aliciando as 
tendências de ganhar a vida de 
modo fácil e egoísta, pelo jogo, 
que se contribuirá para uma jus­
ta distribuição de renda entre as 
camadas da nossa população” . 
Sobre a pornografia, ressalta 
que “ não há de ser a pornogra­
fia, a violência do sexo anima­
lesco que formarão os jovens 
para os compromissos da vida 
nem ajudarão os homens de bem 
para as responsabilidades da 
família e da Pátria” . (Página 8).

Abalroamento provoca a 
morte de dois no sertão

Dois mortos e seis feridos 
foi o saldo do acidente ocorrido 
ás 20 horas de sexta-feira, no 
cruzamento da BR-230 com a 
Pb-412, no trecho Pombal a Ca­
tolé do Rocha, entre o (Dorcel II 
AO-0022, dirigido pelo médico 
Gidelsom Rodrigues Fernandes 
e o Chevette AC-9215, dirierido 
por Romildo Rodrigues dos San­
tos.

No acidente morreram ins­
tantaneamente o médico Fran­
cisco de Assis Gadelha Mascare- 
nhas e a menor Roberta Fernan­
des, de seis anos, esta filha do 
médico Gidelsom Rodrigues 
Fernandes, que dirigia o Corcel.

Feridos gravemente saíram 
o médico Gidelsom Rodrigues 
Fernandes, Romildo Rodrigues 
dos Santos 23 anos, Silvia Gon­
çalves Rodrigues, Otilia Idalina 
Mascarenhas Gadelha, esposa 
de Francisco de Assis Gadelha 
Mascarenhas, que morreu no lo­
cal, Luciene Andrade Santos, 15 
anos, Romulo Monte Fernan­
des, dois anos e Rodrigues Mon­
te Fernandes, oito anos.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Federal que 
socorreu as vitimas, o Corcel ia 
para Pombal, procedente de 
JoâQ Pessoa, enquanto o Che­
vette vinha de Pombal para 
Campina Grande.
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___________________________________________________ Tarcisiò Burit>

Disponíveis em casa

AJU D A E X T E R N A  
AO  N O R D E STE

Varias organizações internacionais e inú­
meros países vêm prestando ajuda ao Nordeste 
e à Sudene. A  começar da ONU, através de in­
tensa programação efetuada por peritos ou mis­
sões de suas instituições filiadas, como a OMM, 
a OMS/OPAS, a FAO, a UNESCO, a CEP AL, a 
UNIDO. Esta cooperação se desenvolve sobrtu- 
do no campo da saúde e do saneamento básico, 
bem como do treinamento de recursos humanos, 
do planejamento agrícola e da irrigação.

A OEA também participa dése trabalho em 
favor do Nordeste, através da Sudene, particu­
larmente no treinamento de recursos humanos, 
planejamento, valorização de recursos naturais 
e indústria.

A USAID realiza um fluxo de assistência 
técnica ao Nordeste, em diversos setores do de­
senvolvimento, como educação, agricultura, in­
dústria.

Entre os países, a República Federal da 
Alemanha vem fomentando assistência técnica 
na área de desenvolvimento de recursos hídri­
cos do Nordeste, em interação com a UFPb, e 
cooperação ao programa da pequena e média 
empresa.

O Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte vem cooperando em benefício de proje­
tos de investimentos urbanos para regiões me­
tropolitanas e as capitais e cidades de porte mé­
dio, desenvolvimento da pesca e projetos de co­
lonização.

O Japão se destaca na cooperação ao de­
senvolvimento da indústria têxtil.

A  Suiça coopera no projeto de assistência 
técnica à nutrição, desenvolvimento do artesa­
nato e cooperativismo.

Israel empresta colaboração nos progra­
mas de irrigação e de sementes selecionadas.

A Holanda, no programa de apoio à peque­
na e média empresa.

A Espanha e a Itália também cooperam em 
programas a cargo da Sudene.

Como se vê, a Sudene, buscando impulsio­
nar o desenvolvimento do Nordeste, vem tam­
bém procurando atrair a cooperação externa, 
obtendo, igualmente, financiamentos de várias 
organizações, alguns, a títulos concessionais, 
outros como doações ou mesmo empréstimos a 
juros de mercado, a exemplo de instituições 
como a BIB, BIRD, KFW , USAID, Brownkhi- 
pley & Co. Ltd Credit, National de Paris, The 
Nipon Credit Bank Ltd e Governo Suiço.

A Sudene recebe, também, constantanente, ao 
lado de técnicos, cientistas e peritos, investido­
res interessados em estudar as possibilidades 
de cooperação com o esforço de desenvolvimento 
regional do Nordeste.

Importantes missões estrangeiras têm vin­
do ao Nordeste, entrando em contato com a Su­
dene, visitando Estados nordestinos, acompa­
nhando de perto a experiência desenvolvimen- 
tista coordenada por aquela autarquia.

Essa cooperação externa não interessa ape­
nas ã Sudene, mas, também, a outras institui­
ções com atuação na região, como as Universi­
dades, que se integram nesse esforço conjunto 
em prol do desenvolvimento nordestino.

A té certo ponto, a Sudene retomou, neste 
sentido, aquela política iniciada no período da 
dominação holandesa, quando o governador 
Maurício de Nassau incentivou a vinda de inú­
meros cientistas ao Nordeste, dentre eles, o au­
tor da primeira história natural das Américas, 
Marcgrav.
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A lgumas cartas, pró e contra, c 
artigo publicado terça-feira 

neste jornal.
Os leitores, que se dignaram 

escrever sobre a crônica Mandriões 
ao Sol, estão divididos. Uns 
lembram que a população do Pon­
to de Cem Réis não se constitue 
apenas de proprietários rurais au­
sentes de suas fazendas, acompa­
nhando os filhos na Universidade, 
nem só de funcionários da ativa ga- 
zeteando o exjjediente da reparti­
ção. Alí estão, em maioria, funcio­
nários públicos já aposentados, go­
zando o seu ócio com dignidade 
mas também políticos sem manda­
to, aspirantes a cargos eletivos pro­
curando resolver alguma pretensão 
de seus conterrâneos. Mas existem, 
além deles, vendedores ambulan­
tes, passadores de bingos e outros 
jogos, e até Prefeitos em férias ou 
aqui refugiados pela inquietação 
de seus munidpes, acossados pela 
sequela da seca ou cobrando com­
promissos de campanha ainda não 
sol vi dos.

Admitindo que alguns, em 
plena atividade funcional, espaire- 
cem permanentemente no Ponto 
de Cem Réis, os leitores do primei­
ro grupo argumentam, em favor 
dos servidores públicos que aí dão 
seu expediente (e, portanto, contra

o artigo), que a principal finalida­
de de Estado pobre como o nosso é, 
precisamente, a de oferecer empre­
go ao maior número de sua popula­
ção carente, tenha ou não algume 
função real para os empregados. 
Se o Estado não pode propiciar ou­
tras oportunidades de trabalho a 
seus súditos no setor privado, me­
lhor mesmo é distribuir renda atra­
vés de um ou outro biscate - renda, 
aliás, que voltará fatalmente aos 
cofres públicos sob a forma dos 
chamados impostos indiretos. Do 
contrário -, é ainda o argumento 
dos leitores -, com tanto desempre­
gado, o Estado pobre corre o risco 
adicional de ter de mobilizar o seu 
aparelho repressor em cima de ati­
vidades menos lícitas do que a de 
mandriar em nossos aprazíveis lo­
gradouros.

Os que estão de acordo com o 
artigo, dissentem, no entanto, em 
um aspecto. Acham que nem todos 
os funcionários mandriões estão 
sob o sol do Ponto de Cem Réis - e 
ai a crônica lhes pareceu muito 
parcial e restritiva. Há, segundo 
eles, e seria a grande maioria de 
ociosos, funcionários que man-

Firmo Justino

driam mesn‘0 á em casa, debaixo 
da metáfora do “à disposição” .

Estar à disposição, para esses 
críticos, é, muita vez, a forma dis­
simulada que 0 tráfico de influên­
cia encontra para conferir a seus 
eleitos o privilégio de receber do 
Erário sem a contrapartida em tra­
balho. Haveria funcionários à dis­
posição que, faz mais de ano, estão 
em trânsito entre a repartição de 
origem e a lotação a que se desti­
nam, e até agora não encontraram 
o caminho da nova repartição, nem 
muito menos a sua porta de entra­
da, embora sejam indiscutivel­
mente esclarecidos quanto à vere­
da que os conduz ao guichê de pa­
gamento.

Há também o vazio no serviço 
público deixado por funcionários 
em cursos permanentes de especia­
lização, de preferência fora do Es­
tado, sem falar das pequenas frau­
des cotidianas das visitas médicas 
e odontológicas, marcadas habi­
tualmente em hora de expediente, 
e, que por costume inveterado, se 
extraviam para os salões de beleza 
e as boutiques da moda.

No essencial, aqui ficam regis­
trados os reparos que a crônica des­
pretensiosa suscitou.

Bom domingo para todos e até 
terça-feira.

Golbery caiu. E  agora?
U m jovem universitário típico e 

como manda a moda política, 
o acadêmico em Engenharia 
participa da política estudantil, 
obviamente, contrária à política 
dos moderados (moderação em po­
lítica, nesses difíceis tempos de 
abertura, significa “ ser reacioná­
rio” ) disse numa roda de amigos 
que o Ministro Golbeiy representa­
va a “ reação” e muitos interesses 
de empresas multinacionais, todas 
oriundas do “ imperialismo ameri­
cano” , esse malvado monstro. Os 
colegas do lúcido estudante con­
cordaram com 0 jovem universitá­
rio, que deitou falação e emitiu 
conceitos sobre ministros e autori­
dades menos votadas, todás, logi­
camente, referendados pelos ale­
gres futuros doutores, os mesmos 
que um dia serão apelidados de 
“ reaças” .

À parte a política estudantil, 
os argumentos do acadêmico em 
Engenharia me ficaram martelan­
do a cabeça, pelo fato de aceitar o 
contra-argumento de que o Minis­
tro Golbery sempre foi um demo­
crata convicto, um militar exem­
plar e, acima de tudo, um político 
que sabia ouvir o mesmo fato, a 
mesma história, duas, três vezes 
para dispor o autor de A Geo 
Política do Brasil de várias versões 
O general Golbery, pelo que sabe 
mos através da imprensa e de li 
vros, costumava tecer cada fio, pa 
cientemente, até formar uma ima 
gem nítida do mais delicado assun

CARLOS CHAGAS

to. O amado e odiado descendente 
de portugueses era “ um perverso” 
para alguns oposicionistas, mas ao 
mesmo tempo lím “ admirável con­
dutor da política brasileira da últi­
ma década” .

Lembrado pelo General Olym- 
pio Mourão Filho, na defesa que 
fez âo Plano Cohen, de um “ militar 
integro” , o general Golbery foi 
mesmo, em toda a sua vida, um 
político arguto e inteligente, que 
amavà o poder e dele usava não em 
benefício próprio, mas em busca de 
seus ideais, desde o longínquo ano 
de 1954, a rigor, época em que a de­
nominada Revolução de 64 foi ins­
pirada e concebida naquela década 
que mais parecia uma caldeira. 
Conspirador e legalista, o político 
Golbery soube ultrapassar os mo­
mentos mais cruéis, como á época 
de Kubitschek, quando viu-se 
atrás das grades. Ou em momentos 
felizes como, à época de Geisel, seu 
projeto de abertura política teve 
início nessa pátria malamada.

Depois de um período cruel e 
desumano da história brasileira, 
inaugurada cqm a edição do AI-5, o 
general Golbery pôs' em prática 
toda a sua conceituaçâo política 
centrada nos movimentos de aber­
tura e fechadura, que abundam na 
trágica história do povo brasileiro.

Ariindo Almeida

Compreendendo mais do que nin­
guém de que a hora era de abertu­
ra, o ex-Ministro da Casa Civil do 
Presidente Figueiredo arquitetou a 
anistia, a liberdade de imprensa e 
o pluripartidarismo, convencido de 
que a sociedade civil estava exauri­
da e ansiosa de participação políti­
ca. O projeto de abertura política, 
sujeito a chuvas e trovoadas, se­
guiu seu rumo à democracia, cuja 
viga mestra sempre foi o “ mago” , 
o “ dr. Go” , um homem que simbo­
liza 0 presente momento político 
brasileiro.

Cansado, o general Golbery re­
nunciou um poder que podia tudo - 
ou quase tudo. A lenta e gradual 
caminhada da redemocratização 
do país irritava o ex-ministro, por­
que entendia que deveriamos an­
dar mais depressa e com inteligên­
cia. A crise econômica do Brasil de 
hoje, fictícia ou não, derrubou um 
homem que, dialeticamente acon­
selhava que 0 processo político do 
Estado e da Nação não podia ir a 
reboque do processo econômico. 
Por isso caiu e, mais uma vez, se­
gundo se comenta, o Ministro Del­
fim Neto ganhou a parada. Golbe­
ry se retira do palco político reco­
nhecido pela esquerda e pela direi­
ta como uma figura admirável que, 
nem por isso, o jovem universitário 
tentará refletir em beneficio não do 
Brasil, esse triste pais, mas em de­
trimento da coerência política que 
deve prevalecer no meio do ensino 
superior brasileiro.

• Do Leitor

AOS PAIS
Cada dia que surge, cada dia 

que se vai, e cada dia que vivemos, 
são simplesmente momentos que 
formam o processo comum de nos­
sa história. No decurso de cada 
dia, sempre temos mais uma histó­
ria para contar. Hoje, por exemplo, 
é o dia dedicado aos pais. Cada fi­
lho que é pai e cada pai que é filho, 
todos têm algo a declarar a respeito 
desse evento.

Para uns, este dia é um dia de 
reminiscências daqueles que ape­
nas vivem em suas lembranças e 
que não podem revê-los jamais. 
Para outros, hoje é um dia comum, 
sem nenhuma interferência de ra­
zão emocional, são aqueles que, in­
diferentes, buscam, neste dia, mais 
lazeres nas praias, em esportes e 
outros tipos diversos de passatem­
po, deixando que o acontecimento 
do dia, não seja motivado de uma 
melhor aproximação entre pais e 
fiihos.

Entretanto, para maioria, este 
dia é de grande importância, em 
particular, para os pais recentes, os 
jovens pais que ainda com os pais 
comemoram nesta data, a razão de 
serem país, e que no amanhã esta­
rão também agregados em mais 
uma página de nossa história.

Quando comentamos algum 
fato do passado, é porque fazemos 
parte do presente. E quando for­
mos relembrados em um futuro 
bem longe de nossos dias atuais, é 
porque naquele tempo seremos um 
vulto do passado.

Passado, presente e futuro, 
são abstratos que sempre estarão 
vinculados às vidas de todos os 
pais. Aos pais de ontem em cujas 
ausências residem as saudades, 
que Deus os conserve em sua com­
panhia. Aos pais de hoje, parabéns 
e que o Pai divino os abençoe para 
sempre. E quanto aqueles que se­
rão brevemente pais também, que 
o Arquiteto do universo os oriente e 
os ilumine, a fim de que tenhamos 
mais harmonia entre todos os po­
vos do futuro que se avizinha, pois, 
na atualidade a compreensão entre 
os homens está cada vez mais difí­
cil, tornando-se necessária uma 
transformação radical, a ter inicio 
na própria família, para o bem de 
tudo e de todos.

Manfitedo Andrade

A VEZ DA MARIAZINHA
Brasília - Há apreensão, apesar das unânimes 

reafirmações do Governo de que a abertura conti­
nua. O novo chefe do Gabinete Civil i garantiu, o 
presidente João Figueiredj deixou claro, na carta 
dirigida ao ex-ministro (jtolbery do Couto e Silva. 
Nilo Coelho exaltou-se na deiesa da tese, Délio 
Jardim de Mattos repetiu conceitos anteriores, 
Ibrahim Abi-Ackel. José Sarney e todos os outros 
fizeram coro. Mas há apreensão, anesar das pala­
vras, já que diante delas, e das boas intenções, 
têm sempre prevalecido os fatos. .

É os fatos indicam o impasse entre a necessi­
dade de se manter e até ampliar c« efeitos de uma 
rígida política econômico-financeira, de um lado, 
e a mais do que natural reação da sociedade, se­
não a tantos absurdos do passado de exceção, ao 
menos aos sacrifícios exigidos e por exidr em meio 
à falta de resultados. Porque, nunca é bom esque  ̂
cer, o processo de abertura existe, tomou-se uma 
fixação do presidente João Figueiredo, vicejou 
com a anistia e a volta às eleições diretas, mas es­
barra numa premissa vital: de entregar p poder, 
seus detentores não cogitam. Poderão aceitar a vi­
tória de uns tantos governadores da oposição, em 
1982, e até o crescimento de seus adversários. No 
futuro Congresso e nas Assembléias . Num ras^ 
de generosidade, até admitem que o PDS nap 
mantenha a maioria absoluta na Câmara Federal. 
Mas subordinam todo o quadro à possibilidade 
de, continuando o maior Partido Nacional, venha 
a sua agenda a se compor com outros segmentos 
políticos, para sustentar no (Dolégio Eleitoral de 
1984 a indicação de quem o sistema houver esco­
lhido, mesmo um civil. .

0  problema é que, a continuarem as coisas 
como vão - e o general (jrolbery do Couto e Silva 
terá percebido o seu rumo, ao decidir exonerar-se - 
0 risco de uma debacle pedessista é mais do pue 
provável. Apesar dê quantos cálculos e pesquisas 
se façam, na hora de votar, o eleitor TOderá desar­
rumar as cartas e transformado PMDB nessa for­
ça maior. Ou condicionará o PP à necessidade de 
permanecer mais oposição do que nunca, sob pena 
de desmoralização de seus lideres. Senão o Insti­
tuto Gallup, ao menos o SNI perceberá, muito an­
tes do dia do pleito, a hipótese teórica de as oposi- 
ções fazerem o futuro presidente. E ai?

Aí, prevalecerão idéias e conceitos que o ex- 
chefe do Gabinete Civil pode, até pouco, limitar.

conter e colocar de quarentena. Até pouco, pois, a 
partir de certo momento, coincidentemente após 
os eventos ho Riocentro, não cgnseguiu mais.

Irreverência à parte, e apesar de sua nova 
postura, o ministro Leitão de Abreu é capaz de es­
tar sendo chamado para fazer às vezes da Maria- 
zinha do folclore maranhense.

A grosso modo, a História é a seguinte: um 
guarda-trilhos do interior verificou, de repente, 
que dois trens voavam em sentido contrário, na 
mesma linha. Aflito, telefonou para o seu chefe, 
pedindo urgentes instruções e providências. Cal­
mo, 0 outro recomendou-lhe que corresse ao des­
vio e acionasse a manivela, fazendo encostar uma 
das composições, antes do choque. O guarda- 
trilhos íbi e logo vbltou. Apavorado. “ Chefe, a ma- 
nivera não funciona. Enferrujou” . O otimismo 
continuou: “ ora, meu caro, vá para a linha e agite 
uma bandeira vermelha, que os maquinistas não 
deixarão de ver. “ Mais um ; espaço curto e a ten­
são crescente: “ Não adiantá, fui là mas está escu­
recendo e ninguém vê nada” : “ Então corra, ba­
lance aquela lanterna de querosene que todos vo­
cês tem.” . Ai, o climax: “ procurei a lanterna e ela 
não está no armário. Roubaram” , “ então, meu ca­
ro. espere ai que eu vou mandar a Mariazinha” . 
“ A Mmazinha, e ela é mágica?”  Não, é que ela 
não pode perder o maior desastre de trem da his­
tória...” ,

A reforma partidária primeiro, as mudanças 
eleitorais, agora, quem sabe uma tentativa deses­
perada de conquistar a opinião pública, através 
de campanhas publicitárias, mais tarde, equivale­
rão à menivela enferrujada, à bandeira vermelha
?ue de noite ninguém vê ou à lanterna roubada.

oderá restar, mesmo, a hipótese de chamar, se já 
não foi chamada, a Mariazinha, porque a colisão 
surge iminente, entre o trem da contenção econô­
mica e 0 trem da abertura. Seria esse o sentido das
ãalavras oficiais, na.= últimas 48 horas, a respeito 

e ela corj inuarContinuamos trilhos em rota de 
choque? . ,

Não adianta negar, esse é o clinia que ainda 
ontem se respirava na Capital Federal, apesar das 
aparências. Mais importante do que saber quem 
ficará cuidando prioriatariamente da politic^ se 
Leitão de Abreu, Ibrahim Abi-Ackel, José Sar- 
ney  ̂ ou Heílòr i. de Áquino, é verificar se ela não 
caminha para o impasse. A se realizarem as elei­

ções do ano que vem, livres e diretas, não serão 
necessárias bolas de cristal ou pitonisas. O poder 
maior estará marcado para m ud^ de mãos, de 
pois do poder menor. Como essa hipótese é inviá­
vel e inconcebível...

Com a fixação do ministro Leitão de Abreu 
a n ^ o  expoente do chamado grupo Médici, 
EJÊWPNb OA-SE o  espaço dos membros do go­
verno Figueiredo pertencentes ao Grupo Geisel. 
Se valesse a imagem, assistimos à orfandade de 
uns tantos ministros e auxiliares, capazes de pre­
tender 0 atual presidente como pai adotivo, mas 
sujeitos, também, a uma espécie de rejeição peri­
gosa. Não se fala do vice-presidente Aureiiano 
Chaves, que por dispor de mandato a prazo fixo, 
contiunuará preservado. Mas o que dizer de Ca­
milo Pena, Ibrahim Abi-Ackel, Heitçr de Aguino, 
José Carlos Freire e outros, verdadeiros órfãos de 
Golbery?

ULYSSES
O presidente do PMDB, deputado Ulysses 

Guimarães, apenas ontem viajou para São Paulo. 
Permaneceu na Capital procurando sentir para 
onde o vento ventava, mM, na noite de sexta- 
feira, concluiu que não devia tomar conhecimento 
da tempestade. Não que banque o avestruz, enter­
rando a cabeça na areia, mas, simplesmente, por­
que acredita, como disse, nada terem os atuais 
acontecimentos com a nação real. O Governo en­
tra em crise, ministros chegarn, ministros saem, 
enquanto ministros se contradizem e não atuam, 
mas a sociedade sequer toma conhecimento des­
sas mutações e perplexidades. Só os políticos. As­
sim, mostra-se disposto á prosseguir na linha tra­
çada meses atrás: Não andianta ricar especulando 
se as eleições vão ou não se realizar  ̂ se teremos 
sublegenda, voto distrital ou proibição de coliga­
ções. Mais importante é continuar percorrendo q 
pais, lançando candidatos nos estados onde as li­
deranças e as definições se cristalizam de modo 
natural. Há que demonstrar ao povo que um gru­
po partidário organizado, ao menos, preocupa-se 
com suas questões maiores, de habitação, alimen­
tação, poluição e sucedâneos. Os anseios maiores 
são de mudança, e é na mudança que a oposição 
verdadeira Joga, tanto faz se tentarão ou não 
impédi-la. Outra estratégia não existe, em seu-en- 
tender.
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18 CANDIDATOS
A instituição de até três sublegendas para a eleição de governa­

dor de Estado vai possibilitar o surgimento, na Paraíba, de 18 candi­
datos a governador. Três do PDS, três do PMDB, três do PP e três do 
PT, três do PDT e três do PTB.

Se todos os partidos concorrerem, usando as três sublegendas, 
vamos ter na Paraíba a eleição com maior número de candidatos a 
governador de toda a nossa história política.

Pode haver candidato para todos os gostos. Gordo, magro, alto, 
baixo, branco, preto, moreno, bonito, feio, casado, solteiro, amance- 
bado. À escolha ou preferência do freguês.

Podemos ter candidatos do centro, da direita, da esquerda, do 
centro-direita, do centro-esquerda, da extrema direita, da extrema 
esquerda, de todas as tendências.

Homem, mulher, bispo, padre, freira, há vagas para todo mun­
do.

Quem quiser ser candidato, agora é a vez. São 18 vagas!
Ê verdade que só vai ser eleito um... vamos ter 17 derrotados. 

Nunca, jamais, em tempo algum, vamos ter tantos derrotados num 
pleito!

Se Wilson Braga vencer, Enivaldo Ribeiro encabeçará a lista dos 
17 derrotados. Se Enivaldo Ribeiro vencer, Wilson Braga será o cabe­
ça da lista dos 17.

Os outros, desde já estão na lista dos 17. O que falta ê apenas a 
classificação: 3*’ lugar, 4̂  lugar, 5*’ lugar, etc.

Quero ver quem vai ficar no fim da fila.
Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro vão chegar na reta final cabeça 

com cabeça. E o resto, atrás, na poeira, se atropelando. Se atropelan­
do e xingando o vencedor. Mas issa ê de quem perde.

PARLAMENTARISMO

Ao que tudo indica, vamos para o 
regime parlamentarista. A emenda 
constitucional apresentada neste sen­
tido pelo PMDB, parece que vai ser 
aprovada.

O autor da proposta è o deputado 
Airton Sandoval, do PMDB de São 
Paulo.

Já foi instalada no Congresso a 
comlssdo mista incumbida de estudar 
a proposta do deputado Airton Sando­
val, que tem como presidente o depu­
tado José Costa, do PMDB de l a ­
goas, e vice-presidente, o deputado 
Emani Sátyro, do PDS da Paraiba.

Os outros membros da comissão 
são os seguintes: deputado Raimundo 
Parente (PDS, AM), relator. Senado­
res Moacir Dalla (PDS, ES), Aloislo 
Chaves (PDS, PA), Murilo Badaró 
(PDS, MG), José Lins (PDS, CE), 
Àderbal Jurema (PDS, PE), Franco 
Montoro (PMDB, SP), Lázaro Barbo­
sa (PMDB, GO), Paulo Brossard 
(Pm DB, RGS), Saldanha Derd (PP, 
MS), Tancredo Neves (PP, MG), e 
mais quatro deputados do PDS, dois 
do PMDB e dois do PP.

CONSELHO DE 
MINISTROS

' A proposta do PMDB, do deputado 
Airton Sandoval, do PMDB de São Pau­
lo, estabelece que o Poder Executivo se­
rá exercido pelo presidente da República 
e pelo Conselho de Ministros, cabendo a

a direção e a responsabilidade da 
política do governo e aa administração 
federal.

Pela emenda do representante do 
PMDB, o presidente será eleito pelo 
Congresso para um mandato de cinco 
anos e entre outras atribuições terá a de 
1) exercer, através do presidente do Con 
aelho de Ministros, o comando das Fbr 
ças Armadas; 2) representar a Nação pe 
rante os Estados estrangeiros; 3) prove 
as ressalvas legais, os cargos públicos fe 
derais, exceto os casos de delegação. To 
dos 08 seus atos, porém, devem ser refe 
rendados pelo presidente do Conselho de 
Ministros e o ministro competente, 
como condição de validade.

A Câmara terá de aprovar, por 
maioria abstrata, o presidente do Conse­
lho de Mmistros. Recusada a aprovação, 
0 presidente da Rç^ública terá de apre- 
oentar á Câmara, ém três dias, novo no­
me. Se- forem recusados sucessivamen­
te, três nomes, cabera'ao Senado Fbde- 
ral indicar, por maioria absoluta, o 
nome do presidente do Conselho, que 
não ppdérá ser qualquer unt dos recusa- 
dos'̂  pela Câmara.

A ÜLTIMA 
EXPERIÊNCIA

Quando o presidente Jânio Qua­
dros renunciou, no dia 2S de agosto de 
1961, foi investido no poder o presiden­
te da Câmara Federal, deputado Ra- 
nieri M azzilli, em vista do vice- 
presidente João Goulart se encontrar 
na Asia.

Os ministros militares considera­
ram inconveniente e perigosa a entre­
ga do poder a Jofo> Goulart, pedindo 
ao Congresso a declaração do seu im­
pedimento.

O Congresso deu ao caso uma 
“ soluço brasileira” ; convocou o vice- 
presidente João Goulart, inas, sob a 
forma de um Ato Adicional á Consti­
tuição, aprovou uma reforma no siste­
ma de governo, instituindo o regime 
parlamentarista.

Assumindo, então, a cheHa do Es­
tado, a 7 de setembro de 1961, o presi­
dente João Goulart indicou para pre­
sidente do Conselho de Ministros, o 
deputado Tancredo Neves, do PDS de 
Minas Gerais e hoje presidente nacio­
nal do PP.

Depois, porém, o presidente João 
Goulart promoveu o plebiscito, para o 
povo escolher entre o parlamentaris­
mo e a volta ao presidencialismo, em 
janeiro de 1963, e o povo votou pela 
volta ao presidencialismo.

TANCREDO QUER 
O PARLAMENTARISMO

Já tendo governado o País, sob a 
forma de governo parlamentar, o sena­
dor Tancredo Neves, atual chefe do PP, 
é favorável à instituição da mesma for­
ma de governo em 1984.

A emenda foi apresentada pelo 
PMDB, por um deputado do PMDB, e o 
presidente nacional do PP é adepto tam­
bém da volta ao regime parlamentarista,

A oposição, portanto, é que está 
querendo a volta do regime pwlamenta- 
rista. Mas o PDS até que poderá concor­
dar com essa fórmula proposta pela opo­
sição. Seria mais uma “ solução brasilei­
ra" para a crise política que aí está. O 
brasileiro tem sempre um “ jeitinho” 
para resolver suas crises políticas.

AS RAZOES DE 
TANCREDO NEVES

O senador Tancredo Neves defen­
de o abrandamento do sistema presi­
dencial brasileiro. Segundo ele, o pre­
sidencialismo no Brasil é um sistema 
que concede poderes excessivos ao seu 
chefe, a ponto de tornar o autoritaris­
mo uma possibilidade sempre presen­
te.

A palavra abrandar, ai, significa 
criar um regime parlamentar em que 
os civis tivessem a competência para 
administrar o Pais, formando um ga­
binete com base no consenso do Con­
gresso.

DESMONTAR O 
AUTORITARISMO

Por aí vê-se que o senador Tancredo 
Neves está interessado na instituição do 
parlamentarismo como uma forma para 
desmontar o autoritarismo, que sempre 
foi uma doença do presidencialismo bra­
sileiro.

O presidente João Goulart, por 
exemplo, perdeu-se, depois do plebiscito 
de janeiro de 1963. Com a vitória da vol­
ta ao presidencialismo, o presidente 
João Goulart julgou-se o tal, o dono do 
Brasil. Pensou que contava com o irres­
trito apoio do povo brasileiro para tudo, 
para o que lhe desse na cabeça. Mas isso 
não era verdade.

O presidente João Goulart julgou-se 
tão forte, a ponto de afrontar as próprias 
Forças Armadas,

As Forças Armadas haviam pedido 
o seu impedimento. Ela quis dar o troco 
às Forças Armadas, depois da vitória do 
plebiscito.

Desmoralizou a hierarouia militar. 
Foi muito longe, foi longe aemais. Ter­
minou caindo, fugindo.

A Revolução o derrubou do poder.
Pois o senador Tancredo Neves 

acha que, com o parlamentarismo, esse 
ranço autoritarista desaparecerá, o  pre­
sidente da República já não será mais 
aquele dono do Brasil, que faz e desfaz, 
casa e batisa, como único rei e senhor.

:0  QUE ELES d i z e m :

Senador Tancredo Neves: - “ O sistema parlamentar é, 
.sem dúvida, a mais aperfeiçoada forma de governo democrá­
tico".

Senador Tancredo Neves: - "O sistema parlamentar é 
resultante de um processo participativo, que constitui a ati­
vidade democrática”.

Senador Tancredo Neves: - “ 0  sistema parlamentar, no 
Império, foi quase perfeito. Ele nos deu a melhor elite políti­
ca que o Brcusil já conheceu até hoje. Os líderes políticos des­
se tempo eram homens notáveis pela cultura, pelo profundo 
conhecimento dos problemas nacionais”. '

Senador Tancredo Neves: - "A segunda experiência par­
lamentar no Brasil não podia deixar de fracassar. Essa nova 
experiência não decorreu de uma conquista da opinião públi­
ca brasileira, mas foi uma solução de emergência visando d 
.solução de uma profunda crise político-militar que ameaçava 
mergulhar o País nos horrores da guerra civil".

Joacil crítica insistência 
dos que querem Constituinte

Ao criticar a insis­
tência e inusitada convo­
cação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, o 
deputado Joacil Pereira 
afirmou que “ antes de 
entrar no mérito dessa 
tese é bom saber a quem 
competiría fazer uma tal 
convocação” .

Segundo Joacil Pe­
reira, a tese da Consti­
tuinte, no momento, não 
é oportuna, uma vez que 
“ não vivemos sob o domí­
nio de um monarca, nem 
tampouco submetidos a 
uma ditadura e nem mes­
mo subsiste mais o regi­
me autoritário gerado no 
ventre da Revolução de 
31 de março” .

O parlamentar pa­
raibano salientou que, 
“ com a revogação dos 
atos institucionais, a Re­
volução retoma o seu lei­
to, percorrendo o cami­
nho de volta ás suas ori­
gens quando o presidente 
João Figueiredo executa e 
comanda a restauração 
democrática em conso­
nância com as aspirações 
populares” .

Joacil defendeu a 
tese de que a Constitui­
ção atual pode ser emen­
dada, revisada, modifica­
da, e até mesmo substi­
tuída por outra sem a 
criação de um sistema ju­
rídico novo, sem ruptura 
com a ordem anterior.

pois, ao seu ver, este é o 
único caminho compatí­
vel com o espírito de 
abertura. Acrescentou 
ainda que, para ele, “ é 
possível e aceitável uma 
modificação sem rompi­
mento, sem saltos brus­
cos e violentos, numa li­
nha geral gradual, reto­
mando sem ficções e atri­
tos os rumos de nossa vo­
cação histórica, buscando 
aperfeiçoar o regime da 
liberdade” .

Afirmou ser inadiá­
vel a elaboração de uma 
nova Carta, face às trans­
formações políticas dita­
das pela redeinocratiza- 
ção.

Reforma eleitoral não tem 
muito crédito, diz Atêncio

Depois de traçar um perfil da situação po­
lítica que atravessa o país, o deputado Atêncio 
Wanderley entende que se deve conceder, ‘ ‘se­
não um crédito de confiança, pelo menos um 
prazo de expectativa diante da preocupante 
solução da reforma eleitoral, que se encontra 
no centro das discussões políticas de todos os 
partidos e da qual dependerá, substancial­
mente, o destino desta nação”. Este prazo de 
expectativa é concedido ‘ ‘para que não se vis­
lumbrem traços de radicalismo nas atitudes 
oposicionistas”.

res que não se arredam 
de suas posições. Além 
disso, o projeto apresenta 
recantos vagos e indefini­
dos que poderão ocultar 
armadilhas para ser dis­
paradas quando se julgar 
oportuno” .

Segundo Atêncio, 
desconfia-se do projeto 
de reforma eleitoral, 
“ que embora contenha 
pontos discutíveis, de 
acordo com o que foi di­
vulgado, encontra no 
Congresso áreas de resis­
tência comandadas pelos 
que já se pronunciaram 
sobre o assunto, como o 
líder dò PDS na Alta Câ­
mara, senador Nilo Coe­
lho, que se expressou tex­
tualmente: “ Nossa refor­
ma tem que inèluircasü- 
ismó, porque hâõ pode­
mos perder o poder nem 
eleições em lugar ne­
nhum” . E outros, como o 
governador Eurico Re­
zende, ao conclamar os 
companheiros: “ Vamos 
acabar com constrangi­
mentos. Somos maioria e 
devemos fazer a reforma 
que quisermos” . De certo 
esses lideres têm seguido-

DESAFIOS
0  representante de 

Pombal diz ainda que 
“ duvida-se da capacida­
de gerencial da adminis­
tração pública para en- 

TfèntáT os _desafíps, da 
Ècónomia, da Educação 
e da Saúde, numa popu­
lação atormentada pela 
pobreza, pela fome, pela 
doença, e assolada pelo 
baixo rendimento, pelos 
impostos, as taxas in- 
controláveis, os juros al­
tos, os descontos e o de­
semprego. Mas ao lado 
das desconfianças, dos

receios e das dúvidas, 
que se poderíam chamar 
de atividades passivas, 
levantam-se os protestos 
que constituem manifes­
tações ativas do compor­
tamento político da so­
ciedade” .

Depois de afirmar 
que se protesta contra o 
aumento da Previdência 
Social, Atêncio abre um 
leque para mostrar que 
também se protesta con­
tra o aumento das pres­
tações das casas popula­
res, taxas de água, de 
luz, tarifas postais e tele­
fônicas, passagens de ô­
nibus e pedágios fede­
rais. Protesta-se contra o 
aumento do leite, do pão 
e de outros produtos 
alimentícios, que se vão 
tornando cada vez mais 
escassos e mais raros na 
cesta do pobre. Protesta- 
se por fim, contra o trata­
mento indevido, discri­
minatório e desigual do 
Governo da República 
para com o Nordeste, em 
relação às vitimas das se­
cas e no contexto do de­
senvolvimento, o que 
contribui, em caráter de­
cisivo para manter a re­
gião em permanente de­
sequilíbrio com o Centro- 
Sul” .

Aércio reúne lideranças no 
interior apoiando Enivaldo
Pelas constantes incursões semanais que 

tem feito por diversos municípios do interior 
do Estado, onde tem se reunido com lideran­
ças políticas, tudo leva a crer que o deputado 
estadual Aércio Pereira, do PDS, seja uma 
das principais figuras de articulação junto a 
lideranças municipais, visando fortalecer a 
candidatura do prefeito de Campina Grande, 
Enivaldo Ribeiro, ao governo do Estado, por 
uma sublegenda em 1982 e concorrer com o 
outro candidato oficial deputado Wilson Bra­
ga.

Apesar de poucos 
anos na militância políti­
ca, haja vista ser deten­
tor do primeiro mandato 
eletivo, políticos identifi­
cados com a ação política 
desenvolvida pelo depu­
tado Aércio Pereira, 
acham que o mesmo dis­
põe de um forte espirito 
de luta e quando resolve 
encampar uma disputa 
política de interesse do 
grupo de sua sustentação 
eleitoral, sempre tem se 
saído vitorioso e citam

como exemplo a eleição 
para renovação dos 
membros da Mesa da As­
sembléia Legislativa, 
episódio em que Aércio 
teve uma eficaz desen­
voltura e terminou junta­
mente com os demais ele­
gendo o candidato de sua 
preferência, deputado 
Fernando Milanez.

A semana passada, 
por exemplo, Aércio Pe­
reira permaneceu dois 
dias na região do Curi- 
mataú, participando de

inaugurações e manten­
do contatos com lideran­
ças políticas daquela á­
rea, visando verificar in 
loco a receptividade do 
nome do prefeito de 
Campina Grande, Eni­
valdo Ribeiro, do PDS, 
c a n d id a t o  por uma 
sublegenda a governança 
do Estado em 1982 e 
nome de preferência do 
pedessista que já lançou 
este nome naquela região 
desde a semana passada.

NO SERTÃO 
Desde ontem, Aércio 

encontra-sè na região do 
sertão, visitando diversos 
municípios, entre outros 
o de Junco do Seridó, 
Santa Luzia, Pombal, 
Teixeira e hoje está na ci­
dade de Imaculada, en­
tregando a população da­
quele pequeno município 
sertanejo, uma ambulân­
cia 0 KM conseguida 
junto ao governador de 
São Paulo, Paulo Maluf.

Joacil não acha oportuna a Constituinte

Marcondes considera 
reforma eleitoral um 
“ caldeirão de bruxa”

Para o deputado Marcondes Gadelha, as medidas 
de reforma eleitoral anunciadas pelo Governo está pa­
recendo mais 0 ‘ ‘caldeirão da bruxa, que vai acrescen­
tando uma asa de morcego, uma pena de.urubú, um 
pé de corvo, de acordo com as necessidades do PDS”.

Marconiles Gadelha con­
corda com o senador Humberto 
Lucena de que a obstrução é 
uma medida importante para a 
oposição. “ B a arma que a opo- 
siç-ào tem contra a ditadura das 
maiorias. Agora que o Governo 
tem muitos projetos aguardan­
do uma definição do Congresso 
Nacional, eu creio que um tra­
balho de obstrução da oposição 
terá um efeito satisfatório em 
apressar a vinda das reformas” .

Disse ainda que não existe 
ameaça do seu pai. José Gade­
lha. de romper com o PMDB. 
"Ele quis demonstrar uma for­
ma mais ardorosa de defender o 
candidato próprio do partido. 
Nós somos oposição e continua­
remos na oposição” .

- Quando o Governo adota 
esse sistema, apresenta o mal 
por conta-gotas e agrava o ca- 
suismo. Antes o casuismo era 
apenas na natureza dos disposi­
tivos a serem introduzidos na 
lei, agora, temos o casuismo na 
forma de apresentação. Espera­
mos a reforma toda de uma vez, 
mas agora estamos vendo a in­
tenção do Governo. Elas virão 
lentamente, conforme as neces­
sidades do PDS. O Governo 
atacará a reforma examinando 
os reflexos de cada item sobre 
ds interesses do PDS, em cada 
Estado. Confirmou o que está­
vamos pensando, as reformas 
serão extremamente casuisti-

Lourival quer girador 
na rodovia de acesso 
do “Castro Pinto”

0  deputado Lourival Caetano fez apelo à direção 
regional do DNER .solicitando que sejam procedidos 
estudos para a construção de um girador, ou obra si­
milar na rodovia que .serve de acesso ao Aeroporto 
Castro Pinto, confluência entre a BR 101 e Engenheiro 
Carvalho, ‘ ‘pois solucionará os problemas de trânsito 
que tantos acidentes causam naquele local, com víti­
mas fatais”.

Em outro requerimento, o 
parlamentar pediu ao prefeito 
Damásid Franca que autorize a 
pavimentação asíáltica da Rua 
da República, na parte mais 
importante da Capital, haja 
vista que serve de acesso para 
todos os bairros para quantos 
chegam á João Pessoa, vindos 
do interior do Flstado, atual­
mente sem oferecer às mínimas 
condições de tráfego aos veícu­
los que por ela são forçados a 
transitar.

0  deputado Flvaldo Gon­
çalves apresentou requerimento 
manifestando felicitações ao 
Suirerintendente do SESI, na 
Paraiba. pelos seus 35 anos de 
fundação comemorados este 
ano.

Evaldo também deu entra­
da na Mesa da Assembléia de 
um projeto-de-lei denominando 
de “ Deputado Álvaro'Gaudên- 
cio de Queiroz”  o conjunto ha­
bitacional Bodocongó II, cons­
truído pela CEH.AP, na cidade 
de Campina Grande.

Aércio Pereira quer o nome de Enivaldo forte para eleições de 82

Seminário sobre obra 
de José Américo tem 
mais de 50 inscritos

Mais de cinquenta candidatos, com predominân­
cia de estudantes, professores, jornalistas e profissio­
nais liberais já .se encontram inscritos para o Seminá­
rio sobre a obra de José Américo que a Fundação Casa 
de José Américo realizará, gratuitamente, a partir da 
próxima terça-feira no auditório do Instituto de Edu­
cação, e com 0 apoio das entidades Diretoria Geral de 
Cultura e COMOCI, da Secretaria de Educação, Uni­
versidade Federal da Paraíba, Conselho Estadual de 
Cultura, Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 
Academia Paraibana de Letras e Grupo José Honório 
Rodrigues.

Tais inscrições, procedidas 
sem o pagamento de qualquer 
taxa, estão sendo realizadas 
tanto na COMOCI, que funcio­
na no segundo andar do bloco 
da Secretaria de Educação e 
Cultura, no Centro Administra­
tivo Estadual, como no Institu­
to Histórico, e assegurarão cer­
tificados curso correspondentes 
a vinte horas/aula aos que assis­
tirem a dois terços das seis ses­
sões programadas.

A abertura do Seminário 
sobre a obra de José Américo fi­
cará a cargo da Secretária de 
Educação e Cultura, profa. Gi- 
selda Navarro Dutra, após cuias 
considerações o antropólogo Aé- 
cio Aquino efetuará a primeira 
exposição subordinada ao tema 
“ A Antropologia na obra de Jo­
sé Américo” , tendo como deba- 
tedor o professor Deusdedith 
Leitão, do Conselho Estadual 
de Cultura.

Dai até a quinta-feira se­
guinte, e sempre pela manhã e à 
noite, com inicio, respectiva­
mente, às nove horas e dezenove 
e trinta, às exposições versarão 
sobre a obra de José Américo 
nos campos jornalístico, gèo- 
eráfico, sociológico, histórico e 
literário, a cargo dos professo­

res e jornalistas Humberto Me­
lo, Salene Wanderley Câfnara, 
Epitácio Soares, José Octávio e 
João Batista dos Santos. Os de- 
batedores também já escalados 
serão pela ordem, Wellington 
Aguiar, Eduardo Pazera, Firmi- 
no Leite, Antônio Arcela e 
Amaury Vasconcelos, com Mil­
ton Paiva, José Cornélio, Mau- 
rilio Almeida, Lauro Xavier 
(cientista social) e Raimundo 
Nonato, na condição de coorde­
nadores das sessões.

Num esforço de mobilizar 
público estudantil para essas 
exposições, a COMOCI está es­
tendendo as inscrições aos pró­
prios colégios da rede pública e 
particular de ensino.

CONCURSOS LITERÁRIOS
Durante o Seminário sbbre 

a Obra de José Américo da pró­
xima semana, no Instituto de 
Educação, na avenida Camilo 
de Holanda, a Fundação Casa 
de José Américo procederá ao 
lançamento de um concurso li­
terário sbbre a vida e obra de 
•José Américo, válido para tddo 
o estado.
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Maviael de Oliveira

Despedida do 
General Campello

Na última terça-feira, dia 4, houve no QG do 1» Gru­
pamento de Engenharia, pela manhã, no Estádio da 
Grande Unidade, uma cerimônia de despedida ao 
General-de-Exército FLORIMAR CAMPELLO, Cmt do 
IV Ex, que este mês vai para a Reserva.

Durante a cerimônia com a tropa formada, composto 
por três Companhias do QG/1'' GptE, lõ ’  BI Mtz e 16’  RC 
Mec, sob o comando do Major Aluísio Rocha, houve uma 
salva de tiros e a execução da Canção da Artilharia, Arma 
de origem do homenageado.

Após, o Coronel Shoen, leu o “ Curriculum Vitae”  do 
General Campello, que reproduzimos abaixo:

Dados Biográficos: Nasceu em Viana, Estado do Ma­
ranhão, a 20 de setembro de 1916. Assentou praça a 27 de 
março de 1934. Declarado Aspirante a Oficial em 11 de ja­
neiro de 1937.

Promoções: 2° Tenente: 15 de novembro de 1937 - 1’  
Tenente: 7 de setembro de 1939 -  Capitão: 25 de março de 
1944 (Campanha na Itália) - Major: 25 de julho e 1951 
(Por Merecimento) - Ten-Coronel:|25 de dezembro de 1954 
(Por Merecimento) - Coronel: 25 de agosto de 1963 - 
General-de-Brigada: 25 de julho de 1969 - General-de- 
Divisão: 25 de novembro de 1974 e General-de-Exército: 
31 de março de 1979.

Cursos: - Artilharia da Escola Militar do Realengo 
(Turma 1936) - Aperfeiçoamento de Oficiais (EsAO) - De 
Estado-Maior da Escola de Estado-Maior do Exército 
(Turma 1949, como Capitão) - Superior de Guerrà da Es­
cola Superior de Guerra (1969) - Estágio de Transporte na 
5’  RM e 5’  Dl (1961) e Neutralização de Minas, no Teatro 
de Operações da Itália.

Condecorações
Nacionais: Medalha Cruz de Combate de 2‘  Classe - 

Medalha de Campanha da Força Expedicionária Brasi­
leira - Ordem do Mérito Militar (Grã-Cruz) - Ordem do 
Mérito Naval (Comendador) - Ordem do Mérito Aero­
náutico (Comendador) - Medalha da Ordem do Rio Bran­
co (Grande Oficial) - Ordem do Mérito Judiciário Militar 
(alta distinção) - Medalha de 40 anos de Bons Serviços 
(ouro com passador de Platina) - Medalha de Guerra - 
Medalha do Pacificador - Medalha Mérito Santos Du- 
mont (prata) e Medalha Mérito Tamandaré.

Estrangeiras: Gran Estrela Al Mérito Militar (Chi-

Funções Desempenhadas
Como Oficial Superior: Comandante do 8’  Grupo de 

Artilharia a Cavalo (Livramento/RS) - Adjunto e Chefe 
de Seção do Estado-Maior e Escalão Territorial da 5* Re­
gião Militar (Curitiba/PR) - Chefe da Seção do Serviço| 
Militar da 5’  Região Militar - Chefe da 16’  Circunscriçâo 
do Serviço Militar (Florianópolis/SC) - Chefe de 2’  Seção' 
do Estado-Maior do I Exército (Rio/RJ) - Chefe da 5‘  Se­
ção do Estado-Maior do Exército (Brasília/DF).

Como Qficial-General: Estagiário da Elscola Superior 
de Guerra - Comandante da Artilharia Divisionária da 5* 
Divisão de Exército (Curitiba/PR) - Diretor de Conten­
cioso do Pessoal (Brasília/DF) - Comandante do Grupa­
mento Leste Catarinense (Florianópolis/SC) - Coman­
dante da 10’ Região Militar (Fortaleza/CE) - Sub-Chefe 
do Estado-Maior'I do Exército (Brasília/DF) - Ministro 
Convocado do Superior Tribunal MilitÉU- (Curitiba/PR) - 
Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército (Brasília^F) e 
Comandante do IV Exército.

Comissões Especiais: Comitiva do Comandante do I 
Exército em inspeção ao Batalhão Suez (Faixa de Gaza) - 
Chefe da Delegação ao congresso da INTERPOL no Ja­
pão - Delegado da ADESG no Paraná - Chefe da Delega­
ção do Exército de visita ao Chile - Diretor Geral do De­
partamento de Polícia Federal, durante o 2’  Governo da 
Revolução” .

São, portanto, 47 anos de vida militar, de bons servi­
ços, de dedicação exclusiva a Pátria e ao Exército, com 
honra e dignidade, e com essa assinalada folha de serviços 
que exaltam e enobrecem o General CAMPELLO.

HONRA AO MÉRITO:

Mirinha
Na intimidade de um lar feliz e muito-ditoso, a jo ­

vem Mirian (Mirinha) cercada do carinho dos seus pais 
Coronel Marden (Sirley) Alves da Costa, ele Comandante 
do 16’  RCMec, e de pessoas amigas, comemorou no dia 6 
do corrente, mais um aniversário natalício.

A querida aniversariante, a quem muito estimamos e 
admiramos, as felicitações do colunista e amigo.

Águas do São Francisco

Assinado , pelo Ten-Cel Antonio Farias, Ch EM/1’ 
GptE, recebemos:
• “ O Comandante do 1’  GptE Cnst tem a grata satisfa­

ção de convidar V. Exa. para assistir a palestra a ser pro­
ferida pelo Dr. JOSÉ REINALDO CARNEIRO TAVA­
RES, Diretor do DNOS, sob o tema “Projeto para Pereni- 
zação dos Rios da Região semi-árida do Nordeste com 
aproveitamento das águas do São Francisco - Estudo e 
viabilidade”, no auditório deste Quartel General, às 09:30 
horas do dia 13 de agosto de 81.

General-de-Exército FL ORi \fÃíf \f.
PELLO, que após 47 anos de DONS SÉRVI- 
OOiS, deixa este mes as fileirris do Exército 
Brasileiro, onde teve sempre di^stacada atua­
ção.

Comunidade de Imaculada 
recebe ambulância 0 Km
Pombal (A União) - Uma ambu­

lância 0 Km, no valor aproximado de 
2 milhões de cruzeiros, está sendo en­
tregue hoje às 11 h aos habitantes da 
cidade de Imaculada, pelo deputado 
estadual Aércio Pereira, do PDS, re­
presentante daquele município na 
Assembléia Legislativa do Estado. O 
parlamentar conseguiu ainda para 
aquela mesma área um Posto Telefôni­
co, em fase de conclusão, bem como a 
criação de uma Escola Estadual de 1’  
Grau, já devidamente assegurada 
pelo governador Tarcísio Burity para 
ser instalada no próximo ano.

A ambulância que o representan­
te pedessista entrega hoje aos habi­
tantes de Imaculada foi conseguida 
junto ao governador de São Paulo, 
Paulo Maluf e terá grande utilidade 
nq município, no que diz respeito a 
prestação de assistência médica a to­
dos aqueles que não podem ser medi­
cados na própria localidade onde resi­
dem e são obrigados a se deslocarem 
para outros centros de maior e me­
lhor atendimento médico, como é o 
caso de Patos, Campina Grande e até 
mesmo a Capital do Estado.

Habitantes 
presença de
Solânea (A União) - Os morado­

res dessa cidade estão repudiando a 
presença do suplente de vereador 
Adelson Rosas, que tentou mattu* o 
prefeito de Belém, Luiz Alexandrino, 
e portanto eles fizeram várias denún­
cias sobre o comportamento irregular 
do parlamentar ao Superintendente 
de Policia de Guarabira.

Segundo a comunidade, no últi­
mo dia 2, Adelson Rosas provocou um 
comerciante e armado com um revól­
ver tentou atingi-lo, sendo contido 
por populares e desarmado pelo Cabo 
da Policia, que comandava o destaca­
mento, na ausência do sargento Eze- 
quias Pereira Lima. Ao regressar à ci­
dade, o delegado encaminhou a arma 
apreendida à Superintendência de 
Policia de Guarabira e relatou os fa­
tos.

Inconformado com a apreensão 
da arma, o suplente de vereador pro­
curou a residência do sub-delegado 
Cláudio Rodrigues, tentando reaver

Por conta desses benefícios que 
tem conseguido para a população 
imaculadense, é que hoje o deputado 
Aércio Pereira, conta com o irrestrito 
apoio de lideranças políticas local, 
como é o caso do prefeito Antônio 
Martins, do vice-prefeito Benone Go­
mes e da quase totalidade dos 
membros da Câmara Municipal, bem 
como do Secretário Geral da prefeitu­
ra e possível candidato a prefeito nas 
próximas eleições, Joacil Gomes de 
Menezes, fílho do vice-prefeito e con­
siderado um dos melhores nomes para 
disputar a Prefeitura e obter expressi­
va vitória, segundo os seus seguido­
res.

Por ocasião desse encontro políti­
co com o deputado Aércio Pereira, es­
sas lideranças de Imaculada deverão 
debater com o representante estadual 
qual o nome de sua preferência para 
disputar a governança do Estado em 
1982, devendo ser indicado o nome do 
prefeito de Campina Grande, Enival- 
do Ribeiro, que nos últimos dias tem 
recebido apoio de dezenas de lideran­
ças políticas do Estado.

repudiam a 
parlamentar

sua arma, não sendo atendido devido 
os repetidos atritos em que vem se en­
volvendo.

Contam os moradores que, recen­
temente, ele foi tirar uma moça para 
dançar em baile no clube local e, 
diante da recusa desta, chutou as 
suas nádegas, provocando revolta a 
todos que presenciaram o fato.

Essas denúncias relatadas ao Su­
perintendente de Policia de Guarabi­
ra, segundo a população, “ revelam a 
apreensão das famílias de Solânea 
para esse mau elemento, já processa­
do em Belém e que nesta cidade con­
tinua com o mesmo comportamento, 
levando homens para beber em sua 
residência, chegando ao ponto de sua 
esposa retirar-se para não presenciar 
o seu comportamento irregular” .

Apesar de ter sido desarmado 
A d e l s o n  R o s a s  não f o i  
processado por porte ilegal de arma, 
mas a Policia espera apenas outro in­
cidente para enquadrá-lo na lei.

A. Olímpio 
confirma a 
candidatura

Sousa (A União) - O; 
Vereador Abdias Olím­
pio Silva, Presidente da 
Câmara Municipal de 
Sousa, voltou a confir­
mar a sua candidatura a 
Prefeito nas eleições do 
ipróximo ano, por uma 
sublegenda do PMDB.

Adiantou que caso o 
seu partido indique três 
candidatos, e o processo 
para a escolha do Vice- 
Prefeito seja o mesmo 
adotado para a escolha 
do suplente de senador, 
ele não tem dúvidas de 
que conquistará a segun­
da colocação no quadro 
oposicionista.

Abdias Olímpio está 
ocupando uma cadeira 
'na Câmara de Vereado­
res de Sousa, pela quarta 
vez consecutiva, e exer­
cendo a Presidência da 
Casa pela segunda vez. 
No ano de 1974, disputou 
uma deputação estadual, 
mas não conseguiu se ele­
ger, mesmo obtendo uma 
votação considerada das 
mais brilhantes em todo 
o Estado.

✓

Pilões (A União) - A pri­
meira dama desse mu­
nicípio, Glorinha Moreno 
da Cunha, aniversaria 
hoje e portanto receberá 
várias homenagens do 
funcionalismo municipal, 
amanhã, com um coque­
tel. Ela é esposa do pre­
feito Carlos Alberd Cu­
nha.

Patrim ônio em extinção
Sebastião Lucena

Do alto da Cascavel, já 
não se vê mais a velha igreja, 
antiga e com formato seme­
lhante aos palácios de Roma. 
Foi destruída pelo trator de Frei 
Anastácio e substituída por 
uma outra que nunca chegou a 
ser concluída, apesar do arran­
co inicial. Os casarões centená­
rios que enfeitam a avenida 
Coronel Marcolino estão sendo 
vítimas da picareta cruel dos 
apressados reformadores da ar­
quitetura doméstica -e, aos 
poucos Princesa Isabel vai es­
quecendo seu passado, sua his­
tória, seu mundo de ontem, 
para se transformar numa ci­
dade qualquer, comum, inco­
lor, sem vida e sem graça.

Os administradores, ou 
melhor dizendo, os prefeitos 
que dirigiram Princesa desde 
que me entendí de gente, se 
preocuparam apenas em im­
plantar paralelepípedos nos so­
los das ruas e a Olhar, com in­
diferença, a depredação incon­
sequente do acervo histórico da 
cidade, sem protestar, sem 
proibir, sem promover uma 
conscientização. Acredito mes­
mo que eles próprios deveriam 
ser conscientizados, pois todo 
mundo sabe.que prefeito de in­
terior é tirado da roça ou das 
sinucas e, consequentemente, 
desconhece completamente & 
importância de preservar as re­
líquias do passado, como for­
ma de homenagear aquele&que

se embrenharam na mata vir­
gem, espantaram índios e bi­
chos, abriram estradas e áreas 
e, por último, fundaram o que 
hoje se constitui cidade.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Esta­
do, que tem a frente o esforça­
do Linduarte Noronha, parece 
que gosta muito do Brejo, ou 
seja, não vé história além de 
Areia ou Pilar. Tombou Pilar, 
por causa de José Lins do Re­
go; tombou Areia, porque lá 
nasceu José Américo e pode 
até tombar Itabaiana, terra de 
Sivuca, mesmo que por lá só 
encontre, de história, a esta­
ção do trem. Enquanto isso. 
Princesa Isabel vai se transfor­
mando num monstrengo, per­
dendo seus casarões e ganhan­
do, em troca, casas tortas, 
cheias de janelas de ferros que 
mais parecem prisões grotes­
cas. Só para citar um exemplo 
da depredação indiscriminada, 
cito aqui 0 caso dos sobrados 
da Rua Grande: as bonitas bo­
las de gesso que enfeitavam os 
parapeitos desses edifícios fo­
ram arrancadas pelo proprietá­
rio, que as jogou numa gara­
gem velha existente nos fundos 
de sua residência. Os sobrados 
ficaram nús, parecendo cadá­
veres descarnados pelo bisturí 
de algum inexperiente estu­
dante de medicina. O pior 
aconteceu com a igreja de Nos­

sa Senhora do Bom Conselho, 
construída em 1776 e que foi 
demolida por questões políti­
cas. Na época. Frei Anastácio 
Palmeira, um religioso muito 
trabalhador mas muito tempe­
ramental também, decidiu de­
molir 0 templo. Nominando 
Diniz protestou. Aloisio, que 
não gosta de Nominando, 
achou por bem ficar ao lado do 
padre. E durante três dias, os 
desocupados de Princesa se de­
leitaram com um espetáculo 
deprimente, promovido pelo 
trator, pelo vigário e por fun­
cionários da Prefeitura, que 
em estocadas violentas des­
truíram uma parte da história 
da cidade, deixando de luto, 
principalmente, os seresteiros 
que sentavam nas largas cal­
çadas da Igreja para cantarem 
canções de amor e de saudade.

Linduarte Noronha pode­
ría muito bem visitar Princesa 
Isabel e salvar o pouco que res­
ta por lá. Eilzo Matos me suge­
riu que lhe. imitasse no caso de 
Areia, quando ele, ao lado de 
Virginius e do saudoso Aurélio 
de Albuquerque, brigaram até 
conseguir transformar aquela 
cidade em propriedade do pa­
trimônio. Eu prefiro lançar a 
denúncia e acreditar q ^  ainda 
reste um pouco de bo^ senso 
aos homens do Iphaep. lhe
possibilite ver que um precioso 
relevo histórico está eni de
extinção aqui na Paraíba.

Poesia do 
outro mundo

Aureliano Alves Neto

Pela obra, conheise-se o 
artista. - La Fontaine

Há um livro originalíssimo que, 
à época do seu aparecimento, foi 
considerado único no gênero e des­
pertou invulgar interesse nos meios 
literários.

Intitulado Parnaso de Além- 
Tümulo, surgiu em 1932, em apura­
da edição da Federação Espírita Bra­
sileira. É obra mediúnica, psicogra- 
fada por Francisco Cândido Xavier, 
contendo versos de algumas dezenas 
de poetas brasileiros e portugueses. 
As edições têm-se sucedido (já quase 
uma dezena), cada uma delas mais 
acrescida de novas produções poéti­
cas.

Parnásianismo, Romantismo, 
Condoreirismo, Simbolismo - num 
testemunho eloquente de que, do 
lado-de-lá, as musas continuam ins­
pirando e os vates continuam verse- 
jando. Quiçá com mais engenho e 
arte, dado que o plano espiritual en­
seja uma visão mais ampla e um en­
tendimento mais claro das coisas. 
Oriunda do mundo dos mortos, uma 
Poesia cheia de vida.

Impossível, em espaço tão exí­
guo, dar uma demonstração perfeita 
da ciclópica realização literária.

Diminuta mostra, apenas, o que 
nos propusemos oferecer aos estima­
dos leitorés.

De Casimiro de Abreu:
Quero aspirar os perfumes 
Dos cendais cheios de flores,
Na fresca sombra dos vales,
Sob a luz do céu de anil!
Rever o sítio encantado 
Da minha estância de amores, 
Meus sonhos encantadores, 
Minha terra, meu Brasil! 
Rei^ivescência muito precisa de 

Primaveras.
De Castro Alves, a lembrar O 

Livro^e a América:
Ê p, gota d ’água caindo 
No arbusto que vai subindo. 
Pleno de seiva e verdor;
O fragmento do estrume,
Que se transforma em perfurme 
Na corola de uma flor.
De Guerra Junqueiro, no seu es­

tilo inconfundível:
Na silenciosa paz do cimo do 

Calvário
Ainda se vê na cruz o Cristo soli­

tário.
Vinte séculos de dor, de pranto e 

de agonia,
Repressam-se no olhar do Filho 

de Maria.
De Augusto dos Anjos, no seu 

estro encrespado:
Se desvendássemos os labirintos 
Dos eternos princípios embrio­

nários,
A cadeia de impulsos e de ins­

tintos.
Rudimentos dos seres planetá­

rios. ..
De João de Deus, em ritmo alí- 

gero e meigo:
Eu vi mulheres 
Nos seus prazeres 
Jovens e belas.
Alvas estrelas 
De formosura.
Rindo e cantando 
Dentro da noite 
Da desventura.
Pobres donzelas,
Fanadas flores...
Agora, Raimundo Corrêa, o ma- 

ranhanse inolvidável:
Ah!, se a Terra tivesse o amor, 

se cada
Homem pensasse no tormento 

alheio,
Se tudo fosse amor, se cada seio 
De mãe nutrisse os órfãos... Se 

na estrada...
Gritante analogia com Mal se­

creto. Até parece uma obra-prima de 
pasticho.

E lá estão poesias de Alberto de 
Oliveira, Alphonsus de Guimaraens, 
Antero de Quental, Cruz e Souza,! 
Olavo Bilac, Belmiro Braga, Carmen  ̂
Cihira... e outros... e outros...

Um relicário, o Parnaso de 
Além-Túmulo. Incompleta a biblio-; 
teca que não possuir essa coletânea- 
de jóias literárias.
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CIDADE.

F A L A N D O  D E  
SAUDADES...

Ernani Moreira Franco
Disse certa vez o grande imortal Ministro José Améri­

CO ae Aimeida, com aquela beleza de cultura dadaLU utí nvminuu, tom aqueia oeieza ae cultura dada por 
Deus que RECORDAR NÃO Ê VIVER E SIM, APENAS
SE n krxA R  OE unpjRER..-__ _ .  ̂ ________

, É este o motivo pelo qual somente agora, depois de 
meus 63 anos de existência bastante sofrida, venho, nestas 
linhas, relembrar um pouco do passado, especialmente os 
30 anos de serviço público humildemente prestados à JUS­
TIÇA, onde fui aposentado, saindo de cabeça erguida e sem 
deixar "rabo de palha".

A ntes, trabalhava como tipógrafo do jornal “O NOR­
TE”, tendo por diretor o dr. Mateus de Oliveira, e por ge­
rente o sr. Januário Barrêto. A redação e a oficina eram 
anexas ao Laboratório Rabelo, na rua Cardoso Vieira, em 
casas já demolidas, onde hoje fica o prédio da Loteria do 
Estado. Trabalhei ainda no jornal "A IMPRENSA ", per­
tencente á Arquidiocese da Paraíba, sendo seu diretop o Pa­
dre Carlos Coelho e gerente o sr. Severino Lopes da Silva, 
despachante nesta Cidade.

Na arte da tipografia, quando criança, com 10 anos de 
idade, dei os primeiros passos, como aluno na ESCOLA DE 
ARTÍFICES, com o mestre José do Prado. O diretor era o 
professor Coriolano d.e Medeiros, de quem levei muitos bó- 
lOs nas minhas fráfeis mãos. À época, aquele Educandário 
funcionava em um prédio velho de 1 ■ andar, na praça Pedro 
Américo, local onde hoje é o Quartel de Polícia. Ãs aulas 
começavam ás 7 horas da manhã, com intervalo ao meio 
dia, para lanche fornecido pela própria escola, constituído 
de 2 bananas e um pão francês grande, recomeçando ás 13 
horas e terminando às 17 horas. Depois de um ano, deixei 
de ali estudar por não suportar a ri^rosa disciplina. Em se­
guida, fui matriculado no Grupo Escolar Dr. Antonio Pes- 
sóa, ainda existente, sendo seu diretor o professor Batista 
Leite, cuja aulas começavam às 7 horas da manhã e termi­
navam às 12 horas. Como ficava na parte da tarde disponí­
vel, passei a trabalhar, como ajudante, na oficina de tipo­
grafia pertencente aosr. Julio Secundino deJesús, conheci­
do por Julio Morcego, grande amante de caçadas, na rua 
Amaro Coutinho, onde no período da festa de N. S. das Ne­
ves, se editava o jornal “A GRAVATA", de autoria de 
Lauro Gomes e Esmeraldino de Oliveira, dupla FOGO NA 
ROUPA.

Com meus 19 anos, fui encaminhado para a JUSTIÇA, 
pelas mãos de meu saudoso irmão Luiz Eurides Moreira 
Franco, já porteiro dos auditórios, lugar deixado por nosso 
querido pai José Calazans Moreira Franco, aposentado no 
governo do Interventor Gratuliano da Costa Brito.

Fui nomeado para o lugar de oficial de justiça, no dia 3 
de fevereiro do ano de 1937, pelo M. M. Juiz de Direito da 
3- vara, o dr. Braz da Costa Baracuhy, com os vencimentos
mensais de Cr$ 197,50, dos cofres do Estado, e uma gratifi- 

- ■ ■ ■ ■■ ■ ■ ■ ■ 1 Mu-cação mensal de Cr$ 50,00, concedida pela Prefeitura . 
nicipal, depois extinta por determinação do dr. Luiz de Oli­
veira Lima, quando Prefeito, por motivo que ainda hoje ig­
noramos.

Naquele tempo, os Juizes tinham atribuições para no­
mear os oficiais de justiça, o que hoje não acontece.

Eram 6, os oficiais de justiça. Hoje são quase 100. Fo­
ram meus companheiros de jornada e peregrinação os ve­
lhos abnegados servidores: Graciliano Gonçalves Caval­
cante, Salvador Batista de Mélo, Luiz Gonzaga Ferreira da 
Silva, Alexandrino Dionisio da Silva e Felinto de Arruda
Escolastico, uma vez que fui nomeado para o lugar ocupa­
do por José Firmino aa Silva, que havia sido aposentado, 
todos já falecidos.

Iniciei minha espinhosa missão no Cartório do 3° Ofi­
cio de Notas e privativo dos feitos da Fazenda Federal, a 
cargo do sr. João Bezerra de Mélo Filho, depois adquirido 
por meu compadre e particular amigo Eunápio da Silva 
Tórres, atual 2̂  Oficial de Registro de Imóveis e Tabelião 
do 6" Oficio de Notas, desta Cidade, a quem tenho venera­
ção por ter sido meu orientador. Como oficial de justiça pri-
vativo dos feitos da Fazenda Federal, prestava também 
serviços junto d Procuradoria Regional da República, ini­
cialmente com 0 dr. Ademar Victor de Menezes Vidal, de­
pois transferido para o Rio de Janeiro, e que foi substituído 
pelo dr. Antonio Pereira Diniz. Este, eleito deputado fede­
ral, logo depois, deu o lugar ao dr. Saraiva Ribeiro, vindo 
do Piauí O último foi o dr. João Guimarães Jurema, ainda 
ocupando com dignidade aquela alta função.

Eram somente 3 Juizes, ou sejam, P, 2° e 3‘> varas, 
exercidas pelos drs. Agripino Gouveia de Barros, Sizenando 
de Oliveira e Braz da Costa Baracuhy, respectivamente. 
Como também 2Promotorias, exercidas pelos drs. Severino 
Pessóa Guimarães e Clóvis dos Santos Lima.

A Egrégia Câmara, compunha-se de homens de honra­
dez, como os desembargadores José Ferreira de Novais; 
Flodoaldo Gomes da Silva; José Floscólo da Nóbrega; Se­
verino Albuquerque Montenegro, Arquimedes Souto Maior 
e Renato Lima, mio esquecendo os nomes dos magistrados, 
Agripino Gouveia de Barros, Sizenando de Oliveira, Braz 
da Costa Baracuhy e Clímaco Xavier da Cunha, homens 
que não somente dignificavam a beca que vestiam, como 
também o PODER JUDICIÁRIO esua estrutura, que, infe­
lizmente, é mais de lama do que de pureza.

 ̂ Batalhavam no fãro, diariamente, com zelo, abnega- 
çao e carinho, em defesa dos direitos de seus constituintes.
os advogados drs. Guilherme Gomes da Silveira, (com seu 
eterno charuto marca r --------- 1_ ^ —  • ., . ,r 1 ^ . Florinha”), Fernando Carneiro da
tunha Nqbrega, Osias Nacre Gomes, Samuel Vital Duar­
te, noracio de Almeida, Odon Bezerra, Severino Alves Ai­
res, Evandro Souto, José Rodrigues de Aquino, Sinésio Pes­
soa Guimarães, Orestes Toscam Lisboa, José da Sílva 
Mousinho, João Santa Cruz de Oliveira, Mauro de Gouveia 
Coélho, Antonio Boto de Menezes, Bulhões Pontes de Mi­
randa, Francisco Lianza, João Lelis de Luna Freire, José 
Mario Porto, Renato Teixeira Bastos, Urlando Paiva, Joa­
quim Ferreira da Costa, Lourival Lacerda e tantos outros 
dos quais já  não me lembro, causídicos, que tive a felicida­
de de prestar-lhes serviços em m m e da JUSTIÇA, em 
cumprimento de mandados proveniente de ações de várias 
origens, na difícil missão (je defender os direitos daqueles 
que lhes batiam na porta solicitando JUSTIÇA.

Fomos uns verdadeiros "mendigos de gravatas". Clas­
se nunca olhada pelos poderes públicos, desde os Governos 
de Gratuliam da Costa Brito ao de Ivan íBichara Sobreira. 
Só, agora, no respeitável Governo do Professor Tarcísio Mi­
randa Burity, que na verdade está fazendo a POLÍTICA 
DOS POBRES, a quem presto-lhe minha sincera homena­
gem de agradecimento, é  que foi tomada a iniciativa de en­
viar para à Assembléia do Estado mensagem beneficiando 
a esquecida classe dos oficiais de justiça, já  aprovada e san­
cionada, por V. Excia. Embora na referida mensagem nãò 
tenham sido incluídos os nomes dos aposentados, número 
muito reduzido e já em extinção, ainda esperamos sermos 
reparados, porque NUNCA E TARDE DEMAIS...

Ernani Moreira Franco é ofícial de Justiça aposentado

PANIFICADORA MANAIRA  
Pães, biscoitos, bolos, roscas, empa­
das, salgadinhos e queijos
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Gêneros alimentícios 

Rua Major Ciraulo, 470 
Fone: 226-1600 
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REINO INFANTIL
Escolinha Maternal 
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Casa própria para funcionários
Programa da Caixa dá residências a empregados de empresas no interior do Estado

Em um extenso trecho da avenida só se vê buracos, solo desnivelado e muito lixo

Flautista 
se apresenta
no S. Roza

Serviços do Projeto Cura 
deixam rua intransitável

Norton Morozowicz e Marisa 
Barcelos Resende mostram, na 
próxima quinta feira, no teatro 
Santa Roza, às 21 horas, o concer­
to para flauta e piano que a Se­
cretaria de Educação e Cultura 
do Estado e a Universidade Fede­
ral da Paraíba promovem. Moio- 
zowicz e Barcelos Resende, dois 
renomados concertistas, executa­
rão um programa que consiste de 
peças de Beethoven.

O programa, divulgado pela 
UFPb, conta com Sonata para 
flauta e piano em Si Bemol para 
execução de Allegro, Polonaisse, 
Largo e tema com variações. Dan­
ça dos espíritos abençoados e ou­
tros números também serão exe­
cutados no concerto.

Norton Morozowicz, primei­
' ra Sir "  ‘ro flautista da Orquestra Sinfôni­

ca brasileira, iniciou seus estudos 
com Jorge Franck, na Escola dei 
Música e Belas Artes do Paraná.

Estudos também na Alemá- 
nha e é membro do corpo docente 
dos seminários de música da Pró- 
Arte do Rio de Janeiro ainda, 
membro da Escola de Instrumen­
tistas da OSB e coordenador do 
curso e festival internacional do 
Paraná.

Buracos e fendas profundas por 
todos os cantos, desnível acentuado 
no solo, deterioração do muro de arri- 
mo, e muito lixo espalhado na rua, foi 
tudo o que até agora restou das obras 
do Projeto Cura, ora paralizadas,' na 
Avenida Cabo Branco.

Um trecho de aproximadamente 
trezentos metros de extensão, ao lon­
go da Avenida, a aproximadamente 
200 metros da Ponta do Cabo Branco, 
está interditado há meses, para o trá­
fego de veículos, e por ele geralmente 
só transitam, a pé, os moradores no 
local.

Quem se destina aó Altiplano do 
Cabo Branco, pelo Avenida Cabo 
Branco, obrigatoriamente terá de fa­
zer um desvio, pela avenida paralela, 
de aproximadamente trezentos me­
tros, porque não há a minima condi­
ção de passagem, a não ser a pé.

A deterioração do trecho chegou 
ao ponto que não permite, sequer, a 
frequência de banhistas, porque a cal­
çada também foi destruida, e só hé

acesso pela beira mar, muito embora 
nunca o setor tenha sido um dos mais 
concorridos.

O trecho interditado, é apenas o 
mais critico. Mas, mais adiante, a si­
tuação de conservação da Avenida 
também não é boa: restam ainda os 
retoques finais das obras, e os vestí­
gios da execução dos serviços, não per­
mitem que se use o trecho como pas  ̂
seios.

Os banhistas ultimamente têm 
reclamado muito o estado de conser­
vação das duas praias mais concorri­
das de João Pessoa - Tambaú e Cabo 
Branco, e as falhas que eles mais 
apontam, são a falta de limpeza da 
orla após a conclusão das obras.

O banhista que passeia pela praia 
quando não se depara com amontoa­
dos de areia, pedra, ou material de 
construção, encontra mato e carrapi- 
cho na areia da praia, fatores que gra­
dativamente vão diminuindo o espa­
ço utilisado pelo banhista para per­
manecer na beira mar.

Compre onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da
BaéBel dão nuns

sorte a Você
Revendedor

I M D J Â S  M
J. B. TAVARES & CIA.

Rua Gama e Melo, 139/149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

TAMBÉM A  SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios dePonto,Registradoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicionadores de ar.

c m iXlAMOS A JOÃO PESSOA
N l a i i d H f i a i i  s n r n m

A mais avançada metodologia de ensino do idioma inglês 
baseada em exercícios escritos e intensiva conversação.

CURSOS DE DURAÇÃO NORMAL, CURSOS PARA SECKEIÁ  
RIAS EXECUTIVAS, CURSOS PARA EXECUTIVOS E PARA VES- 
TIBULANDOS, E M  HORÁRIOS PELA MANHÁ. À TARDE E A 
NOITE.

RESERVE SUA VAGA IM EDIATAM ENTE

Rua João Machado, 603 - Fone 224-4603 

JOÃO PESSOA -  PARAlBA
\--------------  --------

Os funcionários de baixa renda, das empresas 
instaladas nas cidades de médio e pequeno porte de 
Paraíba já estão tendo o direito de fazer sua case 
própria, com os recursos financeiros da Caixa Eco­
nômica Federal. O benefício é previsto no Programa 
de Casas Econômicas, instituído pelo órgão e que 
pode ser conveniado com as empresas interessadas.

A coordenadora nacional do PCE, Maria Antô- 
nia Coimbra de Sousa Junqueira, que também está 
chefiando o Departamento Central de Programas 
Habitacionais da Caixa Econômica, em Brasília, es­
teve ontem em João Pessoa, com a finalidade de par­
ticipar de um treinamento para alguns funcionários 
da Portobrás de Cabedelo, que também serão bene­
ficiados.

Segundo ela, o Programa de Casas Econômicas 
objetiva proporcionar financiamento e apoio técnico 
a pessoas físicas de baixa renda, nas modalidades de 
construção de casa própria em terreno de proprieda­
de do beneficiário; aquisição ou complementação dc 
preço do terreno, que esteja sendo adquirido a prazo, 
e construção, nesse terreno, da casa do beneficiário.

O PCE, que não atingirá as capitais, foi lançado 
nacionalmente há mais de um ano na cidade per­
nambucana de Petrolina. Na região Nordeste já 
existem muitas unidades habitacionais construídas 
através dos convênios entre a CEF e as empresas in­
teressadas em dar moradia aos seus funcionários 
cuja renda é considerada baixa.

NA PARAiBA
Na Paraíba, o PCE foi lançado no ano passado 

e, de acordo com dados coletados pela CEF em ju­
nho desse ano, já foram investidos nada menos de 
Cr$ 43.019.490,00, em 95 contratos assinados e mais 
de 64 casas próprias construídas, nas cidades de Ala- 
goa Grande, Campina Grande, Patos, Pombal, 
Piancó, Sousa, Cajazeiras e Bananeiras (que entrará 
para o programa ainda esta semana), assim como 
Cabedelo.

O maior número de pedidos é da cidade de Cam­
pina Grande, que está liderando na procura de con­
tratos. Segundo dados da Caixa Econômica, até de­
zembro próximo, a procura pelo Programa de Casas 
Econômicas deverá ultrapassar as expectativas.

Só são atendidos pelos programas aqueles fun­
cionários cujos salários não ultrapassam a margem 
de 25 UPC, ou seja, de Cr$ 26.138,50, e que não se­
jam inferiores a Cr$ 5.224,82, até o final deste tri­
mestre.

NO m u n ic íp io
O PCE é implantado gradativamente nas cida­

des que possuam agência da Caixa Econômica Fede­
ral, ou que sejam vinculadas a alguma agência, me­
diante celebração de um “ convênio de adesão” en­
tre o órgão e o município, visando obter o envolvi­
mento deste último no programa e colaboração das 
entidades comunitárias locais.

De acordo com os j parâmetros acertados durante o 
cdnvênio, o município envolvido poderá doar terre­
nos a pessoas físicas que venham a obter financia­
mento pelo PCE, sendo exigido que esses terrenos te­
nham área e dimensões compatíveis à futura am­
pliação da casa, à prática da horticultura, jardina­
gem e arborização, e que no local onde sejam situa­
dos seja prevista área-reserva para futuras instala­
ções de equipamentos comunitários.

A construção pode ser realizada através dos re­
gimes de empreitada global ou parcial, contratada 
com construtor registrado no Crea, por administra­
ção do próprio beneficiário; por autoconstrução ou 
mutirão familiar; por mutirão espontâneo ou por 
mutirão dirigido. As residências, no entanto, pode­
rão ser construídas em conjunto ou isoladamente, 
com a CEF fornecendo o projeto completo, memo- 
rial/quantitativo/descritivo, orçamento e manual de 
construção. Para cada região do País há um conjun­
to de projetos elaborados após pesquisa local de há­
bitos de moradia, técnicas construtivas e materiais 
disponíveis. Cada projeto se compõe de seis pran­
chas, sendo três del^de arquitetura (planta baixa, 
fachadas; detalhes de portas e janelas; detalhes de 
telhado) e os outros de instalações (hidráulica de á­
gua, hidráulica de esgotos e elétrica).

Ainda de acordo com Programa, ao escolher 
uma determinada especificação, o beneficiário será 
informado do seu preço. Para cada projeto foi defini­
da pela Caixa uma casa-padrão, que tem especifica­
ções de habitabilidade mínima e preço relativamen­
te baixo. A essa casa-padrão corresponde um 
orçamento-padrão, já previamente elaborado pelo 
processamento de dados.

O FINANCIAMENTO
A Caixa Econômica Federal, dentro do PCE, 

garante financiamentos para a aquisição ou a com­
plementação do preço da compra do terreno, limita­
da a 200 UPC; preço de compra;avaliação; as despe­
sas com documentação e legalização; o custo direto 
das obras; o custo dos serviços de administração e 
fiscalização de obras; o valor dos juros incidentes no 
período de carência; a taxa de administração do 
BNH e a contribuição para o Fundo de Compensa­
ção das Variações Salariais (FCVS).

Os financiamentos têm valor de até 650 UPC li­
mitados a 100% da avaliação do imóvel ao término 
das obras, com um prazo de amortização de até 300 
meses, comprometendo apenas 20 por cento da ren­
da em todas as faixas.

O mais novo contrato feito na Paraíba dentro do 
Pro^ama de Casas Econômicas foi firmado entre a 
Caixa Econômica e a Portos - Instituto .Portobrás e 
Seguridade Social, que beneficiará aproximada­
mente 100 funcionários de baixa renda da Portobrás 
em Cabedelo.

VÁ AO OCULISTA UMA 
VEZ AO ANO:

MEÇA A PRESSÃO DOS OLHOS

1
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Banco do Estado de 
Goiás tem prejuízo 
de Cr$ 20 milhões

Goiânia ■ Embora a diretoria do Banco do Estado de Goiás se 
recuse terminantemente a falar do assunto é dado como certo 
que o agente financeiro oficial terá um prejuízo, no primeiro se- 
meátre, bem maior do que os Cr$ 20 milhões referentes ao balanço 
do segundo semestre do ano passado. O deputado Joáo Divino 
Dorneiles, do PMDB, disse que “ segundo se comenta, o BEG está 
emprestando dihheiro"a políticos e empresários do PDS que, no 
final, do empréstimo, hão resgatam seus títulos em dia ou, sim- 
plestemente deixam de saldar a divida” , lamentando ainda o sigi­
lo bancário que não permite que estas noticias sejam apuradas.

O p a r la m e n ta r  do 
PMDB, no entanto, adiantou 
também que o presidente do 
Banco do Estado, Antônio 
Barcelus, “ vem tentando agir 
com honestidade, inclusive, 
denunciando a situação às au­
toridades superiores” , mas 
que as pressões políticas es­
tão obriçando-d a liberar esses 
empréstimos a pessoas ligadas 
ao PDS.

João Divino Dorneiles in­
formou que existem empresá­
rios que se tomaram “ verda­
deiros agiotas” , utilizando di­
nheiro que levantaram no 
Banco do Estado ou na Caixa 
Econômica Estadual, que 
também não se encontra em 
situação favorável financeira­
mente, só melhorando a sua 
posição graças - conforme po­
líticos da oposição - aos recur­
sos de programas que o seu 
presidente Sinval Boaventura 
consegue “ arrancar” na esfera 
federal.

As informações desfavo­
ráveis atingem também o 
Banco de Desenvolvimento do

flS

Estado de Goiás que, segundo 
reconhecem seus diretores, tun- 
cionou com saldo vermelho i já 
nos primeiros meses. No mo­
mento, o Banco chegou a to­
mar dinheiro emprestado de 
algumas empresei:' O BD é re­
conhecido como um recanto de 
lõliticos, a exemplo do Conse­
co de Contas dos Municípios, 
pois dispõe de uma diretoria e 
uma diretoria adjunta, consi­
derado demasiado para um 
banco pequeno, onde os cargos 
são ocupados por políticos, no- 
tadamente, da velha UDN.

O Banco do Estado, en­
tretanto, é o que atravessa 
momentos mais difíceis finan­
ceiramente e dá provas disto. 
Há poucos dias decidiu cortar 
as comissões salariais de 21 de 
seus servidores, todos em posi­
ções funcionais sem muita sig­
nificação e com salários não 
tão elevados como se imagi­
nou a principio. O corte atin­
giu quase M por cento dos 
vencimentos, representado 
pela comissão de função e 
mais um terço pelo tempo in­
tegral de trabalho.

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
D EPA RTAM EN TO  N AC IO N AL DE 

OBRAS CONTRA AS SECAS 
DIVISÃO DE MANUTENÇÃO E RECUPE­

RAÇÃO
AVISO

LEILÃO EM HASTA PÜBLICA N’  01/81 - 2* CRA.

Às 9:00 (nove horas) do dia 01 de setembro de 1981, a 2» 
Comissão Regional de Alienação, através do Leiloeiro Ofi­
cial do Estado da Paraíba, Sr. ARMANDO GUZMAN 
TORRES, venderá os seguintes materiais: máquinas e es­
critório, sucatas de ferro, pneus usados e pneus sem uso 
para máquinas SKODA. - Maiores esclarecimentos pode­
rão ser fornecidos pela Comissão, na Av. Assis Cha- 
teaubriand, n'> 4585 - Distrito Industrial, ou pelos telefones: 
321-2294 e 321-3603.

Campina Grande, 20.07.81 
José Antônio Vieira Rocha 

Presidente 2* CRA.
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M orre mais um  m em bro do 
IRA em protesto de fom e
Belfast, Irlanda do Norte, - O guerrilheiro 

do Exército Republicano Irlandês (Ira), TTio- 
mas Mcelwee, morreu ontem na prisão de 
Maze em seu sexagésimo segundo dia de Je­
jum, anunciou o escritório britânico para a Ir­
landa do Norte. ,

Foi o nono nacdcnalista preso a morrer de fo­
me. Seu falecimento ocorreu às vésperas do 
décimo aniversário da imposição da política 
britânica de internação, sem processo, de sus­
peitos de serem terroristas irlandeses, o que 
produziu choques entre manifestantes e a poli­
cia. Informou-se que 9 pessoas foram presas em 
Belfast.

A política de internação foi suspensa em 
1975, depois que já tinham sido detidos 2 mil 
suspeitos. Mas, as autoridades se prepararam 
agora para enfrentar novos atos de violência, 
face á coincidência de datas.

Anteontem à noite, cerca de 400 parentes 
dos nacionalistas presos na prisão de Maze se 
reuniram para externar seu apoio aos grevistas 
de fome. iTocuràram assim desvirtuar as especu­
lações sobre unia controvérsia entre eles acerca 
da continuação do jejum para exigir certos pri­
vilégios no tratamento carcerário.

Anteontem, foi divulgada outra declaração 
dos grevistas de fome com que procuravam ini­
ciar um diálogo com as autoridades britânicas 
a respeito de suas exigências.

Mas, o Ministro Britânico Para a Irlanda 
do Norte, Sir Humphrey Atkins, disse que a 
nova declaração não modificava sua posição. 
Acrescentou que o governo não concedería aos 
guerrilheiros condições especiais, “ certamente 
não sobre a base que alguns deles sustentam, 
de que os graves crimes que cometeram teriam 
motivos políticos.

Mcelwçe estava consciente na madrugada 
de ontem e anteontem pediu e teve permissão 
para receber a visita de sua mamorada Dolqres 
Oneill. Que ficou com ele durante meia hòra, 
segundo,fontes da prisão.

Dolores foi presa na mesma época que 
Mcelwee e de seu irmão mais novo Benedici, 21 
anos. em 1976. Eles estavam entre os sete ati­
vistas de uma unidade do Ira presos durante 
uma explosão prematura em um carro em 
Ballymena no dia nove de outubro de 1976.

McElwee: 62 dias de fome

Mcelwee perdeu um olho na explosão: seu com­
panheiro Sean Mcpeake perdeu uma perna e 
outro ativista, Colm Scullion, perdeu vários de  ̂
dos. Indiciado em 19 acusações, Mcelwee foi 
condenado em 1977 a 20 anos dè prisão.

Mcelwee deixou a escola aos 17 anos e pas­
sou a trabalhar como mecânico de automóvel. 
Ele procedia de Bellaghy, Condado de London- 
derry., a mesma área de seu amigo Francis 
Hughes o segundo grevista de fome a morrer 
este ano.

Waldheim: nunca, desde 62, 
o mundo ficou tão perigoso

■Viena - O secretário-geral das Nações Uni­
das, Kurt Waldheim, disse que nunca, desde a 
crise cubana dos mísseis, em 1962, a situação 
internacional fora tão perigosa quanto agora, e 
que continuaria tensa, se não houvésse um mí­
nimo de cooperação entre leste e oeste, inclusi­
ve entre norte e sul.

Suas declarações estão contidas numa en­
trevista divulgada ontem, gravada durante a 
breve visita que Waldheim fêz esta semana a 
Salzburg.

“ A situação é extremamente grave e peri­
gosa, sobretudo porque fortes tensões surgiram 
novamente entre as duas superpotências. E o 
que é mais, as negociações sobre desarmamen­
to estão paralisadas. Temos também uma con­
frontação entre norte e sul, os países desenvol­
vidos e as nações em desenvolvimento do ter­
ceiro mundo” , disse Waldheim.

Destacou que enfraqueceu o interesse pela 
continuàçâo da política de distensão e disse 
que Afeganistão e Camboja foram fatores que 
contribuiram para isso. '

Conquanto não exista no momento um mí­
nimo de confiança entre as grandes potências.

acrescentou, confia assim mesmo que será pos­
sível superar a crise internacional.

Waldheim deixou entrever que a crise po­
dería ser amenizada após a reunião que mante­
rão nas Nações Unidas, em setembro próximo, 
o secretário de Estado - Norte-americano, Ale- 
xander M.Haig, e o chanceler soviético Andrei 
Gromyko.

Disse que o encontro podería marcar o co­
meço do reinicio das negociações de desarma­
mento sobre foguetes de alçance médio na Eu­
ropa e, em escala maior, as conversações sobre 
o Tratado Norte-Americano-Soviético de limi­
tação de armas estratéricas (Salt). O maior pe­
rigo é uma guerra nuclear, disse Waldheim.

“ Temos um enorme poderio nuclear hoje. 
Não havería nenhum vpncedor, só perdedores, 
e as potências nucleares têm -consciência dis­
so” , declarou.

“ Por isso, não creio que haverá uma guerra 
nuclear internacional. O que receio é que essa 
guerra possa começar acidentalmente, através 
de um erro de diretivas ou de uma reação equi­
vocada: que alguém aperte o botão errado ou o 
do contra-ataque por equivoco” , afirmou.

Oposição gaúcha discute os 
motivos da saida de Golbeiy

Porto Alegre - Um encontro informal entre 
o senador Pedro Simom (PMDB), o ex-
fovernador Leonel Brizola (PDT), o vice- 
'residente Regional, do PP, sr, Mário Ramos, o 

líder do PDT na Câmara Federal, deputado Al­
ceu Collares, , entre outros políticos, levou a 
conclusão que num ponto todos concordavam: 
todos estavam contra o general Golbeiy, e ain­
da não se sabe como será a linha de atuação do 
novo Ministro, sr. João Leitão de Abreu.

Reunidos momentos antes de iniciar o I 
Congresso da Mulher Gaúcha, na sala da presi­
dência da Assembléia Legislativa, os políticos 
comentavam que a saida do general Golbery se 
devia, entre outros motivos, ao pacote previ- 
denciário que, segundo o senador Pedro Simqm 
“ iria prejudicar eleitoral mente o PDS, e por is­
so, o general Golbery foi contra, enquanto Del­
fim Netto queria levar para o radicalismo” .

O deputado Alceu Collares observou que 
isso é tipico do autoritarismo, mas vale 

lembrar que o general Golbery sempre foi um 
avalista das multinacionais, enquanto o ex- 
governador Leonel Brizola dirigindo-se para-o 
sr. Pedro Simon afirmava: “não faço nenhuma 
concessão para o Golbery. A abertura do Golbe­
ry era uma abertura falsa” , com o que todos 
concordaram, com o sr, Alceu Cdflares comple­
tando que_ “ todos estamos unidos contra o Gol- 
bery” . Bobre o novo JVimistro-Chefè da Casa 
Civil da Presidência, sr. João Leitão de Abreu, o 
sr. Leonel; brizola, como o senador Pedro Si­
mon, J^embraram que ele pertenceu, também, 
como Chefe da Casa Civil, ao “ governo Mediei, 
o mais duro e repressivo de todos os governos 
militares” .
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João Paulo 
terá alta 

esta semana
Roma - O papa João Paulo II 

convalesce satisfatoriamente de 
uma operação abdominal a que 
foi submetido na quarta-feira, 
a p e s a r  de um a l i g e i ­
ra febre, e terá alta dentro de uma 
semana, disseram ontem seus 
médicos.

“Todas as informações clini­
cas são positivas e destacam que 
o Papa está bem e se recuperando 
continuamente” , disse a rádio do 
Vaticano.

Acredita-se que depois que 
sair do hospital, o Papa descansa­
rá pelo menos um mês em seu re­
tiro de veraneio em Castel Gan- 
dolfo, ao sul de Roma. Ali se recu­
perará o suficiente para voltar a 
nadar na piscina, disse Emilio 
Tresalti, chefe médico do Hospi­
tal.

“ Ele será o mesmo de antes, 
o mesmo Papa de antes” , afir­
mou.

CFE regula 
anuidade 

escolar
Brasília - Todos os estabele­

cimentos de ensino do pais não 
mais poderão antecipar a cobran­
ça de qualquer reajustamento de 
anuidades, semestralidades, ta­
xas e demais contribuições esco­
lares, se superior ao índice fixado, 
ou sem que haja aprovação do 
Conselho Federal de Educação.

O resultado de ontem do Cem- 
selho Federal de Educação veta 
também a incisão do reajuste 
sobre prestações já pagas pelos 
alunos. E no caso da correção por 
defasagem não poderá ser cobra­
da do aluno sem ^ e  antes seja 
autorizada pelo CF*E.

A medida, segundo explicou 
o secretário de Ensino Superior 
do MEC, Tarcísio Delia Santa, 
veio coibir os constantes desen­
tendimentos entre instituições de 
ensino e alunos, decorrentes, evi­
dentemente, de uma situação 
vantajosa para as instituições e 
prejudicial para seus usuários.

O Conselho Federal de Eldu- 
cação, que na última reunião de 
julho aumentou aa anuidades das 
instituições, baseadas exclusiva­
mente no INPC semestral, fara 
também algumas exceções para 
inclusão da correção por defasa­
gem para alguns estabelecimen­
tos de ensino que estiverem com 
suas anuidades extremamente 
baixas.

Este mês, o CFE aprovou 
vinte processos de solicitação de 
correção por defasagem. São 157 
ao todo e até o final' da próxima 
reunião de setembro o CFE espe­
ra ter analisado todos. _

Segundo informou Tarcísio 
Delia Santa, o processo de verifi­
cação das solicitações de correção 
por defasagem tem sido rigoroso, 
sendo levado em consideração os 
recursos patrimoniais do Estabe­
lecimento, investimentos feitos 
com recursos obtidos através de 
anuidades escolares, e deprecia­
ção de patrimônio.

Estudo visa 
criar Estado 
de Roraima

Brasília - Concretizada a 
criação do Eistado de Rondônia, 
cujo projeto de lei complementar 
será encaminhado ao Congresso 
nesta semana, o Ministério do In­
terior começará a realização de 
estudos para que o mesmo possa 
ocorrer com o território de Rorai­
ma ainda no governo Figueiredo.

O presidente do PDS, sena­
dor José Sarney, entregou ao mi­
nistro Mário Andreazza, quarta- 
feira passada, um documento do 
diretório regional do partido, em 
Boa Vista, reivindicando esta 
transformação. Argumentam os 
políticos do território que a eco­
nomia de Roraima cresceu á taxa 
de 250 por cento nos últimos três 
anos e que a renda estimada para 
o próximo ano será superior ao do 
Estado do Acre.

O documento foi elaborado 
pelo governador, brigadeiro Otto- 
mar de Souza Pinto, e pelos depu­
tados federais Hélio Campos e 
Júlio Martins. Nele, oa políticos 
desenvolvem 41 pontos para sus­
tentar a viabilidade da transfor­
mação do território em Estado.

Afirmam que a atual falta î e 
auto-sustentação econômica não 
é motivo suficiente para que isso 
não possa ocorrer, pois acham que 
o território já alcançou maturida­
de política e não se deve negar-lhe 
a sua “ imediata”  emancipação. 
“ O cerceamento imposto a um 
território federal - ressalta o do­
cumento - não se coaduna com os 
princípios defendidos e pratica­
dos pela abertura democrática” .

O documento do PDS de Ro­
raima, depois de mencionar todas 
as potencialidades naturais do 
território e o onitingente migrató­
rio que para lá se dirigiu, cita to­
das as instituições estabelecidas 
em Boa Vista e sugere que, em 
sua ascensão a Estado, seja ado­
tado o regime estatutário para o 
funcionalismo público.

-  É mais recomendável - as­
sinala o documento - do que o re­
gime “ celetista”  (da CLT), não só 
porque ao Estado confere possibi­
lidade de selecionar melhor os 
seus servidores, como porque o 
custo operacional é bem menor, 
considerando o encargos sociais 
impõstos a qualquer empregador.

VENDE-SE
Uma Máquina Foto­
g r á f i c a  A le m ã  
PRAKTICA Reflex, 
f)ouco uso e Teleobje- 
tiva 200 mni SUN Ja­
ponesa e Flash AG­
FA. Tratar pelo Fo­
ne;. 222.1459.

Jair Soares é contra 
a privatização da 
Previdência Social

Brasília - 0  ministro da Previdência Social, Jair Soares, 
manifestou-se contra a privatização da Previdência Social, dizen­
do que no Brasil, “ tal alternativa se tomaria totalmente inexeguí- 
vel e danosa, na medida em que susrande a cobertura do risco so­
cial, hoje caminho já trilhado pelo Sinpas na sua busca pela uni­
versalização da Previdência” . O Ministro da Previdência Social 
disse que já existe no Brasil um sistema de Previdência Social pri­
vada desde 1978, implantado através da lei n̂  6.435/77, possuindo 
hoje mais de 115 entidades fechadas e 60 entidades abertas, tudo 
isso fiscalizado diretamente pelq Ministério da Previdência e As­
sistência Social.

Jair Soares disse que o Chile lançou uma nova modalidade 
de Previdência “ que tem sido objeto dos mais diversos comentá­
rios e análises” , um sistema que “ extingue, ou melhor, promove 
uma gradual diminuição dos encargos da Previdência oficiai, 
passando-os às entidades abertas da Previdência” .

U Ministro faz uma análi­
se do sistema chileno, afir­
mando:

- Muito embora esta mu­
dança, á primeira vista, possa 
apresentar alguns atrativos, 
há que se considerar os seguin­
tes pontos: possuia a Previ­
dência chilena um dos siste­
mas mais generosos existentes 
no mundo, embora não tanto 
quanto o nosso, e já atingindo 
custos acima de 40 por cento 
da folha de salários, o que tor­
nava pesado o encargo para o 
governo.

- Em face da impossibili­
dade do governo de aumentar 
ainda mais as contribuições e 
como se via constantemente 
sufocado pelos elevados défi- 
cits, uma alternativa foi pro­
posta. Assim, o que aparente­
mente parece uma solução, 
trata-se nada mais nada me­
nos do que a extinção do anti­
go plano de benefícios.

Segundo o Ministro, tal 
plano acenaria com dois as­
pectos:

A) Um aumento imediato 
de salários, na medida em que 
não se desconta mais para a 
Previdência, B) Um programa 
em que o empregado decide se 
adere ou não a um plano de 
Previdência.

Com esse artifício, segun­
do o ministro Jair Soares, o 
governo chileno desobriga-se 
da Previdência Social e gera 
recursos imediatos ao sistema 
financeiro, através.do métodp. 
de capitalização.

- Esta solução - disse - pode 
ter sido ideal para o Chile,

posto que nra do Estado um doe 
maiores encargos, ou seja, o 
custeio da Previdência Social. 
Mas, se analisado pelo lado 
brasileiro, tal alternativa se 
tomaria totalmente inexequi- 
vel é danosa, na medida em 
que suspende a cobertura do 
risco social, hoie caminho já 
trilhado pelo Sinpas na sua 
busca pela universalização da 
Previdência.

- As alternativas para o 
barateamento do custo da 
Previdência ^ cia l e monta­
gem dè uma estrutura de cus­
teio eficiente, utilizando as es­
truturas da Previdência Social 
privada, não são novidade em 
nosso pais. Desde 1978 já exis­
te implantado um novo siste­
ma de previdência privada, 
aprovado pela lei N" 6.435,77, 
possuindo hoje mais de ll5  
entidades fechadas e 60 enti­
dades abertas.

Segundo o M inistro, 
“ utilizando-se única e exclusi­
vamente do setor privado e, 
apenas, induzida e fomentada 
pelo governo a sua criação, tal 
sistema leva a vantagem de 
ser complementar à previdên­
cia oficial, sem eliminá-lo, e 
deverá produzir, no decorrer 
dos próximos anos, uma era- 
dativa queda nos custos da 
Previdência oficial. Neste ca­
so, “ também se utiliza de uma 
estrutura de capitalizáção, à 
semelhança da proposta chile­
na, sem no entanto, manter a 
concentração em seis únicas 
entidades.

Em Nagasaki, 5 mil 
exigem o término da 
corrida armamentista

Nagasaki, Japão - Mais 
de 5 mil manifestantes, inclu­
sive 30 estrangeiros, participa­
ram ontem de uma marcha 
para exigir o fim da corrida ar­
mamentista nuclear global, 
próximo do local onde caiu a 
segunda bomba atômica sobre' 
o Japão, bá 36 anos.

A polícia disse que não 
houve noticias de incidentes.

Na véspera do 36" aniver­
sário do bombardeio atômico, 
os manifestantes levavam car­
tazes que diziam: “ basta de

armas nucleares” em sua mar­
cha pelas ruas de Nagasaki.

Chefiavam o desfile o 
britânico Philip Noel-Baker, 
ganhador do Prêmio Nobel da 
Paz, e o monge budista Japo­
nês Nittatsu Fujii, ambos em 
cadeiras de rodas.

Nagasaki foi destruída 
por uma bomba de plutônio 
norte-americana, 3 dias de­
pois de a primeira bomba ter 
sido lançada sobre Hiroxi- 
ma, a oeste do Japão, nó final 
da segunda guerra mundial.
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Bons tempos 
Olúnpicos!

De repente me vou cami­
nhando lentamente ali pela 
passarela da fofoca, quando 
me encontro com um grupo 
de torcedores, ansioso para 
me malhar. Todo mundo fica 
naquela de pegar no meu pé. 
Esses garotos na verdade, se 
perdem no mundo das suas 
introspecções. Mas qual é? 
Querem que diga que o fute­
bol por esses lados está cor­
respondendo às expectativas? 
Paciência!

-  Ah, mas assim, a gente 
fica em dúvida! Afinal, por 
qual time você torce? Uma 
semana critica o Botafogo, 
outra o Auto Esporte, Campi- 
nense. Treze e por diante. 
Qual é a tua?

Calma. É ai onde digo ̂  é 
preciso manter o ânimo justo 
nos momentos difíceis! Pouco 
me interessa se agrado ou nâo 
aos dirigentes dos clubes, em 
funj;ão das criticas que faço. 
Alias, o espaço que me é re­
servado nâo existe para fazer 
ôba, ôba!, sobretudo quando 
nâo há merecimento.

No atual momento que 
vive o futebol paraibano, po­
demos dizer lucidamente, o 
que chega a ser nenhum exa­
gero ou incoerência, o Treze é 
quem apresenta a melhor fei­
ção do campeonato e, por que 
nâo dizer que ele é o grande 
favorito à conquista do título 
estadual. Somente o treslou- 
cado paixonista de outro clu­
be, pode insistir no fato de

Sie esse ou aquele está me- 
or que o Treze.

Ora, sejamos racionais. 
Pelo que vem fazendo atual­
mente no Campeonato Parai­
bano, o Treze, até por uma 
questão de essência, merece 
conquistar o titulo estadual. 
E isso ele vem tentando há 
uns dois ou três anos atrás. 
Ano passado, todos lembram, 
fo'i prejudicado pela Federa­
ção.

Do Auto Esporte, nin­
guém pode dizer nadá ainda 
em termos mais concretos, 
porque, embora tenha venci­
do o Botafogo - os outros pe­
quenos - e com participação 
já garantida no quadrangular 
decisivo do segundo turno, 
nâo provou que está apto 
para brigar pelo titulo. O 
time mostra intranquilidade 
e falta muito para atingir o 
estágio ideal. Mas tudo pode 
acontecer...

Campinense, um time 
que também nâo vem agra­
dando e só tem tirado provei­
to neste campeonato, porque, 
0 Botafogo está a figura ma­
gricela da fragilidade. A essa 
altura, o Treze é o time mais 
adequado para falar do 
rubro-negro - “ afinal compa­
dre, cansei de tanto perder. 
Agora, chegou a tua vez” . 
Pode até conquistar o tricam- 
peonato, mas considero uma 
difícil tarefa.

Tudo pode acontecer...
E me vem o discutidissi- 

mo Botafogo. Claro, falo in­
dependente do resultado do 
jogo de ontem à noite, pois, 
como todo mundo sabe, es- 
crevi, o comentário sob a luz 
do sol da manhã. As coisas 
nâo estão boas e, isso nin­
guém pode negar. Mas como 
digo, tudo pode acontecer...

Depois da boa campanha 
da Taça de Ouro, em 80, a 
torcida entrou em jejum e 
não está mais suportando. 
Afinal, é preciso ser muito ca­
tólico para se abster assim 
tão facilmente dessas boas 
coisas da vida. Para a torci­
da, 0 gosto do titulo, é como 
um orgasma descontrolador, 
daqueles que cansa, como se 
a gente tivesse dado um pi­
que de 400 metros: “ uf, uf, 
u f ’ :

Com se vê chaparias, o 
nosso futebol nâo veii bem e, 
ainda existem pessoas que in­
sistem em dizer que ele evo­
luiu... Hum, sinceramente, 
eu daria tudo para ser menino 
outra vez e, voltar aos bons 
tempos do Olímpico e da 
Graça! No Almeidâo só há 
decepções...

Campinense enfrenta o Nacional-P
TYês jogos do Campeonato foram antecipados e a rodada será complementada hoje em Campina

Campinense tenta mais uma vitória, hoje, diante do Nacional de Patos,_ no Estádio Amigão

Esquerdinha só
começa a treinar
no Bota amanhã

O meio camjpis-  
ta, E s q u e r d i n h a  
reapresenta-se amanhã 
ao presidente José Mo­
reira, do Botafogo, a fim 
de iniciar treinamentos 
no time da t estrela ver­
melha, com vistas aos 
jogos restantes do 'se ­
gundo turno do Cam­
peonato Paraibano.

O jogador já assi­
nou contrato, recebeu as 
luvas, mas teve permis­
são da diretoria do clu­
be para visitar seus fa­
miliares em Goiânia,

prometendo retornar 
amanhã.

TREINADOR
Noticiou-se neste 

fim de semana em João 
Pessoa que o técnico Ze- 
zinho Ibiapino poderia 
perder o seu lugar para 
Aristóbulo Mesquita, 
mas a diretoria do Bota­
fogo apressou-se em 
desmentir, com o pró­
prio presidente José 
Moreira garantindo

que Ibiapino continua 
prestigiado.

-  Ibiapino - disse 
Moreira - precisa de re- 
foíços e nós estamos 
contratando, para con­
seguir o titulo estadual.

Hoje será um dia de 
folga para os atletas do 
time botafoguense, que 
recomeçam os trabalhos 
amanhã, com vistas ao 
compromisso de quarta- 
feira, diante do Nacio­
nal, no Estado José 
Américo de Ameida Fi­
lho. Ibiapino prestigiado

Botafogo-RJ estréia Pita 
hoje, diante do América

, agora no Bota-RJ

Com a estreia de Pita 
na ponta esquerda, o time 
Jo Botafogo já está escala­
do para o clássico contra o 
América. O técnico gostou 
muito do coletivo de ontem 
3 atribuiu a derrota dos ti­
tulares por 2 a 0, gols de 
Jairzinho, que perdeu a 
posição para Mirandinha, 
aos desfalques de Perival- 
do e Rocha.

O time se movimen­
tou muito, mostrou ótima 
formação. Mas não conta­
mos com Rocha e Perival- 
do, que realmente são mui­
to importantes.

A escalação do lateral- 
direito depende apenas de 
sua recuperação até hoje 
de manhã, mas o meio- 
campo foi poupado por pre­
caução, já que sentia dores 
no tornozelo direito. En­
tretanto o médico Lidio

Toledo garantiu Rocha - 
Como o Dr. Lidio me tran­
quilizou quanto a Ro“cha, 
só fico na torcida para Pe- 
rivaldo estar bem. Portan­
to, não temos problemas, e 
sim muita confiança e mo­
tivação para o clássico com 
n América.

Os reservas, com ca­
misas amarelas, marcaram 
primeiramente numa ca­
beçada de Jairzinho, apro­
veitando cruzamento do 
ponta-direita Edson. De­
pois Jairzinho, ao receber a 
bola de Edson Carpegiani, 
fez uma jogada pessoal até 
a área para marcar o se­
gundo gol. Os jogadores 
continuaram o treinamen­
to com lançamentos das 
pontas, enquanto Paulo 
Sérgio, Luís Carlos e Betão, 
se revezaram no gol.

Judô disputa 
Brasileiro 
em S. Paulo

A delegação paraiHànf 
ao XXV Campeonato Brasi­
leiro Seniorde Judô, está as­
sim composta: Técnico 
Prof. Onacir Carneiro Gue­
des; Atletas: Pluma - Ho­
mero Fonseca Vieira, Pena 
- Renato Fonseca Vieira, 
Leve - Ayrton Pinheiro Jú­
nior, Meio Médio - Edson 
Matias de Medeiros, Mé­
dio - Vital Araújo Lins 
Meio Pesado - Ademar 
Pessoa, Pesado - Francisco 
Roberto Souza.

O, Campeonato será 
realizado em São Paulo 
com inicio hoje e término 
amanhã, quando a delega­
ção, que viajará pela 
VASP, regressará. Os diri­
gentes da Federação de Ju­
dô esperam que a Paraíba, 
obtenha uma boa campa­
nha, mesmo sabendo que 
irá enfrentar equipes mui­
to bem treinadas.

Auto terá gratificação 
extra se vencer Treze 
no próximo domingo

Todo o elenco do Autc 
Esporte foi liberado neste 
final dé semana pela dire­
toria, com ordem para se 
reapresentar amanhã, -no 
campo do Centro Social 
Urbano, de Mandacaru, 
quando serão iniciados os 
preparativos para o impor­
tante compromisso de do­
mingo (dia 16), contra o 
Treze, no Amigão, em 
Campina Grande, valendo 
pelo Campeonato e tam­
bém pelo teste 561 da Lo­
teria Esportiva Federal.

-  Nossa classificação 
para o quadrangular deci­
sivo já está assegurada - 
afirmou o presidente João 
Máximo - mas queremos 
encerrar a fase preliminar 
com uma grande vitória 
sobre o Treze, a fim de au-

pientar ainda mais a moti­
vação do elenco. Inclusive, 
vamos oferecer uma grati­
ficação especial.

O ambiente nas hostes 
do Clube do Povo é de 
tranquilidade com todos
confiando no sucesso da 
equipe daqui para o final 
do Campeonato. O técnico 
José Lima, por exemplo, 
fez uma comparação com o 
que se passou no clube no 
primeiro turno:

-  No primeiro turno, 
precisávamos vencer o Bo­
tafogo de qualquer manei­
ra para conseguir a classi­
ficação. E como a vitória 
não aconteceu, o elenco 
passou por uma fase das 
mais difíceis. Agora, esta­
mos tranquilos e a tendên­
cia é o time melhorai: ain­
da mais.

Campina Grande (Su­
cursal) - Campinensei e 
Nacional de Patos, fazem 
noje à tarde, no estádio 
Amigão, um jogo impor­
tante, com relação às suas 
pretensões com vistas a 
classificação ao quadran­
gular decisivo do segundo 
turno. Os dirigentes rubro- 
negro acreditam que a tor­
cida deve comparecer em 
massa, a fim de incentivar 
0 time a conseguir mais 
uma vitória, a fim de ga­
rantir sua vaga na próxima 
fase do campeonato.

O Campinense e Na­
cional estão empatados 
com sete pontos ganhos, 
mas o rubro-negro tem

maiores possibilidades de 
garantir sua classificação 
para o quadrangular, en­
quanto as chances para o 
time patoense, são mais re­
sumidas, porque falta ape­
nas cumprir mais um jogo 
- após 0 desta tarde - con­
tra o Botafogo.

EQUIPES:
Campinense - Jorge 

Luiz, Sales, Zé Carlos, 
Timbó e Sérgio; Jorge Ma­
chado, Joel Maneca e Fer­
nando Baiano, Tom, Gue­
des e Berg. .

Nacional-P - Pereira, 
Didi, Jaime, Teomar e 
Bau; Silva, (lüóvis e Mes­
sias; Marconi, Menon e 
Catê.

Raposa mantém Edvaldo 
no comando da equipe

Cámpina Grande (Su­
cursal) - O presidente do 
Campinense, José Aurino, 
não pensa em contratar 
outro treinador para a 
equipe cartola, pois vai dar 
uma chance a Edvaldo 
Araújo à frente da direção 
técnica da equipe, espe­
rando, acima de tudo, que 
a sua amizade com o elen­
co seja um ponto positivo 
para que se alcancem re­
sultados imediatos.

Hoje, 0 time’ cartola 
volta a jogar pelo Campeo­
nato, enfrentando o Nacio­
nal de Patos, no Amigão. O 
treinador não pretende al­

terar a equipe, devendo 
mandar a campo a mesma 
formação que derrotou o 
Botafogo, quarta-feira úl­
tima.

A saída de Hélcio Ja­
caré já era esperada há 
muito tempo pela torcida, 
sobretudo porque o time 
não conseguiu vencer ne­
nhum clássico diante do 
Treze no atual Campeona­
to. Hoje, inclusie, a TORA 
- Torcida Organizada da 
Raposa - promete dar um 
apoio muito maior ao qua­
dro rubro-negro, exata­
mente porque a diretoria 
demitiu o treinador.

Só vitória interessa 
ao Nacional de Patos

Patos (Sucursal) - Sa­
bendo que não poderá 
maia sonhar com os dois 
pontos que perdeu para o 
Guarabira, pois o julga­
mento do Tribunal de Jus­
tiça Desportiva da Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
realizado quinta-feira, deu 
ganho de causa ao time 
brejeiro, o Nacional preci­
sa vencer a partida de ho­
je, diante do Campinense, 
para poder aspirar a classi­
ficação para o quadrangu­
lar decisivo do segundo 
turno.

A equipe nacionalina

sempre se apresenta bem 
em Campina, e, no Cam­
peonato deste ano, já teve 
a oportunidade de derrotar 
0 próprio, Campinense, no 
Amigão. Por isso, todos 
acreditam na possibilidade 

~  de se conseguir uma vitória 
*na tarde dè hoje.

Ontem, Virgílio Trin­
dade comandou ‘ o último 
treinamento da semana 
para os atletas do alvi- 
verde patoense, e a viagem 
para a cidade de Campina 
Grande acontecerá às 9 ho­
ras da manhã, em trans­
porte especial.

Jogos dos Colégios 
Elstaduais começam 
no dia 30 de agosto

Será realizado no pe­
ríodo de 30 de agosto a cin­
co de setembro, os Primei­
ros Jogos de (Dolégios Esta­
duais da Paraíba, podendo 
participar os alunos nasci­
dos a partir do ano de 65 
(juvenis) e 67, (infantis), 
nas modalidades de atle­
tismo masculino e femini­
no, handebol, masculino e 
feminino e volibol, mascu­
lino e feminino.

Oó colégios devem se 
inscrever no pieriodo de 10 a 
14 de agosto, enquanto os

alunos podem fazer suas 
inscrições, de 17 a 20 deste 
mês, das 14 às 17 horas, no 
ginásio do De de.

As inscrições dos esta­
belecimentos de ensino se­
rão solicitadas através de 
ofício pelo diretor e, nele 
deverá constar as modali­
dades do certame. Poderão 
participar dos jogos, todos 
os estudantes de 1? e 2’  
graus, matriculados na 
rede oficial. No dia 21, no 
Dede, será realizado o 
Congresso Técnico.

Atletas paraibanos 
voltam a integrar a 
seleção brasileira

Américo, goleiro do Auto

Viajaram ontem para 
o Rio de Janeiro, a fim de 
se integrarem a Seleção 
Brasileira de Polo Aquáti­
co - que fará um giro na 
Europa - os atletas parai­
banos José Márcio e Leo­
nardo Vegara, destaques 
nacionais da modalidade. 
Para o embarque dos atle­
tas o governador Tarcísio 
burity conseguiu uma aju­
da de custo de 70 mil cru­
zeiros, para o período que 
eles ficarão no Rio.

Já o prefeito Enivaldo 
Ribeiro,-  de Campina 
Grande, conseguiu junto a 
Nilton Rique - Coiiselheirc

do Flamengo  ̂ um salário 
ideal para José Márcio, 
que se integrará - como 
novo contratado para re­
forçar a equipe rubro- 
negra de polo - tão logo re­
tome da Europa.

O governador Tarcísio 
Burity também premiou os 
atletas João Batista Eugê­
nio da Silva e Edvaldo Eu­
gênio da Silva (irmãos), 
com uma bolsa de estudo - 
manutenção - junto a Lo­
teria Federal. Os f.tletas 
foram destaques noe <3ogos 
Escolares Brasileiros, rea­
lizados no mês passado, 
em Brasília.



Sindicato
defende
barracas

Pedindo que seja assegu­
rado 0 exercício do comércio a 
dois barraqueiros, instalados 
na área da feira livre do Macat 
do dos Funcionários, o pre­
sidente do Sindicato do Co­
mércio de Vendedores Ambu­
lantes de João Pessoa, Edgar 
Florência da Silva, dirigiu, 
ontem, ofício ao prefoto Da- 
másio Franca,

O presidente explicou que 
os barraqueiros estão “ amea­
çados de serem desalojados da 
área, por pessoas interessadas 
em prejudicá-los, o que virá 
ocasionar um grave problema 
social” . O prefeito Damásio 
Franca já determinou ao se­
cretário de Serviços Urbanos, 
João Franca, a levantar deta­
lhes sobre a situação para pro­
vidências urgentes.

Acrescentou o presidente 
do Sindicato que tomou co­
nhecimento da decisão, em fa­
vor de alguns comerciantes 
instalados? no Mercado Joaquim 
Torres, acha por bem levar o 
caso do Mercado da Cidade 
dos Funcionários, a superior 
consideração, uma v6z que 
aqueles humildes negociantes 
não exercem as suas ativida­
des em vias públicas, eles ocu­
pam área destinada à feira li­
vre, não existindo no nosso en­
tender, qualquer medida legal 
que venha impedir a atividade 
dos mesmos” , concluiu.

Funcionários 
farão curso 
emGuarabira

A nova política salarial 
implantada pelo Governo Fe­
deral, recentemente, através 
da lei 6.708, será o principal 
tema do III Curso de Adminis­
tração de Pessoal, que será 
realizado na cidade de Ouara- 
bira, no período de 17 a 21, 
deste mês, no auditório do 
Sesc, promovido pela Assecol 
em convênio com a prefeitura 
municipal. Faculdade de Filo­
sofia e Senac.

Para o curso, seus promo­
tores já abriram as inscrições, 
na sede do Sesc, em Guarabi- 
ra, onde os interessados já po­
dem procurar Sônia e Mariza, 
secretária e coordenadora do 
referido curso. Prefeitos, em­
presários, estudantes e todo 
aquele que lida direta ou indi-' 
retamente com recursos hu­
manos, poderão fazer suas ins­
crições no local acima mencio­
nado ou em João Pessoa, na 
Assecol, Rua Duque de Ca­
xias, 242, sala 204, 2̂  andar, 
fone: 221.7137.

Além da nova política sa­
larial, os participantes terão 
oportunidade de acompanhar o 
processamento da montagem 
de uma rescisão contratual, 
em várias formas de desliga­
mento, assunto considerado 
de suma importância para o 
pessoal vinculado à área de 
administração nas empresas 
públicas e privadas.

O curso será ministrado 
pelo professor Luiz de Paula 
Cabral, Advogado e técnico 
em administração de pessoal,: 
pela Fundação Getúlio Vargas 
do Rio de Janeiro, e com larga 
experiência nas rotinas traba­
lhistas aplicadas no âmbito 
dos problemas trabalhistas.

Trabalhadores paraibanos reúnem-se para debater os problemas de cada categoria

Álvaro Diniz destaca a 
importância da Concht

0  presidente da Fetag, sr, Álvaro 
Diniz disse ontem em seu discurso de 
abertura do 1’  Encontro das Classes 
Trabalhadoras da Paraiba que a rea­
lização do Conclat e do Encontro de 
preparação para ele é “ uma vitória” 
do movimento sindical brasileiro. 
“ Depois de 18 anos de autoritarismo 
volta pela primeira vez o movimento 
sindical a se mobilizar e analisar a si­
tuação nacionàl e a da classe traba­
lhadora em particular” , acrescentou.

Disse ainda que as Leis criadas 
pelo regime imposto ao povo brasilei­
ro desde 1964 visaram sobretudo sufo­
car o trabalhador, desenvolvendo 
uma política salarial, agrária, agríco­
la, previdenciária, “ enfim, uma polí­
tica econômica e social que beneficia 
as grandes empresas multinacionais, 
os latifúndios e o sistema financeiro. 
Ao trabalhador só é dado a fome e a 
opressão” .

Sobre a Lei de Segurança Nacio­
nal Álvaro Diniz disse que é “ uma 
ameaça à democracia que queremos e 
devemos construir no Brasil. Ela tem 
feito dezenas de vitimas na área sin­
dical, na área parlamentar, na Uni­
versidade e na Igreja. Por isso entende­
mos que é urgente sua revogação, 
como garantia do prosseguimento do 
processo de abertura rumo à plena de­
mocratização do Brasil” .

Lembrou em seu discurso que o 
sindicalismo brasileiro é uma herança 
da ditadura de Getúlio Vargas em sua 
regulamentação. Frisou que a refor­
mulação do titulo V da CLT é o pri­
meiro passo na busca da liberdade e 
autonomia sindical. “ Precisamos, 
unitariamente, lutar para desatrelar 
0 sindicato do Estado. Não aceitamos 
também a parfidarizaçâo do sindica­
to. A experiência demonstrou que 
essa posição constribui para desunir a 
categoria e a classe. O movimento 
sindical deve ser necessariamente de 
oposição, pois é vitima do regime, 
mas não deve ser politico-partidário. 
Não aceitamos também o pluralismo 
sindical, mas sim um sindicato para 
cada categoria. Lutaremos unitaria­

mente, para qüe essa bandeira seja 
vitoriosa pois é a que interessa ao tra­
balhador brasileiro” , adiantou.

Encerrando o seu discurso, o pre­
sidente da Fetag lembrou as palavras 
do presidente da Contag, José Fran­
cisco da Silva, dizendo: “ sem o esta­
belecimento de liberdades democráti­
cas e de Estado de Direito, qualquer 
modificação na legislação sindical 
seria ineficaz e qualquer modificação 
na .legislação agrária seria falaciosa” .

Durante a reunião de ontem fi­
cou decidido que a presidência do 
Enclat ficaria com a Fetag; a primei­
ra v i c e - p r e s i d ê n c i a  c o m  a 
Federação Nacional dos Trabalhado­
res nas Indústrias Urbanas- FNTIU; 
a se^nda, com o Sindicato dos Meta­
lúrgicos de João Pessoa; a Primeira 
Secretaria com a Associação dos Fun­
cionários da UFPB; a segunda com o 
Sindicato dos Jornalistas de João 
Pessoa; a terceira com o Sindicato dos 
Trabalhadores rurais de Pitimbu e a 
quarta com o Sindicato dos Trabalha­
dores rurais de Barra de Santa Rosa.

Foram debatidos ontem quatro i­
tens do temário organizado para o 
Enclat: Direito do Trabalho, abran­
gendo reforma da CLT, estabilidade 
no emprego e FGTS; direito de greve 
entre outros; SindicaJiámo, abrangen­
do unidade,, sindical*, liberdade e au­
tonomia sindical, enquadramento 
sindical, etc; Previdência Social, 
debatendo-se pensão e aposentadoria, 
saúde do trabalhador, segurança e hi­
giene no trabalho e finalmente Políti­
ca Salarial e Econômica, salientando 
o arrocho salarial e a nova lei salarial 
custo de vida, inflação, emprego, su- 
bemprego, desemprego, rotatividade 
de mão-de-obra, etc.

Na reunião de hoje, que marcará 
o encerramento do encontro, serão 
discutidos os seguintes temas: Políti­
ca Agrária, Problemas da Paraiba e 
Problemas Nacionais. Para esta reu­
nião estará presente o presidente da 
Contag, José Francisco da Silva, que 
chegou a João Pessoa no final da tar­
de de ontem.

Cooperativa 
vai receber 
24 milhões

A Cooperativa de 
Pesca de Cabedelo foi 
contemplada com recur­
sos da ordem de Cr$ 24 
milhões para implemen­
tação e aumento de suas 
atividades, segundo in­
formou’ ontem o coorde­
nador estadual da Sude- 
pe, Geraldo Gustavo de 
Almeida.

Ele acrescentou que 
o dinheiro já se encontra 
depositado na agência do 
BNCC, aguardando, para 
liberação, a apresentação 
do projeto, que já se en­
contra em fase de conclu­
são.

Estes recursos, se­
gundo o coordenadòr Es­
tadual da Sudepe, serão 
aplicados na aquisição de 
caminhões . frigoríficos, 
instalação de box para 
venda de peixes e compra 
de embarcações de 12 
metros, além de ter uma 
parte destinada a capital 
de giro.

O projeto está sendo 
elaborado por técnicos da 
Sudepe, do Prodecor e da 
própria Cooperativa de 
Pesca de Cabedelo, fal­
tando apenas poucos de­
talhes para ser concluído.

Por outro lado o 
coordenador da Sudepe 
informou que no período 
de 17 a 21 do corrente a 
Sudepe proporcionará 
um curso de piscicultura 
em Sousa, para ensinar 
como deve ser feita a 
criação de peixes. O curso 
terá 40 horas/aula e será 
ministrado pqr técnicos 
da própria Sudepe. Serão 
oferecidas 30 vagas e as 
inscrições já estão abertas 
na sede do Projeto Serta­
nejo de Sousa.

Batismo obriga preparação dos pais
Os fiéis que domingo passado foram à 

Catedral Metropolitana assistir à missa 
das 9 horas testemunharam o primeiro ba­
tismo dado na Paraiba a uma^criança cujos 
pais tiveràm uma oreparaçâo adequada 
para o ato. Esta preparação, de agora em 'dian­
te, será obrigatória^ pois, s^undo explicou 
o arcebispo D. Jose Mana Pires, nenhuma 
pessoa pode receber os sacramentos da 
Igreja sem que professe fé na celebração. 
‘T)ra, como uma criança não tem condições 
para fazer essa profissão, nós passamos a 
exigir que os pais dela se preparem para 
responder por esta fé” , obervou.

A criança batizada domingo passado é 
Ana Luisa Ferreira Silva, de 1 ano e dois 
meses de idade, filha do sr. Genival Ferrei­
ra Silva e da sra. Elzeny Ferreira Silva. Seu 
bat .no, além de ter sido o primeiro reali­
zado na Paraiba de acordo com as novas 
normas da arquidiocese,' foi também o pri­
meiro que se realizou no decorrer de uma 
missa. Á inovação surpreendeu os fiéis pela 
própria beleza do ritual e também porque 
não alterou o andamento da celebração.

A preparação
Para implantar a inovação na Paraiba, 

a arquidiocese criou diversos grupos de ani­
madores de batismo, denominação dada a 
fiéis que se encarregam de orientar pais e 
padrinhos sobre a importância do ato e 
também sobre os compromissos e obriga­
ções de cada cristão em relação aos que in­
gressam na comunidade (jg Igreja. A irmã 
Maria Helena, do Colégio; Nossa Senhora 
das Neves, é a coordenadora dos sxupos de 
animadores da paróquia da Catedral. Cada 
matriz terá seus grupos próprios, com os 
respectivos coordenadores.

D. José Maria Pires lembra que outros 
sacramentos dados pela Igreja já exigem 
preparação adequada, como é o caso do 
matrimônio. A próxima etapa da arquidio­
cese será a instituição de cursos preparató­
rios para a crisma. Na atual fahe de im­
plantação, a preparação para o batismo - 
que se tornará ofícialmente compulsória a 
partir de setembro - tem recebido total 
adesão dos paroquianos da Catedral. “ Um

dos atrativos” , comenta D. José “ é que o 
curso é dado nas próprias casas das famí­
lias, em horário flexível, sem exigir maiores 
sacrifícios de pais e padrinhos” . O processo 
é muito simples: cada casal recebe um li- 
vreto e passa a ler e refletir sobre seu con­
teúdo com os animadores. A duração do 
curso varia de acordo com a capacidade de 
assimilação dos casais.

Os pioneiros
O casal Genival (Elzeny) Ferreira Sil­

va preparou-se para o batismo de Ana Lui- 
•sa durante dois meses, de maio a junho. 
Dona Elzeny disse que considerou fasci­
nante a experiência, pois aprendeu muitos 
ensinamentos com os animadores e partici­
pou do batismo de sua filha com absoluta 
consciência da importância do ato. Os pa­

drinhos da criança foram o sr. Núremberg 
Medeiros de Almeida e a sra. Haydée Fer­
nandes Ferreira. O sr. Genival F erreira Sil­
va comentou que o domingo passado foi um 
dos dias mais felizes de sua vida.

Ana Luisa teve bom comportamento 
durante toda a missa do seu batismo. Ela 
só choramingou logo que a celebração foi 
iniciada.

Consolada, com muita habilidade, 
pela sua mãe, não perturbou mais um mi- 
nutoi sequer a cerimônia, nem mesmo 
quando foi levada ao pé do altar poara re­
ceber o sacramento. Ao final da missa, o 
casal foi cumprimentado pela maioria dos 
fiéis que assistiu a cerimônia. E Ana Luisa 
ganhou um beiio na face do oficiante, o 
próprio D. José Maria Pires, que dela rece­
beu 0 mais novo sorriso cristão da sua paró­
quia.

Igreja firma documento 
condenando a liberação 
de jogos e pornografia

A proposta de legalização dos jo­
gos e cassinos no Êrasil, e a pornografia 
nos meios de comunicação social, são 
os “ dois grandes problemas” combati­
dos pela Declaração dos Bispos da Pa­
raiba, distribuída ontem, pela Arqui­
diocese da Paraiba, com a imprensa, e 
que, hoje, será lida pelo arcebispo Dom 
José Maria Pires, na missa de 9 horas, 
na Catedral Metropolitana.

“ Não será aliciando as tendências 
de ganhar a vida de modo fácil e egoís­
ta, pelo jogo, que se contribuirá para 
uma justa distribuição de renda, entre 
as camadas da nossa população” , diz a 
declaração a propósito da legalização 
do jogo e cassinos no pais. E sobre a 
pornografia nos órgãos de comunicação 
cita: “ Não há de ser a pornografia, a 
violência do sexo animalesco que formarão 
os jovens para os compromissos da vi­
da, nem ajudarão os homens de bem 
para as responsabilidades da família e 
da Pátria” . Eis a íntegra do documen­
to:

DECLARAÇÃO DOS 
BISPOS DA PARAIBA

1. Os Bispos da Paraiba, com seus 
colaboradores, reuniram-se em Lagoa 
Seca, nos dias 29 e 30 de julho, para 
avaliar e planejar a ação pastoral nas 
quatro Dioceses do Estado.

Dentro da reflexão central sobre 
Vocações, Ministérios eclesiais e Cate­
quese, esteve bem presente, em nossas 
preocupações, a grave situação em que 
se acha o nosso povo.

2. Entre tantos outros, dois gran­
des problemas merecem especial de­
núncia neste nosso manifesto episco­
pal.

O primeiro se refere á proposta de 
legalização de jogo e cassinos no Brasil. 
Enquanto o flagelo da seca com suas 
tristes consequências conta apenas 
com projetos governamentais insufi­
cientes e até distorcidos, divulga-se 
que, em breve, se encaminhará um 
projeto para legalizar o jogo em nosso 
Pais, sob o protesto de que, assim, se 
poderão proporcionar novos trabalhos 
a desempregados e, com a taxação, 
atender a crianças necessitadas. Não 
será pelo incentivo á fraqueza humana, 
que se atenderá às necessidades urgen­
tes do nosso povo empobrecido. Não se­
rá aliciando as tendências de ganhar a 
vida dè modo fácil e egoísta, pelo jogo, 
que se contribuirá para uma justa dis­
tribuição de renda, entre as camadas 
da nossa população. Não será este, de­
certo, o caminho da redenção das mas­
sas marginalizadas e da integração da

multidão dos pobres em nossa socieda­
de.

3. Ao lado desta ameaça da legali­
zação do jogo, apresenta-se, hoje, de 
modo indisfarçável, como um fato lega­
lizado e sem cbntrole, uma outra ques­
tão, a da pornografia nos meios de co­
municação social. Filmes, espetáculos, 
canções e publicações de toda sorte, 
tudo isso, de discutível valor artístico e 
cultural, é lançado, no Brasil de hoje, 
na mais deslavada exploração do sexo 
fora do contexto do verdadeiro amor 
humano. Não há de ser a pornogra­
fia, a violência do sexo animalesco 
que formarão os jovens para os compro­
missos da vida, nem ajudarão os ho­
mens de bem para as responsabilidades 
da família e da Pátria.

A imoralidade sexual pública e 
sem freios é um dos frutos apodrecidos 
da nossa sociedade de consumo, mate­
rialista e inumana. É uma forma de 
anestesiar as pessoas diante dos males 
mais graves que ocorrem na sociedade.

4. Nesta i hora de' insegurança, le­
vantamos a nossa voz de enérgica de­
núncia do atual sistema social, respon­
sável por essas tristes mazelas degra­
dantes do homem.

Esta palavra de protesto se dirige 
à sociedade que se desvia do plano do 
Criador e Pai. Ela quer ser também 
uma palavra de alerta às nossas comu­
nidades e aoS fiéis da Igreja: que eles 
não se iludam com os lados da maldade 
e se oponham tenazmente a essas cala­
midades públicas, e essas formas cavi- 
losas de tratar a pessoa humana, 
desviando-a de sua luta verdadeira e 
aliciando-a pelos caminhos tentadores 
da licenciosidade.

5. Não desconhecemos, na Igreja,
nossas múltiplas fragilidades e omis­
sões. Por causa delas, sempre temos 
que nos penitenciar e em que nos refor-; 
mar. ^

No entanto, confiamos n‘Aquele 
que nos liberta e conforta - Jesus, o Se­
nhor da História - queremos que o nos­
so serviço evangélico, pela cátequese 
renovada e pelos ministérios eclesiais 
sempre rejuvenescidos, contribua para 
suscitar o mundo novo da mensagem 
cristã.

Lagoa Seca, 30 de julho de 1981
Dom José Maria Pires, Arcebispo 

Metropolitano da Paraiba
Dom Zacarias Rolim de Moura, 

Bispo de Cajazeiras
Dom Expedito Eduardo de Olivei­

ra, Bispo de Patos
Dom Marcelo Pinto Cavalheira, 

Bispo Auxiliar da Paraíba
Mons. Genival Saraiva, Vigário 

Capitular de Campina Grande.

U rolc^ ta  diz que infecção 
pode causar doenças renais

Ana Luisa Silva (com seus pais): a primeira criança batizada numa missa na Paraiba

As doenças renais são provocadas, 
em sua maioria, por infecções existen­
tes em outros locais do corpo, princi­
palmente as infecções da garganta. A 
advertência foi feita pelo médico urolo- 
gista Gilberto Menezes de Góis, que 
participou da I Jornada Paraibana de 
Urologia, envolvendo especialistas no 
assunto de diversas áreas do pais, e que 
se realizou no Hotel Tambaú, desde 
quinta-feira passada até ontem à noite.

Em rápida entrevista, o médico 
Gilberto Menezes de Góis, que é a 
maior autoridade brasileira em se tra­
tando de transplantes renais, disse que 
esse tipo de operação vem sendo feita 
no País, desde 1965, por um grupo de 
médicos urologistas de Londrina no 
Paraná. Apesar disso, outros grupos, 
atualmente, estão fazendo transplan­
tes em São Paulo, no Hospital das Cli­
nicas, onde trabalha, com um total de 
700 operações até hoje; grupos de Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro e Porto Ale­
gre.

REJEIÇÃO
Segundo ele o transplante de rim 

apesar de ser uma operação até certo 
ponto simples, também está sujeito a 
problemas de rejeição por parte do cor­
po que recebe a nova matéria, isso por 
dificuldades de adaptação. “ Os resulta­
dos de transplantes de rim entre paren­
tes têm se registrado mais positivos, 
que os casos de transplantes entre pes­
soas desconhecidas” .

Explicou o médico que esse é o 
grande problema do transplante de 
rim. “ Existem casos, em que o pacien­
te faz até quatro transplantes para que 
seu corpo se adapte à matéria recebi­
da” . Disse ainda que a Glomerulo Ne- 
frite é a doença nos rins causada por in­
fecções em determinados locais do cor­
po.

Essa doença, mesmo sendo bem 
tratada é irreversível, e, segundo expli­
cou o médico Gilberto Menezes de 
Góis, à medida que ela vai progredindo 
vai se tornando necessário que o seu 
portador faça diálises sucessivas. “ Ca­
so não seja f̂ eito o transplante a diálise 
tem que ficar sendo feita para o resto 
da existência do paciente” .

A I Jornada Paraibana de Urolo­
gia, realizada desde quinta-feira até 
ontem, envolveu nomes de médicos 
urologistas de fama internacional tais 
como Geraldo Terreri, professor da 
PUC, do Rio de Janeiro e chefe do Ser­
viço de Urologia da 14? Enfermaria da 
Santa Casa da Misericórdia no mesmo 
Estado; Renato da Cunha Oliveira, 
professor de Urologia da Faculdade de 
Medicina de Uberaba, em Minas Ge­
rais; Felipe Matoso, professor da Uni­
versidade Estadual do Rio de Janeiro e 
chefe do Serviço de Radiologia do Hos­
pital Pedro Ernesto no mesmo Estado; 
e Rodolfo Foster, professor adjunto da 
PUC carioca e chefe da Clinica do Ser­
viço de Urologia da Santa Casa do Rio 
de Janeiro.

O médico Gilberto Menezes de 
Góis também participou do encontro 
como convidado. Além de ser a maior 
autoridade em transplante de rim no 
Brasil, ele também é professor de Urolo­
gia da Universidade de São Paulo e 
chefe do Serviço de Urologia do Hospi­
tal das Clínicas paulista.

“ A I Jornada Paraibana de Urolo­
gia para o médico urologista paraibano 
significou uma conquista da máxima 
importância, pois garantiu a troca de 
idéias e informações entre eles e médi­
cos altamente renomados no assunto e 
conhecidos internacionalmente” - a 
afirmação foi do urologista Jacinto 
Londres de Medeiros que, juntamente 
com seus colegas urologias Domilson 
Maul de Andrade, Antônio Ciraulo 
Barroso, Giácomo Záccara e Osório 
Abath Filho, organizou o evento que . 
reuniu cerca de 100 especialistas no as­
sunto.

Durante a jornada foram feitas 
nove conferências e realizadas cinco 
mesas redondgs, todas debatendo os 
mais diversos temas dentro da Urologia 
e suas especializações. A última mesa 
redonda, às 16 horas, discutiu o Aspec­
to Médico Cirúrgico do Câncer na 
Próstata, cujo moderador foi o médico 
Marcos Pimentel, com a participação 
de Renato C. Oliveira, Rodolfo Foster, 
Geraldo Terreri e Çrilberto M. de Góis. 
Às 20 horas de ontem foi dado um jan­
tar de confraternização para os profes­
sores convidados, no Jangada Clube.



João Pessoa - 09 de agosto de 1981

• O que levou à realização do Semi­
nário dedicado à obra de José Amé­
rico, e como ele está dimensionado?
□  - Esse seminário foi programado 
pelo professor José Octávio, que é 
membro do Conselho Consultivo da 
Fundação Casa de José Américo. O se­
minário é a primeira atividade cultural 
desenvolvida pela Fundação, e visa a 
despertar o interesse da coletividade 
em torno da figura do patrono da enti­
dade; se intitula Um Roteiro Para a 
Paraíba, e se realizará entre os próxi­
mos dias 11 e 13, com temas que vão, 
desde o estudo da antropologia na obra 
de José Américo, a cargo do professor 
Aércio Aquino, até a literatura e a rea­
lidade social de sua obra, eme será ex­
posto pelo professor João Batista dos 
Santos, que é do Núcleo de Estudos 
Linguísticos Literários da UFPb, em 
Campina Grande. A finalidade do se­
minário é marcar, como primeira ativi­
dade da fundação, o início de um pro­
grama que vai se desenrolar durante 
vários anos, por período indetermina­
do, sobre a figura de José Américo em 
todos os seus aspectos. Evidentemen­
te, a Fundação promoverá também es­
tudos e pesquisas em toda a temática 
que possa interessar à realidade parai­
bana, regional e até nacional.

• O que 0 visitante pode observar na 
Fundação Casa de José Américo?
□  A fundação tem como estrutura três 
elementos básicos. Primeiro, a biblio­
teca, que pertenceu ao ministro José 
Américo, e que agora está sendo cata­
logada e será ^berta ao público. O se­
gundo elemento, que talvez seja o mais 
valioso, é o arquivo do ministro; um ar­
quivo volumoso e que se destinará a es­
tudos e pesquisas em torno dos assun­
tos contidos na vasta documentação 
que se encontra na sede da Fundação. 
A fundação contará com um museu. 
Esse museu não é apenas um museu 
estático, mas seria destinado a conter 
lembranças, objetos, pertences que 
acompanharam o ministro José Amé­
rico, durante a sua vida. Esse museu 
será uma exposição permanente de as­
pectos da vida do patrono da Funda­
ção. É bom até tirar essa impressão de 
que será apenas um museu.

• Terça-feira a Casa de Josc Améri­
co também lançará um concurso li­
terário. O sr. pode expor as bases e 
as finalidades desse concurso?
□  - O concurso destina-se, sobretudo, 
aos alunos de 1? e 2? graus das redes 
particular e oficial de ensino, de modo 
a incentivar o interesse da geração 
mais jovem em torno do conhecimento 
da figura e da obra de José Américo de 
Almeida. Serão oferecidos três prêmios 
aos primeiros colocados.

• A Fundação vai se deter mais no 
homem público José Américo de Al­
meida, ou no cientista social?
□  - Acho que a Fundação pode ser, de 
fato, um órgão dinâmico, um polo cul­
tural, que nasce agora com a sensibili­
dade do governador Tarcísio Burity, e 
da família Almeida, que doou ao Esta­
do a biblioteca e arquivo de José Amé­
rico, como também seus pertences. 
Para mim ela será um polo cultural 
aberto a muitas iniciativas. José Octá­
vio lembrou o político e o cientista 
social Jos‘é Américo. São facetas da 
personalidade do ministro José Améri­
co, que além disso também era um ex­
celente escritor. Tenho impressão que 
vão verdadeiros filões muito difíceis de 
ser esgotados. Estamos planejando 
dois programas de pesquisas em torno 
da linguagem regional de José Américo 
e da manifestação artística e cultural 
da Paraíba como forma de expressão, 
comunicação. Como político, a contri­
buição todos conhecem, não somente 
na história da Paraíba, mas na história 
nacional. Além disso, acho que merece 
ser ressaltado o aspecto do cientista so­
cial, cuja obra, realmente modelar, es­
tá condensada em A Paraíba e seus 
Problemas. O ministro era um homem 
de preocupações sociais constantes. É 
uma sugestão muito interessante a ser 
explorada: não só considerar José 
Américo como escritor, mas como cien­
tista social.

• A Casa Ruy Barbosa, que parece 
que a Fimdação Casa José Américo 
a toma como padrão, realiza traba­
lhos relacionados ao seu patrono, 
mas também trabalhos que extrapo­
lam a personalidade e as preocupa­
ções de Ruy Barbosa. A Casa José 
Américo terá de ser no sentido de di­
latar toda a cultura brasileira, re­
gional e paraibana, ou só ficará vin­
culada às atividades de seu patrono?
□  - A própria lei que criou a Fundação 
já prevê o desdobramento das ativida­
des da entidade. Já prevê que a sua 
atuação não se circunscreverá à figura 
e à obra de José Américo. É evidente 
que toda ênfase será dada ao estudo ® à 
obra de José Américo, mas sem o picj. 
juízo de que ela se constitua num píJo 
cultural sensível a toda uma rica 
problemática de ordem cultural que 
pode ser objeto de pesquisa, estudo de 
interesse. Acho que esse caminho da, 
Casa de Ruy Barbosa pode perfeita/ 
mente ser seguido.

Milton Paiva:
A PARAÍBA NÃO PODE 
ESQUECER A FIGURA 

DE JOSÉ AMÉRICO

A
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ex-reitor da
Univorsidade Federal da 

Paraíba e
atualmente presidindo 

a Fundação Casa 
José Américo 
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seminário 
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só se justifícará 

“ se tiver um 
papel dinâmico, 
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torno da obra de 
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• Que contribuição a Fundação po­
dería dar ao estudante de niveis de 1« 
e 2’  graus?
□  - A Fundação me parece que deve 
atender a vários tipos de clientela. 
Esse curso que estamos promovendo, e 
o concurso, mostram que o interesse da 
fundação é abranger uma clientela va­
riada. O concurso se destina a estudan­
tes de lí" e 2? graus, enquanto que o 
curso abrange uma problemática tão 
variada que pode provocar o interesse 
de vários tipos de pessoas de formações 
diversas. E propósito da Fundação 
manter permanentemente essa ativi­
dade, como seminários que, natural­
mente, poderão ser organizados de for­
ma a atender às aspirações as mais di­
versas. Não será também uma Funda­
ção elitista, no sentido de se voltar so­
mente para altas pesquisas, altos estu­
dos literários ou políticos. O propósito 
é realmente atender a todas as cama­
das da população, servindo de fonte de 
riqueza Cultural para todas as pessoas 
que tenham interesse de aprimorar e 
aperfeiçoar a sua cultura.

• Com que recursos a Fimdação 
está contando?
□  - Inicialmaite a Fundação conta 
com recursos destinados a ela pelo or­
çamento do Estado. Para esta fase de 
implantação, o Estado destinou 5 mi­
lhões, além de ter feito a aquisição da 
casa e do terreno por 15 milhões. Um 
dos propósitos da Secretaria Executiva 
da Fimdação é exatamente encontrar 
formas de captação de recursos. Evi­
dentemente, a Fundação não poderá

manter-se apenas com recursos do or­
çamento Estadual. Mas acredito mui­
to no intercâmbio que possa fazer com 
entidades nacionais e até internacio­
nais.

• No plano estadual, qual o relacio­
namento que a Fundação está man­
tendo com as instituições culturais 
como APL, API, Instituto Histórico, 
entre outras?
□  - Este curso tem co-patrocínio de 
várias instituições: Academia Paraiba­
na de Letras, Grupo José Honório, 
Universidade Federal da Paraíba e Se­
cretaria de Educação e Cultura. O re­
lacionamento está começando, mas es­
pero que seja o melhor possível, com 
todas as instituições culturais. E des­
taco muito também a Universidade, 
que tem sido muito aberta para nós.

• A Fundação não teria .condições 
também de oferecer subsídios à Uni- 
yersidade?
□  - Acredito que sim. Ela pode ser útil 
à Universidade e a outras instituições 
culturais. Ao mesmo tempo em que re­
cebe a colaboração, pode dar também 
a sua. O arquivo do ministro José 
Américo, por exemplo, que é valioso, 
poderá despertar o interesse das várias 
instituições. De maneira que outro 
propósito da Fundação é o relaciona­
mento com as demais instituições cul­
turais.

• Aqui na Paraíba, é muito comum 
se esquecer figuras ilustres do pas­
sado. Recentemente, no aniversário 
da morte do presidente João Pessoa, 
houve uma solenidade em praça 
pública, da qual participou um 
público de apenas 50 pessoas. A me­
mória de José Américo também cor­
re esse perigo?
□  - Cabe a nós, que lidamos com ativi­
dades intelectuais, evitar ,,que isso 
aconteça. A propósito da pergunta, 
digo que foi ate chocante que, no dia 10 
de março, que foi aniversário de sua 
morte, não se registrasse isso. Acredito 
que â  Paraíba já alcançou tal nível de 
ordem cultural, já adquiriu tanta sen­
sibilidade cultural, que não poderá es­
quecer a figura de José Américo.

• A Fundação Guimarães Duque, 
em Mossoró, está realizando um tra­
balho^ muito ativo. A Fundação José 
Américo está, como ela, pretendendo 
atuar neste campo do Nordeste semi- 
árido, tendo sido a seca uma das 
mais marcantes preocupações de Jo­
sé Américo?
□  - Em estudo prévio, para a consti­
tuição da Fundação, se prevê uma 
grande linha de pesquisa, e a proble­
mática do semi-árido, é uma dessas li­
nhas. Já entrei em contatos com o pro­
fessor Pedro Dantas, da UFPb, que é 
especialista neste campo, pedindo 
para colaborar conosco na formulação 
de um projeto que visasse a estudar a 
problemática do semi-árido. Ainda on­
tem, 0 professor José Octávio levanta­
va esse problema, lembrando a atúa- 
ção da Fundação Guimarães Duque 
nesse campo, e creio que, para nós, é

Entrevista a 
SEBASTIÃO LUCENA

F^fes de
ARNÓBIO DE SOUZA

José Américo em frente à sua casa, transformada em fundação

"A Fundação é um pólo cultural”

um exemplo a imitar. Nosso interesse 
não é apenas literário, mas alcança 
uma temática tão rica, que foi objeto 
de tanto desvelo da parte do ministro 
José Américo. Acho que é uma temáti­
ca que vale a pena explorar, e se o fizer 
a Fundação pode prestar um grande 
beíiefício ao desenvolvimento dos estu­
dos que vis^m conhecer melhor e en­
contrar soluções para esse problema.

• Quando se fala em José Améríco, 
político, ~ a primeira coisa que se 
sabe é daquele homem corajoso, que 
inclusive abalou as estruturas da di­
tadura de Getúlio Vargas, com uma 
entrevista que concedeu a Carlos 
Lacerda. Nos descreva o político Jo­
sé Américo.
□  - Acredito que só a muito jovens é 
que possç^m desconhecer a atividade 
política de J(»é Américo, desde secre­
tário do Governo em João Pessoa que 
se projetou tanto com a Revolução de 
30. Apesar de conhecida pelos mais ve­
lhos, a figura política de José Américo 
tem muito o que ser estudada. A atua­
ção de José Américo como político foi 
uma atuação limpa, não somente no 
cenário paraibano como no nacional, 
como o episódio da entrevista a Carlos 
Lacerda. Há uma riqueza muito gran­
de de material, que espero que a Fun­
dação possa oferecer aos interessados.

• Em “ A Bagaceira” , José Améríco 
começou a denunciar e a mostrar a 
realidade e pobreza do Nordeste. 
Como Ministro da Viação, também 
começou a mostrar para os nordesti­
nos que era fácil a solução para a se­
ca. Qual a sua opinião sobre a idéia 
de que falta nos governantes de hoje 
a visão que José Américo teve?
□  - Tenho a impressão que o senso co­
mum também pode se pronunciar 
sobre essa problemática. Acho, e por 
sinal 0 governador Tarcísio Burity dis­
se isso mais de uma vez, que falta é 
vontade política de solucionar o 
problema. Acho que que falta vonta­
de, sobretudo do Governo Federal, 
para scáudenar o probkma que cada vez 
mais se agrava. Embora todos saibam 
0 que constitui hoje o Nordeste, seus 30 
ou mais milhões de pessoas, com os 
bolsões de miséria e renda per capita 
baixa, de maneira absoluta tem au­
mentado a defasagem do Nordeste em 
relação a outras regiões. Então, o que 
seria preciso? Se aplica re< ursos às ve­
zes em projetos tão onerosos por que 
então não se fazer uma política a longo 
prazo, mesmo onerosa, em termos fi­
nanceiros, mas que acabe de vez oom o 
mal da seca? Tem faltado sensibilida­
de e vontade de solucionar o problema.

• A Fundação pensa numa revisão 
do círculo revolucionário do Minis­
tério da Aviação?
□  - Certamente, sim. Um dos objeti­
vos da Fundação, inclusive por força 
de lei, é a divulgação sistemática da 
obra de José Américo. É um papel da 
Fundação reeditar essas obras, para 
conhecimento da geração que não co­
nheceu o estudo e ainda não teve oca­
sião de acesso à obra porque está esgo­
tada.

• Um estudante que mora distante, 
em cidade vizinha, como deve proce­
der para ter acesso á Fundação?
□  - A Fundação deverá ser aberta ao 
público no dia 10 de janeiro de 1982, 
data que assinalaria mais um ano da 
existência de José Américo. Logo que 
estiver em condições de ser aberta, te­
remos meios de tornar a Fundação 
num instrumento útil ao interesse das 
pessoas. O nosso lema é abrir a biblio­
teca permanentemente. Vamos fazer 
exposições permanentes. Os estudan­
tes, tanto da universidade, como das 
redes particulares e oficial, podem 
aproveitar o material.

• A Fundação também não pensa 
numa campanha para levar a obra 
de José Américo para as escolas?
□  - O José Octávio, membro do conse­
lho consultivo da Fundação, abordava 
0 problema de divulgar a obra de José 
Américo, junto aos estudantes, através 
da própria comissão do concurso vesti­
bular, que poderia incluir as obras de 
José Américo, como leitura obrigató­
ria para os alunos. Houve contato com 
a comissão do vestibular e, possivel­
mente no próximo ano, isso será feito. 
Estamos pensando até numa segunda 
edição da memória de José Américo.

• O Espaço Cultural, ora em cons­
trução, seria uma das grandes ho­
menagens a José Am érico. O 
sr. não acha que a colocação do 
nome dele no espaço, não seria uma 
homenagem justa?
□  - Eu não sei se o governador já se de­
cidiu pelo nome que vai dar. Mas acre­
dito que já há o nome de José Lins do 
Rego para o Espaço Ciltural. Se não 
me ehganô, ouvi isso do próprio gover­
nador.

• Qual é a contribuição que a Fun­
dação espera com figuras de expres­
são do pensamento nacional, como 
José Honório, Gilberto Freyre, Ed­
son Neri, entre outros?
□  - A começar de José Honório, em 
cuja residência houve uma reunião 
com 0 governador, a tratar de proble­
mas ligados tanto a Fundação, como o 
Espaço Cultural. Nessa ocasião, o pro­
fessor José Honório lembrou que seria 
uma atividade interessante na Funda­
ção, um programa de história oral, e se 
dispõe a colaborar nesse programa. 
Com relação a Edson Neri que é dire­
tor do departamento de documentação 
da Fundação Joaquim Nabuco, houve 
um contato pessoal meu, eele manifes­
tou boa vontade de colaborar com a 
fundação, sobretudo nessa fase atual.

• Além dessas correspondências, 
entre José Américo e Gilberto Frey­
re, há algo inédito que o público ain­
da não conheça sobre o ministro?
□  - O arquivo do ministro, quando ele 
faleceu, não estava organizado. Ape­
nas a sua secretária procurou evitar 
que 08 documentos se deteriorassem 
ou se extraviassem. O que fizemos até 
agora foi apenas procurar deixar os do­
cumentos em condições de serem exa­
minados, porque a esta altura, não sei 
dizer se há algo de extraordinário. É 
um arquivo valioso más ainda não es­
tá organizado.

• A Fundação teria algum interesse 
em atrair o pessoal de imprensa 
para a realização de pésquisa?
□  - Sem dúvida. A Fundação só se jus­
tificará se tiver um napel dinâmico, e 
seu dinamismo se dará através desse 
tipo de oportunidade e de pesquisa e 
estudo soore toda a problemática que 
possa ser encontrada em torno da obra 
de José Américo.

• Uma das características do jorna­
lista José Américo, me parece que 
era a polêmica, como a que ele criou 
com o deputado federal Octacílio 
Queiroz. Seria, então, essa polêmica 
uma das pistas para começar esse 
trabalho?

□  - Não, certamente tudo o que ele es­
creveu e se escreveu sobre ele, deve ser 
0 objeto de interesse da Fundação. Essa 
pergunta me lembra que pedi à profes­
sora Elizabeth Marinheiro ^ue se en­
carregasse de um trabalho sob^e José 
Américo, semelhante ao que fói feito 
com Câmara Cascudo, que se chama 
bibliografia anotada, lú d o  o que se 
escreveu sobre José Américo, está con­
densado em dois volumes de autoria de 
Zila Marnede. I t̂ão. pedt á prideasoru 
que se pnearregatAÕae um úabalbn nn 
campo da literatura, e ela lembrou 
logo que esse trabalho podia ser seme- 
Jhante ao de Câmara Cascudo.



jaraak-. dopy t̂fyp
ao n iao #  Joflo Peaaoa, domingo 09 de agosto de 1981

Bem-aventuradas as que amamentam

Faltou no Sermão da Monta­
nha esta bem-aventurança: “ Bem- 
aventuradas as mulheres que ama­
mentam” .

A necessidade do filho ser ama­
mentado é hoje tema dos mais deba­
tidos e que vêm preocupando os 
meios cientificos. Está mais do que 
provado que o homem que foi 
amamentado é muito, mais sadio, 
pois nada substitui o leite materno.

Acontece que por motivos de 
vaidade ou de comodismo o dever de 
amamentar vem sendo descurado 
pelas mães modernas.

Agora mesmo está sendo lança­
do pela Summus Editorial um livro 
valioso e oportunissimo. Trata-se de 
A Arte de Amamentar, de Karen 
Pryor.

Vejamos só este começo: “ A 
união da mãe que amamenta q seu 
filho sempre fascinou a humanida­
de” . E mais adiante: “ O cristianis­
mo não é a única religião a reveren­
ciar a imagem da mãe com seu filho 
como símbolo de amor puro. Já os 
egipcios sempre retratavam sua 
deusa principal Isis tendo ao seio 
seu filho Hórus” .

A Arte de Amamentar é obra 
cientifica, de fácil compreensão e 
que serve de alerta às mães que 
abandonaram o hábito de amamen­
tar, trocando-o pelo de fumar e be­
ber.

O LIVRO PARAIBANO: “ O Mú­
sico João Eduardo”

Quem está lançando mais um 
)aIho de pesquisa é o musicólogo 

Domingos de Azevedo Ribeiro, do
Instituto Histórico da Paraíba e es­
tudioso da nossa história musical da 
Paraíba.

O Músico João Eduardo, eis o 
titulo do novo trabalho de EÍomin- 
gos, em que ele reúne várias partitu­
ras de autoria do maestro alagono- 
vense ao lado de depoimentos pes­
soais em tomo da vida do talentoso 
artista.

O lançarilènto oficial do livro, 
ao que se inforip^, será na.çidade de 
Alagoa Nova, com a presença de al­
guns de seps ilustres filhos, inclusi­
ve do Secretário da Cbmunicação, 
jornalista Gonzaga Rodrigues.

O Músico 
João Eduardo

D(HUÍD«M.(íe Azeveãó.lUbiibú

AS NOVIDADES DAS LIVRA­
RIAS

Enforcados - Ariosvaldo Fieuei- 
redo - Lançamento de Paz e Terra. 
O autor é professor de Sociologia da 
Universidade Federal de Sergipe, 
assim como advogado e jornalista. 
Trata-se de estudo sobre o índio 
brasileiro, particularmente em Ser­
gipe. Trabalho de pesquisa dos me­
lhores. À certa altura, enfatiza o au­
tor: “ O índio é a primeira firmação 
da personalidade nacional” .

Raul Pompeia I - Afrânio Cou- 
tinho - A Civilização Brasileira está 
lançando as Novelas de Raul Pom­
peia, num volume muito bem apre­
sentado, sob a orientação do crítico 
Afránio Coutinho. Após um meticu­
loso trabalho de pesquisa, seu orga­
nizador reuniu, em dez volumes ,to- 
da a produção literária de Pompeia. 
O primeiro volume dessa coleção é o 
que já está nas livrarias.

» Grande Sol de Mercúrio - Isaac 
Asimov - A Editora Hemues está 
lançando uma série de livros de fic­
ção científica. Ei-los: Grande Sol de 
Mercúrio - Isaac Asimov, Essas Es­
trelas São Nossas, de Poul Ander- 
serson: Os Cérebros Prateados, de 
Fritz Leiber; Cavalo-Marinho no 
Céu - de Edmund Cooper; O Diabó- 
}ico Cérebro Èletrônico - de David 
“Gerrold;

Abadon O Exterminador - Er­
nesto Sábato - O livro integra a cole­
ção Latino-América. É lançamento 
da Francisco Alves. A capa apresen­
ta ilustração muito sugestiva. O au­
tor recebeu prêmio de Melhor Livro 
Estrangeiro publicado na França no 
ano de 1976. Trata-se de romance 
em que a perspectiva do escritor se 
encolhe até tomar corpo no persona­
gem Sábato.

Quantificação em Geografia - 
Lúcia Helena-Barbara Christine - 
Lançamento da Difel. Trata-se de 
trabalho didático, feito por geógra­
fos para geógrafos, que procura ade­
quar 0 instrumental analítico quan­
titativo aos problemas de análise e 
interpretação geográfica da realida­
de. Por seu caráter didático, o livro 
favorece o auto-estudo e, por sua 
preocupação com a aplicabilidade 
das técnicas apresentadas, sugere 
temas de pesquisa que poderão ser 
aprofundados pelos leitores.

O MULO - Darcy Ribeiro - 
Lançamento de Nova Fronteira - 
Dele disse Franklins de Oliveira: 
“ na sua grandeza emparelha com 
Grande Sertão: Veredas, de Guima­
rães Rosa. Vinte e cinco anos depois 
do aparecimento do opus rosiano, 
eis que, pela primeira vez, surge na 
ficção brasileira um romance que só 
a ele se compara” .

O r|jaiizaiA > de AmSino* rvMPTfwnucmmMHo
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os LIVROS MAIS VENDIDOS
Segundo pesquisa feita pelo 

colunista em algumas das livra­
rias da cidade, os livros mais ven­
didos, na última semana, foram:

1 - Sempreviva - Antonio Calado
2 - Memórias de Adriano - Mar- 
guerite Yourcenar -
3 - Henfil na China - Henfíl
4 - Roleta Chilena - Alfredo Sir- 
kys
5 - Bacall Fenomenal - Lauren 
Bacall
6 - Lampião, o Rei dos Cangacei­
ros - Billy Chandler

7 - O Desafio Mundial - Servan- 
Schreiber
8 - A falta que ela me faz - Fer­
nando Sabino
9 - 0  crepúsculo do macho - Fer­
nando Gabeira
10 - Como vejo o mundo - Albert 
Einstein
1 1 -Toda a Poesia de Augusto dos 
Anjos - F. Gullar 
12 - A Coluna Prestes na Paraíba 
- Manoel Otaviano

CORRESPONDÊNCIA - 
Carlos Romero Av. N.S. dos Na­
vegantes, 792 - Ta m baú - João 
Pessoa-Pb Telefone 2261061.

ESTRÉIA D E UM JOVEM  CONTISTA
A Editora Civilização está lan­

çando Batalha Naval, livro de con­
tos, da jovem escritora gaúcha Jane 
Tutikian.

O livro vem sendo muito* bem 
aceito pela crítica. E como disse 
Mário da Silva Brito, a autora tem o 
“dom especial de transfigurar o quo­
tidiano elevando-o a uma realidade 
nova,, mágica^e envolvente.”

Por fim, arremata o critico: /Jq. 
italha Naval é um pequeno granda ü- 
vro. Nele o homem ressurge da mor­
te diária a que o condenam as aspe­
rezas de um mundo que o tomam es­
quecido de sí mesmo.

SINOPSE DA NOVA NOVELA DAS OITO

S eguinte: tem uma casa. Nessa dita casa, moram Marta e Mar- 
tinha, uma virgem outra não. Contece que chega um tal de 

Carlão, pega a não virgem e... (como direi?) traça ela. A í começa a 
trama. Tem um homem aleijado com uma bengala do tamanho de 
um bonde, que vive paquerando a vizinha, que por sinal só anda 
pelada dentro de casa. A  moça tem ódio mortal da bengala do ho­
mem Chama o pai. O pai cai na real, e se apaixona pela bengala. 
Nisso entra em cena Geiorge Cour, o vilão da história. Bom. A í  
com Cour no meio da história, deixo o resto por conta da imagina­
ção de vocês...

• POEMA DÀ TV

Na transmissão 
da Globo 
ouvi
nitidamente
Charlinhos
perguntando a Lady Dai 
Cumequié?
Sai ou num sai?

• URGENTE! URGENTE!

Segundo informações da Agência 
TAIS, chegada de Gilbatrar, Charlinhos 
deixou de lado o taco de golfe, e resolveu 
se reproduzir. Agora, todos po^iem cha­
mar Lady DAI de Lady JADEI. Saravá 
zifios!

• COMO TIRAR MANCHAS

MANCHA DE BATON -  Pegue uma te- 
sourinha bem afiada, segure o lugar afe­
tado e recorte. Claro que ficará um bura­
co. Mas a mancha sai perfeitamente! 
MANCHA DE AGUA - Tás brincan­
do???
MANCHA NA CONDUTA - Compra 
uma passagem pra Caracas, Japão, por 
aí psim...
MANCHA ,DE ÉTER - Acabe com essa 
mania de cheirar éter que você num 
mancha nada, seu viciadão!
MANCHA DE MERCÜRIO CROMO - 
Primeiro lave com água moma. Deixe 
enxugar. Depois com água gelada. Dei­
xe enxugar. Depois com ácido. Deixar 
enxugar. Num vai sair de jeito nenhum, 
mas pelo menos você tem feito üm exer­
cício retadim.

• KANTIN H O D O KO RASSÃO

MORENO, arriador de bombo, mas lou­
co pra deixar a “ profissão”  deseja se cor­
responder com moça de sangue azul (e­
xige Modess na primeira carta) para fins 
matrimoniais; se for marinheira, ele vai 
adorar, pois sempre foi chegado a uma 
peixola.

□  □  □
TOCADOR DE TROMBONE DE VA­
RA, já com a mão cheia de calo, deseja 
iardentemente (ai seu Malaquias, tá ar­
dendo pra danar!) casar. De preferência 
com uma mulher. Escrever para TOCA­
DOR DE TROMBONE QUE QUER SE 
APOSENTAR. Caixa Postal, 789076 - 
RIO DE JANEIRO.

□  □  □
Moça mais donzela do que Ladi Day, 
com atestado médico dado pelas princi­
pais autoridades do mundo, quer perder 
essa horrível condição, casando de prefe­
rência com um morénaço, assim tipo 
pUlnei Poitier. Carta com ÇURRICU- 
LUMVITAEparaRuadiwi ÂcÊáÊStm. 
Cupobrilun, num vale.

Pros distintos, o “ vaqueirão” , nova 
cédula que veio em substituição ao 
tradicional e superado "barão”  Re­
cortem e usem. Ninguém Vai notar...

DANARAM  NO M URO:

^ Ê « /f  /

SAIU NO NORTE

Esclare c imento
Quero que fique bem claro 

uma coisa: no penúltimo domin­
go, quando me referi a picaretas 
e vigaristas, quis falar especifi­
camente de um grupo de pessoas 
cujos nomes não merecem ser ci­
tados que pretendem fundar (a 
titulo de humor), um jornalzi- 
nho aqui em João Pessoa. Nada 
tem a ver com os jornais já exis­
tentes. Tem gente querendo in­
flamar uma briga velha entre 
este escriba e um outro jornalis­
ta!!! Pelo amor de Deus, pa­
rem!!! Deixem que eu e o outro 
jornalista resolveremos o caso 
da melhor maneira possível. Dei­
xem de baixeza pelo amor (???) 
que têm d Imprensa...!

betadimi Agora, é bo ligar uns fios no r(*)abo 
de uns vinte caras que conheço, e dispensar a 
SAELPAI

TIVERAM A AUDÁCIA:

Olha, criança, não verás nenhum pais como es­
te!!!

Deputado chamando seu pares, anunciando que 
o recesso “ c ’est fini”

• CARTAS DA SEMANA

Meu adorado Anquim -  Aqui é Lady 
Dai. Continuo donzela. Charlinhos, pas­
sa o dia inteiro no iate, segurando.no ce- 
tro, e no taco de polo de um marinheiro. 
Se eu soubesse que era assim tinha fica­
do solteira mesmo. Oh, como dói! Ou 
melhor, oh, como num dói! LADI DAI/- 
GILBATRAR.
RESPOSTA - É isso mesmo. Dai... O 
cara já era chegado a uma trombeta, e 
agora quer continuar no mesmo ritmo. 
Se incomoda não. Minha amiga Grace 
Kelly, quando se casou, também se 
queixava que Rainier, o marido dela, 
passava o dia inteiro tocando no trombo­
ne de vara de um marinheiro de bordo. 
Com três meses abusou, ai, haje roseta- 
da! Qualquer coisa, tou as ordenes.

Anco, seu ingrato - Domingo passado, 
falei que você estava me esquecendo. 
Disse ainda que Roberto Carlos num 
tava me satisfazendo com aquela perna 
dura. Você num disse nada. Porquê, ò 
iinfiel? MÍRIAM RIOS/REDE GLOBO 
RESPOSTA - Minha doidona: cai na 
real. E Roberto ainda tem a perna dura? 
Pensei que nem isso. Sinto muito mais 
já tou comprometido com a Natália do 
Vale...

Ancolino - Aqui é o Costinha. Soube 
que você é humorista. Quer escrever uns 
quadros pra mim? Eu pago em floretes. 
Cada florete deste tamanho! COSTI- 
NHA/GLOBO
RESPOSTA - Tás brincando?

•  •  •

Anco " Vi tua foto pelado no camarim da 
Mirian Rios e fiquei gamadona. Abando­
nei até a seita das Tpstemunhas de Jeo­
vá. Please, me ame? Toda sua. LIDIA 
BRONDI; REDE GLOBO/RIO

RESPOSTA - Num dá Lídia. Fica na fi­
la. Por ora, tou atendendo somente a 
Natália e ao pessoal da Bandeirantes. 
Aguarda tua vez...

Minha galinha Cocoroca, no dia 
em que estava indisposta e pôs 
poucos ovos.

• DIALOGUIM DE NOVELA

CARLOS - Maria...
MARIA - Carlos...
CARLOS - Maria, eu...
MARIA - Carlos, eu...
CARLOS - Maria, eu sou franchona... 
MARIA - Carlos, eu sou sapatão... 
AMBOS - Oh, que felicidade...! Deus 
nos uniu!

(ENTRE MUSICA DE CAETANO OU 
GIL SOBRE O TEMA)

• BURRICE EM AM __________

Numa das rádios daqui tem uma 
publicidade que começa assim: “ Na 
hora do medicamento, ENTRE NUMA 
BOA. Ora, pô! Como é que pode. Se o 
cara vai comprar medicamento, é que tá 
doente, lascado, como é que pode EN­
TRAR NUMA BOA! Caiam na real, 
seus publicistas de emeU!

• EU SAB IA!!!________________
Meus quase pedid,os de solidarieda­

de a API e ao Sindicato dos Jornalistas, 
para com o meu processo deram em eme. 
Ninguém falou! Agora que tou vendo. 
Nonato. Esses caras que se solidariza­
ram contigo, esses representantes de or- 
gãos (todos eles!) usaram apenas teu 
nome e’o incidente pra desabafar as má­
goas, resentimentos e despeitos que ti­
nham para com Damásio. A gente aqui é 
como mineiro: só é solidário no Câncer... 
Felizmente tou resolvendo as coisas com 
Adalberto Barreto, mais ou menos à 
contento. Entre mortos e feridos, etc. 
etc...

• ERRATA______________ .

Nas notas de solidariedade escritas 
pelo jornalista, ou melhor, PARA o jor­
nalista Nonato Guedes (a quem muito 
admiro, diga-se de passagem), pela As­
sembléia Legislativa, Câmara Munici­
pal de João Pessoa, PP, PMDB, e outros 
partidos mais, inclusive alguns “ dissi­
dentes” (ra, ra, ra!) do PDS, num se leia 
nada. Os caras, como eu já disse, apro­
veitaram a ocasião para desabafar seus 
rancores contra o prefeito Viaduto. Até o 
ridículo HORA DO POVO (“ O Dia” da 
política brasileira), mandou uma nota 
para os jornais que, ao que me conste 
não foi publicada. Nonato, saca essa: so­
lidário contigo, só ficamos nós, jornalis­
tas! O resto quer só aparecer. Inclusive, 
inclusive...
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Cinema na Paraíba

LO N G A-M ETR AG EM

RECONSTITUI

O CASO

DE CARLOTA

Com produção orçada em 
apenas um milhão 

e duzentos mil cruzeiros 
o cineasta paraibano 
Machado Bitencourt 
conseguiu realizar 

seu mais recente fílme 
cujo titulo provisório é 

O Caso de Carlóta 
üma reconstituição de 

episódio verídico 
ocorrido na cidade de 

Areia em 1846. Esse' 
fato, muito conhecido 

dos habitantes de Areia 
está narrado em Brejo 
de Areia do historiador 
Horácio de Almeida e, 

também, num capitulo de 
Antes que eu me Esqueça 
do escritor José Américo 

de Almeida; Machado 
Bitencourt baseou-se, 

contudo nas informações 
constantes nos autos 

do processo movido contra 
Carlóta Lúcia de Brito 

acusada de haver 
encomendado o assassinato 

do então coronel da 
Guarda Nacional, 
Trajano Chacón, 

ex-presidente da Provincia 
da Paraiba.

Â maior parte das sequências 
Z 1  do filme O Caso de Carlóta 

^  -procura reconstituir o am­
biente, o vestiário e os costumes 
da metade do século passado com 
senhores de engenho, revolucio- 

. nários abolicionistas, sinhás e 
mucamas. Para conferir autenti­
cidade às cenas de então, o pro­
dutor do filme autorizou a restau­
ração parcial do engenho Buraco 
situado a 13 quilômetros do cen­
tro da cidade de Areia e para lá 
transferiu mobiliário tomado por 
empréstimo aos Museus Históri­
cos de Campina Grande e Areia 
além de haver obtido permissão, 
também, para utilizar peças au­
tênticas do Museu do Algodão, 
da Embrapa. Todas as roupas fo­
ram desenhadas com ba^e nas 
gravuras encontradas em livros da 
época e foram assinadas por uma 
figurinista campinense, Neomi- 
sia (Miza) Dantas.

A Universidade Regional do 
Nordeste é co-produtora do filme 
pois concedeu a Machado Biten­
court (que é professor da discipli­

na “ Jornalismo Cinematográfi­
co” no Curso de Comunicação) 
valiosa colaboração em transpor­
tes, filmes e ajuda financeira. Os 
alunos de Machado Bitencourt 
compõem grande número de per­
sonagens do filme. Os papéis 
principais foram confiados a 
Neuma Correia e Ricardo Borges 
que interpretam a “ Dona Carló- 
ta” e o “ major Quincas” da his­
tória real.

Para Machado Bitencourt o 
filme tem uma intenção docu­
mental e sua montagem deverá 
ser feitá segundo os padrões do 
Jornalismo Cinematográfico com 
entrevistas na base do som-direto 
com pessoas que conhecem deta­
lhes da história è reconstituições 
encenadas. O filme, evidente­
mente foi rodado em película co­
lorida. A banda musical é de au­
toria do grupo musical Fogo Cru­
zado cujo líder, Heronides fez in­
tensa pesquisa sobre as modinhas 
da época inclusive sobre uma 
quadra que ficou famosa junto 
aos habitantes de Areia.

‘Rua Abaixo, rua acima 
Com .meu chapéu de bolota 
Me solte, seu major Quincas 
Me valha, dona Carlóta!”

A síntese do filme é o desfe­
cho de um assassinato que nada 
tendo de político, terminou se 
transformando numa cadeia de 
vinganças implacáveis. Para Ma­
chado Bitencourt, o que aconte­
ceu em Areia é uma amostragem 
histórica da intolerância. Prisões, 
assassinatos, emboscadas, des­
truição de propriedades, conde­
nações ã prisão perpétua, humi­
lhação a vencidos, enforcamento 
são fatos reais que o filme recons­
titui sem apelos dramáticos.

A exibição de O Caso de Car­
lóta será imediata visto que o fil­
me será montado e sonorizado 
nos studios da Çinética Filmes, 
de Campina Grande, empresa 
que pertence àquele cineasta; 
Evitando viagens ao Rio de Ja- 

, neiro ou Sã o Paulo, o tempo de fi­
nalização será relati'vamente cur­
to. I

Neuma Correia (Carlóta) e Ricardo Borges O filme conta com várias cenas de paixão

A seleção 
dü elenco 

de
“ O ('aso de 

Carlóta”  
terminou 
em bons 

resultados

A reconstituição foi bem cuidada

.Cena 
da .

reconstituição 
da eleição 
de Trajano 

Chacon, 
em Areia, 
em «1846

■ I  I t
* » ■  „  a r

*- ..

■

o  momento 
do enforcamento 

de “ Beiju” ,,, , 
que foi ' 

uma das 
cenas mais 

difíceis 
pai'R

Machado
Bittencourt

realizar

Uma das locações em Areia

Ricardo Borges, o ator principal

OS
PILARES DA  
NACIONALIDADE

Israel Klabin *

E is um mundo que se projeta pe­
los anos 80 com indisiarçóvel 
predisposição bélica...

Eis um mundo que esgotou, no se­
gundo terço do século, as consequên­
cias dos fatores ideológicos determi­
nantes do curso dos países na primeira 
met»de dp século

Eis um mundo que admite inquie­
to, sob um ânguto a Üpolaridade do po­
der sem máecara de justiça e, sob ou­
tro, a inconsciência do novo fenômeno 
que se forma pelo esgotamento da es­
perança daquelas nações criadas pelo 
processo descolonizador, ou projeta­
das, ainda de forma indefinida, pelas 
contingências históricas do século 
XIX.

Sem dúvida, e neste cenário que 
fenômenos absolutamente novos ques­
tionam o próprio destino do nosso pla­
neta. í

A corrida armamentista, que em 
si implica apenas conceitos aritméti­
cos de supremacia, demonstra que, de 
qualquer dos lados, pequena parcela 
dos arsenais existentes seria suficiente 
para provocar a catástrofe final.

Eis um mundo que produz toda 
uma civilização baseada em fontes 
energéticas limitadas e não renová­
veis...

Com a mesma inconsistência, cria 
também modelos sócio-econômicos es­
truturados nestas mesmas fontes ener­
géticas, desequilibrando, definitiva­
mente, todas as bases do sistema de 
comércio internacional e o próprio me­
canismo financeiro ocidental, criado e 
desenvolvido após Bretton Woods.

Eis um mundo que, ao atingir o 
climax da vivência dos modelos econô­
micos, propostos e usufruídos pelas 
potências industrializadas, não ape­
nas desrésplve” suas equações sociais, 
como também provoca profundos cho­
ques na própria argamassa cultural 
dessas mesmas nações.

Os exportadores de humanismo 
são hoje origem de perplexidej. A sín- 
drome do individual se sobrepoè ao co­
letivo. A vantagem pragmática coloca- 
se contra a consciência comunitária e 
universal, deixando em aberto capitu­
lo da História da Humanidade que de­
mandará. forçosamente, a “ reemer- 
gência” dos valores constantes e per­
manentes do homem e o surgimento 
de novas sociedades baseadas nestes 
mesmos valores. ; !

, ', As diecisóó?, ,agora topadas, ecoa­
rão no século que se aptoxima, mol­
dando um Brasil viabilizado comc 
pais, econômica, social e politicamen­
te forte e justo.

Seriam de quatro naturezas distin­
tas as decisões necessárias, a fim de 
que a nação se assentasse sobre esses 
mesmos quatro pilares.

□ □ □

O primeiro pilar baseado nos va­
lores transcendentes é o que 
procura esculpir o caráter na­

cional nas próprias e definitivas enun- 
.ciações de seus valores. É aquele hoje 
representado em nosso pais pela dico- 
tomia da proposta constante da decên­
cia imanente, contra a práxis eivada 
de pragmatismo alienante.

Somos uma jovem nação... Somos 
importadores angustiados e abertos às 
osmoses culturais e modismos passa­
geiros...

A propósito, é absoluta a necessi­
dade de procurarmos, em qualquer 
modelo econômico, político ou social, 
a vivência, a exigência, a essência 
mesma da decência em todas suas for­
mas. Possivelmente, não é isso que ve­
mos hoje...

No entanto, um dos mistérios da 
História encontra-se no fato de que os 
homens decentes sempre estiveram 
em menor número do que os outiós. 
Porém, ao fim de cada ciclo, são eles, e 
as suas mensagens, que sobrenadaram 
e sobreviveram na memória do passa­
do e na impressão do futuro.

É fundamental hoje, mais do que 
nunca, que a critica moral venha ves­
tida de proposta coletiva.

É fundamental que p político sir­
va e não se sirva; que construa e edifi- 
que o progresso para o homem e para a 
comunidade; que o cidadão usufrua a 
liberdade, em nome do direito de to­
dos exercerem essas mesmas liberda­
des.

□ □ □

O segundo pilar desce fundo no 
estrangulamento do sistema 
educacional. Faltam metas, 

métodos, mestres e motivação.
Como todos sabemos, nos últimos 

anos temos vivido aos soluços. Se, em 
algum momento foi enfatizada a ne­
cessidade de expandir o ensino supe­
rior, ou se agora é anunciada priorida­
de para o ensino de primeiro grau, o 
certo é que poucas vezes pensou-se se­
riamente em um verdadeiro modelo de 
educação para a realidade brasileira.

Desde logo, o que se observa é a 
critica posição em que se encontra a 
nossa pirâmide educacional. Em todo 
o pais, os dados disponíveis indicam 
um crescente desnível entre as crian­
ças escolarizáveis e aquelas escolariza­
das no primeiro grau. Este é o fato 
mais terrificante dos nossos dias. A 
medida que o tempo passa e a história 
é desenhada, mais meninos em idade 
escolar deixam de ter acesso ao único 
meio possível de torná-los cidadãos 
nacionais, agentes sociais úteis.

Por outro lado, o esquecimento do 
ensino de segundo grau, com a fwsa da 
obrigatoriedade profissionalizante, 
deixa às escâncaras que o ensino su m - 
rior, evidentemente muito mais dis­
pendioso, é que tem fornecido quadros 
profissionalizantes de grau médio, 
com evidentes consequências de natu­
reza psicológica, social e econômica, 

Com estes segmentos deficientes, 
o que se tem é uma universidade que a 
duras penas consegue cumprir o seu pa­
pel em uma sociedade em transforma­
ção. A multiplicação do alunado univer‘

sitário significou imediatamente o sacri­
fício da Qualidade.

Envolvendo e agravando todo este 
quadro critico; está o problema do fi­
nanciamento da educação. É claro que 
o desequilíbrio, entre necessidades e 
recursos para o sistema educacional, 
afeta todas as nações. Acontece que, 
nos paises como o nosso, assume as­
pectos dramáticos. Se nós aplicásse­
mos o mesmo percentual sobre o PIB' 
dos paises desenvolvidos, o resultado 
seria desastroso. E, como todos sabe­
mos, apesar dos esforços que são fei­
tos, estamos ainda aquém daqueles ín­
dices. Se o resultado em termos finan­
ceiros tem esta cor, o que dizer do con­
traste quando se comparam as neces­
sidades educacionais nos dois casos?

A partir do reconhecimento deste 
papel maior e da responsabilidade so­
cial daqueles que tiveram acesso às ca­
sas de saber, é que imagino possível 
rabiscar alguns caminhos muito sim­
ples.

Em primeiro lugar, deve ser ime­
diatamente repensado o ensino básico, 
sob dois aspectos importantes. De um 
lado, simplificar currículos e métodos 
de aprendizagem. De outro, executar 
um ensino descentralizado que autori­
ze uma melhor adequação do ensinado 
com a realidade local. Basicamente, o 
que se postula é aumentar a intensida­
de e reduzir o tempo do ensino básico 
obrigatório, com a vivência da realida­
de de cada região e a utilização de me­
todologia de alcance maior e eficiência 
tecnoclógica comprovada. É, em sinte- 
se, tornar factível a universalização do 
primeiro grau.

Em segundo lugar, redimensionai 
os caminhos da continuidade e da ter- 
minalidade do segundo grau. Isto quer 
dizerj sob muitas luzes, abrir alterna­
tiva maior para as humanidades e 
qualificar a saida de profissionais de 
grau médio, exatamente de acordo 
com as necessidades sociais de cads 
região brasileira.

Em terceiro lugar, forçar gradual­
mente o estreitamento do acesso ao 
ensino superior. Sem sombra de dúvi­
da, esta providência facultaria o ajus­
tamento da universidade a sua função 
social mais relevante, que é a de gerar' 
agentes sociais qualificados e abrir es­
paços adequados para a pesquisa pura 
e aplicada. Nesta esteira desliza, com 
sua verdadeira função, o estudo pós- 
graduado, gerando fontes de conheci­
mento consonantes à nossa realidade.

□ □ □

O terceiro pilar seria aquele que 
determinasse claramente os ali- 
mentadores fundamentais de 

um modelo econômico, baseado na 
realidade brasileira.

Este modelo, ao ordenar priorida­
des, traria necessariamente, ém seu 
conjunto, alternativas estratégicas pa­
ra serem seguidas por todo o período 
histórico que de nós se aproxima.

As decisões hoje tomadas aten­
dem apenas a problemática de prazo 
curto, visando a atenuar dificuldades 
da conjuntura econõmico-financeira 
do Brasil e suas inter-relações com o 
resto do mundo. São de duas nature­
zas;

• A primeira abrange toda gama de 
medidas tendentes a equilibrar o 
sistema monetário interno, hoje de­
sordenado, tendo como causa pri­
mordial o impacto na estrutura dos 
preços de energia. Infelizmente, o 
tênue ataque ás causas desse 
problema, a partir de 1974, ainda 
náo ofereceu soluções; por veaes, até 
parece que o agravou.
• A segunda refere-se aos efeitos do 
endividamento externo, que {«“ome- 
te evoluir a niveis incontroláveis.

Nossa esperança é que as relações 
3conômicas internas, que dependem 
essencialmente de controle do pata­
mar inflacionário, sejam harmoniza­
das com taxas mínimas e admissiveis 
de crescimehto do Produto Nacional 
Bruto (a nivel de 7',o' a. a.), e assim 
possam permitir a redução do contin­
gente populacional que vive abaixo 
dos niveis absolutos de pobreza.

O controle da moeda em si, sem 
medidas complementares de redirecio- 
namento das forças econômicas (co­
mo, por exemplo, a melhor utilização 
da poupança nacional) terá efeito pu­
ramente numerológico e seguramente 
não funcionará, nem política, nem 
economicamente. _

Assim, o setor de produção priva­
da, que mesmo incipientemente é o 
módulo gerador do processo de ocupa­
ção geográfica e social do Brasil, pode­
rá, a curto prazo, ficar diante de gra­
ves impasses e tomar-se inviável como 
alavanca mestra do sistema de desen­
volvimento econômico do pais.

Basicamente, a imediata decisão 
a ser tomada é capitalizar as empresas 
do setor de produção. Dessa forma, a 
demanda global de resursos do siste­
ma financeiro será claramente dividi­
da em dois grandes segmentos: (1) 
oferta de recursos de prazo longo (re­
gularização da estrutura de capital 
das empresas); e (2) oferta de recursos 
de prazo curto, necessária ao giro fi­
nanceiro do pais.

Fala-se muito em subsídios. É ób­
vio que, em um modelo que ainda não 
se definiu claramente pela proposta de 
livre mercado, as aberrações oriundas 
de controles' de preços e custos, de um 
lado, e os choques com as forças de 
mercado, de outro, ocasionam fluxos e 
refluxos no Sistema Nacional de Pou­
pança.

Este, por sua vez, fica circunscrito 
a decisões burocráticas ou mesmo po­
líticas, nem sempre otimizando as 
aplicações dos recursos postos a sua 
disposição.

Em realidade, este é um dos prin­
cipais fatores modificativos dos agen­
tes que inter-reagem no processo de 
desenvolvimento sócio-econômico do 
pais.

Conio resultados imediatos, ne­
nhum dos setores forma tradição no 
mercado. Desaparece o interesse por 
projetos de mais longa maturação, 
concentradores de recursos no desen­
volvimento de técnicas avançadas.

Tais ocorrências forçam o merca­

do a comportamentos totalmente im­
previsíveis.

O fenômeno da inflação, sem con­
sequente conceituação politica, só tem 
solução para uma economia que seja 
definitivamente subsidiária.

O Brasil tem condições, talvez ú­
nicas no mundo, para ter uma econo­
mia autógena, baseada, o mais próxi­
mo possivel, nos conceitos de livre 
mercado.

O controle da inflação e a condi­
ção de potência agrícola e industrial 
são importantes fatores de confiabili­
dades junto ao sistema bancário inter­
nacional, para que o ‘pais continue a 
endividar-se controladamente a médio 
prazo, e reverta logo a seguir, para a 
condição de exportador de capitais.

Se for esse o projeto brasileiro, é 
necessário que todos os niveis de poder 
do pais se conscientizem: “ Se o mundo 
inteiro for obrigado a conviver com ta­
xas permanentes de inflação por um 
longo periodo, o Brasil consequente­
mente, terá de disciplinar-se ao siste­
ma” .

A ser isso verdade, de um lado, te­
remos que administrar nosso modelo 
financeiro e conviver com as taxas de 
inflação relacionadas com o resto do 
mundo e, do outro, com índices de 
ajustamento necessários à inserção do 
contingente populacional, hoje margi­
nalizado, nas áreas de consumo.

Dificilmente poderá o Pais fugir 
ao seu magno destino de potência agrí­
cola. Existente ainda toda uma área 
nebulosa de indefinições com relação 
ao setor primário.

No entanto, caberá ao Brasil, se 
lhe forem dadas as condições, vir a sér 
o grande gerador da nova moeda de 
troca do Século ?ÍXI a produção de 
alimentos.

Mais do que os insumos financei­
ros, dirigidos para o setor agrícola, 
faz-se mister inverter-se a proposição 
dos anos 50 e 60, marcados pela indus­
trialização e desenvolvimento urbano.

Dando-se a necessária ênfase, 
conseguir-se-á eficiência crescente no 
setor aericola e, por via de consequên­
cia, a descentralização econômica; po­
rém, sem abrir mão dos patamares já 
alcançados por essa mesma industria­
lização.

□ □ O
quatro pilar critico da naciona­
lidade vem como decorrência 
natural dos outros três. Pois se 

í) "sístemB pode, eventualmente repou­
sar sobre três bases apenas, seria ele 
justo e moralmente válido? É óbvio 
que a resposta é negativa. A nenhum 
de nós compete aceitar uma sociedade 
sem a visão profunda de que deve 
de.senvolver-se de forma harmoniosa, 
consequentemente com as proposições 
básicas e universais de equanimida- 
de, justiça e liberdade.

Assim é que vemos hoje um Bra­
sil, no qual metade da população ou 
mais encontra-se cqncentrada em 
nove regiões metropolitanas. Nelas, a 
oferta desordenada e excessiva de mão- 
de-obra desqualificada não apenas as fa- 
veliza, mas corrompe e destrói a própria 
cidade. A cidade sozinha não tem solu­
ção. O esgotamento do modelo iniciado 
nos anos 50, de urbanização crescente, já 
é mais do que visivel. Já se toma incon- 
trolável, com todos os reflexos na ordem 
de serviços..

Poderiamos dizer que isto seria 
fruto da alienação das classes dirigen­
tes em todos os niveis. Preferimos, po­
rém acreditar na falta momentânea de 
uma proposta consistente, e que 
abranja em profundidade, não apenas 
a problemática urbana, mas também 
a falta de um enunciado firme quanto 
à vocação do desenvolvimento nas á­
reas rurais.

Enquanto isto não se dá, lutamos, 
hoje, num cenário em que um econo- 
micismo conceituai soma-se a imple­
m en tações de p o lít ica s  anti- 
humanisticas.

□ □ □

E stes são os pilares críticos que ve­
jo. Os quatro fundamentos do 
pais e de nossas descendências.

O primeiro, a reiteração dos valo­
res de decência que compatibilize, mo­
ralmente, um projeto nacional com o 
destino individual de cada brasileiro.

O segundo a responsabilidade que 
temos, ainda no decorrer de nossa ge­

ração de adequar o modelo educacio­
nal ás necessidades do Brasil.

O terceiro é a conquista dos espa­
ços vazios nas áreas econômicas e so­
ciais, criados pelo abismo salarial, 
produto do excesso da oferta de mão- 
de-obra, da alienação das classes diri­
gentes em todos os niveis e de um eco- 
nomicismo conceituai, que leva a na­
ção a implementar políticas anti- 
humanisticas.

O quarto é a necessidade urgente 
de uma decisão estratégica quanto à 
escolha de um modelo econômico libe­
ral, com consequências abrangentes e 
integradoras.

□ □ □

A s alternativas brasileiras, que 
necessitam de um enunciado e 
de um compromisso responsá­

vel do Pais, encontram-se, basicamen­
te, nas opções que acabei de enume­
rar.

O Brasil é, essencialmente um 
Pais de transmigraç^o cultural. • 

Somos um Pais com um passado 
claro e definido quanto à absorção 
mansa e sem fricções violentas de to­
dos os catalisadores de liberdade que a 
História oferece.

Mais do que tudo, porém, é neces­
sário que o Pais se mobilize, para exi­
gir, de todas as estruturas de poder, 
organicidade, médodo e eficiência. O 
estado é o grande servidor, e assim 
deve comportar-se.

' Israel Klabin é presidenie do Banerj
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r  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Com uma semana 
marcada pela presença desfavorável de um as­
pecto dominado pela quadratüra Vênus- 
Netuno, na quarta-feira, o ariano deve se pre­

caver contra atitudes impulsivas e palavras de rancor pro­
nunciadas em momento de ira. Demais indicações favorá­
veis, mormente após quinta feira. Bom período para o enten­
dimento profissional. Fase neutra em termos financeiros. 
Bons aspectos para o trato íntimo. Saúde em período positi-

lí
TOURO

21 de abril a 20 de maio - Os próximos dias re­
servam ao taurino aspectos negativos no início 
da .semana, com momento crítico na quarta fei­
ra, e uma inversão nessa' tendência de quinta 

feira em diante. Nos próximos três dias evite as.sumir atitu­
des irredutíveis .sobre questões profissionais de pequena 
monta. Boas indicações financeiras para o final da semana. 
Cordialidade e ternura em seu relacionamento doméstico e 
amoroso. Saúde em momento de sólidas e positivas indica­
ções.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O geminiano vive 

i  I um período acentuadamente favorável com in- 
I  dicações bastantes positivas para sua vida diá­

ria, principalmente no que se referir a dinheiro 
e ganhos. Clima de receptividade profissional.J'ía sexta feira 
tenha cautela com assuntos pessoais. Naquele dia você pode­
rá se mostrar inconsequente e, com isso, gerar mal­
entendidos.

CÂNCER

t 21 de junho a 21 de julho - Dois períodos dis­
tintos marcam a .semana astrológica do cance- 
riano. De segunda a quarta-feira, você terá cer­
ta debilidade na condução de assuntos profis­
sionais e financeiros. E,sse aspecto se altera de quinta feira, 
inclusive, em diante, ocasião que lhe trará acontecimento de 

bom significado.

. LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Um clima de favo- 

^  rabilidade generalizada marcará o início e o fi­
nal deste período astrológico do leonino. Aspec­
tos po.sitivos em relação ao seu trabalho e no 

trato financeiro, principalmente na segunda e terça feiras. 
Cautela, nos meados da semana, com investimentos em títu­
los não muito confiáveis. Na sexta feira e no sábado você terá 
notável pósitividade em termos pes.soais. Bom clima de vi­
vência doméstica e amorosa. Saúde melhorando no decorrer 
da semana.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Os aspectos 
predominantes desta .semana para o virginiano 
indicam a possibilidade de bons acontecimen­
tos rêlaêionados a sua profissão ná quinta e sex­

ta feiras com a realização de antigo sonho ligado ao seu tra­
balho. Cautela com seus gastos e dispêndios não programa­
dos. Autenticidade e francas posições diante de amigos epa ­
rentes mais próximos. Período de tumultuado relacionamen­
to afetivo com problemas e alegrias no amor. Saúde regular.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Os próximos 
dias trarão ao libriano aspectos de certa desfa- 
vorahilidade em termos financeiros na segunda 
e quarta feiras, convivendo com indicações de 

progresso material e recompensadores momentos em termos 
profissionais. Fascínio e encanto em seu comportamento so­
cial. Dias de benéficas disposição para o trato doméstico e 
amoroso. Há clima muito favorável para novas conquistas.

ESCORPIÃO
▼  LI S  23 de outubro a 21 de novembro - Um posicio­

namento acentuadamente desfavorável na 
quarta feira, dia de presença de uma quadratu- 
ra Vênus-Netuno, marcará esta semana de in­

dicações neutras para o escorpiano, exceto quanto aos aspec­
tos ligados a suas finanças que estarão muito bem influencia- 
dados. Ao final do período as indicações o favorecem em ati­
vidades místicas, psíquicas e religiosas. Trato equilibrado 
com a família e no amor. Período de debilidade física.

-  SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Você terá

uma semana que se mostrará em geral positiva.
M  No .seu início, com a entrada da Lua em Sagitá-
*  rio, hoje ás 09:'30 hrs., as indicações favorecem

suas finanças, o trato de assuntos judiciais as viagens e seus 
atributos de honestidade e prudência. Na quarta feira tenha 
cautela nos seus novos relacionamentos. Bons aspectos em 
todos os sentidos na sexta feira e sábado. Clima de com­
preensão e muito amor. Saúde em fase de alguma melhora.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Agindo com 
cautela no trato profissional na quarta feira, o 
capricorniano terá condições de amealhar, 

H B a  nesta semana, saldos altamente positivos para 
todos as suas iniciativas. De terça a quinta feira estarão des­
tacadas, de forma positiva, suas atividades financeiras, os 
negócios com imóveis e terras e os assuntos políticos. Período 
neutro para o trato doméstico. Indicações não muito favorá­
veis para o relacionamento sentimental. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro • Este período 
indica, para o aquariano, momentos positivos 
para a condução de assuntos profissionais, com 
acerto e êxito em seus planos. Clima de incons­

tância financeira, com riscos em aplicações feitas de forma 
apressada. Momento de afirmação também em termos pes­
soais. Cautela no final da semana, mormente na sexta feira, 
no seu relacionamento com parentes e amigos mais próxi­
mos. Clima de estabilidade afetiva no amor. Saúde boa.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Dias de con­
fiança e boa disposição deverão marcar a sema­
na do pisciano que terá apenas uma indicação 
adversa, no sábado. Todos os aspectos ligados a 

sua profissão e os que se relacionam com dinheiro, ganhos e 
investimentos, estarão muito bem posicionados. Dificulda­
des de relacionamento pessoal com atitudes incoerentes de 
sua parte. Fh-ocure mostrar-se mais cooperativo e seguro. Cli­
ma de compreensão e ternura em família e no amor.

«Ruim 
** Regular 
•** Bom 
**•* ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
C E R IM Ô N IA  D E  C A SA M E N T O

(**•**) . Produção americana. Direção de 
Robert Altman, o cineasta de MASH. A ceri­
mônia de casamento de dois jovens de famí­
lias abastadas é o ponto de partida para esta . 
sátira à sociedade americana, sua busca in­
questionável das coisas materiais, sua hipo­
crisia e ausência de integridade. Com Desi 
Arnaz Jr., Carol Burnett, Geraldine Chaplin 
e Mia Farrow. A cores. 16 anos. No Tambaú. 
18h30 e 20h30m.

FAMA  (****) - Produção americana. 
Direção de Alan Parker. Musical moderno 
contando a história de um grupo de alunos de 
uma escola dramática que está sendo prepa­
rado para a carreira do show-business. A cri­
tica assinla a beleza do trabalho de coreogra­
fia e a raovimentadatrilhasonora. Escrito por 
Christopher Gore. Com Eddie Barth, Irene 
Cara e Laura Deni. A cores. 14 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, Í6h30m, 18h30m e 20h30m.

A NOVA TRANSA DA P A N T E R A - 
COR DE ROSA (***)- Produção americana. 
Direção de Blake Edwards. Quarta comédia 
da série com o Inspetor Closeau. Desta feita, 
seu ex-chefe enloquece e tenta matá-lo. Mú­
sica de Henry Marcini. Com Peter Sellers e 
Herbert Lom. A cores. 10 anos. No Plaza. 
9h30m.

MALTIDA, O SUPER-CANGURU -
Produção americana. Direção de Daniel 
Mann. Com Elliot Gould e Robert Mitchum. 
A cores. Livre. No Tambaú. 14h e 16h.

TERREMOTO 1981 - A cores. 14 anos. 
No Plaza. 14h.30m, 16h30m, 18h30m e 
20h,30m.

KUNG F U  EM  CAÇADA MORTAL 
EM XANGAI -  A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A MULHER QUE INVEN TO U  O 
AMOR  (*) - Produção brasileira. Direção de 
Jean Garrett. Com Aldine Muller. A cores. 18 
anos. Amanhã no Plaza. 14h30m, 16h.30m, 
18h30m e 20h30m.

Renato Teixeira: ‘ ‘Som Brasil”

NA TV
SOM BRASIL - No Primeiro Som Bra­

sil, a prosa fica por conta de Ronaldo Bol- 
drim, proseador maior do programa, e do 
convidado Lima Duarte, em textos de Gui­
marães Rosa e Érico Veríssimo. Na parte mu­
sical, dos nomes mais conhecidos do público 
urbano, estão Dominguinhos, Renato Teixei­
ra e Diana Pequeno, além das presenças de 
duplas e solistas da música caipira, como 
Liu e Léo, Mineiro e Manduzinho, Tião Car­
reiro e Pardinho, Ranchinho, e uma dupla 
que depois de 15 anos volta a se apresentar: 

. Venâncio e Corumbá.Rolando Boldrim - mú­
sico, cantor, ator, pessoa ligada à música re­
gional - é também o diretor musical de Som 
Brasil e o autor do tema de abertura. No Ca­
nal 10. 08h30m.

GLOBO RURAL -  O repórter Ivacy 
Mathias entrevista colonos deslocados de 
Itaipu para o Acre, enfrentando graves 
problemas, entre eles a falta de transportes e 
de assistência médica e a malária. Também 
uma reportagem sobre o manejo de pasto do 
sertão nordestino, inclusive nas épocas das 
secas. No Canal 10. 09h30m.

CONCERTOS PARA A JUVENTU­
DE  (*♦***) . Apresentando os Scherzos de 
Chopin: Op. 20, com Antonió Guedes Barbo­
sa; Op. 39, com Arthur Moreira Lima; e Op. 
54, com Roberto Szidon. Todos ao piano. No 
Canal 10. 10h30m.

O HOMEM-ARANHA - A Rede Globo 
- que já exibiu o desenho Euiimado com o per­
sonagem - apresenta agora a série filmada O 
Homem-Aranha, produzida nos Estados Uni­
dos desde 1978. O filme de estréia, O 
Homem-Aranha, é o longa-metragem-piloto 
que deu origem à série. A partir do próximo 
domingo, serão apresentados os episódios do 
seriado. Neste primeiro filme é mostrado o 
surgimento do herói. Ele foi realizado em 
1977 com direção de E.W. Swackhamer e es­
trelado por Nicholas Hammond (Peter 
Parker/Homem-Aranha), Michael Pataki, 
David White, Lisa Eilbacher, Thayer David, 
Robert Hastings, Len Lesser e Norman Rice. 
A cores. No Canal 10. lõhOOm.

GERAÇÃO 80 - Num cenário de luzes 
coloridas, piscando em ritmo alucinante, 
rampas por onde cruzam skates e patins, rea­
lizando uma série de acrobacias, alguns dos 
mais populares nomes da música brasileira 
apresentam suas canções, atualmente nas 
paradas de sucesso. Para o programa, que é 
de estréia, foram convidados The Fevers,

O elenco de “Fame”: integração perfeita dos atores

((F A M E }>

Uma escola em que a 
emoção e a matena basica

Com seu elenco formado quase 
so por jovens atores desconhecidos, 
Fama ( “Fame”, direção de Alan 
Parker) funciona como uma espécie 
de All that Jazz ambientado em ida­
de de vestibular. A eletricidade des­
se musical acompanha perfeitamen- 
te 0 extraordinário filme de Bob Fos­
se - com a diferença de que em lugar 
dos palcos da Broadway, iluminação 
deslumbrante e bailarinas com figu­
rinos sofisticados, estão salas de 
aula abarrotadas, ginásios com chei­
ro de suor e estudantes de cabelos 
desgrenhados.

O filme de Parker conta a histó­
ria de dezenas de rapazes e moças, 
todos com menos de 20 anos, que 
prestam exame na disputadissima 
High School of the Performing Arts 
de Nova York - um curso que forma 
atores, músicos e dançarinos, corres­
pondendo ao segundo grau do ensino 
brasileiro.

Para a maioria, a glória nunca

será mais que um sonho impossível 
já que a quantidade de atores de­
sempregados, apenas em Nova 
York, é muito superior a 10.000. 
Tanta instabilidade é ilustrada pelo 
contraste entre a fotografia amplia­
da do ator britânico Laurence Oli- 
vier, como o Otelo de William Sha- 
kespeare, que abre o filme, e a depri­
mente cena em que uma jovem atriz 
mostra os seios num teste.

Com a experiência adquirida 
em mais de 300 comerciais de TV e 
nos dois longas-metragens que já fez
- Bugsy Malone e O Expresso da 
Meia-Noite Parker sabe escolher o 
intérprete exato para cada persona­
gem. Raras vezes se viu no cinema 
um elenco tão integrado. Curiosa­
mente, a High School of the Perfor­
ming Arts, descontente com o rotei­
ro, recusou colaborar com esse filme
- o melhor comercial com que a ve­
nerando instituição podería sonhar.

1 ’  .1

Didi e Zacarias: dois Trapalhões

Gretchen, Mareio Greick, Ronnie Von, Wan- 
derléia. Roupa Nova, Biatra, Erasmo Carlos, 
Moraes Moreira, Guilherme Arantes e Gil­
berto Gil. Os textos são de Paulo (jbelho. Os 
apresentadores são Kadu Moliterno e Nadia 
Lippi. No Canal 10. 17h00m.

PLANETA DOS HOMENS - Apresen­
tando mais um episódio da novela das oito, 
agora em sua fase decisiva. Quinzinho (Nani- 
ni) descobre que Lúcia não o ama mais a ten­
ta se suicidar, respirar fundo frente a um tec- 
nocrata brasileiro. Enquanto isto, João Vic- 
tor (Costinha) encontra no porão de sua casa 
um velho charuto que, segundo arqueólogo, 
pertenceu à Princesa Isahel. Noutro quadro, 
Costinha, Marilia Pera, Marco Nanini, Mar­
cos Plonka e Lidia Mattos revivem algumas 
cenas famosas do cinema mudo. No Canal 
10. 18h00m.

OS TRAPALHÕES - Cauby Peixoto 
pede a Dedé que este organize seu trabalho e 
arrume uma guarda de segurança pessoal 
para ele. No Canal 10. 19h00m.

FANTÁSTICO -  Durante 30 dias, o re­
pórter Percival de Souza se recolheu para es­
crever a mais completa denúncia sobre o trá­
fico e consumo de entorpecentes no Brasil. 
No Fantástico, ele conta tudo que descobriu 
durante os 15 anos em que vem trabalhando 
como um dos repórteres mais importantes do 
pais. No Canal 10. 20h00m.

HORROR NAS ALTURAS  Produção 
americana feita para a TV por David Lowell 
Rich. Um avião 747 sobrevoando o Oceano 
Atlântico é invadido por uma poderosa e ter­
rível força do mal. Com Budy Ebsen, Chuck 
Connors, Tommy Grimes, Lyn Loring, Fran- 
ce Nuyen e Paul Winfield. A cores. No Canal 
10. 22hl5m.

BUSTER E  BILLIE -  Produção ameri­
cana de 1973, com direção de Daniel Pétrie. 
Em 1948, numa pequena comunidade agríco­
la da Geórgia, Buster Lane (Jan-Michael 
Vincent), o líder da classe no Colégio Green- 
wood, pretende casar-se com Margie Kooks 
(Sue Martin), a garota mais atraente da esco­
la. Preterido, Buster interessa-se por Billie 
(Joan Goodfellow), uma jovem conhecida por 
sua leviandade. A reação violenta dos amigos 
de Buster diante da situação e as posteriores 
consequências levam a um final trágico. A 
cores. No Canal 10. 23h30m.

A pornô-mãe e Bo Francineide

Amanhã

Guilherme Arantes: “ Geração 80”

O INSTITUTO DA VINGANÇA -  Pro­
dução americana feita para a TV por Kenn 
Annakin. John Schroeder (Sam Groom) é o 
chefe de uma organização secreta de investi­
gação que utiliza uma complexa e moderna 
rede de computação para verificar erros fis­
cais contra pessoas inocentes. A cores. No Ca­
nal 10. 14h30m.

Cristina Santos: “Obrigado, Doutor”

SÍTIO DO PICAPAU AMARELO -
Sonhar é fundamental e nada mais represen­
tativo de um mundo de ilusões do que o circo. 
Este é o espirito de O Circo de Escavalinho, 
episódio do Sítio do Picapau Amarelo, que es­
tréia amanhã, Baseado numa das histórias 
mais conhecidas de Monteiro Lobato, Wilson 
Rocha criou os 40 capítulos deste novo episó­
dio. A irrequieta boneca Emília percorre di­
versos lugares entrevistando palhaços, fazen­
do com que eles contem um pouco de suas vi­
das, alem de convidá-los a participar do seu 
espetáculo. Assim, em O Circo de Escavali­
nho aparecem Arrelia, Torresmo, Pimenti- 
nha. Moleza, Pardal, Chocolate, Bossa Nova, 
Chevrolet e Carequinha. A cores. No Canal 
10. 17h30m.

VIVA O GORDO -  Afastada do video 
há quase um ano, Berta Loran volta, ama­
nhã, como convidada especial de Viva o Gor­
do. Ao lado de Hélio Aiy ela vive uma exigente 
compradora de quadros numa vernissagem. O 
tema do programa, nesta semana, será a So­
ciedade de consumo. Jô Soares mostra as mil 
e uma armadilhas, para prender os consumi­
dores. Já Bo Francineide e sua pornô-mãe 
(Henriqueta Brieba) continuam tentando 
vender seu show nos lugares mais impróprios. 
A cores. No Canal 10. 21hl0m.

OBRIGADO. DOUTOR -  Danilo (Ce- 
cil Thiré), o barbeiro de Andorinhas, não con­
trola mais os ciúmes que sente de Glorinha 
(Angelina Muniz), sua esposa, e cria histórias 
de que Glorinha o trai. Este é o tema central 
que dá origem ao episódio Arma Branca, es­
crito por Ferreira Gullar para a série Obriga­
do, Doutor, com a direção de Walter Avanci- 
ni. No elenco fixo, Francisco Cuoco (dr. Ro­
drigo), Elaine Cristina (Isabel). Nicette Bru­
no (Irmã Julia) e Cristina Santos (Concei­
ção). A cores. No Canal 10. 22hl0m.

CAVALGADA TRÁGICA (***) -  Pro­
dução americana de 1970, com direção de 
Budd Boetticher. Um cowboy (Randolph 
Scott) atravessa o território dos índios à pro­
cura de sua mulher que fora capturada pelos 
comanches. Também no elenco, Nancy Gates 
e Claude Akins. A cores. No Canal 10. 
24h00m.

A O N I A O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Fam M as das 
vítimas de 
Princesa 

têm  casas
No dia 9 de agosto de 1931 

A UNIÁO publicou

Da lueta de Princesa, que foi 
uma lição tremenda para o paiz, res­
tam reminiscencias què hão de viver 
por muito tempo na alma de nossa 
Igente.

A solidariedade com que nos es­
treitaram os irmãos do norte e do sul 
foi, pelo lado profundamente huma­
no, uma fonte inesgotável de emo­
ções confortadoras naquelles dias 
tormentosos e incertos para os desti­
nos da própria nacionalidade.

Ao Presidente João Pessoa não 
o preocupava sómente a idéa de ven­
cer - mas de chegar a esse resultado 
com o menor sacrifício de vidas, 
quer de um lado quer do outro. Mas 
ainda, preocupava-o a situação dos 
que tomabavam na defesa da legali­
dade, ou nas refregas mais duras, ou 
nas tocaias insidiosas dos cangacei­
ros.

Ainda me lembra o desespero 
daquelle grande coração, quando o 
Presidente recebeu a noticia da co­
varde emboscada de Agua Branca, 
em que pareceu um punhado de bra­
vos que seguiam para ofront, eo Ím­
peto de cólera flammejante com que 
elle amaldiçoou, entre apostrophes 
ganiaes, as misérias do govêmo 
Washington Luis.

Urgia antes de tudo cuidar da 
sorte desses infelizes, roubando a 
vida dos quaes não roubavam só­
mente os carinhos da esposa e dos fi­
lhos, senão que o factor da própria 
subsistência.

Na Parahyba, coube á menina 
Benedicta Feitosa a lembrança do 
mais bello movimento plhilantropi- 
co a que já assistimos. Foi ella, com 
effeito, que acompanhada de seu 
pae, 0 commerciante Manuel Feito­
sa, levou a “ A União” o primeiro 
óbulo para as viuvas dos soldados 
mortos em Princeza.

No dia 7 de junho de 1930, re­
gistrando esse gesto encatador e ins­
pirada por elle, lançou “ A União” 
uma subscripção popular, na qual 
desde logo figuravam os nomes dos 
primeiros contribuintes: Benedicta 
Feitosa, Maria de Nazareth, Maria 
das Neves, Maria do Carmo e Olivia 
Augusta de Athayde, filhas do con­
ceituado capitalista Alfredo Athay­
de, e 0 Presidente João Pessôa.

Desse dia em deante, toda a ci­
dade se movimentou commovida 
para o Palácio do Govêrno a fim de 
entregar o obulo caridoso destinado 
ao amparo das familias das victi- 
mas.

Trabalhando junto a elle, no 
seu gabinete, vi muitas vezes quan­
do o Grande Presidente, enternecido 
até ás lagrimas, recolhia essas espor- 
tulas, das mãos das creancinhas be- 
maventuradas.

A bôa iniciativa lavrou, dentro 
e fóra do Estado. Em pouco surgia 
de toda parte os tostões, os mil réis, 
os contos de réis, que eram religiosa­
mente depositados em um banco.

Quando o resultado de numero­
sas subscripções populares chegou a 
formar um pecúlio regular, pensou o 
Presidente em lhe dar o destino mais 
util e que representasse, ao mesmo 
tempoy o penhor da gratidão da Pa­
rahyba: a constituição de um patri­
mônio, por exemplo.

Infelizmente, cahido pela mor­
te, não teve tempo de realizar esse 
designioj cuja execução o destino 
reservou a um dos seus mais dedica­
dos discípulos, actualmente seu su­
cessor no govêrno, o dr. Anthenor 
Navarro.

Num desses recantos da cidade 
esá sendo levantado o patrimônio 
das familias dos soldados mortos em 
Princeza.

Fica no prolongamento da ave­
nida Duarte da Silveira, onde já se 
alinham dez casinhas, de aspecto re­
gular, com relativo conforto para 
uma familia modesta e bôas condi­
ções de hygiene, ar, luz e saneamen­
to. Outro grupo será iniciado breve­
mente, pretendendo o govêrno em­
pregar ahi todo o pecúlio arrecadado 
até agora, o qual excede de cem con­
tos de réis.

SEVERINO CÂNDIDO
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Estórias que a História-não conta (XVII)

GOLBERY RENUNCIA 
E VEM  AO BINGO 

DA SOLIDARIEDADE

Bosco Gaspar, na véspera, ti­
nha me avisado;

- Golbery me ligou ontem pe­
dindo teu telefone.

Essa alma quer reza, pensei.
- Mas, só isso, Bosco? Ele não 

adiantou nada?
- Não. Disse apenas que era um 

assimto urgente e muito importan­
te. Você deve saber o que é.

Desliguei apreensivo. Conhe­
cendo, como eu conheço, o Golbery, 
coisa toa é que não devia vir do lado 
de lá. Vai ver que é outra revolução - 
continuei,a conjecturar. Mas onde é 
que eu entro nessa transa?

- Abmael, telefone.
Atendi já sabendo quem estava 

do lado de lá.
- Diz, Golba, o que é que man­

da?
Era ele mesmo. Reticente, 

como sempre, e, acima de tudo, 
misterioso, falou quase telegrafica- 
mente:

- Me aguarde que estou chegan­
do aí.

- Sim, tudo bem, mas vem 
quando?

- Chego hojé. Até logo.
E nada mais disse, mesmo por­

que nada lhe foi foi mais pergunta­
do, já que 0 telefone foi desligado. 
Fui prá Rodoviária e fiquei de plan­
tão. No corujão de Cajazeiras ele 
chegou acompanhado de um perso­
nagem que, de imediato, não reco- 
nheci. Ele me apresentou:

- Moshe, esse é aquele amigo 
jornalista de quem lhe falei.

Depois do usual “ muito prazer” 
reconheci a figura pela bandagem 
preta no olho esquerdo: Moshe 
Dayan.

- Sem dúvida a união de dois 
grandes estrategistas - arrisquei a 
dizer, mais prá agradar do que por 
qualquer outra coisa.

Não muito interessado nos 
meus agrados, Golbery resumiu 
tudo numa só frase, dita cavernosa- 
mente:

- Se quem tem um olho na terra 
de cego é rei, juntei o meu que falta, 
com o também faltoso de Btyan e es­
tamos vendo por dois.

E dito isso, colocou a mão no 
meu ombro, chamou Moshe de um 
lado e dirigiu-se para o táxi mais 
próximo.

- Precisamos confabular.
Era o velho espírito revolucio­

nário e conchavista em plena efer­
vescência, remanescente de velhas 
jornadas e grandes batalhas ganhas 
e recebidas ao longo da vida públi­
ca.

A nós, pobre plebeu, o vulgar: 
“ estamos aí” .

A CaiANDE DECISÃO

Golbery, durante o trajeto, ha­
via condicionado sua permanência 
aqui entre nós:

- Vim numa missão específica e 
volto na segunda feira.

Escolheu o Paraíba Palace Ho­
tel como sua moradia temporária. 
Segundo ele, uma espécie de opera­
ção nostalgia, reminiscência de ou­
tra época passada por aqui, quando 
Geisel era tuxáua e ele seu fiel escu­
deiro.

- Mas sim, general - arrisquei 
eu - o porque desse intempestiva de­
missão?

- Calma, meu jovem, quando lá 
chegarmos lhe darei as explicações 
necessárias.

A estas alturas. Nonato Gue­
des, Erialdo Pereira, Biu Ramos, 
Frutuoso Chaves, correspondentes 
locais da grande imprensa e Leio 
Cavalcanti, idem da Gazeta do Ser­
tão, como loucos, procuravam me

• Abmael MORAIS

localizar. Eu, afinal de contas, era 
dono do cara que era a grande notí­
cia no momento.

Já no Hotel, repeti a pergunta:
- Então, general, e a renúncia?
- Olha, eu não gostaria de tocar 

nesse assunto, mas com você não 
posso usar de subterfúgio. O negócio 
todo foi provocado pela crise do pe­
tróleo no Oriente Médio.

Moshe Dayan, que havia acen­
dido seu cigarro de palha, levantou- 
se da cadeira e sentenciou:

- Aliás, essa decisão está atra­
sada pelo menos dois anos.

E, ato contínuo, lembrou á con- 
cidência de estarmos no mês de 
agosto e de ter sido exatamente nes­
se mês que se registraram alguns fa­
tos importantes da nossa história.

- A morte de Juscelino, o suicí­
dio de Getúlio, a renúncia de Jâ­
nio...

“ Mas bem, - continuou Golbery 
- como eu dizia, Delfim Netto en­
trou numa seara que não era a dele e 
terminou complicando, como de res­
to vem fazendo nos últimos tem­
pos” .

Eu, confesso, não estava enten­
dendo bulhufas do que eles diziam, 
mas fiquei na minha prá ver se dali 
prá frente se faria algUma luz e a 
coisa pudesse se fazer entendível.

- Afinal, guera é guerra.

A SOLIDARIEDADE

Enquanto conversávamos - eu e 
Moshe Dayan - sobre a Guerra dos 
Seter Dias, o general entrava no ba­
nheiro, tomava seu banho e aprovei­
tava para mudar o olho de vidro. 
Naquela tarde, depois explicaria; 
usaria o olho azul pastel, somente 
utilizado em ocasiões especiais.

De volta à sala, continuou nas 
suas considerações:

- Olha, você não sabe como es­
tou me sentindo bem, longe das 
hostes palacianas. Aquelas fofocas, 
as crises, o mau humor do presiden­
te, enfim, longe da indefectível mor­
domia palaciana.

Mas o que eu estava querendo 
mesmo sabef é o que o general tinha 
vindo fazer aqui na nossa Paraíba, 
mulher macho sim, senhor.

- Calma que eu chego lá.
Alguém à porta e Moshe vai

atender, depois de Golbery senten­
ciar:

- Vê logo quem é, que eu não es­
tou prá todo mundo.

Era Hilton Motta, prá comuni­
car que havia passado a perna no 
pessoal dos Associados e tomado a 
TV Borborema.

- Num verdadeiro estilo golbe- 
riano.

O general gostou da compara­
ção, mandou que ele sentasse e pro­
curou saber detalhes. Depois das ex­
plicações, Golbery aparentemente sa­
tisfeito elogiou o cidadão do mundo 
e concluiu:

- Você, Hilton, realmente é o 
milagre da sobrevivência.

Saido o personagem, voltamos 
à nossa conversa.

- Mas, general, e qual foi a rea­
ção do pessoal de um modo geral?

- Bom, a satisfação foi geral. 
Eles estavam mesmo era a fim de 
que eu desse o fora. E eu, por minha 
vez, já estava cansado de ir a terrei­
ros de macumba prá desfazer pragas 
e despachos que faziam contra mim. 
Agora o que eu quero mesmo é des­
cansar e ver a banda passar sem 
que, necessariamente tenha que to­
car o trombone.

Mas o que eu queria mesmo sa­
ber era o que o homem tinha vindo 
fazer aqui e ele naquela conversa de 
cerca lourenço não soltava nada. 
Resolvi insistir mais uma vez:

- Finalmente, general, a que se 
deve mesmo a sua tão ilustre visita?

E ele, imperturbável, não se fez 
de rogado:

- O que eu .rim mesmo foi mar­
car o bingo da solidariedade.

E dito isso, saiu para comprar a 
sua carteia.

A  E S T R É IA  D E  “ S O M  B R A S IL 55

Tem um brasil quase desconhecido no 
Grande Brasil - elite do pais - que não é al­
to, forte, cabelos arrumados e olhos claros, 
face rosada, erres e esses impecáveis. Um 
Brasil caipira, caboclo, sem padrões inter­
nacionais de beleza, muitas vezes down, às 
vezes up ou in, simplão, meio careta, de 
dentes nada alvos e brilhantes e que, além 
de tudo, erra na pronúncia, dizendo coisas 
como “ marvada” (acentue-se o erre. Como 
o americano) em lugar de malvada. Fica 
fora dos eixos mais noticiados e se popula­
riza em folclore, tempo de estio e promo­
ções oficiais - épocas em que chega às man­
chetes. Esse brasil - simples, ultrapassado 
e que faz sucesso no interior do pais - pre­
tende ser a mola mestra de Som Brasil, 
programa que estréia, hoje, às 8 da manhã 
na Rede Globo, onde o cantor, ator e com­
positor Rolando Boldrin deixa de lado o lu­
gar de apresentador para ser o seu prosea- 
dor fixo e insusbtituivel, sob a direção de 
José Amâncio.

A base em Som Brasil são os ritmos e 
temas regionais brasileiros. E vale tudo já 
escrito - em prosa, verso ou música - e até 
história ainda pra ser contada. O programa 
é vasto, aberto, receptivo. Ele só não se 
permite o que não seja genuinamente na­
cional. E, aí, entram discussões infindá­
veis. Porque, além do charme da metrópo­
le, muita coisa existe para confundir a 
identidade brasileira, incluindo-se os inte­
resses comerciais. Por exemplo, música ser­
taneja e música caipira. Coisa danada pra 
confundir. Entenda-se por música sertane­
ja de alto consumo aquela que, originária 
da caipira, foi se vendendo aos poucos, per­
dendo suas características em função do 
apelo comercial. Envergonhada da sua con­
dição matuta, botou roupa de cowboy, pos­
tura madrilenha e ritmo de guarânia.

Diana Pequeno está no terceiro bloco

Porque simples, aberto, despojfdo, 
sem rigidez de estrutura. Som Brasil tem 
uma proposta absoluta e propositadamente 
fechada: nele só entram as manifestações 
da cultura regional brasileira.

-  Nossa idéia é não ter qualquer pre­
conceito contra intérprete ou ritmo, desde 
que dentro da idéia do projeto - explica Jo­
sé Amâncio. O nosso material são os ritmos 
e temas brasileiros. Se a gente tem que co­
locar alguma coisa, vamos colocar o nosso. 
Por ser até um projeto pretensioso, auda­
cioso. Mas é a idéia que temos. Veja bem, o 
programa não é rígido em termos de intér­
prete. Onde ele se fecha é na seleção musi­
cal, repertório, na sua concepção. Na práti­
ca, o seu leque é amplo, bastante abran­
gente. Som Brasiináo é só música caipira. 
São as manifestações regionais. Nele ca­
bem 0 Renato Teixeira, o Milton Nasci­
mento, o Donringuinhos, o Chico Buarque, 
a Diana Pequeno, uma lista enorme de 
pessoas que fazem um trabalho ligado à 
cultura popular brasileira.

Nem só isso. Entram causos, trechos 
de autores brasileiros - inclusive os clássi-

Rolando Boldrin é o proseador fixo e insubstituível de “Som Brasil”

UomingUinkos canta “Amizade Sincera

COS -, danças, peças de teatro, documentá­
rios curtas. Mais uma lista infindável, 
levando-se em conta a riqueza cultural do 
Brasil, um país que, por sua extensão e va­
riedade, seria mais corretamente reconhe­
cido como um continente.

-  Mas a idéia central é de um musical, 
mesmo - diz Boldrin. Embora tenha, em 
determinados momentos, até um caráter 
documental. É um velho no interior de Mi­
nas que crava viola à mão. Mas ele tam­
bém canta. Quer dizer, uma informação 
que se insere na proposta do programa.

Sem maiores rebuscados, só para falar 
no programa de estréia, já se mistura um 
pouco de tudo, indo de Lima Duarte e tex­
tos de Guimarães Rosa, a Dominguinhos e 
Renato Teixeira, à nova geração da música 
caipira e ao chamado pessoal da velha 
guarda, como a dupla Venâncio e Corum­
bá, que, depois de 15 anos, se reencontra. 
Um forte cheiro e composição de Brasil. Al­
guns podem não gostar, é certo, mas repre­
senta apenas a arrasadora maioria desta 
terra.

VIDA MARVADA
Às 8 da manhã de domingo, após o ha­

bitual top de 8 segundos, em cima de ima­
gens variadas de serra, sertão e gente, a 
viola ponteia, um conjunto de pau e corda 
se afina, para entrar a voz de dois cantores 
- homem e mulher - nos versos:

“ Corre um boato/aqui donde eu moro/- 
que as mágoas que choro/são mal pontea- 
das/que no capim mascado do meu boi/a 
baba sempre foi/santa e purificada./Diz qu’ 
eu rumino/desde menininho/fraco e mirra- 
dinho/no arrastão da estrada.A^ou masti­
gando o mundo/ e ruminando/ e assim vou 
tocando/essa vida marvada./É que a viola 
fala alto no meu peito, mano/e toda moda é 
um remédio pros meus desenganos/é que a 
viola fala alto no meu peito, mano/ e toda 
mágoa é um mistério fora desse plano...”

E vai por ai. Na voz. Rolando Boldrin 
e Lurdinha Pereira. No acompanhamento, 
Bambino (viola), Geraldo (flauta), Heraldo 
Dummont (violão), Itapoan (violão), 
Gabriel (baixo de corda) e Natal (zabum­
ba) . Coloca-se o ritmo do cateretê e se tem 
Vide, Vida Marvada, tema de abertura de 
Som Brasil, de autoria de Rolando Boldrin.

O Teatro Célia Helena, em São Paulo, 
é onde vai se basear o programa. Ali, o ce­
nário de José de Anchieta - sempre usando 
motivos brasileiros - invade tanto o palco 
como a platéia, misturando os dois mun­
dos, desprezando os limites. Ali, acontece 
quase que toda a estréia de Som Brasil, ex­
ceção aberta a dois quadros gravados em 
externa: um com Lima Duarte e outro com 
0 grupo da peça Na Carrêra do Divino.

Em seu primeiro bloco. Som Brasil se 
explica, através da prosa de Rojlanido Bol­
drin, que aparece ainda como cantor e 
compositor, na interpretação de Eu, a Vio­
la e Deus, e ator nos versos de Pitoco, do 
poeta caipira paulista Nhô Bentico. Nesta 
parte, onde se fala muito de religião. Lima 
Duarte diz um texto de Guimarães Rosa 
(“ Todo mundo é louco. Eu, o senhor, nós 
todos. É por isso que se carece muito de re­
ligião...” ), em gravação feita numa igreja 
de Carapicuiba, interior paulista. Esse 
quadro vai emendar com a versão da dupla 
Liu e Léu para Romaria, de Renato Tteixei- 
ra.

O segundo bloco do programa fica todo 
em cima de Dominguinhos e Renato Tei­
xeira, cantando em separado, ou jimtos, 
como em Amizade Sincera, que se comple­
ta com outro texto de Guimarães Rosa,

desta vez sobre o amigo, interpretado por 
Boldrin.

Para o terceiro bloco, a presença da 
nova geração de compositores com um tra­
balho nitidamente regional, como Almir 
Satter, Doroty Marques, Décio Marques e 
Maranhão, fechando com a retomada da 
dupla Venâncio e Corumbá, após 15 anos 
de separação.

A sátira política, nà tradição da dupla 
caipira, sempre teve espaço garantido. Co­
mentários sobre a situação nacional foram 
e continuam sendo um prato cheio na cul­
tura popular brasileira. Assim abre o últi­
mo bloco de Som Brasil, mostrando os as­
suntos na palavra de Ranchinho, o original, 
criador da dupla Alvarenga e Ranchinho. 
Com o sofisticado e sonoro nome de Díezes 
dos Anjos Gaia, o popular Ranchinho co­
manda um quadro fixo do programa - o Bo­
dega do Ranchinho - onde a sátira é pala­
vra de ordem, sempre no tom bem- 
humorado com o qual ele, ao lado do seu 
antigo parceiro, fazia sucesso no Cassino da 
Urca, no Rio. Depois de Ranchinho, o pro­
grama tem ainda a dupla Mineiro e Man- 
duzinho, cantando Situação Encrencada, 
música de Cornélio Pires, escrita em 1929, 
e que fala da crise do café (a da época). E 
mais Diana Pequeno, Adauto Santos e o 
Bando Macambira e Beto Ruschel.

Alguns outros destaques, que extrapo­
lam a área puramente musical, movimen­
tam também este último bloco de Som 
Brasil. Um deles é um número especial de 
catira - uma espécie de dança cantada - de 
marcação vigorosa e contagiante. Sem re­
busques “ folclóricos” , mas como se aconte­
cesse num fundo de quintal em qualquer 
baile do interior, seis irmãos mostram esse 
ritmo registrado em São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e 
alguns Estados nordestinos, e também co­
nhecido como cateretê. Para encerrar, a en­
cenação de um trecho da peça Na Carrêra 
do Divino, de Carlos Alberto Sofredini, 
com as participações de Adilson Barros, 
Eliane Giardini, Fernando Ramos e Lucé- 
lia Machiavelli. Este quadro foi gravado no 
interior de São Paulo, numa estação de 
trem, e, além da parte dramatizada, mos­
tra uma interpretação de Eliane para a 
música Cutelinho, do folclore goiano.

-  Essa peça fez o maior sucesso em Sãp 
Paulo e chegou a ganhar Í2 prêmios - co­
menta Boldrin. Ela registra bem a cultura 
caipira e foi muito inspirada no livro Con­
versa ao Pé do Fogo, do Cornélio Pires.

Lima Duarte interpreta Guimarães Rosa
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• O Departamento Estadual de 
Cultura está criando uma Oficina I ite- 
rária, então, você como uma pessoa mui­
to ligada a este tipo de oficina, seria in­
teressante fqlar sobre o funcionamento 
de uma Oficina Literária e o que se pode 
fazer em termos concretos da sua realiza­
ção? O que ela representa para a cultura 
local?

□  A idéia de uma Oficina Literária 
a ser implantada na Paraíba surgiu 
numa conversa com Sefgio de Castro 
Pinto e Raul Córduia e outras pessoas, 
em Areia, durante o Festival de Verão de 
79. Então naquela ocasião tinha chegado 
dos Estados Unidos, onde tinha partici­
pado de um Congresso Internacional de 
Escritores na Universidade de lowa e vi­
sitado várias outras universidades onde 
tinha este tipo de laboratório ou Oficina 
Literária, e que é um tipo de curso que 
não consta normalmente dos currículos 
de Universidades. Houve tentativas de 
se fazer isto, inclusive, na PUC do Rio de 
Janeiro, através do Affonso Romano de 
Sant’ Anna e outros. Tivemos outras 
esperiências- piloto se assim podemos 
dizer, no Museu de Arte Moderna no Rio 
de Janeiro. A experiência do Museu foi 
encampada pela Universidade do Rio 
Grande do Norte e éu participei da im­
plantação. Lá se chama Laboratório de 
Criatividade, e foi implantada pelo rei­
tor Diogenes da Cunha Lima, em Natal. 
O projeto para a Universidade Federal 
da Paraíba já estava pronto antes de ser 
implantado na Universidade de Natal. 
Foram encaminhados ao reitor e diver­
sos Departamentos deram parecer favo­
rável a isto. Então, agora, o Raimundo 
Nonato resolveu fazer uma experiência 
deste tipo, através deste órgão ligado à 
Secretaria de Educação e Cultura do Es­
tado. E adotou 0 titulo quqnós tínhamos 
dado ao projeto que é Oficina Literária. 
De certa forma tivemos e esperimental- 
mente, em Areia, a tentativa durante os 
sete dias do Festival, de se começar um 
projeto neste sentido e agora fui infor­
mado de que Raimundo Nonato, inclusi­
ve, tinha adotado o nome apresentado à 
UFPb. Agora um projeto deste tipo, evi­
dentemente, precisa de um planejamen­
to, precisa de pessoas qualificadas para 
levar adiante. Eu tenho dito várias ve­
zes que o curso deste tipo não vai trans­
formar, pelo menos a curto prazo, uma 
pessoa num grande escritor. Mas o curso 
pode ser útil no sentido de ajudar a quei­
mar etapas, e útil no mesmo sentido que 
se apresente outras técnicas, como mú­
sica, artes plásticas, porque pode-se en­
sinar a tocar piano, a desenhar. Agora 
não se pode garantir que o frequenta­
dor de um curso de pintura vai se trans­
formar meu novo Pedro Américo. Nem 
o participante do curso' de música se 
transforme num grande artista na sua 
especialidade. E no caso da literatura é a 
mesma coisa: pode-se ajudar as pessoas 
de várias formas indicando leitura, 
lendo-se o texto, como numa espécie de 
laboratório. É muito importante a orien­
tação que haja pelos responsáveis dos 
setores. Eu não sei exatamente como es­
tá estruturado o curso da Diretoria Geral 
de Cultura porque estou acabando de 
chegar a João Pessoa e ainda não tomei 
todos os contatos.

• Você não acha que a Academia 
Paraibana de Letras, que não deixa de 
ser um segmento da ABL, deveria ter 
uma interferência mais efetiva no con­
texto político do Estado e da Nação ?

□  Quanto a parte final da sua per­
gunta, sim. Quanto às outras partes e es­
tes discursos não ortodoxos das acade­
mias de letras, já são quase uma tradi­
ção paraibana a partir mesmo do discur­
so de José Lins do Régo, onde ele não fez 
os elogios aos seus antecessores na cadei­
ra. Porque, geral mente, estes discurso 
acadêmicos são longamente encomiásti- 
cos referindo-se aos acupantes aptecesso- 
res. Zé Lins ocupou a cadeira do Ataulfo 
de Paiva e entre outras coisas disse que 
ele nunca tinha sido um juiz sábio e che­
gou ao Supremo Tribunal e que nunca 
havia gostado de um poema e tinha che­
gado a ABL. Foi um discurso que causou 
grande repercursão porque, Zé Lins en­
tre outras coisas, dizia também que pelo 
fato de entrar para a Academia não iria

Edilberto Coutmho

o  FUTEBOL 
COMO SiMBOLO 
DO SUFOCO 
EM QUE 
VIVEMOS
Não é preciso entender de 

futebol e nem mesmo gos­
tar de esporte, para se ler 

e compreender o Maracanã, 
adeus porque neste livro os 
contos da vida futebolistica 
surgem como um simbolo do 
cotidiano sufocante em que vi­
vemos” .

É o que diz o escritor. Edil­
berto Coutinho, que esteve em 
João Pessoa, a convite da Se­
cretária de Educação e Cultu­
ra, professora Giselda Navar­
ro, para, implantar o curso 
OFICINA LITERÁRIA, no 
Departamento de Cultura do 
'Estado, dirigido pelo professor 
Raimimdo Nonato.

Noutra etapa, segundo 
Edilberto Coutinho, este curso 
deverá ser incorporado aos 
cursos de Letras da Universi­
dade Federal da Paraiba, já 
havendo parecer favorável 
neste sentido assinado pelo 
Reitor Berilo Borba. “ Para is­
to, contamos também com o 
apoio decidido de jovens pro­
fessores e escritores paraiba­
nos, como Antônio Ãrcela e 
Rachel Nicodemos, entre ou­
tros e do suplemento Correio 
das Artes, de A UNIÃO, que 
tantdi tem divulgado este pro­
jeto” .

Paraibano de 43 anos, 
nascido em Bananeiras, Cou­
tinho é autor de 15 livros, en­
tre os quais se salientam as 
coletâneas de contos Um Ne­
gro vai à Forra, Sangue na 
Praça e Maracanã Adeus -  
este premiado em Cuba (prê­
mio Casa de Las Américas, em 
1980) e pela Academia Brasi­
leira de Letras, 1981, prêmio 
Afonso Arinos, Melhor Livro 
Brasileiro de Contos em 1979 e 
1980, por decisão unânime da 
Comissão Julgadora composta 
pelos escritores Alceu Amoro­
so Lima (relator), Herberto 
Sales, Adonias Filho, José 
Cândido de Carvalho, Bernar­
do Elis e Afonso Arinos de 
Mello Franco.

repudiar os seus princípios, como escri- 
■ tor, como intelectual, como figura públi­
ca. Ele entrava para a Academia com 
aquela disposição de fidelidade de dizer 
a verdade. Então ele não fez um discur­
so, digamos, acadêmico, como vinha 
sendo esperado. No meu caso, ao que me 
consta, haverá uma assembléia para me 
escolher para ocupar uma cadeira da 
APL. Eu não poderia rejeitar de maneira 
nenhuma, sobretudo por trata-se de 
uma cadeira que tem Zé Lins como pa­
trono. Agora, pela última vez, teve Jua- 
rez Batista, que é um grande da cultura 
paraibana.

• Você acha que ê tradição nas Aca­
demias do Brasil o novo acadêmico sem­
pre dizer uma mentirinha para poder en­
trar?

□  Eu apenas citei as palavras de Zé 
Lins. Não sei porque não tenho a expe­
riência, Sou totalmente inexperiente 
neste sentido. Dizia-se que estes discur­
sos acadêmifos em geral eram muito 
longos enfadonhos eque neses sempre se 
recussitava um morto é se matava de té­
dio a platéia. Aliás, isto é uma coisa que 
lembrei recentemente, quando a Acade­
mia Brasileira de Letras completou 80 
anos, e Astraugésilo de Athayde me pe­
diu uma matéria sobre seu aniversário. 
E fiz uma matéria humorística, contan­
do fatos interessantes, engraçados. E 
esta matéria está no livro “ Criaturas de 
Papel” . O discurso de Zé Lins, neste 
sentido, foi muito interessante porque 
totalmente fora das normas. Eu não po­
derei afirmar o que você insinuou que 
em geral os imortais dizem “ mentiras” . 
Mas em geral eles são muito generosos 
quando se refere às obras dos antecesso­
res. E Zé Lins não foi nada generoso. Há 
pessoas que concideram que ele foi até 
cruel com Ataulfo de Paiva, a quem ele 
substituiu.

* Até que ponto o homem e a obra 
se interpenetram e formam quase que 
um tudo, uno e indivisível? Por 
exemplo, o caso de Lima Barreto, até 
que pontó se pode estudar sua obra sem 
se vislumbrar a interferência do homem 
Lima Barreto nela?

□  Acho que para se estudar qual­
quer obra, é importante que se conheça o 
autor. No caso especifico de Lima Barre­
to, sobretudo, porque a obra dele é o re­
flexo do que ele viveu, das suas experiên­
cias, é o reflexo do contexto que ele vi­
veu. Lima Barreto, como nós sabemos, 
cultivou um tipo de romance que os 
franceses chamam de “ romance à cla­
ve” e as várias chaves destes romances 
de Lima Barreto implicam um estudo de 
sua epóca. Para se saber que o general 
Floriano Peixoto era um personagem, 
quem era o jornalista na época, quem di­
rigiu “ O Correio da Manhã” . Tudo isto é 
importante. Agora, o mais importante é 
o texto dele. É importante que o livro 
dele tenha interesse permanente e que 
hoje possa ser lido por uma pessoa qual­
quer desinformada da circunstância da 
época em que foi escrito. Mas na medida 
que o leitor é mais informado ele vai ter 
uma intuição mais completa da obra de 
Lima Barreto ou de qualquer autor.

É importante, por exemplo, se co­
nhecer a época que Balzac escreveu e 
que se conheça os franceses e que se saiba 
daquele momento critico ao qual ele per­
tencia. Então estes dados realmente são 
dados menores, mas o acervo maior de 
dados que você tem sobre a pessoa vai 
suscitar melhor à compreensão dessa 
obra. O que vai predominar para o estu­
do da obra literária é o texto e não o con­
texto. Mas a obra não se realiza solta no 
tempo no espetço. Ela é um produto da é­
poca que foi criada e o escritor é a teste-

O poeta 
Sérgio 
Castro 
Pinto, 

editor do 
"Correio 

daa Artee", 
entrevistando 

o escritor 
Edilberto 
Coutinho 
para o 

“ Jornal 
de Domingo”

Para Edilberto 
Coutinho, 
o escritor 
deve ser

“ uma consciência 
critica, 

questionadora 
e independente” . 

Por isto, 
não aceita a 

filiação 
partidária,de 

direita ou esquerda, 
mas propõe 

em seus textos 
uma ideologia ampla 

de idéias, 
contra todos 

08 obscurantismos 
e sempre a favor 

do homem.

munha da época, do seu tempo. Ele 
transmite na obra de arte a experiência 
que ele viveu ou que ele observou, então 
é importante para o estudioso da litera­
tura, para o critico e para as outras pes­
soas, conhecer o máximo sobre a época e 
sobre o autor, embora o que seja mais 
importante, seja o texto. Mais essa va 
lorização do texto, em detrimento de ou­
tros conhecimentos históricos, me pare­
ce um equívoco. Me parece um equivoco 
porque você pode desprezar um conheci­
mento que você tenha, mas não um, que 
você não tenha. Então você pode, como 
critico literário, chegar á conclusão de 
que estes aspectos histórico-biográficos 
não são importantes. Mas você deve che­
gar a esta conclusão depois de conhecê- 
los. Nós sabemos que houve aquele tem­
po, na Universidade brasileira, onde a cri­
tica literária se refugiou, uma predomi-

cado em Havana foi um texto diferente 
do mesmo livro publicado pela Civiliza­
ção Brasileira, porque eu mudei vários 
Contos. Inclusive agora estou tentando, 
e não sei se vai ser possível, que nas tra­
duções seja mais observado o texto da 
Editora Civilização Brasileira porque é o 
texto revisado por piim. O prêmio, é cla­
ro, deu uma grande satisfação, sobretu­
do por esta tranquilidade de penetração 
no mercado internacional. Porque, como 
vocês sabem a gente que escreve em por­
tuguês é limitado quase que a um 

público interno e não há uma circulação 
maior para o livro erú outros países. Es­
tes reflexos imediatos do prêmio foram 
a correspondência que eu comecei a re­
ceber de escritores de diversos países: do 
México, da Venezuela, da Colômbia, da 
Argentina, do Perú e nestes países têm 
sido publicado contos de “Maracanã, 
Adeus.” Na Argentina está se fazendo

Num almoço, em fevereiro, com intelectuais paraibanos

nação de correntes, sobretudo estrutura- 
lista, que foram colocadas em circulação 
na Europa. E esta tentativa de vários 
analistas do texto literário, que subme­
teu a vários textos estudados os modelos 
mais aprendidos ou apreendidos da cri­
tica literária mais em voga, sobretudo 
através dos estruturalistas. Mas é uma 
moda recente e me parece já superada. 
O importante é que o critico literário te­
nha uma formação a mais completa pos­
sível e que ele incorpore ao seu método 
todas as experiências daquelas pessoas 
que antes tentaram fazer critica literária. 
É claro que, como qualquer outra espe­
cialidade, o crítico literário deve estar 
sempre bem informado para depois fazer 
sua triagem e saber o que é importante 
ou não para ele considerar na análise do 
texto.

• Perguntaria, agora, Edilberto, 
sobre a sua premiação na Casa das Amé- 
rica_s com o livro Maracanã, Adeus?

□  Maracanã recebeu este prêmio 
em Havana e eu concorrí com os origi­
nais em 69 e o prêmio foi atribuído em 
janeiro de 1980 e este prêmio instituijdp 
há 20 anos e já premiou gente importan­
te da América latina. Pela primeira vez 
foi atribuído a livro brasileiro. Na­
turalmente eu r«ícebi a noticia com mui­
ta satisfação e c muita surpresa a tal 
ponto de não tãt éspeiadQ a premiação 
que depois de mandado os originais para 
a Casa das Américas, vários pontos te­
rem sido reescritos. Então o texto publi-

uma tradução espanhola do livro, por­
que tenho impressão que a edição cuba­
na não circulou na Argentina e o livro 
Espanhol penetra muito mais nos países, 
fora da Espanha e nas cidades da Améri­
ca Latina que falam esta língua, sobre­
tudo nos Estados Unidos, onde o espa­
nhol é a segunda língua. No Estado da 
Flórida é a língua oficial e em todo o país 
se fala a língua espanhola. De modo que , 
você ter um texto traduzido para o espa­
nhol é o caminho para você vencer esta 
barreira do idioma, que é um grande 
empecilho para o escritor brasileiro. 
Para finalizar sobre o prêmio, uma das 
grandes satisfações é que elé tenha sido 
atribuído por unanimidade por uma co­
missão julgadora composta de 23 intelec­
tuais de diferentes pàises da América 
Latina e um de Portugal e um da Espa­
nha. Vinte e três pessoas desconhecidas, 
portanto, me deram este prêmio por 
unanimidade e que pela primeira vez era 
atribuído a um brasileiro. E recetó ou­
tro prêmio este ano, o Prêmio Afonso 
Arinos da Academia Brasileira de Letras 
para o melhor livro de contos do ano. 
Este prêmio, aliás, quase que não vinha 
a ser dado a Maracanã, Adeus, porque 
eu estava concorrendo para prêmio da 
Academia de Letras, que é o prêmio As­
sis Chateubriand de Jornalismo com o 
livro “ Criaturas de Papel” . E o “ Criatu­
ras de Papel” venceu este conciurso^
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Q uando o processo xerográfi- 
co apareceu, na certa não 

esperava-se que ele fosse atingir 
outras esferas além do fato de 
reproduzir, com rapidez, docu­
mentos, ofícios, manuscritos, 
etc. Mas, de repente, não mais 
que de repente, há cerca de 13 
anos, lan Burne causava frisson, 
em alguns círculos dos Estados 
Unidos, com o primeiro livro xe­
rox do planeta; paralelamente, 
também nos EUA, Sonia Sheri- 
dan aplicava cor em suas expe­
riências usando uma fotocopia­
dora 3-M.

lan e Sonia apareceram na 
sequência como um dos precur­
sores destes fenômenos de cria­
ção, que agora tem maior desen­
volvimento no Brasil, e que foi 
batizado como Xerox-Art.

Entre nós, essa arte tam­

bém explodiu, por intermédio de 
uma gente sempre comprometi­
da com as expresoses de van­
guarda, Paulo Bruscky, Leon- 
nard Frank Duch, Bené Fonte- 
les, Odair Magalhães, o grupo 3 
Nós 3, Unhandeijara Lisboa, 
entre outros, foram os precurso­
res da descoberta de uma nova 
linguagem visual através do uso 
da xerografia. O mais importan­
te, talvez, tenha sido Bruscky, 
ao usar a reprodução do corpo, 
em 1975 - o mesmo ano em que o 
paraibano Unhandeijara Lisboa 
desenvolvia trabalhos xerográfi- 
cos como apoio à expressão de 
Arte-Correio, da qual também 
era um dos pioneiros nestes la­
dos brasileiros.

Unhandeijara Lisboa, 32 
anos, cidadão do bairro de Ja- 
guaribe, onde sempre morou.

Unhandeijara: coerência

•  P n r  C .a rlm t A n t.n n in  A rn .n h n .

nos confundam com a Pop-Art 
dos anos 60” .

Tp le agora está lançando, em 
^  mais uma edição Villa 777, 
OtiBook Xerox, interessante livro 
que mostrowà equipe do “ Jornal 
de Domingo”  e que agrupa expe­
rimentos visuais/m anuais em 
xerografia. E concluiu o fasci­
nante trabalho, que reproduzi­
mos aqui, usando um certificado 
ia Xerox e uma de suas próprias 
mãos para compor o resultado 
visual final.

“ A máquina xerox chegou, 
nesse trabalho, a ser uma espé­
cie de co-autora .do trabalho vi­
sual. É que eu não sabia como 
sairia exatamente, em detalhes, 
a reprodução dessa parte do cor­
po, a mão, quando manipulando, 
parte da máquina naquele mo­
mento” - explicou UnhandeijMa 
sobre o trabalho reproduzido 
nesta página, imprimindo um 
tom de ousadia à experiência.

Essa nova expressão de lin­
guagem artística, usando o pro­
cesso de reprodução xerográfica, 
já chegou a provocar o entusias­
mo, traduzido em apoio aos ar­
tistas nordestinos que a prati­
cam, do núcleo de direção da 
Xerox-Recife - Valeriano d’A- 
gostin, Jurandir Fernando de 
Almeida e Noé Henrique de Al­
meida, respectivamente, geren­
tes geral, financeiro e de mate­
rial. Não somente Unhandeijara 
- como também Paulo Bruscky e 
Leonhard Frank Duch - acredi­
tam que desse diálogo ainda po­
derão surgir muitas coisas posi­
tivas dentro do incentivo a pes­
quisa dessa linguagem.

Unhandeijara Lisboa, como 
artista, não vê nenhuma imcom- 
patibilidade entre fazer Xerox-

S empre coerente com esse 
processo de democratização 

da arte, foi que Unhandeijara 
Lisboa, de acordo com os princí­
pios anteriores, editou uma 
mini-revista internacional de 
vanguarda visual. Ê a Pixôta', 
toda impressa em xerox, com as 
dimensões de 10,5 por 8,0 centí­
metros, com capa de Pedro Os­
mar e reunindos trabalhos, entre 
outros, de Álvaro de Sá, Brusc­
ky, Duch, Buster Cleveland, 
Neide Sá, Henryk Bzdok, Vag- 
ner Dante Veloní, Bill Gaglione, 
Silvio Spada, Falves Silva e J. 
Medeiros.

É interessante observar que 
tanto no trabalho em xerox des­
ta página, como no Book Xerox 
e na Pixôta, como ^m bém  em 
todo o desenvolvimento anterior 
da‘ Arte-Correio e atual da 
Xerox-Art, há uma unidade re­
lativa ao que Unhandeijara ob­
servava há cerca de dois anos: 
“ Os artistas obedecem ao im­
pulso criativo sem deixar que 
qualquer modismo interfira na 
criação de trabalhos das mais 
variadas concepções estéticas 
que ás vezes beiram o radicalis­
mo político, mas também atin­
ge, em muitos casos, um esmero 
gráfico descomprometido” .

Como na maioria das outras 
(e anteriores) expressões de arte 
visual desenvolvidas em núcleos 
de vanguarda, observa-se essa 
insistência em caracterizar o 
processo da Xerox-Art como um 
elemento mecânico desenvolvi­
do para funções estéticas que 
pode ser manipulado, democra­
ticamente, para qualquer lado 
(religioso, político, sexual, filo­
sófico, etc).

N‘ o caso de Unhandeijara - es­
cultor, pintor, gravador, fo­

tógrafo, poeta visual, gráfico e

sempre foi um dos criadores da 
arte visual de vanguarda (gene­
ralizando o termo) no pais. Há 
dois anos atrás - quando a Arte- 
Correio virava coqueluche mun­
dial definitiva -, ele explicava, 
em entrevista a Walter Galvão, 
como “ toda a matéria é aprovei­
tável neste trabalho, incluindo 
recortes de jornal, folhas secas e 
pedaços de madeira. Uma lata 
de lixo pode ter um significado 
especial dentro de determinado 
contexto. Mas é bom que não

Arf (“ üma coisa que, nó fínal de 
tudo, sai cara em sua produ­
ção” ) e aplicar os conceitos de­
mocráticos de criação artística. 
“A Xerox-Art pode, inclusive, 
no estabelecimento de uma nova 
relação, se estabelecer como um 
campo experimental para repro­
dução mais econômica da obra 
de arte, quando em série” , fri­
sou.

Isto é, basicamente, um 
prolongamento mais acentuado 
da ideologia de criação que girou 
em torno da implantação do 
processo de se fazer Arte-Correio 
no Brasil. Ideologia de trabalho 
que já verifica-se em 1967, quan­
do Unhandeijara lançou o seu 
poema Sexo em envelope, o que 
foi citado pelo teórico Moacyr 
Cirne numa das edições da Re­
vista de Cultura Vozes (janeiro- 
fevereiro de 1978). Moacyr então 
conferia “ o uso do envelope 
como veiculo pobre para a divul­
gação do poema” , como “ forma 
alternativa de veiculação de ma­
teriais produzidos no âmbito da 
experimentação (anti) literá­
ria".

inventor, e (como sempre insiste 
em conversas com amigos) auto­
didata por excelência -, esse 
exercício democrático entre es­
tética e possíveis compromissos 
é sempre executado com facili­
dade. Basta sentir a força de tra­
balhos como Ponha um Tigre na 
sua Gravura, Pindorama, Salve! 
Salve!, Pindorama 2 e Ingá (to­
dos esses em xilogravura).

Mais importante ainda é a 
contemporaneidade do artista, 
tecla sempre usada por Unhan­
deijara, que já foi citado por 
Raul Córdula Filho cómo “ um 
artista que reivindica os meios 
de multiplicação que seu tempo 
coloca à disposição, e procura 
alimentar estes meios, mas tam­
bém os critica na medida em 
que não se escraviza a eles, e os 
denuncia no seu processo” .

E a afirmação que ele - com 
seus companheiros Bruscky, 
Duch e outros - faz no momento 
é simples mas histórica e con­
tundente dentro dos processos 
de vanguarda: “ A xerox tam­
bém é arte” .
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SEVERINO ARAÜJO E  
JAM ELÃO NO CB

n  A diretoría do Cabo Branco, já  começou a penear na reali­
zação de sua festa de aniversário, dia 12 de dezembro. Esta preten­
dendo o presidente Ozáes Mangueira contratar a orquestra de dan­
ças de Severina Araújo para o baile e o cantor Jamelão para um 
"show'" especial em meio ao importante acontecimento daquele 
més: <) Clube, inclusive, já enviou sua proposta através do empre­
sário Jaime Araújo de Oliveira.

U Uma sobre o carnaval-H2 do Cabo Branco: é  possível que já  a 
peirtir do més de novembro o clube comece a colocar as mesas d dis­
posição dos associados. As taxas de reservas ainda não foram fixa­
das, mas sabe-se que o clube pretende também facilitar o pagamen­
to das mesas, através de parcelamento mensal. A medida viría em 
beneficio do quadro social.

III IAM miii iiio rovriM io  iiahhaijio

GRUPO DE SÃO PAULO  
EM MOSTRA NO NAC

I I Oh pHulifitnH Mudinimin pluniur, IMário Kamiro e Rafael Kranea 
«■ontiniiani moHlrando auaf) “ Intervenções Urbanas" no Núeleo de 
Arie ( 'oiiteni|Miránea, trabalho composto de fot oKrafías como do- 
ciimenpi do trabalho do (irupo 3 Nós 3, um grande conjunto de xe­
rox. A exposição {lermanecerã na sede do NAC até o próximo dia 
2« .

I I A presença de lludinilson dúniorem >loão Pessoa irá possibilitar 
ainda a realização de um curso de criatividade em Xerograria, que 
será ministrado na sede do NA(’ (Rua das 'rrincheiras, 275), come­
çando amanhã e terminando quarta-feira.

I I A Xerox tem despertado atualmente uma grande preocupação 
no campo artistico pelas possibilidades de multiplicação e circula­
ção do gesto criador e tem ampliado o espaço de comunicação do 
artista com o público. K lludinilson tem realizado eni São Paulo 
vários cursos como o que será desenvolvido aqui, sempre destina­
dos a jovens artistas e comunicadores.

â j c i e á x k -^

CeL Joca 
Velho

□  Já se passaram alguns ■ 
dias, mas o registro do acon­
tecimento é  válido pela sua 
sign ificação a fetiva . No 
bairro do “ Alto do M ateus" > 
onde, segundo Heitor Eal- ' 
cão, o sol é mais sol, o ar 
mais puro e as noites tran- 
auilas, o casal Joel (Giselda) 
Falcone recebeu para recep­
ção um grupo de amigos.
□  A reunião na Imnitagran­
ja dos Falcone foi motivada 
pela aposição da placa com o 
nome do “ Coronel Joca Ve­
lho” , pai de Joel, numa das 
principais ruas daquele  
bairro.

□  □ □

Ambiente
bonito

□  Poderá ser a orquestra de 
Fernando Borges (ou a de 
Ivanildo e Seu Saxe de Ou­
ro) a contratada pela direto­
ría do Cabo Branco para a 
festa de reinauguração do 
Restaurante Panorâmico, 
que está sendo transformado 
no mais agradável e, princi­
palmente, bonito ambiente 
de ,/oão Pessoa.
□  O presidente Ozáes Man­
gueira e o diretor social Océ- 
lio Cartaxo já fixaram a 
data em que irão entregar o 
melhoramento ao quadro so­
cial. Será no dia 2fí de se ­
tembro, com uma atração 
artistica nacional.

□  □ □

Festa na 
Serra

□  o  colunista campinense ■ 
Josildo Albuquerque deverá 
comtuidar hoje o segundo’ 
ensaio das jovens que serão 
apresentadas durante a F es­
ta das “ News Faces-Hl",.sá- 
bdãÓ vindouro nos salões do 
Campestre Clube de Campi­
na Grande.
□ Ente as “ news fa ces"  de 
Josildo, estão (foto) Walki- 
ria D u arte  B orborem a , 
Syanne Lucrécia Pimentel 
Macedo, W alnete Duarte 
Borborem a, W aleska de 
Lourdes dos Anjos, Suénia 
Gouveia, Ináh Rossana M a­
ciel e Ana Elenita Ribeiro 
Braga.

Palestras 
no lapas

□  No auditório do la­
pas, amanhã, coorde­
nado pelo professor 
Kly Chaves, terá início 
o curso intensivo de 
a tu a l i z a ç ã o  s o b r e  
“ Câncer de Pulmão e 
Mediastino", patroci­
nado pelo Centro de 
E stud os  ” A c h i l l e s  
Leal” .
□  Destaque-se as con­
ferências dos professo­
res Genival Veloso, 
Fernando Carvalho, 
João Hosco Braga, Jo­
sé Madeiro, Beltrão 
Castelo Branco, Ely 
Chaves e Saulo A thay- 
de.

M A N U E L  G U IM A R A E S  E CA.SAL A D A L B E R T O  (E /. IL D A )  ROCHA

□ DO
M aravalha fech a am anhã
□  Das mãos do antigo arren­
datário do Maravalha Praia 
Clube, os sócios-fundadores 
Waldez Trigueiro da Costa, 
Rui Ramalho Brunet, Juarez 
Guedes, Gilson Melo e
Franh Lins recebem amanhã 
as suas chaves. De imediato o 
local será fechado para início 
das reformas internas e exter­
nas, necessárias para uma 
completa “ mudança de roupa­
gem ".
□  O velho Maravalha Praia 
Clube, responsável direto pela

“ explosão”  da vida noturna 
de João Pessoa, vai ser trans­
formado de Clube dos Soltei­
ros para Clube dos Casados. 
Seus estatutos serão reformu­
lados, novas taxas de conser­
vação serão instituídas e no­
vas opções serão oferecidas a 
quase meia centena de antigos 
associados, hoje todos casa­
dos.

□  Este mês uma nova reunião 
será marcada por Waldez Tri­
gueiro.

-  STELLA Wanderley que voltou 
dc recente viagem pelos E.síado.s 
Unidos está pensando em reunir 
amigas na Granja Lucky para con­

tar tudo o que viu. □  □  □  DEZOITO anos de casamento estarão 
atingindo amanhã Adalberto e Ezilda Rocha (foto). □  □  □  
EXA TAMENTE na última sexta-feira deste més, o Lady's Clübe 
completará seu primeiro ano de atividade. □  □  □  OS 4 anos de 
('arolina, filha do casal médico Renato (Aidéa) Queiroz, serão 
festejados .sábado vindouro no Clube Médico da Paraíba. □  □  □  
NORMA Pedrosa, que foi ver a Moda Rio, está .sendo esperada 
hoje de volta trazendo muitas novidades para a La Femme Chie. 
□  □  □  SAHADO vin douro quem vai estar aniversariando é a\ 
srn. Stela Mesquita, que abrirá residência para receber .suas 
amizades. □  □  □  ESTÁ abadando o churrasco-rodízio que 
Dudu Portela lançou em seu Tambaú Chopp. □  □  □  TAXA de 
sauna do ('abo Branco foi baixada e o faturamento mensal au­
mentou. Petronio Serafim atribui o “fenômeno” d máquina re­
gistradora alí instalada. □  □  □  QUADRO social está prestigian­
do e gostando do serviço e da cozinha do restaurante aa sede cen­
tral do ('abo Branco. □  □  □  SE domingo for de .sol, .sede do Iate é 
uma boa pedida.

GERU.SA. W A LE S K A , R O S E A N E  E O L E N A : N E W S  FAC ES

□ □ □
C onselho D istrita l L -25

□  Todos 08 Mi clube do Distri­
to L-2Ó confirmaram sua par­
ticipação, sexta-feira e sába­
do, dos trabalhos que nortea­
rão o P  Conselho do Lions In­
ternacional. A abertura oficial 
do grande conclave leonistico 
será no dia 14, às H horas da 
noite no auditório do Serviço 
Nacional do Comércio(Senac).

□  Da programação constam 
duas  s e s s õ e s  p l e n á r ia s ,  
sabendo-se que nelas haverá a 
transmissão de cargos do Ga­

binete 80/SÍ, EorumLeonísti- 
co e discussão e aprovação da 
proposta or^m entária do Dis­
trito L-25. Toda a parte social 
ficou reservada para a sede do 
Clube Astréa, organizada pe­
las “ domadoras" dos clubes 
anfitriões.

□ O /p Conselho Distrital do 
Lions Internacional será en­
cerrado com um grande jantar 
de confraternização, reunindo 
representantes dos 55 clubes 
participantes.

Aniversário
□  Ocupante da presidência 
da Cagepa nos Governos de 
João Agripino, Emani Sátyro 
e Ivan Bichara, o engenheiro 
Guarany Marques Viana e 
sua esposa, a paranaense Ja- 
mile Baracat, estarão com­
pletando amanhã 4 anos de 
casados. Muito bem concei­
tuados em sociedade, certa­
mente serão bastante felicita­
dos.
□  Como fazem todos os do­
mingos, Guarany e Jamile al­
moçam no Iate Clube da Pa­
raíba. À cotê, a herdeirinha 
Karime.

Massa’s
□  Severino Florêncio 
garante que não pas­
sará de setembro a 
abertura do restau­
rante que ele está 
montando na Avenida 
Epitácio Pessoa, onde 
por muitos anos fim- 
cionou o “ Delgado’ s” .
□  Florêncio vem fa­
zendo grande investi­
mento e acreditando 
no sucesso da nova 
casa que se chamará 
simplesmente “ Mas- 
sa’ s“ , especializada 
com a cozinha italia­
na.

Tendências
□  Sexta-feira desta semana, 
a sociedade de João Pessoa fi­
cará conhecendo as tendên­
cias para o verão-80, quando 
Nair Clerot e Socorro Escorei 
mostram a coleção ,de sua 
boutique “ Ginga” , em noite 
festiva na sede do Clube de 
Engenharia da Paraíba.
□  O desfile de modas come­
çará às 8 da noite, obedecen­
do a uma sequência de mode­
los especialmente seleciona­
dos e que deverão agradar às 
muitas presenças.

Curinga
□  Sebastião Barbosa, 
jornalista, sempre tem 
sido uma espécie de 
“ curinga”  em várias 
administrações muni­
cipais. Agora mesmo, 
investido no cargo de 
Diretor de Paisagis­
mo, ele mais uma vez 
está se saindo muito 
bem.
□  As praças da cidade 
estão perfeitas e na 
“ Bica”  ele está orga­
nizando 0 “ Recanto da 
Natureza” , uma boni­
ta área de camping,

.^toda equipada. _____^

Congresso
□  Grandes nomes ligados dos 
temas jurídicos da América 
Latina estarão no próximo 
mês em João Pessoa, partici­
pando, como convidados, do 
III Congresso  L at in o -  
Americano de Direito do Tra­
balho. A promoção é da Uni­
versidade Federal da Paraíba 
e do Instituto Latino Ameri­
cano de Derecho Del Trabajo 
y de la Seguridad Social
□  As inscrições são feitas no 
Ambiente 13 do CCSA (Rei­
toria) e na antiga Faculdade 
de Direito, na praça João Pes­
soa.

■ÇííSíiíeiBaM':

A  E SP E P  E  O S  
D EFICIEN TES

Evaldo Gonçalves

R .sabido que só damos va­
lor às coisas quando não às te­
mos, do mesmo modo que, do 
onto de vista das nossas apti­
dões físico-mentais, via f(e re­
gra, nâo as valorizamos, 
ser quando nos faltam,

Rsse comportamento .(0 
diferentismo e quase frieza com 
os valores de que dispom(>8 res­
ponde talvez pelo desprezo com 
que reagimos às deficiências dos

outros, esquecidos de que o pri­
vilégio da normalidade nâo exi­
me seus portadores de outras 
responsabilidades, inclusive 
com os deficientes.

Este 0 sentido maior do Ano 
Internacional do Deficiente que 
estamos todos comemorando 
neste 1981.

Todo esforço deve ser de­
senvolvido no sentido daintegra- 
çâo dos deficientes físicos na so­

ciedade para que se sinta úteis e 
emprestem um novo significado 
à sua vida.

Nada mais traumatizante, 
do que a invalidez, o sentimento 
de autofrustração, a inanidade, 
sobretudo quando se tem ainda 
a segurança de que nâo se é to­
talmente inútil.

Todos temos obrigações 
para que se evitem essas senten­
ças condenatórias à inação de 
pessoas com condições reais de 
serem adaptadas a determina­
dos tipos de trabalho produtivo. 
E é bom que nos questionamos 
sonre o que fizemos até agora 
nesse sentido. A Campanha do 
ano Internacional do Deficiente 
tem o objetivo de despertar nos­
sas naturais propensões para o 
altruismo, muitas vezes neutra­
lizadas pelo natural domínio da

obsessão dos nossos próprios in­
teresses.

Por outro lado, o movimen­
to tem um propósito pedagógico 
importante que deve ser ressal­
tado. Temos que nos educar na 
medida em que devemos enten­
der que o deficiente nâo precisa 
de comp uxâo, nem de pieguis- 
mos inconsequentes. Isto em 
nada o promove, nem o liberta 
de suas limitações. O de que ele 
necessita, funclamentalmente, é 
de apoio no sentido de sua dap- 
tação a uma tarefa construtiva. 
Temos que lhe 8.judar a saber 
pescar, nunca lhe dar simples­
mente um peixe, como nos ensi­
na a sabedoria ofierital. Esta a 
lição que todos deveremos 
aprender e por em prática se 
qyizermos ser dignos dos talen­
tos que recebemos.

A Aasembléia Legislativa 
aprovou projeto de Lei, de mi­
nha iniciativa, propondo a mi- 
nistraçâo de cursos especializa­
dos na ESPEP -  Escola de Ser­
viço Público do Estado - desti­
nados a habilitar deficientes 
físicos para o serviço público es­
tadual. Hoje já é Lei e espera­
mos que, com essa providência, 
o Poder Legislativo da Paraíba 
tenha dado a sua efetiva contri­
buição ao deficiente físico do Es­
tado, que nâo pode ficar margi­
nalizado do processo produtivo, 
à falta de oportunidades para 
desenvolver suas potencialida­
des e naturais aptidões.

Nossos votos agora que a 
ESPEP ponha em prática, em 
caráter permanente e definitivo, 
os imperativos da Lei n̂  4.258 de 
17.07.198.
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D ire to r-E d h o r-C h e fs
M a u rito n io  M eira

D ire to res
José A y le»  R o ch a  

O s ca rin o  A .  V a s co n o e llo s  * -

P u b lic id ad e: E lia s  V ig lia n o ;  R a d a ç jo  — 
A l t e n ir  R o d rig u e s  — . E d i t o r  E x e c u t iv o ;  
C a rlo s  F e lip p e  — E d ito r  A d ju n to ;  A rte ;  
W a lte r ( " > to v ie r " )  M a c h a d a  -  D ir e to r ;  
A p p e , F ra n c o  e  R o g é r io  D e lg a d o ; F o to ­
g ra fia : F lo r e n t in o  C a rn e iro ; SeçSes; A ry  
V a s co n ce lo s ; M a rco s  M e re h i; M is te r  E co ; 
R e g in a  C o e lh o  e R u b e m  Braga.

C onselho  de  RedaçSo
A d o n ia s  F i lh o  

A n tô n io  H ouaiss 
A u r é l io  B u a rq u e  de H o la n d a  

G u ilh e rm e  F ig u e ire d o  
Jo e l S ilv e ira

C olaboradores : A b e la rd o  Ju re m a , A o irs o n  
d e  B a rro s , A lb e r to  N u n e s , A n tô n io  G irâ b  
B a rro s o , B e rn a rd e te  C a v a lc a n ti,  C a rlos 
G aspar, C a rlo s  N e w to n ,  C e lin a  de F a ria s , 
É r ik a  R o d rig u e s , E v e ra rd o  G u ilh o n ,  É ver- 
to n  S c h n e id e r, F e rn a n d o  L u iz  C ascudo , 
F re d  A y re s , H o m e ro  H o m e m , Iv a n ild a  
T a va re s , Joéfo C o n d é , Jo rg e  R o b e r to  M a r­
tins., Lago  B u r n e t t ,  M a rc e lo  F a r ia , M á r io  
M o re i,  M a u r íc io  C a m in h a  de L a ce rd a , 
N e lso n  D im a s  F i lh o ,  N e rta n  M a c e d o , Q li-  
ve ira  B as tos , P a u lo  R o b e r to  Peres, R au l 
G iu d ic e l l i ,  R e in a ld o  Paes B a r re to , R e rfa to  
C o rrê a  Paes, R o u e r to  P a u lin o , S a n d ra  M a r­
t in s  e  S eb a s tiá b  N e ry .
São L u ls  — A d irs o n  V a s co n ce io s ; T e re tin a  
— Jesus T ra b u lo ;  F o rta le za  — V e n e lo u is  
X a v ie r ;  N a ta l — A g n e lo  A lve s  e W o d e n  M a­
d ru g a ; João Pessoa — P e trô n io  V in íc iu s  
de  S o u to ;  R ecife  — E sm aragdo  M a r ro q u im ; 
A ra c a ju  — Leó F i lh o ;  S alvador — José L o ­
pes da C u n h a ; C am pos-R J -  A lu y s io  C a r­
d o so  B arbo sa ; Teresópolis-R J — José R e ­
n a to  de M ira n d a ; N ova Ig u açu -R J  — A . 
B orges de M e llo ;  V o lta  R edonda-R J  — G e­
ra ld o  P ançardes; Barra M ansa-R J — João  
P ança rdes; C rfcKínia-SC  — C y r io  N u n es de 
O liv e ira ;  C anoas-R S  — José F o n te s ; 
G oiâ n ia  — E lto n  d a  C osta  C a m p ó s e  C a m ­
po G rande  — B e rn a rd o  E lias  L a h d o . C or­
respondente  no E x te r io r : Ja c y ra  D o m in -  
gues (M ilã b - ltá l ia ) ;  F o to c o m p t^ ç S o : M a r i-  
n o  G . P in h e iro  (c h e fe ) ;  A lg ir  P ere ira  da 
S ilv a  e E v a n ir  José R ib e iro  da F onseca ; 
F o to lito :  Jo rg e  da  C u n h a  F e rre ira  e 
A ro ld o  P in to ;  Revisão A d r ia n o  Jo rg e ; 
Pesquisa: L u ís  da S ilv a  H e n riq u e s  (c h e ­
fe )  e Ire n e  K a n to r ,

R E V IS T A  N A C IO N A L  ( * )  
é u m a  p u b lic a ç ã o  da

D ira to r-G e re n ta
M a u r ito n io  M e ira  

G aran te  A d m in is tra tiv o
H a ro ld o  de  C a rva lh o

o  A d m in is tra çã o , R edação , p ub lic idade  s 
O fic inas : R ua  S a n ta  L u z ia , 7 9 9  — 8 9 a n d a r. 
T e ls .: (P A B X )  -  2 4 0 -8 4 3 0  -  2 2 0 -6 0 4 9 . 
T e le x . :  (0 2 1 )  2 1 0 1 3  -  C G C . 2 9 .9 7 8 1 4 5 /  
0 0 0 1 -4 3  -  In sc . E s t. 0 (X )4 7 0 0 0  -  R io  de 
J a n e iro  -  C EP . 2 0 .0 3 0  -  Sucursal C eará -  
E lias  de  O liv e ira  J r . — D ire to r .  A v . S a n to s  
D u m o n t ,  4 0 8 1  — A ld e o ta  - F o rta le z a ; 
S u c u rs a l P ernam buco: M u r ilo  M a r ro q u im
— D ir e to r ;  F ra n c is c o  R ib e iro  — D ire to r  
C o m e rc ia l.

A  G ra d u s  J o rn a lis m o  se re sp o n sa b iliza  
pelas m a té ria s  da  R E V IS T A  N A C IO N A L ,  
c o m  e xce çã o  das q u e  ve n h a m  a ser in s e r i­
das p e lo s  jo rn a is  f i l ia d o s .
( * )  C irc u la  aos d o m in g o s  c o m  e x c lu s iv i­
d ade  re g io n a l, p e lo  s is te m a  de  f ra n q u ia ,  
c o m  os se g u in te s  jo rn a is  b ra s ile iro s  aos 
q u a is  são fo rn e c id o s  os f i lm e s  ( fo to l i to s )  
para im p re ss ã o :
O  IM P Á R C IA L  -  Sâb L u ís ;  O  D IA  -  T e - 
re s in a ; O  E S T A D O  — F o rta le z a ; T R IB U ­
N A  D O  N O R T E  -  N a ta l;  A  U N iA O  -  
J o ã o  Pessoa; J O R N A L  D O  C O M M E R C IO
-  R e c ife ; J O R N A L  D A  C ID A D E  -  A ra ­
c a ju ; J O R N A L  D A  B A H IA  -  S a lva d o r; 
J O R N A L  D O  C O M M E R C IO  -  R io  de 
J a n e iro ;  ̂F O L H A  D A  M A N H A  — C a m ­
p o s -R J ; T E R E S Ô P O L IS  J O R N A L  -  T e re ­
s ó p o lis -R J ; S E M A N A  Ilu s tra d a  — N ova  
Ig u a ç u -R J ; IN T E G R A Ç A O  — B arra  M a n ­
sa -R J ; A  V O Z  D A  C ID A D E  -  V o lta  R e ­
d o n d a -R J ; T R IB U N A  D O  C O M É R C IO  -  
R e ze n d e -R J ; V O Z  D E  V A L E N Ç A  -  V a- 
le n ç a -R J ; J O R N A L  D O  S U L  -  A n g ra  do s  
R e is -R J ; C O R R E IO  D O  S U D E S T E  -  C ri- 
c iú m a -S C ; J O R N A L  D A  C ID A D E  -  Ca­
n o a s-R S ; F O L H A  D E  G O IA Z  -  G o itn ia ;  
e O  E S T A D O  D È  M A T O  G R O S S O  D O  
S U L  — C a m p o  G ran d e -M S .

Ponto de uísto
Priwatizar sem massacrar

N a iminência de dar um dos passos mais vigorosos no 
rumo da abertura política — a desestatização da 
economia —. vê-se o Governo no dever de repensar 

toda a filosofia do modelo capitalista escolhido pelo Brasil. 
Se pretendemos continuar mantendo o preconceito contra o 
iucro, que é o melhor indicador de êxito da empresa privada, 
dificilm ente o País poderá superar o impasse em que se encon­
tra.

A empresa pública traz de origem vícios que, a certa altura, 
nenhuma fórmula administrativa consegue remover. O prim ei­
ro desses vícios é autoconfiança no paternalismo do Estado. 
O protecionismo imuniza a empresa estatal contra a falência, 
que é a punição natural aos que, no setor particular, fracassam 
por incompetência, inexperiência ou — quantas vezes! — por 
inadimplência do próprio Governo.

O que o empresariado reivindica, através de suas lideranças 
na indústria e no comércio, não é a dissolução da estrutura go­
vernamental, em benefício da Iniciativa privada. O Estado, em 
sua estrutura essencial, não pode e nem deve abrir mão de seus 
desígnios e prerrogativas Numa democracia forte -  e não em 
simulacro de democracia — a ação do Estado tem que se im ­
por cOmo reguladora do desempenho tanto dos órgãos oficiais 
como dos particulares, sem favoritismos e sem omissões.

eem
O Governo já  se definiu pela desestatização. A hipertrofia 

da empresa estatal deu-lhe a dimensão do equívoco monumen-. 
tal. Enquanto o empresário particular se esfalfa para conquis­
tar um lugar ao sol, obediente às leis da competitividade hones­
ta, que regulam o mercado, através da seleção natural dos me­
lhores, o que se vê, do lado do Governo, é a impunidade pre­
miando a desídia (e em alguns casos à desonestidade), com 
recursos captados naturalmente no âmbito dos consumidores, 
que não precisam de rotulação -  como empregados de empre­

sas púbiicas ou privadas — na nora de contribuir com os ônus 
maiores para socorrer os incompetentes.

O caso ainda não solucionado da Previdência Social é dos 
que melhor ilustram, na hora atual, a crise que ora põe em con­
fronto a iniciativa particuiar e a empresa o fic ia i Feita a de­
núncia de uma situação emergencial, comprovada a sua proce­
dência, o que teria de fazer o Governo? Superar a sua própria 
inadimplência por seus próprios meios, localizando na máqui­
na do Estado os recursos necessários para normalizar a situa­
ção. Mas, quais as fórmuias propostas? As de sempre: aumento 
das cotas de sacrifício dos contribuintes -  de empregados e 
de empregadores, com incidência m aior nos mais capazes.

Ninguém preconiza que a privatização de um elenco de esta­
tais seja marcado pela truculência de alguns arrivistas dispostos 
a fazer rolar cabeças em troca de uma legenda de salvadores da 
pátria, capaz de lhes assegurar futuras concessões no Governo, 
quiçá maiores poderes nos respectivos ramos de origem. 
É pelo menos o que se vem verificando em empresas para- 
estatais, eventual ou Intenclonalmente confiadas a elementos 
estranhos a seus objetivos e que, por isso mesmo, sentem-se 
desvinculados de compromissos para dem itir impiedosamente 
como norma.

Não. O processo de iransposição de uma empresa do âmbi­
to governamental para o dom ínio privado não precisa ser tão 
penoso e nas triagens indefectíveis dos recursos humanos não 
deve prevalecer o critério de vindita política ou de oportunis­
mo pessoal. A rotatividade perm itida pelo Fundo da Garantia 
por Tempo de Serviço não deve servir de cúmplice ao carréi- 
rismo dos que adotam a cômoda solução de substituir dez 
funcionários de salários modestos por um amigo que venha a 
perceber a soma dessas pequenas remunerações. Aliás, qual­
quer decisão sobre as estatais deverá caber às empresas parti­
culares que venham a absorvê-las.

BRAGA: V IN HO  E LUXO?
"Antes de mais nada quero apresen­

tar ao sr. Chefe cumprimentos elogiosos 
pelo trabalho que vem fazendo à frcr.te 
deste semanário, já leitura obrigatória 
para os maranhenses. Sabe, Mauritonio, 
eu sou maranhense. Nascido aqui mes- 
ffio na "Ilha do Amor". E foi aqui que 
pela primeira vez soube de uma notícia 
que a principio me havia deixado feliz: 
a vinda de um dos maiores nomes do 
jornalismo contemporâneo. Refiro-me 
a Rubem Braga. Dentre as várias coisas 
que gosto ao ler a REVISTA NACIO­
NAL, sem dúvida, desponta os escritos, 
de Rubem. No entanto, um pouco longe 
com meus pensamentos melancólicos de 
simples elengisse, leitor de bons tempos, 
fiquei deveras decepcionado com a figu­
ra de Rubem Braga. Quem lê seus elogiá- 
veis artigos, nunca poderia imaginar 
quão "estrela" -  com toda a respeita­
bilidade existente — é esse homem que 
envolve seus leitores com seus excelentes 
trabalhos. Sei, caro Editor-Chefe, quê 
.seria até deslealdade publicar tal carta. 
Porém, como amigos que são, tente fa­
zer um apelo. Para que ele deixasse o 
"estrelismo" com que visita às cidades 
do Nordeste — principalmente a minha
— São Luís do Maranhão -  sem, pelo 
menos, dar oportunidade para aqueles
— S.V.S. ^  sem vestir "smoking" -  ou 
participar de jantares da alta sociedade
— que apreciam cada linha que escreve? 
Pois él E foi nâi(na tarde triste de do­
mingo que pensei em cumprimentá-lo. 
Cumprimentos iguais àqueles em que os 
"society's" fizeram. Mintol Talvez nem 
tanto iguais ao puxa-saquismo exagerado 
de colunistas "phociais", nem de púr- 
Duras estrangeiras. Seria, sim, um cum­
primento honesto. Apenas uma retri­
buição pelo que o grande mestre con­
temporâneo escreve. E quem escreve 
gosta, sem dúvida, de receber aplausos 
pelo que faz. É um reconhecimento do 
trabalho. Porém, Mauritonio, um fato 
triste. Quando me aproximei, identifi­
quei-me, apenas, como um Antonio 
qualquer. Estendi-lhe a mão emocio­

nado. Ele simplesmente esqueceu meu 
gesto nobre, deu as costas e desapareceu 
entre mesas de vinho e luxo.

Em minha cidade -  São Luís do Ma­
ranhão, para onde retornei em abril de 
1968, chamo-me, apenas, Antonio, ou 
'Tunico", ou mesmo "Tonho". Não im­
porta o que fui, ou o que sou. Era epe- 
nas um Antonio à procura de, naquela 
hora. no passar da cena, um grande jor­
nalista brasileiro. Apenas em suas linhas; 
nunca em seu espírito.
PS' -  Assumo todas as responsabilida­
des."

Dr. Antonio Godoys D'eviHe 
São Luís — MA

Não leve a mal o Braga, Antonio, 
queira bem ao Sabiá. Ele é muito dis­
traído. Como, aliás, devem ser todos os 
gênio- "onfere?

A RN PODE AJUDAR?

"Agradeço as palayras do leitor Ge- 
rôncio Mendes, de apoio à minha carta,- 
constante da carta dele publicada no 
número. 139 da RN. Temos os mesmos 
pontos de vista: 1. quanto às boas in­
formações e escritos que a RN nos íor- 
nece; e 2. também em relação ao sr. Jâ­
nio Quadros. Também fui adepata fervo­
rosa do sr. Jânio Quadros. Minha família 
e eu depositamos nele toda a nossa es­
perança para salvar nosso país dos des- 
calabros existentes (mas, infelizmente, 
a inflação, o custo de vida, as mordo­
mias etc. etc., não diferem em nada do 
tempo do sr. JK). Quanto ao livro "Em 
cima da hora", da escritora francesa 
Suzane Latin, tradução do grande Car­
los Lacerda, comprei aqui no Recife 
em 1964. Foi numa feira de livros da

Rua da Aurora, quando consegui vá­
rios exemplares. Ultimamente, não te­
nho encontrado. Talvez no Rio ou São 
Paulo se consiga. Gostaria que a REVIS­
TA  NACIONAL pudesse nos ajudar, in­
dagando pelo comércio livreiro do Sul 
e publicando qual a livraria em que pu­
déssemos adquiri-lo para aconselhá-lo 
aos democratas e católicos acomoda­
dos."

Elky da Silva 
Recife — PE

Com a palavra, pois, os livreiros. E 
também aos leitores que possam aju­
dar na descoberta do livro solicitado.

RAUL TEM  RAZÃO

"A reportagem feita pelo Sr. Raul 
Giudicelli sob o título "quando o Vati­
cano vai acabar com a CNBB", publica­
da na REVISTA NACIONAL de 
12/07/81, me deixou bastante assusta­
da com a infiltração comunista no seio 
de nossa querida igreja através dessa tal 
de CNBB, criada com a única finalida­
de de fomentar a discórcia, a agitação e 
a anarquia neste Brasil já tão sofrido. 
Graças ao bom Deus (não o da CNBB), 
ainda temos pessoas de fibra como os 
senhores Adirson de Barros e Raul Giu­
dicelli, que não se cansam de prevenir o 
povo brasileiro contra essa infiltração 
que a cada dia vai crescendo mais e 
mais, influindo até na própria economia 
do Brasil (para pior.é lógico). E necessá­
rio como disse o Raul que o Papa João 
Paulo acabe urgentemente com essa 
situação que aos poucos está tingindo 
de "vermelho" a nossa igreja, destituin­
do de suas falsas funções de religiosos 
esses marxistas chamados Evaristo Arns, 
Lorscheiter, Lorscheider, Hélder Câmara, 
Pedro (i^saldáliga (esse nem se fala) e 
tantos outros, pois só assim a Igreja Ca­
tólica no Brasil ressurgirá para um futu­
ro digno de louvor de toda a população 
brasileira -  com exceção dos comunis­
tas."

Francisco Câmara de Andrade 
Barreiros -  PE
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Os cavalinhos correndo
A corrida de cavalos perdida na infância. 

Não aquela em que eu apostei dois m il 
réis que minha madrinha me dera no 

domingo peb manhã, uma corrida selvagem de 
águas em pêlo, ao iongo da praia, montadas por 
moleques maratimbas descalços.

Lembro o carrossel iluminado moendo suas 
músicas e as meninas de azul e cor-de-rosa 
que passeavam, umas sérbs, outras sorrindo, 
montadas em seus cavalinhos de pau.

Toumez, touniez, bons . 
cbevaux de bois,
Toumez cent touis, toumez 
toujours...
As meninas passavam. Continuam vaga­

mente ainda a passar, e talvez cantando esses 
versos de Veriaine com aqueià música de moi­
nho: iá-rá-iá-rá... aquela música que parecia mo­
ver os cavalinhos de pau. '

Relembro duas, eram irmãs; uma sei que en­
trou para o convento depois de uma adolescên­
cia triste. A  outra, de cara fina e olhos de cal­
do de cana, a que eu não podia ver sem me per­
turbar, que houve com essa menina perdida no 
carrossel do passado? Talvez ainda dê voltas 
em seu cavalinho de pau, com seu eterno sor­
riso tfm ido sob a iuz dourada da maxambom- 
ba ingênua...

Touméz au son du piston 
vainquer...
0  cavalinho subia e descb; talvez tenha su­

bido demais, se libertado do carrossel, voado 
pela noite de estreias, muito acima da roda- 
giggnte, muito aiém dos morros nativos^

Talvez tenha descido depois, varando a bar­
raca de um circo, a menina feita moça, de pé, 
esplêndida em suas ancas...

Toumez au son joyeuz des'. 
tambouis...

£  dessa noite de glória e banda de música 
do circo, talvez Temperani, dessa noite gorda 
e deslumbrada de domingo, eles devem ter fugi­
do depois, galopando longamente à margem do 
rio triste de nome iongo e humilde como o seu 
murmúrio -  Itapem irim ... —ede tanto galopar 
juntos através das escuridões e encantamentos, 
se fundido os dois em uma centaureza de seiàs 
redondos e tornozelos finos e crinas ao vento...

£  na ampla tarde de maravilha, sob o céu da 
Gávea, estavam outra vez separados, cavalo e 
mulher, ele com algo de feminino na finura de 
suas linhas nobres, eia com algo de potranca na 
pisadura nervosa e firm e; mas tão ligados na 
emoção que parecia qüe os olhos da mulher é 
que o faziam correr, os olhos e o coração baten­
do, mandando, pedindo, chorando, rezando...

£  acima das autoridades, dos homens de 
apostas ávidas, è acima da elegância e das pules, 
e da multidão conscmnte de sua mesma grande­
za na tarde de maravilha, estavam as imagens 
simples e ternas que doem no coração do ho­
mem. Um cavàio e uma muiher, caminho da 
vida com todos os ventos, carrossel que gira 
em zonas de sombra e de iuz...

Toumez, toumez, bons 
cbevaux de b o is...

Apoesia é necessária-
0  ovo do galinha

A o  o lh o  m o s tra  a in te g r id a d e  
de  u m a  co isa  n u m  b lo c o ,  u m  o v o . 
N u m a  só  m a té r ia , u n itá r ia ,  
m a c iç a m e n te  o v o ,  n u m  to d o .

S em  p o s s u ir u m  d e n tro  e  u m  fo ra ,  
ta l c o m o  as ped ra s , sem  m io lo :  
e só m io lo : o  d e n tro  e o  fo ra  
in te g ra lm e n te  n o  c o n to rn o .

N ó  e n ta n to ,  se ao  o lh o  se m o s tra  
u n â n im e  e m  si m e s m o , u m  o v o , 
a m á o  q u e  o  sopesa d e scob re  
q u e  n e le  há  a lg o  s u s p e ito s o :

q u e  seu peso n á o  á  o  des p ed ras , 
in a n im a d o , f r i o ,  g ò ro ; 
q u e  o  seu á  u m  peso m o rn o ,  tú m id o ,  
u m  peso  q u e  á v iv o  e n á o  m o r to .

. § O  o v o  reve la  o  a ca b a m e n to  
a to d a  m â b  q u e  o  e ca q c ia , 
d a q ue la s  co isas to rn e a d a s  
n u m  t ra b a lh o  de  to d a  a v id a .

E q u e  se e n c o n tra  ta m b á m  n o u tra s  
q u e  e n t re ta n to  m áb  n â b  fa b r ic a : 
no s  c o ra is , nos se ixo s  ro la d o s  
e  e m  ta n ta s  co isas e sc u lp id a s

cu jas fo rm a s  s im p le s  sâo o b ra  
de m il in a cab á ve is  lix a s  
usadas p o r  máfos e sc u lto ra s  
e sc o n d id a s  na água, na b risa .

N o  e n tre ta n to ,  o  o v o , a apesar 
da p u ra  fo rm a  c o n c lu fd a , 
n â o  se s itu a  n o  f in a l : 
es tá  n o  p o n to  de p a r t id a .

Jo ã o  C a b ra l de  M e lo  N e to

§ Á  p resença  d e  q u a lq u e r  o v o , 
a tá  se a m áo  n â b  lh e  fa z  n a d a , 
p o ssu i o  d o tn  de  p ro v o c a r 
ce rta  rese rva  e m  q u a lq u e r  sala.

0  q u e  á  d i f  f c i l  de  e n te n d e r 
se se pensa na fo rm a  d a ra  
q u e  te m  u m  o v o ,  e na fra n q u e z a  
de sua p a re d e  ca ia da .

A  reserva q u e  u m  o v o  in s p ira  
á de  espácie  b a s ta n te  ra ra : 
é  a q u e  se se n te  a n te  u m  re v ó lv e r 
a n â b  se se n te  a n te  u m a  b a la .

É a q u e  se se n te  a n te  essas co isas 
q u e  c o n s e rva n d o  o u tra s  g u a rdadas 
am e a çam  m a is  c o m  d is p a ra r 
d o  q u e  c o m  a  co isa  q u e  d is p a ra m .

§ Na m a n ip u la ç ã o  de u m  o v o  
u m  r i tu a l se m p re  se o b se rva : 
há  u m  je i t o  r e c o lh id o  e m e io  
re lig io s o  e m  q u e m  o  leva .

Se p o d e  p re te n d e r  q u e  o  je i to  
de q u e m  q u a lq u e r  o v o  carrega 
ve m  da a te n ç ã o  n o rm a l de  q u e m  
c o n d u z  u m a  co isa  re p le ta .

Ò  o v o  p o rá m  está  fe c h a d o  
e m  sua a rq u ite tu ra  h e rm á tic a  
e q u e m  o  ca rre ga , sa b e n d o -o , 
p rossegue na a t i tu d e  re g ra :

p ro ce d e  a in d a  da m a n e ira  
e n tre  m e d ro s a  e c irc u n s p e c ta , 
quase b e a ta , de q u e m  te m  
nas m ãos a ch a m a  de u m a  ve la .

(O o  l iv r o  "P o e s ia s  c o m p le ta s " )

Uma coisa e outra d e '  0  livro 
dos Fatos'  de Isaac Asimov

NortaS u! — C ha rles D ic ke n s  a c re d ita v a  q u a  u m a  b o a  n o ite  d e .s o n o  só  e ra  poss fve l 
q u a n d o  a cam a estivasse na p o s içã o  n o r te -s u l.  A s s im , se g u n d o  e le , as co rre n te s  m ag n é ­
t ic a s  p o d ia m  f lu i r  d ire ta m e n te  so b re  o  c o rp o  d e ita d o .

Çhaplin — C h a rlie  C h a p tin  c o m e ç o u  a t ra b a lh a r  n o  te a tro  q u a n d o  t in h a  c in c o  anos 
p o rq u e  sua m ãe , a r t is ta  de m us ica is , p e rd e u  a  v o z  d u ra n te  u m a  a p re se n ta çã o  e te ve  de 
s a ir  d o  p a lc o . C h a rlie  to m o u  o  seu  lu g a r e c a n to u  u m a  ca n ção  p o p u la r .  N o  m e io  da 
ca n ção  u m a  ch u va  de m oedas c o m e ço u  a c a ir  so b re  o  p a lc o . C h a rlie  p a ro u  de  c a n ta r e 
disse a o  p ú b lic o  q u e  p r im e iro  a p a n h a ria  o  d in h e iro  e d e p o is  te rm in a r ia  a ca n ção . O  
p ú b lic o  r iu .  Estas fo ra m  as p r im e ira s  das m ilh a re s  de g a rga lhadas na c a rre ira  d e  C h a r­
lie  C h a p lin .

Lembrete — P e d ro , o  G ran d e , m a n d o u  e x e c u ta r  o  a m a n te  de  sua m u lh e r  e c o lo c o u  sua 
cabeça e m  u m a  ja r ra  c o m  á lc o o l.  E la  e ra  o b r ig a d a  a co n se rvá -la  e m  seu q u a r to  de 
d o rm ir .

Shejer, e guerreira — A p e sa r d o s  p re c e ito s  a n t ife m in is ta s  d o  is la m is m o , u m a  m u lh e r 
re in o u  n o  E g ito  na Id a d e  M éd ia  e p la n e jo u  u m  a ta q u e  c o n tra  L u iz  I X  (1 2 0 4 -7 0 ) e 
os seus c ru z a d o s . Q u a n d o  o  s u ltâ b  m o r re u  d u ra n te  o  ce rc o  d o  C a iro , sua m u lh e r ,  
S h a ja r-a l-D u rr , c o n s e rvo u  sua m o r te  e m  se g re d o . D iz e n d o  q u e  e le  estava apenas 
d o e n te  n o  p a lá c io , d e u  o rd e n s  e m  seu n o m e  e p la n e jo u  a e s t r a t ^ ia  de c o r ta r  os s u p r i­
m e n to s  do s  c ru z a d o s . Os e g fp c io s  ve n c e ra m  a b a ta lh a  e c a p tu ra ra m  L u iz  I X  e m  1 2 5 0 .

A  mão certe — Os a n tig o s  gregos p o r  m u ito  te m p o  t iv e ra m  d ú v id a s  q u a n to  â d ire ç ã o  
da e s c r ita . A  p a r t ir  de  5 0 0  A .C .,  m ais o u  m an o s , f o i  q u e  a d o ta ra m  a e s c rita  a a le itu ra  
da e sq u e rd a  para e d ire ita .

Best-teller — C ha rles  O a rw in  a c re d ita v a  q u e  a t ira g e m  p ro p o s ta  pa ra  a p r im e ira  im ­
pressão de  seu l iv r o  A Origem des Espéciet e ra  m u ito  g ra n d e : 1 .2 5 0  e xe m p la re s . Mas a 
e d iç ã o  f o i  v e n d id a  n o  p r im e iro  d ia .

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS
O pera em lod o i os ramos

M A T R IZ : Rio de Janeiro
SUCURSAIS: Niterói -  São Paulo -  Fortaleza -  Belo Horizonte -  Curitiba -  São Luís -  Teresina -  Goiânia 
-  Porto Alegre -  Salvador -  Brasília -  Maceió -  Aracaju -  Recife -  Natal -  Cuiabá -  Florianópolis.



4 Joâo P w oa. domlngq 09 jg  agosto de 1981

Joel Sflveira

Em converso de 
corrosco sempre se
folo em liberdade

L ib e rd a d e , s im . L ib e r t in a g e m , n u n c a ! 
N esta  já  lo n g a  ( lo n g u is s im a ) v id a  de 
re p ó r te r ,  q u a n ta s  vezes já  o u v i ta l 

fra se  — v e lh o  e s u rra d o  s o fis m a  sem pre  p ro n ­
to  na b o ca  do s  fa ris e u s  e  dos t ira n o s ?  A in d a  
h o je , ao  e sc u tá - la , e la  m e  dá a rre p io s ; e ta m ­
b é m  e n g u lh o s . E , p o r  e x p lic á v e l c o n d ic io n a -  
m e n fe 7"m e  d e vo lv e  á le m b ra n ça  a q u e le  to rv o  
e n c o n tro  q u e  t iv e  c o m  o  G e n e ra l-P re s id e n te  
A n a s ta s io  S o m o z a , da N ica ra g ua  (a q u e le  m es­
m o , o  Tacho, p a i d o  Tachito, este n á o  fa z ' 
m u ito  d e fe n e s tra d o  do s  seus p o deres  p e lo s ! 
sa n d in is ta s  e , p o u c o  d e p o is , s a lu ta rm e n te  ba- 
zu c a d o  e m  A ssu n ç ã o , o n d e  h a v ia  se re fu g ia ­
d o ) .  O  e n c o n tro  se d e u  na s u fte  m ais p re s i­
d e n c ia l e p o r  c o n s e g u in te  m ais lu x u o s a  do  
H il to n  de  P â n a m á -C ity , q u a n d o  de  u m a  dessas 
m o n ó to n a s  e pa lavrosas re u n iõ e s  P a n -A m e ri­
canas. Q u e m  já  v iu  u m a  de las, v iu  to d a s : 
m u ite  sin embargo, m u ito  porsupuesto, m u i­
to  todavia, d irc u rs o s  de ho ras  segu idas nos 
q u a is  pa lavras ta is  c o m o  libertad  e democra­
cia se rve m  apenas c o m o  fa c u n d a  e h ip ó c r ita  
fa ch a d a  se m â n tica  para e sc o n d e r a m is é r ia , o  
d e sa le n to  e a op ressão  q u e  re in a m , de fa to  e 
de d ir e i to ,  nos países a b a ix o  d o  R io  G ra n d e , 
to d o s  eles d o m in a d o s  quase se m p re  p o r g o ­
v e rn o s  cu jo s  m é to d o s  v isam  apenas a u m  
o b je t iv o  ú n ic o :  h u m ilh a r  ao m á x im o , p e lo  
m e d o , p e la  fo rç a  e pe la  fo m e , os seus m ise ­
ráve is  e esc rav izados p o vo s.

Mas v o lte m o s  à nossa h is tó r ia .  0  G e n e ra l- 
P re s ide n te  h av ia  chegado  ao h o te l,  na C i­
dade  d o  P anam á, t ra z id o  n u m  im p o n e n te  ca r­
ro  b lin d a d o ,  v e rd a d e iro  ta n q u é  de g u e rra , de 
espessos v id ro s  fu m é  e à p ro va  de b a la . U m a  
dezena de a u to m ó v e is  p re ce d ia  a v ia tu ra  d o  
G e n e ra l; e à fre n te  e a trá s  d e la  se e n f ile ira -  
va u m a  in s ó lita  m is tu ra  de m u ito s  o u tro s  
v e íc u lo s  — in c lu s iv e , não, m i ja e r g u n te m  ç o r  
q u e , u m a  u n id a d e  d o  c o rp o -d e -b o m b e iro s .  
Q u a n d o  o  P re s id e n te  ch e g o u  ao h o te l,  um a

b rig a d a  de m o lossos e xce ss iva m e n te  a rm a ­
do s e u n ifo rm iz a d o s  (u m  de les, c re io  q u e  o  
co m a n d a n te  da t ro p a ,  quase a lu in d o  so b  o  
peso de  m il m eda lhas e a la m a re s) já  o  espe ra ­
va. N u n c a , e m  m in h a  v id a , v i g e n te  tã o  m al 
e n ca ra d a  e tã o  h o s t i l .  O  g ru p o  e n v o lv e u  o  P re­
s id e n te  n u m  c ír c u lo  te n s o , e s o m e n te  d a n d o  
p e q u e n o s  p u lo s  é q u e  nós , re p ó rte re s , p o ­
d ía m o s  e n x e rg a r p o r  d e trá s  da m uscu lo sa  m u ­
ra lh a  h u m a n a  a f ig u ra  rosa e b a lo fa  d o  P res i­
d e n te , q u e  p a rec ia  sua r b o lin h a s  ve rm e lh a s  
(e ra m  sardas, eu  v e r if ic a r ia  d è p o is ) e te n ta ­
va a rm a r u m  s o rr is o  t ra n q ü ilo  e se g u ro , mas 
v is iv e lm e n te  fo rç a d o .

D o is  o u  tré s  d ias d e p o is , p e d i p o r  e s c r ito  
u m a  e n tre v is ta  c o m  o  P re s id e n te ; e leve i o u ­
tro s  ta n to s  pa ra  ser a te n d id o .  F in a im e n te  
m e  ch a m a ra m  — f u i .  N a sa ída  d o  e le v a d o r e x ­
c lu s iv o , na a m p lís s im a  s u í te  d o  ú lt im o  a n d a r , 
u m  g ig a n te  de g o rd o  c o ld re  á ilh a rg a , m e b a r­
ro u  os passos. E seus o lh in h o s  acesos, pers- 
c ru ta d o re s , p a re c ia m  m e ra d io g ra fa r  o  c o rp o  
in te ir o ,  e n q u a n to  suas m ãos e x p e r ie n te s  me 
a lisa va m  da cabeça aos pés, á p ro c u ra  sem  d ú ­
v id a , da a rm a  h o m ic id a . P o is , d e v ia  pensar 
e le , q u e  pO deria  u m  e s tra n h o  q u e re r a lg u m a  
co isa  c o m  o  S e n h o r P re s ide n te  senão m atá - 
lo?

— Venga!
Passei para  u m a  o u tra  sa la , o n d e  o  m esm o 

o f ic ia l a m e d a lh a d o  e de a lam ares  m e  recebeu  
seco , p e d iu  m in h a s  c re d e n c ia is , m eu  passa­
p o r te  (que  fo lh e o u  p a u sa d a m e n te , p ág ina  p o r  
p á g in a ), in d a g o u  das p e rg u n ta s  q u e  eu  p re ­
te n d ia  fa ze r ao S e n h o r P re s id e n te , se m eu  
jo rn a l era da e sq u e rd a , da d ir e ita  o u  d o  ce n ­
t r o ;  e d e p o is  d isse : "e sp e re  u m  m o m e n tp " .  
E n tro u  na sala ao la d o , v o l to u  m in u to s  d e ­
p o is , disse " v e n g a " ,  e sca nca ro u  n u m  só im p u l­
so  das duas pa rtes da g ra n d e  p o r ta  q u e  dava 
para o  salão e , n u m a  re ve rê n c ia , a n u n c io u , 
fo rm a l e p o m p o s o :

— E l S e n o r P re s id e n te !
E , m e io  d e rre a d o  n u m a  p o lt ro n a ,  lá  e s ta ­

va o  c o rp a n z il d o  S e n o r P re s id e n te , a cara 
re d o n d a  e b a lo fa , as co xa s in ch ad a s  e o  ve n tre  
in f la d o  c o m o  u m  b a lã o . N ão  era m ais o  g o rd o  
a f l i t o  q u e  eu  v ira  n o  d ia  de sua t r iu n fa l c h e ­
gada, m as o  to d o -p o d e ro s o  c o n f ia n te ,  b o n a - 
c h ã o , d o n o  de s i. O  r is o  n e rvo s o  s u m ira , ce ­
d e n d o  lu g a r a u m a  espécie  de esgar ir ô n ic o  
q u e  os d o is  lá b io s  ch e io s  e m o ld u ra v a m ; e t u ­
d o  n e le  tra n s p ira v a  essa segurança  de q u e  se 
s e n te m  p o ss u íd o s  os t ir a n o s  q u a n d o  fe c h a d o s  
e m  suas fo r ta le z a s , c o m  guardas de m e tra lh a ­
d o ra s  á p o r ta ,  a sa lvo  do s  im p re v is to s  a r ra n ­
cos da massa v o lú v e l e p o r  vezes le ta l.

F a lo u -se  de m u ita  co isa , o u  ta lv e z  não  se 
te n h a  fa la d o  de nada q u e  merecesse u m  re ­
g is tro  especia l — mas o  fa to  é q u e  para  cada 
p e rg u n ta  o  G e n e ra l-P re s id e n te  t in h a  u m a  res­
p o s ta  a u to m á tic a , u m a  o p in iã o  o u  u m a  id é ia  
p ró p r ia .  O  q u e  não  s ig n if ic a v a  q u e  o  q u e  ele 
d iz ia  e re s p o n d ia  chegasse se quer a e v ita r  a 
s o n o lê n c ia  q u e  c o m e ç o u  a to m a r  c o n ta  de 
m im  — a n o ite  passada fo ra  e xc e ss iva m e n te  
a t iv a , lá n o  " H a p p y  L a n d " ,  o  cabaré  m ais 
a n im a d o  da C a p ita l,  a q u e le  m esm o  e m  q u e  a 
fu tu ra  S ra . Isa b e lita  P erón  ir ia  te r ,  n u m a  c e r­
ta  n o ite ,  o  seu d e c is iv o  e n c o n tro  c o m  o  D es­
t in o .  O  s e iio r  P re s id e n te  fa la v a , fa la v a  — 
porsupuesto, todavia, sin embargo — mas o  
q u e  e le  d iz ia  m e  chegava c o m o  o  eCo m il ve ­
zes re p e t id o  de idé ias e o p in iõ e s  ve lhas de sé­
c u lo s , ta lv e z  de m ilê n io s . A q u e la - fra se , p o r  
e x e m p lo  -  " N ã o  de ve m os n u n ca  c o n fu n d ir  
lib e rd a d e  c o m  lib e r t in a g e m  — n u n c a ! "  — se­
r ia  m esm o  sua? Já n ã o  te r ia  s id o  p ro fe r id a  
p o r  o u t r o  t ir a n o  o u  césar q u a lq u e r ,  a n te r io ­

res a e le? Q u e m  sabe u m  Iv a n , o  T e r r ív e l,  
u m  T o rq u e m a d a , u m  N a p o le ã o , u m  H it le r  
q u a lq u e r?  O u  ta lv e z  a fra se , de tã o  re p e t id a , 
n ã o  fosse apenas de  u m  de les s o m e n te , mas 
de to d o s , u m a  fra se  c o m u m  á espécie  d o s  l i -  
b e r t ic id a s  e m  gera l?

L e m b ro -m e  de o u tra s  p a lavras  d o  S e n o r 
P re s id e n te , as d e rra d e ira s  de  nossa e n tre v is ta , 
q u e  e le  d ito u  n u m  r i t m o  e sc a n d id o  e g rave : 
"Q u a n d o  eu  m o r re r ,  m e u  p o v o  have rá  de  m e 
fa z e r ju s t iç a " .  E n o  ro s to  re d o n d o  e v e rm e lh o  
se espe lhava , c o m o  na p lá c id a  s u p e r f íc ie  de 
u m  lago  m o d o r re n to ,  a ce rte za  — q u e  lh e  fo ra  
in c u t id a  p e lo  lo n g o  e x e rc íc io  d o  p o d e r a b so ­
lu to  e a r b it r á r io  — de q u e m  ir ia  m o r re r  de 
v e lh ic e , aos p o u q u in h o s ; e q u e  seus ú lt im o s  
d ia s  se ria m  n u m a  ca m a  la rg a , e q u e  d a li e le 
passaria pa ra  a E te rn id a d e  n u m  suave e  f in a l 
s u s p iro ; e q u e  d e p o is  de m o r to  o  seu p o vo  
c o r re r ia ,  e m  lá g rim a s , a e s p a rg ir so b re  o  seu 
c o rp o  sem  v id a  o  in c e n s o  co n s a g ra d o r, o  m es­
m o  in ce nso  q u e  d u ra n te  ta n to s  anos hav ia  
tu r ib u la d o  os seus fe ito s  e ca p rich o s  d e  dás- 
p o ta  in fa lív e l.

Mas não  fo i  b e m  a ss im . P o rq u e  a c o n te c e u  
q u e  n u m a  ce rta  n o ite  o  S e n h o r P re s id e n te  (e 
isso se d e u  uns trê s  o u  q u a tro  anos após nosso 
p r im e iro  e ú n ic o  e n c o n tro )  co m p a re c e u , c o n ­
f ia n te ,  a u m a  fe s ta  s u b u rb a n a , na c a p ita l d o  
seu re in o , e lá  d a n ç o u  e b e b eu  a té  o  c o m e ço  
da m ad rug a d a . E n ã o  só não  m ais d a n ç o u  e 
be b eu  p o rq u e  de re p e n te  a lg u é m  v o m ito u  de 
a lg u m  lu g a r esconso  u m  p ip o c a r de ba las ; e 
n u m a  p o ça  de sangue m u ito  ve rm e lh a  esva iu - 
se o  im e n so  c o rp o  d o  S e n h o r P re s id e n te ; e 
a li m esm o  e le  m o r re u  n o  d u ro  e f r i o  c im e n to  
d o  ch ã o . F o ra  da ca m a , lo n g e  d o  in c e n s o .

/^Abelardo Jurema

Paisagem de Governo na Paraíba - ii
A té  h o je  n in g u é m  re so lve u , n e m  no  Im p é r io ,  nem  

na 1é a 2? e na 3ê R e p ú b lic a , o  p ro b le m a  d o  ch a m a do  
C anal d o  E s tre ito  de S ousa . A pe sa r de ser o  te rc e iro  
co lé g io  e le ito ra l d o  E s ta d o , de te r  t id o  J o ã o  A g r ip in o  
G o v e rn a d o r d o  E s ta d o  e t io  d o  seu e n tã o  P re fe ito  e 
h o je  D e p u ta d o  A n to n io  M a r iz , S ousa  se d e b a te  a té  h o ­
je c o m  os a lagados q u e  c o n s titu e m  fo n te s  de e n fe rm i­
dades d ive rsas pa ra  a sua p o p u la ç ã o . T a rc ís io  B u r ity  
e n fre n to u  o  p ro b le m a , o b te v e  u m  e m p ré s t im o  de 220 
m ilh õ e s  de c ru z e iro s  e está  saneando to d a  a c id a de  
c o n s tru in d o  u m  cana l q u e  d re n a rá  as suas águas estag ­
nadas e n o  f in a l d o  a n o  a o b ra  esta rá  in a u g u ra d a . O b ra  
ta b u ,  re iv in d ic a ç ã o  d o  p o vo  S ousense de te m p o s  e 
im e m o r ia is .

Q u a n to  ás P re fe itu ra s , T a rc ís io  B u r i t y  p ro c la m a  
q u e  e m  cada u m a  está a p resença d o  G o v e rn o  d o  E s­
ta d o  o u  d ire ta m e n te  o u  e m  c o la b o ra ç ã o  c o n í o  P re­
fe i t o .

A p e sa r dos trê s  anos de seca, da recessão q u e  p ra -, 
t ic a m e n te  a tin g e  to d o  o  País, m ila g ro s a m e n te  é no  
G o v e rn o  B u r i t y  q u e  se re g is tra m  os m a io re s  a u m e n - 

■tos d o  fu n c io n a l is m o  d o  E s ta d o . A  m é d ia  de sa lá r io  
de u m  m é d ic o  era de 1 .8 0 0  c ru z e iro s  e h o je  a tinge^
2 8 .0 0 0  c ru z e iro s , passando e m  d e ze m b ro  para
4 3 .0 0 0  c ru z e iro s . D os seus 31 m il fu n c io n á r io s ,  d e z o i­
to  m il g a n ha va m  4 3  p o r  c e n to  a m enos d o  q u e  o  sa­
lá r io  m ín im o . A  p a r t ir  de 1 9 7 9  es tã o  g a n h a n d o  4 0  
p o r  c e n to  a c im a  d o  sa lá r io  m ín im o ,  o  B a rna b é . A  sua 
ação  n o  sa n e a m e n to  f in a n c e iro  d o  E s ta d o  é d aque las 
d ignas de u m  re g is tro  e sp e c ia l. Para u m  o rç a m e n to  
q u e  e n c o n tro u  de  2 b ilh õ e s  e 1.00 m ilh õ e s  de c ru z e i- 

,ro s , reg is tra -se  u m a  d ív id a  e m  re s to s  a pagar de 8 0 0  
m ilh õ e s  de c ru z e iro s . E n tre  n la rç o  e d e ze m b ro  de 
1 9 7 9 , esta d ív id a  fo i  re d u z id a  para  14  m ilh õ e s . E 
n o  e x e rc íc io  de 8 0  para 81 fo i  ze rada  q u a lq u e r d í ­
v id a  a lé m  d o  su p e ra 'v it de 2 1 4  m ilh õ e s  a p re se n ta d o .

O G o v e rn o  ch e g o u  a ch a m a r pe la  im p re n sa  a q u e ­
les q u e  se se n tisse m  credo res  do  E s ta d o . Os seus 
co m p ro m is s o s  estão  to d o s  em  d ia . O fu n c io n a lis m o  
ta m b é m  e m  d ia , sen d o  q u e  nos meses de ju n h o  e 
d e z e m b ro  tê m  os seus v e n c im e n to s  a n te c ip a d o s .

Já era tra d iç ã o  o  fu n c io n a l is m o  de J o ã o  Pessoa 
e C a m p in a  G ra n d e  re ce b e r seus v e n c im e n to s  a té  o  
d ia  3 0  de cada  mês e o  d o s  M u n ic íp io s  d o  in te r io r  re ­
ce b ia m  e m  d ias d o  mês s e g u in te . B u r i t y  n iv e lo u  a t o ­
dos e de C abede lo  a C a jaze iras o  p a g a m e n to  d o  f u n ­
c io n a lis m o  á fe i t o  in d is t in ta m e n te  n u m a  só d a ta . Ig u a l­
m e n te  os a p o se n tad o s .

V o lta -se  B u r i t y  ta m b é m  para  as a t iv id a d e s  c u itu  
ra is , p ro m o v e n d o  se m in á rio s  de c u ltu ra  c o m  a con  
vo ca çã o  de f ig u ra s  de exp ressão  e m  to d o  o  B ras il 
C r io u  a O rq u e s tra  S in fô n ic a  da  P araíba  e m  a lto  n íve l 
C riou* a O rq u e s tra  S in fô n ic a  J u v e n il.  C r io u  a O rqu e s 
t ra  S in fô n ic a  M ir im .  E m  c o n v ê n io  c o m  a U n iv e rs id a  
de F e d e ra l, fe d e ra liz o u  as E sco las S u p e rio re s  de A g ro  
n o m ia  e M e d ic in a  V e te r in á r ia  d o  M u n ic íp io  de Patos 
C r io u  a F u n d a çã o  da Casa José A m é r ic o  de A lm e id a ,  
c o m p ra n d o  a Casa' e m  q u e  v ive u  o  g ra n d e  h o m e m  
p ú b lic o  e nela está  in s ta la n d o  o  M use u , a B ib lio te c a ,  e 
o  A rq u iv o .  C o n ce d e u  áreas para  in s ta la çã o  e fu n c io n a ­
m e n to  d o  T e a tro  " P io l i n " ,  e x p e r iê n c ia  te a tra l nova  
c r ia d a  p o r  jo v e n s  p a ra ib a n o s . C r io u  a in d a  o  S e m in á r io  
p e rm a n e n te  de a va lia çã o  d o  d e s e n v o lv im e n to  d o  N o r ­
deste  ao  q u a l já  p a r t ic ip o u  re c e n te m e n te  C elso F u r ta ­
d o , d e ve n d o  seguir-se c o m o  c o n v id a d o  C a rlo s  L a n g o n i, 
P re s ide n te  d o  B anco  C e n tra l. E stá  c o n s tru fn d o  a g ra n ­
de o b ra  c o n c e b id a  p e lo  g ê n io  de S é rg io  B e rna rde s , o  
E spaço  C u ltu ra l,  c o m  5 9  m il m e tro s  de á rea ; c o m  a 
f in a lid a d e  de a b r ig a r  a B ib lio te c a , o  A rq u iv o ,  T e a trq  
T e a tro  de A re n a , M useu da T e rra , IM useu d o  H o ­
m e m , O fic in a  de A r te s a n a to , A m b ie n te  de E x p o s içã o  
e a p re se n ta çã o  de F o lc lo re ,  L a b o ra tó r io s  P edagóg icos 
e C e n ^%  de C o n ve n çã o .

E is o  re s u lta d o  de e n g e n h o  e a r te  n u m a  a d m in is ­
tra ç ã o  a lé m  de ser im p u ls io n a d a  p o r  u m  h o m e m  p ro b o  
e de p ro p ó s ito s  d e f in id o s  p e lo  be m  p ú b lic o .

CÕm esta e xp o s iç ã o  s in to -m e  e v id e n te m e n te  m u i- ,  
to  fe l iz  e m  a p o ia r  u m  G o v e rn o  q u e  te m  d a d o  especia l 
t ra ta m e n to  ao  m eu  E s ta d o  q u e  c o m o  to d o  o  N o rd e s te  
é sem pre  m u ito  ca re n te  da fo rç a  re a liz a d o ra  dos h o ­
m ens p ú b lic o s .

Renato Correia Paes

Modelo econômico:
mudança

Os bancos privados internacionais tornaram-se a mais im­
portante fonte de recursos para o Brasil e para vários outros 
países importadores de petróleo, através de seus empréstimos 
em moeda. Estes países em geral, e o Brasil em particular, 
passaram a ocupar grandes proporções das carteiras dos em­
préstimos destes , bancos, principalmente depois da crise do 
petróleo. Atualmente, sob pressões de várias fontes para li­
mitar o risco relativo a cada país tomador de empréstimos, 
estas instituições estão se tornando cada vez mais sensíveis a 
situações de balanço de pagamentos que demonstrem fraqueza. 
Portanto, uma avaliação realista do acesso contínuo do Brasil 
aos mercados financeiros internacionais, e dos limites dos mes­
mos, terá que considerar que os bancos privados internacionais 
serão cada vez mais influenciados pelo desempenho do Brasil 
no processo de redução do hiato de recursos externos no esta­
belecimento dos seus limites operacionais.

Embora o teimo "modelo" tenha sido aplicado de um mo­
do bastante vago por comentaristas e pela imprensa especiali­
zada, em se referindo à estratégia brasileira de desenvolvimento 
desde 1968, é claro que uma das características mais marcan­
tes dessa estr.atégia, ou "modelo", tem sido o recurso à pou­
pança externa em grande escala.

Em conseqüência do sucesso dessa estratégia, até recente­
mente o Brasil se acostumou a considerar a existência de um 
hiato de recursos como um fenômeno positivo em si. Os resul­
tados indicam que o processo de desenvolvimento tirasileiro 
chegou a um ponto que, o Brasil está se confrontando com a 
impiedosa tarefa de reestruturar seu "modelo" de crescimento 
econômico de modo consistente com a auto-suficiência que re­
quer o futuro.
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ESQUIZOFRENIA
Acura 
pode 
esfar
na impeza 
do sangue

A cura da esquizofrenia' 
através da limpeza do 
sangue pela hemodiálisc, 
caso a doença seja oriunda de 

uma misteriosa substância no 
sangue, está acarretando contí­
nuos debates científicos. Mesmo 
porque, conforme pesquisa feita 
pelo Journal Science dos EUA, 
especialistas sustentam que os 
tratamentos por diálise — dispen­
dioso e perigoso — não ajudam 
os esquizofrênicos, cerca de 40 
milhões em todo o mundo. Mas 
defensores desse método acham 
que 0$ resultados negativos dos 
estudos são inconcluentes e são 
necessárias novas investigações.

Herbert Wagemaker, diretor 
do Departamento de Psiquia­
tria da Universidade de Louis- 
ville, diz que "vários pacientes 
sob a minha observação há oito 
ou nove anos vêm reagindo mui­
to bem a esse tratamento de es­
quizofrenia. Apenas em três ou 
quatro dias por ano, eles apre­
sentam sintomas que exigem 
medicação. Mas o problema exi­
ge mais-pesquisâ e não será re­
solvido em dois ou três anos, 
temos de continuar até desco­
brirmos se o tratamento dá bons 
resultados ou não".

Segundo Norman Levy, pro­
fessor de Psiquiatria, Medicina 
e Cirurgia no Colégio Médico dé 
Nova Iorque, "muitos charlatães 
em nefrologia e psiquiatria estão 
entrando nesse campo. Na Cali­
fórnia e no México oferecem 
este tratamento sem conhecê-lo 
adequadamente. No estágio 
atual, aplicar essa técnica sem re- 
conhecé-la como experimental é 
charlatanismo". Levy não acredi­
ta no uso de hemodiálise no 
‘tratamento da esquizofrenia. "O 
processo é tão exaustivo que 
muitas vezes produz efeitos psi­
cológicos desagradáveis.

A diálise exige uma interven­
ção cirúrgica para ligar uma 
artéria e uma veia a uma fístula 
que possa resistir a múltiplas 
perfurações. São necessárias de 
cinco a seis horas por sessão pa­
ra que o sangue circule repetida­
mente pela máquina, tempo no 
qual o paciente fica exposto aos 
riscos de apoplexia e in fec to  
e, no càso de falha do equipa­
mento, morte por perda de san­
gue, explica o professor Nor­
man Levy.

"O uso da hemodiálise na es­
quizofrenia", salienta Levy, "le­
vanta a questão de como ela po­
daria ser custeada para os 2,2 
milhões de americanos que so­
frem de esquizofrenia e que

precisam de ajuda. Como exem­
plo, o governo dos EUA reem­
bolsa anuaiménte cerca de um 
bilhão de dólares a indivíduos 
que se utilizam da hemodiálise 
para tratamento de doença renal. 
O custo de cada paciente é de 
aproximadamente 25 mil dó­
lares por ano, para três trata­
mentos por semana".

Semelhante ao tratamento da 
doença renal pela hemodiálise, a 
esquizofrenia também utiliza 
poucas sessões. O curso da te­
rapia pode começar com um tra­
tamento semanal durante duas a 
seis semanas, seguido pela diálise 
u.ma ou duas vezes por mês, sus­
tenta Norman Levy. "Contudo", 
esclarece, "a diálise é considera­
da u.ma experiência na cura daŝ  
doen^s mentais, não sendo acei-  ̂
ta como uma modalidade de tra­
tamento, e as companhias segu-' 
radoras não se responsabilizam 
pèlo custo".

A validade da hemodiálise na 
esquizofrenia é questionada há 
mais de 20 anos, mas só recente­
mente sua pesquisa foi intensifi­
cada. Um relatório do Instituto 
Nacional de Saúde Mental dos 
EUA, declara ser a hemodiálise 
totalmente ineficaz no alívio das 
alucinações e outros sintomas 
psicóticos em pacientes esqui­
zofrênicos. "Se tivesse êxito, a 
diálise seria um enorme avanço 
no tratamento da esquizofrenia", 
segundo Daniel van Kammen, 
chefe da seção de Neuropsi- 
cofarmacologia do Instituto e 
principal pesquisador de diálise.

Embora em 1960 um jornal 
médico alemão tenha divulgado 
um relatório sobre hemodiálise 
na esquizofrãnia, não houve 
registro na literatura científica 
ate 1977, guando Robert Cade, 
um especialista em rim, da Fló: 
rida, e' Herbert Wagemaker, re­
velaram ao The American Jour­
nal of Psychiatry terem tratado 
de uma jovem hipertensa pela 
diálise. "A paciente era esqui­
zofrênica e esteve internada diver­
sas vezes no hospital por causa 
dessa doença. O uso repetido da 
diálise curou-a da hipertensão e, 
conseqüentemente, ela deixou 
de apresentar os sintomas de 
esquizofrenia".

Essa descoberta levou Cade e 
Wagemaker a tentar w> diálise 
em outros quatro pacientes es­
quizofrênicos, "três dos quais 
tiveram melhoras significativas, a 
ponto de voltarem ao trabalho 
ou á escola. O quarto paciente 
estava reagindo bem enquanto 
submetido a diálise, mas regre­

diu assim que desistiu do trata­
mento".

Buscando novas descobertas, 
a equipe do Instituto de Saúde 
Mental executou o chamado 
double-blind, cross over, no qual 
cada paciente se submetia tanto 
à diálise propriamente dita quan­
to à simulada, onde não há lim­
peza no sangue. Mantendo os 
pacientes sem saberem qual dos 
mecanismos estava sendo usado, 
objetivando separar os resultados ‘ 
já esperados da diálise da me­
lhora aparente que ocorre duran­
te o tratamento, mas que não 
pode ser considerada válida. As 
oito pessoas participantes do 
estudo tinnam tomado anterior­
mente drogas antipsicóticas, mas 
deixaram de tomarqualquer me­
dicamento um mês antes de ini­
ciar a experiência. Durante 20 
semanas, eles se submeteram a 
dez diálises reais consecutivas e 
dez simuladas, cada uma com 
cinco horas de duração.

"Nenhum paciente apresen­
tou melhora enquanto submeti­
do à diálise", mostrou o relató­
rio. Entretanto, o parágrafo final 
do relatório admite que "um pe­
queno subgrupo de esquizofrêni­
cos pode melhorar com a diálise, 
isto é, desde que a esquizofrenia 
é tida como um grande grupo de 
perturbações com sintomas simi­
lares, um subtipo poderia ser tra­
tado pela diálise, apesar de al­
guns pesquisadores não conside­
rarem esta hipótese provável.

Na opinião do psiquiatra Her­
bert Wagemaker, o estudo é in­
conclusivo, porque envolve pe- 
qüêiTo número de pacientes. 
"Nós tivemos 50 ou 60 pessoas 
na nossa lista de pesquisa, em 
Louisville. Num teste com 15 
pacientes tivemos bons resulta­
dos com dez, regulares com dois 
e fracasso com três. Recente­
mente, fizemos um teste com 24 
pessoas, cujos resultados serão 
publicados brevemente. Mas o 
ideal seria um teste envolvendo 
de 50 a 100 pessoas".

"Paralelamente, estamos ten­
tando descobrir que toxina seria 
esta", afirma Wagemaker. "Q uí­
micos especializados devem exa­
minar o resíduo removido duran­
te a diálise, para ver se ele con­
tém substâncias que poderiam 
ser responsáveis pelo apareci­
mento de sintomas de esquizo­
frenia". Somente descobrindo 
essa toxina, é que poderiamos 
eliminar as alucinações, psico­
ses e alucinações que incapaci­
tam 40 milhões de pessoas no 
mundo, acrescenta Wagemaker.

Lago Burnett

Um telegrama 
para a

MIH DESDU
A/̂ bíALÔ!!/
é o

Na ante-sala do gabinete do subdiretor do Departamento 
Nacional de Reabilitação da Mão-de-Obra Semi-Ociosa, uma, 
equipe de três servidores, dois deles regidos pela CLT e o outro 
pelo Estatuto dos Funcionários Civis da União, mantêm-se 
em vigília cívica, há três dias, na tentativa de redigir um tele­
grama de congratulações ao Ministro Extraordinário para a 
Desburocratização, ao ensejo do aniversário do órgão.

— Não dá, exclamou seu Telêmacol O telégrafo não aceita.
— Não aceita o quê? Indaga Dona Maria do Perpétuo Socor­

ro de Amarante Chagas.
— Tem palavra demais!
— Ora -  interveio Dr. Pitágoras. E por acaso é a gente que 

vai pagar?
— Mas não dá, pessoal. Não é só palavra demais. Está fal­

tando sentido para tanta palavra.
-y Santo Deus! excjamou Dona Maria do Perpétuo etc. O 

sentido da mensagem é a nossa gratidão ao Ministro pela mo­
dificação dos serviços.

— Mas eu acho que não está nada simples nossa mensagem.
— Então vamos fazer a síntese, sentenciou o Dr. Pitágoras.
— Não dá, exclamou seu Telêmaco. O telégrafo não vai en­

tender.
— Pombas, seu Telê, ninguém está telegrafando ao telégra­

fo, mas sim ao Ministro.
— Pois é, mas se o telégrafo não entende, o telegrama não 

vai.
— lyias, afinal, qual é o problema?
— t  esta palavra aqui.
— Que palavra?
— Des-bu-ro-cra-ti-za-ção. Só ela custa o telegrama inteiro.
— Então, vamos reduzir.
— Reduzir a palavra? Como?
— A  uma sigla. Qual é a tua? Não tem Seplan? Não tem 

Minter? Bota Desbu.
— É uma. boa. Mas tem um porém.
— Que porém, seu Telêmaco?
— Se o Ministro da Desburocratização ainda não quis desbu­

rocratizar a nomenclatura burocrática de sua burocracia, serái 
que a gente desburocratizá-lã-ia?

— E; ponderou Dona Maria do etc. Poderemos ser enquadra­
dos a í num item qualquer da hierarquia funcional.

— Nenhum escalão inferior pode antecipar-se às decisões de 
seu superior hierárquico, lembrou o Dr. Pita etc.

— Então, em vez de telegrama, a gente podia telefonar.
— Não pode, seu Telê, ponto. Autoridade só atende telefo­

ne quando é inauguração de linha. Isso desde o tempo de Pe­
dro II até João II.

— Que João 11 ?
— Q Figueiredo, uai! Q primeiro foi o João Goulart.
— Ministro também não atende?
— Pelo menos, o Ministro da Desburocratização não deve 

atender. A rigor, um ministro desse quilate...
— Desses que o quê?
— ... um ministro desse porte, desse gênero, desse ramo. 

Um ministro assim, que defende a simplificação, não deve nem 
dizer alô: diz oi.

— Taí. É -uma boa. A gente manda um telegrama para ele 
assim: "Min Desbu pt Qi pt Barra limpa".
"■ -J ó ia , jóia!

— Agora bate à máquina, em três vias cor-de-rosa e duas 
brancas.

— E tira xerox pra todas as outras seções.
— E vê se manda hoje mesmo.
— Hoje, não dá.
— Não dá por quê?
— Porque o chefe está viajando. Mas a gente adianta. Pega a 

assinatura do ‘ contador, a autorização do Relações Públicas 
e canta logo o contínuo para ir correndo ao telégrafo, assim 
que o chefe assinar.

— Só tem um porém, agora estou me lembrando.
— Não é possível. Que diabo é agora?
— O Departamento de Manutenção mandou fazer novos 

carimbos. Não sei se vão chegar a tempo.
— Sabe do que mais? é melhor comprar passagem para Bra­

sília e pedir uma audiência ao Ministro para cumprimentá-lo,
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A roseira 
Tiâo floriu

Rosa Baiana chegou finalmente 
ao último capítulo. 

'Capengando. Melancolicamente. 
E não diga o autor, Lauro 

César Muniz, que por culpa da 
Bandeirantes, que não está 

preparada para ter uma novela 
de sucesso. Não somente isso. 

Os desacertos foram gerais. 
Principalmente o texto, 

que era muito ruinzinho. 
Praticamente, só se salvou 

a paisagem baiana.
Lauro César Muniz

DrunHdQrOnfálíQ é Hércules
k '■ 30 entendo qúem tanto se preocupa 

com a vida íntim a das pessoas. Todos 
■ ^  têm direito à sua privacidade. Tam­

pouco me agradam as pessoas que, ekciusiva- 
mente por exibição semostradeira, fazem alar­
de sua vida íntim a. A  propaganda nem sempre 
obtém respostas positivas. Segredo ó pra qua­
tro paredes, cantou o meu jamais esquecido 
Marino Pinto na música de Heriveito Martins, 
e peixe é pro fundo das redes.

A permissividade chegou bem antes da cha­
mada abertura, mas com essa se tornou mais 
robusta, notadamente na televisão. Aliás, bem 
pensado, a televisão tem sido a mais beneficia­
da com a abertura. Se, não faz m uito tempo, o 
Costinha seria vítim a do lápis censório por um  
sirriples rebolado, agora ele surge no vídeo — 
engraçadíssimo, por certo — como legítimo 
representante do mundo gay, esse apelido que, 
lembrando as construções essenciais do siste­
ma de Chàries Ogden, se encontrou para 
designar as bicharocas do mundo inteiro. E a 
marchinha carnavalesca que o Chacrinha gra­
vou e difundiu, fez surgir o Paulo Silvino de 
sapatão, esse com a m aior sem-graceza.

E as coisas não pretendem parar por a í, 
malgrado a criação de hipócritas çonselhos in­
ternos de censura para a absorção de escânda­
los passados. Não mais padece dúvidas, toda­
via, a previsão do Sérgio Porto, de. que o ter­
ceiro sexo ainda viría a ser o prim eiro. Porque 
a acreditar-se no que tanto se propala à boca 
pequena e em letra de forma, já  se tornou uma 
realidade. Uma realidade que as partes interes­
sadas não perdem tempo em desmentir. Ou, 
simplesmente, não querem. Talvez até por 
interesse publicitário — sabe-se lá.

im agine-^ a Bruniida -  se isso é nome que 
se usasse mesmà  ̂iá nos idos de 500. Bruniida 
fo i rainha e ere uma garotona fortona, mui 

bela e esportiva. Nunca fo i babá. Pelo çontrá- 
rio. Quem a quisesseT>or esposa teria que ven­
cê-la em três competições, nas quais ela era 
praticamente im batível: lançamento de dardo;

lançamento de uma pedra que doze homens 
m al podiam carregar, e o seu recorde era 
de vinte metros; e salto à distância. Condi­
ção imposta pela Bruniida: quem falhasse 
numa dessas provas, eia mandaria executar, 
contrariando, assim, por an tec ip i^o , Cou- 
bertin, quando disse que im portante é compe­
tir...

Pois bem: apareceu o Gunter, príncipe 
germânico, corpinho de bailarina, disposto a 
topar a parada com Bruniida. Como topou. 
Mas, usando um truque. Eie era amigo de ou­
tro príncipe, o Sigefredo, que tinha o poder 
de se tornar invisível. E fo i com o auxílio  
deste que Gunter conseguiu vencer a Brunil- 
da no lançamento da pedra. A rainha não teve 
outro je ito : honrou g oromessa. Mas, na noite 
de núpcias, em vez de'õomprir os seus deveres 
conjugais como manda o figurino, Bruniida 
pendurou o Gunter num gancho, com pés e 
mãos amarrados, só para humilhé-lo. Somen­
te no dia seguinte é que, contando Gunter ain­
da com a ajuda do invisível Sigefredo, a Bru- 
nilda entregou a rapadura, e isso após grande 
luta. Creio que a Bruniida, hoje em dia, seria 
chamada de sapatão.

É b Hércules? Hércules, como se sabe, apai­
xonou-se perdidamente pela Onfáiia — nome- 
zinho que é um consolo para quem se chama 
Eustórgio. Onfáiia, então, fez de Hércules seu 
escravo durante três anos, mantendo-o aos 
seus pés vestido de mulherzinha. Mais qüe isso. 
Obrigando-o a executar tarefas femininas, en­
quanto eia, a varonil Onfáiia, se vestia com 
pele de leão, à maneira dos guerreiros vito­
riosos.

Não sei de nenhuma cantora de música po­
pular brasileira, tão no noticiário ultimamen­
te, que se chame Onfáiia ou Bruniida. Feliz­
mente. Mas duvido muito na existência de 
alguém com a devida coragem para chamar 
um Hércules, com aquela força toda, com 
aquela musculatura toda, de gay.

A não ser que, de fato, eie seja exagèfada- 
mente alegre.

estas 
cá me 

ficaram .

Sandra
Brea

Das co n fissõ e s  de S an d ra  B rá a :
É patriota aquele que d iz : poxa, 
sou brasileiro, quero ver este País 
bonito pra meus filhos, não que­
ro que eles passem fome. Então, 
tudo que falei não é no sentido 
anárquico. É no sentido constru­
tivo, de amor. Porque a p rim ara  
a desfraldar a bandeira do Brasil 
sou eu...
P elo  v is to ,  a b a la  p o rta -b a n d e ira  
6 c a n d id a ta  e m  p o te n c ia l ás e le i-: 
ções de 8 2 .

/•/•/
D e A u g u s to  Cásar V a n u c c i,  m u ito  
p re o c u p a d o  c o m  os ro m a n c e s  q u e  
a rra n ja m  p a ra  e le :
Se pera muitos estas n o t íc ia  são 
m otivo de alegria e afirmação, 
creia que, para m im, um atleta 
sexual em recesso...
P e ra f, A u g u s to . V o c á  a f ir m o u  q u e  
n â b  e ra  u m  a t le ta  se x u a l. A g o ra  
d iz  q u e  á , m as se e n c o n tra  e m  re ­
cesso. P rec isam os sa b e r. O  B ra s il 
te m  q u e  fa z e r ' m enos fe io  nas. 
O lim p fa d a s  d o  Ja p á o .

* /•/•!
E e is a in s ig n e  b e ie tr is ta  L ú c ia  
L e m e , m u ito  e m o c io n a d o  da v id a : 
Um Maracanãzinho apinhado de 
gente fo i a grande resposta que o 
público deu é rádio Manchete A M  
em sua festa de prim e iip  aniver-, 
sério, domingo últim o. Escrevo na 
segunda-feira, portanto um dia 
após, e ainda sob os efeitos da 
emoção que aquela platéia vibran­
te e simples deixou em quem a tu ­
do assistiu.
É p o r  isso , á p o r  isso q u e  eu  não, 
d isp e n so  a le i tu ra  d a  exce lsa  b e ie ­
t r is ta .  T e n h o  se m p re  a a p re n d e r e , 
desta  fe i ta ,  a p re n d i q u e  a segunda- 
fe ira  ve m  lo g o  d e p o is  d o  d o m in ­
g o . P o r ta n to .

Chacrinha

De A b e la rd o  B a rbo sa , o  C h a c r i­
n h a , ta m b é m  jo rn a l is ta ,  p o m b a s ! : 
A  Rede Globo tem que, urgén te­
mente, jogar pela Janela os filmes 
tipo "Vegas". Dia desses, e Globo 
apanhou de 32 po r cento do 
"Reapertura".
C o n ve n h a m o s , C h a cra , q u e  é  d e ­
m ais . A p a n h a r d o  " R e a p e r tu ra "  é 
o  f im  da p ic a d a .

lelel
De F e rre ira  N e t to ,  in fo rm a n d o  de 
São P a'u lo :
Apesar dos desmentidos de praxe, 
não é nada boa a situação de Wal-

ter Clark ^^õe Bandeirantes. O 
novo d ire ior, inclusive, ficou qua­
se uma semana sem aparecer no 
M orumbi, preocupando evidente­
mente os seus essSSsores mais d i­
retos.
S eu F e rre ira ,  S eu  F e r re ira !  Isso 
f o i  há b a s ta n te  te m p o . P e rg u n te  
p ra  S a n d ra  B a rs o tt i q u e  á q u e  e le  
estava fa z e n d o .

lelel
D o  n o t ic iá r io :
A Globo vendeu a novela "Baila 
Com igo" para a televisão p o rtu ­
guesa.
E q u a n to  re c e b e rã o  os a r t fs t ic a s  
de d ir e i to  de  in té rp re te ,  h u m ?

lelel
De S H v io  S a n to s , ta m b é m  jo r n a ­
lis ta :
Duas candidatas do programa 
"Namoro, na T V ", Vanda a Cris­
tina, pegaram-se no maior pau nos 
bastidores do "Programa Sílvio  
Santos"...
A  n o t fc ia  á  im p o r ta n te .  M a s . ... 
p e g a ram  m esm o?

Gérson

De A r t u r  da T á v o la , d a n d o  u m  
b a la n ç o  das a tiv id a d e s  d a  G lo b o  
n o  p r im e iro  sennestre d e s te  a n o : 
No esporte nada de novo, salvo o 
Gérson.
Q u e  á  m u i to  ru im  c o m o  c o m e n ­
ta r is ta  e s p o r t iv o ,  acréscen te -se . 
A lé m  d o  q u e  gague ja  m u i to ,  sem  
o  c h a rm e  de S i lv io  S a n to s .

lelel
D e E d so n  P in to ,  d a n d o  u m a  de 
c r f t ic o  d e  d is c o s :
O grupo (Secret Service), apesar 
de pouco tempo de carreira, con­
seguiu a simpatia de um grande 
público.
A h ,  P in to ,  vo cé  te m  cada u m a ! 
Esse g ru p in h o  é de  lascar e  s u rg iu  
q u a n d o  o  g ê n e ro  já  está  fo ra .d e  
m o d a . Os s im p á tic o s  são m u ito - 
c h a t in h o s .

lelel
De u m a  re p o rta g e m  de M ariza  
Tava res , so b re  a g ravação  de  u m  
c a p i tu lo  da n o ve la  " B a i la  C o m i­
g o " :
Uma presença extra nas gravações: 
o Padre Max, m uito ligado ao 
meio artístico, serviu como orien­
tador para o a to r encarregado de 
representar o padre no enterro. 
O lh o  nesse p a d re , A d irs o n  de  Bar- 
r o s ü !

lelel
De u m a  re p o rta g e m  a q u a tro  
m ão s , de  E lia n e  B a rd a n a c h v ili e 
W a ite rs o n  S a rd e n b e rg  S o b r in h o , ' 
so b re  a s a id a  de  R o b e r to  F re ire  e 
W ils o n  A g u ia r  F i lh o ,  da n o ve la  
" O  A m o r  é  N o s s o " :
A emissora teria mandado fazer 
uma pesquisa a fim  de saber os 
atores mais cotados da novela... 
Depois disso, vaio ordem para os 
autores darem mais força aos per­
sonagens da lista... o que não fo i 
cumprido. Peio contrário. Freire 
e Wilson Aguiar continuaram a 
trabalhar mais em cima de Maíra/ 
vivida pela cantora Marlene, e fo ­
ram convidados a sair da novela. 
Q u e r id in h o s : c o n v id a d o s  i  r â i r  é 
fre s c u ra . E las fo ra m  p o s to s  p ra  
fo ra  de u m a  n o ve la  q u e  n ã o  te m  
sa lvação . E , d o ra v a n te , vão  r i r  
m u ito .

I#
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Os discursos
Em  I9è3 foi criado o Conselho de 

Governadores. Presidente, Magalhães 
Pinto, de Minas. Secretário, AlulÈlo Al­
ves, do Rio Grande do Norte. Em julho, 
a situação se agrava, Magalhães pede a 
Aiuísio para acertar com Abelardo 
Jurema,wialstroda Justiça, um encon­
tro dos govemadotes com o presidente 
João Goulart. Abelardo vai a Jango, 
volta com a resposta:

— Combinado. Mas nem L,acerda 
(Rio) nem Arraes (Pernambuco).

Arraes soube, ligou para Ma­
galhães:

— Não é possível. Ê 0 golpe. O Jango 
quer derrubar o Lacerda e a mim. O 
^  0 senhor vai fazer?

~~ Isso é Intolerável. Então não vai 
ninguém. E  vamos dar uma nota pú­
blica.

Alulslo Mga para Jango e comunica o 
Impasse. Jango recua;

— Essa crise é Inconveniente. Então 
vá ao Jurema e diga a ele para con­
vocar todos.

No qia, Arraes estava lá. Lacerda 
náo foi. Os governadores escolberam li­
do Menegbetti(Rio Grande do Sul), o 
mais velho, para transmitir ao Pre­
sidente as apreensões coletivas. Me- 
neghettl levanta-se e faz um hino de 
louvor a Jango, seu projeto de refor­
mas, sua abertura social. Ficaram 
todos de cara no chão. Aurélio do Car­
mo ^Pará) Irríta-se (“ Isso é, uma 
gauchada” ), pede a palavra;

— Senbor Presidente, ele não ex­
primiu meu pensamento. Quero denun­
ciar aqui que o governo está sendo en­
tregue aos comunistas.

A rmniáo acabou ai. Em março, es­
toura 0 golpe. Ildo Menegbetti vira o 
líder civu da Revolução no Sul. Aurélio 
do Cam iPé cassado.

Poreoitupção.

O hóspede
iVo avlâo. de. Brasília pára o Rio, os 

políticos conversam baixinho, como 
Minas ensinou. Dois a dois, três a três, 
enrustidos nas suas cadeiras.

1 — Leonel Brizola, á gaúcha, sobre a 
reunião de São Paulo: “ Vamos ab rir 
nosso próprio caminho nesse entrevero, 
dando de talho e dando de prancha. De 
táiho nos ditadores. De prancha, na 
Oposição farlsalca e oportunista. £  al- 

7/77 pontapé nos falsos que aparece-'­

— Um velho amigo meu me dá o 
cartão:

— Estou lá no PP às suas ordens.
— No Partido  Popular?
— Náo. No Palácio do Planalto.
— PP já é Palácio do Planalto?
—Ainda nãó. Para que pressa ?
3 — Dois mineiros lendo o jornal:
— Olha aqui o Magalhães, o José 

Aparecido e o Itamar Franco numa 
reunião nacional. .

— Reunião nacional ou reunião do 
Nacional?

0  outro nem sorriu. M lnelram ente, 
piscou ironia.

Mal de fam ília
1 — Chico He.''áclio, o último dos' 

grandes coronéis do Nordeste, fez uma 
vida cheia de histórias, mulheres e 
filhos. E teve a quem puxar. O avô, 
José' Heráclio, o “Joca da Salina” , 
sofria de catarata, ticou cego, mas não 
aceitava ajuda de ninguém para andar..

Um dia errou de caminho e bateu a 
cara na parede. A família correu, o ros­
to sangrou, ele não arredou pé;

— Vão buscar compadre Biú e digam 
para ele trazer as ferramentas.

Quando o compadre chegou algum 
tempo depois, ele continuava ali, de pé, 
0 sangue escorrendo, a cara na parede:

— Compadre, faça um buraco aqui, 
que eu vou passar.

O compadre fez, abriu a parede, ele 
passou;

— Agora tape. Um homem nunca me 
botou pra trás, quanto mais uma 
parede.

2 — 0 pai, João Heráclio, "Pai La- 
quinho” , estava à morte, entrou mos­
quito na boca. Cuspiu no chão. O filho 
Antônio Heráclio, capitão-de-mar-e- 
guerra, não gostou;

— Pai, não cuspa no chão que é falta  
de educação.

— Quando cair uma mosca na tua 
boca, tu banca o educado e engole.

E  morreu.

A Assembléia Legislativa de Minas 
estava se mudando para o prédio novo, 
na rua Rodrigues Caldas. O edifício, 
ainda por terminar, não permitia salas 
individuais a todos os deputados. O 
presidente encontrou uma solução: fez 
as contas e viu que era preciso pôr dois 
em cada gabinete, até ficarem todos 
prontos.

Mas como escolher os companheiros 
para a divisão do gabinete? Para fazer 
uma distribuição correta, pediu que 
cada um pusesse num papel, em ordem 
decrescente, os nomes dos colegas que 
prefterentemente desejasse como com­
panheiros de sala.

Todos entregaram a sua lista. Na 
contagem finai, havia um deputado que 
não fora indicado por nenhum colega. 
Era muito inteligente, culto, falava 
bem, mas era “estopim curto”, gênio 
forte e malcriado. Não tinha paciência 
para atender com calm  ̂ aos correli­
gionários que vinham do interior e al­
guns prefeitos se queixavam de sua fal­
ta de tato.

Felizmente, outro deputado. Leão 
Borges, de Uberaba, ex-subsecretário 
de Viação e Obra?, saído do PSD, havia 
dito que não tinha preferência por nin­
guém e aceitaria dividir a sala com 
qualquer colega. O presidente pôs os 
dois juntos e dal nasceu uma grande 
amizade.

Agora, toda vez que algum político do 
PDS de Minas redama porque o minis­
tro Abl Ackel protege e atende 
prioritariamente aos pedidos do depu­
tado Lèão Borges, ele explica tran­
quilo:

O Ibralm foi meu nôspede.

Abi-Ackel

Curto-Circuito

C láud ia
Zinho, Valmir
Ela ainda não fez vinte,,ele ainda não 

fez trinta e o Valmir já cruzou os cin- 
qüenta. E sabem por que estão juntos ai 
no título? Porque são pessoas positivas.

Só por isso. Ou melhor: tanto por isso. 
Claro que não são os únicos, graças a 
Deus, mas são três bons exemplos da vitó­
ria do sim sobre a chuva do não.

Ou seja: tem gente que consegue atra­
vessar a vida tentando fazer do Sol uma 
mancha amarela e outros que se recusam 
a hospedar a tristeza. E, por isso, são bem 
humorados. E serenos.
. Cláudia tem muito do Jesuíno, o pai 

baiano, e por isso não cobra nada para 
sorrir, Nem ajudar. Chega, vem, fala, vai, 
sabe que tem a vida pela frente e pela 
frente -  a vida. Tudo bem.

O Zinho andava por São Paulo traba­
lhando em revista, com coleira e com pa­
trão, até que percebeu que o salário esta-. 
va maior do que o tempo para gastá-lo. 
Deu no pira. Foi para casa fazer chá de 
carqueja, patê de soja e agora manda me 
avisar que é apicultor. Mas tudo com o pé 
no chão — nem que seja para sahgrá-lo no 
primeiro caco de vida. Faz parte. Quando 
nada,fica-se sabendo que o sangue ainda 
não se coagulou.

Valmir me encontrou uma noite em' 
que eu estava meio deprimido, com medo 
de morrer e me disse: "que é isso? Morrer 
é dificílimo! e fomos tomar uísque. Foi 
sempre assim. Desde moço chamou a vida 
para jogar na mesa e insiste em dar cartas 
de mão ...

Bem, são apenas três exemplos. Oxalá 
coubessem mais, toda a lista telefônica! 
Não, retiro. Bobagem. Não é importante 
caber na minha crônica. O essencial é es­
crever a sua, com confiança, tenacidade, 
alegria. Até por respeito à vida, que já o 
velho Bandeira dizia que "é santa, apesar 
de todas as quedas".

E viva o Dia dos Pais!

REINALDO PAES BARRETO
y

Parsí&l Barroso

0  Partido de Abel
Q u a n d o  San T ia g o  D a n ta s  se f o i  pa ra  D eus, 

s e g u in d o  o  la m e n tá v e l fa d á r io  d o s  id e ó lo g o s  
q u e  o  a n t ig o  P .T .B . p o s s u iu , a co m p a n h e i seu 
c o rp o  á tá  a ú lt im a  m o ra d a , te n d o  o u v id o  o 
sa u d o so  adeus q u e  lh e  f o i  d a d o  p e lo  d o u to  
E m b a ix a d o r  R o b e r to  C am pos.

R e c o rd o -m e  de q u e , no  f in a l de sua o ra ­
çã o , nosso E m b a ix a d o r  a iu d iu  a u m  d iá lo g o  
e m  q u e  o  M es tre  San T ia g o  D a n ta s  o  aconse- 
ih a ra  a e n tra r  na v id a  p o if t ic o -p a r t íd á r ia ,  
c r ia n d o  n o  e n ta n to  u m  n o v o  P a r t id o , des­
t in a d o  àque les q u e  h a b ita m  a te rra  da S a lva ­
çã o , d e n o m in a n d o -o  lo g o  de P a r t id o  de A b e l.

D ir ig in d o -s e  ao tú m u lo  e m  q u e  re p o u sa ­
r ia m  os re s to s  m o r ta is  do  saudoso  M estre  
e n o tá v e l h o m è m  p ú b lic o ,  o  E m b a ix a d o r  
R o b e r to  C a m p o s , a ks im  f in a l iz o u  a sua des­
p e d id a : "F Ô s te  a c e itq  n o  P a r t id o  de A b e l,  e 
h a b ita rá s  nos d ias e te rn o s  á so m b ra  de D eus,

o  G ra n d e  T e m a , o  ú n ic o  T e m a , da S a lva ­
ç ã o " .

V ie ra m -m e  á m e n te  essas pa lavras q u a n ­
d o ,  há u m  m és, ta m b é m  f o i  para  a E te rn id a ­
de , a v ive r a v e rd a d e ira  v id a  q u e  não  te m  f im ,  
o  p a ra d ig m á tic o  b ra s ile iro  q u e  f o i  o  im o r ta l 
E d u a rd o  G om es.

E m b o ra  c a n d id a to  á P res idênc ia  da R e p ú ­
b lic a , p o r  duas vezes, a d o ta d o  seu n o m e  
pe la  a n tig a  U n iã o  D e m o c rá tic a  N a c io n a l, 
c e r to  e s to u  de  q u e  o  P a tro n o  da F o rç a  A érea  
B ra s ile ira  p e rte n c ia  a esse P a r t id o  de A b e l,  
c r ia d o  nas m en tes p r iv ile g ia d a s  de  San T ia g o  
D an ta s  e R o b e r to  C am pos.

P orqu e  não  há negar, sua p a rt ic ip a ç ã o  
p o lí t ic a  se m p re  fo i m arcada  p e la  e sp e c if ic a  
o r ig in a lid a d e , de n u n ca  have r s id o  re a liza d a  
p o r  um a e sco lh a , mas para a te n d e r a in s is te n ­
tes a p e lo s  de m u ito s  q u e  ne le  c o n fia v a m .

ju lg a n d o -o  capaz e a p to  de g u ia r  á ju s ta  os 
d e s tin o s  da n a c io n a lid a d e , c o m o  P re s ide n te  
da R e p ú b lic a .

C u id o  p o d e r a f irm a r ,  n o  m eu  a p o u c a d o  
ju iz o ,  q u e  to d a s  as p re c ia ra s  v ir tu d e s  d o  in - 
s u b s t i tu iv e l B r ig a d e iro  E d u a rd o  G o m e s, nas­
ce ra m  c im e n ta d a s  n u m a  fé  ro b u s ta , c o n v ic ta  
e s ó b r ia , q u e  o  p re n d ia  d ire ta m e n te  a D eus e 
á sua Ig re ja .

F o i c o m o  c r is tã o  a u tê n t ic o  e c a tó lic o  
e x e m p la r  q u e  e le  se m p re  p ra t ic o u ,  sem  in te r ­
ru p çõ e s  o u  d e se n ca n to s , o  B e m , a J u s tiç a  e a 
L ib e rd a d e , de tã o  d e sa fia n te  e d i f í c i l  e x e rc í ­
c io .  S e m p re  o  ju lg u e i u m  p a ra d ig m a , nos 
q u a tro  ca m p o s e m  q u e  a tu o u ,  se m p re , à p e r­
fe iç ã o : o  re lig io s o , o  m il i ta r ,  o  c ív ic o  e o  p o ­
l í t i c o ,  e m b o ra  pudesse s in te tiz a r  essa q u á ­
d ru p la  m il i tâ n c ia ,  a f irm a n d o  apenas q u e  v i­
ve u , se m p re , a se rv iço  de  D eus e da P á tr ia .

Para o  B r ig a d e iro  E d u a rd o  L o m e s ,  p o r ­
ta n to ,  a busca  d o  P od a r n u n ca  f o i  u m a  o p çã o  
sua , mas enca ra d a  e a ce ita  c o m o  u m  deve r.

B em  p o u co s  h o m e n s  p ú b lic o s  p e rte n c e ra m  
a esse P a r t id o  de A b e l,  e m  nosso B ra s il, e 
m u ito s  d e se rta ra m  da v id a  p o lí t ic o -p a r t id á -  
r ia ,  a n te  a in v ia b il id a d e  de sua c r ia çã o .

T o d a v ia , n u m  p la n o  te ó r ic o ,  p o d e m o s  
c o n c lu ir  q u e  nossa P á tr ia , e m  m e io  á p r o l i fe ­
ração  d o  n o v o  p lu r ip a r t id a r is m c ,  está  neces­
s ita n d o  desse P a r t id o  de A b e l,  m ais d o  q u e  
n u n c a , para se rv ir  de p o la r iz a d o r  d o s  h o ­
m ens, q u e  a in d a  possam  ser p o lí t ic o s ,  c o ­
m o  servos d o  B ra s il.

C e rto  é , e n t re ta n to ,  q u e . to d o s  q u a n to s  
se q u e im a ra m  na c o m b u s tã o  d o  e s fo rç o  e de 
suas co n v icç õ e s  não  v is lu m b ra ra m  a co ro a  
da re co m p e n sa , na cu rva  da  e s trada  de suas 
á rd u a s  e e xe m p la re s  v idas.



8 Joáo Pbm domingo Ü9 de agosto de 1981 ^eoiátc N/|

POflTO DE-
EneonTRo

A

PRÊMIO A INCOMPETÊNCIA

O novo pSresidente 
da Fíumitur — empre­
sa a que estfo afetos 
os problemas do turis­
mo do Estado do 
Rro de Janeiro — é 
o ST. João Roberto 
Kelly que acaba de 
assumir o cargo, de­
pois ' de deixar a Ke//y
Riotur, idêntica empresa para assuntos tu­
rísticos da cidade do Rio.

Essa, a notícia. Inacreditável, mas ver­
dadeira. Ninguém entende porque a pro­
moção do sr. João Roberto Kelly de le­
var sua incompetência municipal para to-

A FOTO  
DO FATO

Numa concorrida noite 
tíe autógrafos, no Rio, o 
poeta Thiago de Mello lan­
çou seu novo livro, “Mor­
maço na floresta" -  o p ri­
meiro desde que voltou do 
exílio  há dois anos. Duran­
te mais de três horas, o 
famoso poeta — que está 
morando no Amazonas, 
seu Estado — autografou 
mais de 500 exemplares de 
suü nova obra poética pa­
ra um público formado, 
em sua maioria, de jovens. 
Duas palavras se sobres­
saem em seus novos poe­
mas: esperança e aurora. A 
édição é da Civilização 
Brasileira,

CONVITE AO 
PROFESSOR 

A Universidade Federal 
do México acaba de dis­
tinguir ao Prof. Tarcísio 
Burity, Governador da Pa­
raíba, com convite para 
participar do X Congresso 
da Filosofia do Direito, na 
Cidade do México. Burity 
foi convidado como Pro­
fessor — e não como Go­
vernador. O convite foi 
dirigido também a dois ou­
tros ilustres professores 
brasileiros: Miguel Reale 
Jr. (de São Paulo) e 
Djacir Menezes, do Rio.

BRASILEIRO  
AGORA NA GE

A  General E le tr ic  do  Brasil 
te m , agora, no  cargo de V ice- 
Presidente, o  b ras ile iro  G eraldo 
H. F. Cam pos, ta m bé m  Geren-, 
te  Geral do  S e to r de A p a re ­
lhos D om ésticos. E le fo i res­
ponsável pe lo a pe ne i çoa m ento  
de vários p ro d u to s  que resu lta ­
ram  em  várias patentes regis­
tradas.

<ló o Estado do Rio -  que, ao que se sai­
ba, nada fez para merecer a punição. Com 
efeito, todos assistiram ao show de incom­
petência -  e de salafrarice — que o autor 
de Maria Sapatão deu à frente je no bojo) 
do Carnaval carioca, festa popular máxi­
ma do país.

Para os que não sabem ou estão des- 
lembrados: a Fíumitur é empresa subordi­
nado à Secretaria da Indústria e Comércio 
do Rio de Janeiro, cujo secretário é nada 
menos do que o eficiente Carlos Alberto 
de Andrade Pinto. Dá para entender? 
Quem terá forçado ao Secretário a engo­
lir esse sapo? Cartas à redação.

O AMIGO  
DO REI

“Vou-me embora para 
Pasárgada. Lá sou amigo 
do Rei...” Assim começa 
um dos mais famosos (e 
bonitos) poemas do nos­
so Manuel Bandeira.

Assim, também, quere­
mos começar esta' nota 
para lembrar, com ale­
gria, que Ronaldo Xavier 
de Lima foi o único em­
presário (dos quatro bra­
sileiros) convidado para o casamento real. Prínci­
pe Charles-Lady Di.

Ronaldo dá um duro permanente à frente de suas 
empresas (em franco progresso) e, como descanso, 
entrega-se ao lazer esportivo do pófo que o tem le­
vado muitas vezes à Inglaterra para enfrentar equi­
pes inglesas. Uma delas é a dirigida pelo Príncipe 
Charles, o que lhe valeu uma amizade sólida com o 
futuro soberano, apesar das derrotas que sua equipe 
já infligiu ao jovem homem sério inglês.

Ronaldo

noRio
y j  UMA NOITE PARA NÃO SER ESQUECIDA.

BAR
MUSICA AO VIVO PARA DANÇAR 

COZINHA FRANCESA
te l. :  2 8 7 -7 1 9 6  — 2 8 7 -7 1 4 6  — 2 8 7 -1 3 6 9  ru a  p ru d e n te  d e  m o rae s , 1 2 9  -  r io  de  ja n e iro

Há m u ito s  anos D ire to r .d o  
D ep a rta m en to  de Á r b i­
tro s , no R io , C on sta n tino  
Magalháés revela que a inda  náb fo i 

p le n a m e n te , d e c ifra d o  o  m o tiv o  — 
o u  o  m is té rio  — que leva um  su je i­
to  qu a lque r a to rnar-se ju iz  de f u ­
te b o l. Ta lvez, a d m ite  o  d ir ig e n te , 
e n tre  tan tas o u tras  razões que a 
p ró p ria  razão desconhece, possa 
prevalecer o  desejo de f ic a r fa m o ­
so , a lcançar p re s tíg io  p e s ^ l  o ó , 
a in d a , num a escala in d e fin id a , c o n ­
seguir um a s ituação fin a n ce ira  p r iv i-  
leviada.

C on sta n tino  Magalhães esclare­
ce, no  e n ta n to ' — sob re tud o  po rqu e  
escudado na longa expe riênc ia  no 
com ando  do  D epartam en to  de Á r ­
b itro s  da Federação de F u teb o l 
do  Estado d o  R io  —, que pare a l­
guém  chegar a exercer com  preste­
za as funções de ju iz  de fu te b o l, 
será indispensável um e adequada 
a p tid ã o , que im p lica  e m 'e s ta r d o ­
ta d o  de um a am pla  e sa tis fa tó ria  
c o n d i i ^  ps ico lóg ica . E m ais : que 
tenha  bo m  estado c lín ic o , is to  é, 
saúde p e rfe ita , a lém  de um a boa 
e s tru tu ra  a tlé t ica , de fo rm a  a que 
não tenha acentuada de sp rop o r­
ção e n tre  peso e a ltu ra .

-  Vale reg is tra r, p o rém , que, 
a fo ra  isso, será fu n d a m e n ta l um a 
grande capacidade de fru s tra çã o , 
capaz de p e rm itir - lh e  s u p o rta r c r í t i ­
cas, decepções, incom preensões e, 
a té  m esm o, agressões fís icas  e m o ­
rais, a té  a lcançar o  seu o b je tiv o : a 
p o pu la ridad e . E, p o r consequéncie, 
a q u ilo  que lhe  poderia .acontecer de 
p io r :  depois da fa m a , o  os trac is ­
m o.

Assegura ele que o tre to  d iá rio  
co m  alunos da Escola de Á rb itro s  — 
e n tre  eles alguns a tua lm en te  ju izes  
fam osos — levou-o  á certeza de qúe 
para to dos  eles cada pa rtid a  será 
sem pre um  m is té rio , po rqu e  te rão 
sem pre de e n fre n ta r fa to s  novos no 
e x e rc íc io  do  seu m iste r d e n tro  de 
cam po. E que cada a c o n te c im e n to , 
seja b o m  o u  m au, lhes servirá ou  
não de degrau na escalada d o  seu 
a p rim o ra m e n to  na busca da co n ­
sagração.

— Nem  m esm o um a boa atuação 
num a pa rtid a  a n te r io r é ga ran tia  de 
sucesso na p ró x im a  em  que irá 
a tu a r, po rqu e  cada um a delas tem  
um  " d im a "  d ife re n te . E o ju iz  de 
fu te b o l nem  sempre consegue abs­
ter-se da responsabilidade da sua 
ind icação para um  jo go  d i f í c i l ,  p o r­
que jam ais consegue d e ixa r de c o n ­
tam inar-se pe lo  estado em oc iona l 
que cerca a com p e tiçã o  e o a tinge , 
m esm o que con tra  a sua von tade , 
d ire ta  o u  in d ire tf  '- 'V ite .

Para C onstam  Magalhães, um  
ju iz  com  a m ente 'eocupada, fa ­
ta lm e n te  fa rá  uma - ^ s im a  a rb i­
tragem . E é exatarhente po r esse 
m o tiv o  que ele não pode , em  h ip ó ­
tese a lgum a, assum ir u a respon- 
sab iiidade demasiada co i. vistas á 
com p e tiçã o  em  que irá  a tu a r, co ­
m o ta m bé m  não pode tra n sp o rta r 
p rob lem as de o rd em  pessoal para 
d e n tro  do  cam po.

— Para ev ita r esse p ro b le i a, t o ­
do  ju iz  te rá  ob rig a to ria m e n te  le es­
ta r  p reparado p s ic o io g ica m e n u  de 
fo rm a  adequada, po rqu e , som ente 
assim , poderá a tu a r co m  e fic iênc ia  
e isenção.

Sobre a -preparação psico lóg ica 
de um  ju iz  de fu te b o l,  C on sta n tino  
Magalhães te m  p r in c íp io s  firm a d o s , 
ina lienáveis , p o r consíderá-ia de má­
x im a  im p o rtâ n c ia  — sendo m esm o, 
iia  sua concepção, um a das p r in c i­
pais m atérias do c u rr íc u lo  d o  c u r­
so da Escola de Á rb itro s . E revela 
que essa preparação ps ico lóg ica é 
rea lizada em  duas etapas: 1 — pre ­

paração ps ico ióg ica  a c u r to  prazo 
que  visa a preparar o  á rb itro  para 
um a p a rtid a  im e d ia ta , qu an do  lhe ê 
dada um a o rien tação  especial, de 
ca rê tM * reservado; 2 — prapnraçáo 
a longo  p ra zo , que  visa a in fo rm á - 
lo , através de sem inários , du ran te  
to d o  o  cu rso , das várias situações 

.,em qu e  o  á rb itro  pode ser coloca- 
".do antes, du ran te  a depo is  das par- 
t ld a s é i i i que a lu a .

— E m  faca da im p o rtâ n c ia  da 
m atéria , to d o  a lu n o  da Escola de 
Á rb itro s  obriga-se a subm eter-se a 
um a prova e lim in a tó r ia  de Psico­
log ia  A p lic a d a , de caráter e lim in a ­
tó r io ,  cu jo  grau m ín im o  para a p ro ­
vação é sais (6 ). E a m edida da sua 
im p o rtâ n c ia  é que a raprovaçãoi 
im p lica  na im po ss ib ilid ad e  de re a li­
zar a prova p rá tica  de cam po de 
a rb itra gem  — ú lt im o  exam e para a 
ap rovação d e fin it iv a  — que lhe  dará 
id ire ito  ao d ip lo m a  de á rb itro  de- 
fu te b o l,  recon he c id o  pelas e n tid a ­
des esportivas naciona is e fe dera ­
ções in te rn ac ion a is  — a F IF A ,  po r 
exe m p lo .

A  p ro \«  de Psico logia A p lic a ­
da rea lizada p o r um a das ú ltím as 
tu rm as do  Curso de Á rb itro s  cons­
to u  das seguintes questões: 1a. ques­
tão: Q ual a d ife re nça  e n tre  em oção 
a se n tim e n to ?  C ita r do is  exem plos  
em  que estes do is  fa to res  possam 
in te r fe r ir  na cond u ta  d o  á rb itro  
du ran te  um a p a rtid a  de fu te b o l;  
2a. questão: D e fin ir  in te ligê nc ia  e 
quais são as cond ições de que  se 
lança mão para au x iliá -la?  3a. ques­
tão: C on ce itua r persona lidade e 
caráter e d ize r qua is , na sua op in ião ,^ 
as p rinc ipa is  características qu e  um ' 
á rb itro  deve te r , ta n to  de pe rsona li­
dade com o  de caráter? 4a. questão:. 
Quais são as etapas da preparação 
ps ico lóg ica de u m  á rb itro ,  seus 
o b je tivo s , e que  fa to re s  ex tra -cam - 
po podem  in te r fe r ir  na sua atuação?

— Apesar de a prova parecer 
s im ples, um a espécie de m in ites te  
p s ico té cn ico , m u ita  gente não o b te ­
ve aprovação. E , p rova d isso, é que 
na prova de pré-seleção, bem  mais 
s im ples, fo i  bastante grande o n ú ­
m ero de reprovações para o  ingresso' 
na Escola.

Uma das p rinc ipa is  fó rm u la s  cnje 
o d ire to r  d o  D epartam en to  de Á r ­
b itro s  da F E F E R J  usa para m e d ir, de^ 
im e d ia to , as poss ib ilidades de um, 
cand ida to  a um a vaga na Escola de 
Á rb itro s  é fa ze r-lhe , de im p a c to , 
um a pe rgu n ta : — p o r que você quBr 
ser ju iz  de fu te b o l?  A f irm a  Cons­
ta n tin o  Magalhães que esse, tqm  
s ido , na m a io ria  dos casos, o  ca­
m in h o  m ais acertado que e n co n tro u  
para d issuad ir um  e lem ento  que 
qu e r ser ju iz ,  mas, para ta n to , não 
te m  a m ín im a  vocação^

— Porém , á necessário d ize r que 
para chegar-se è esse grau de percep­
ção é indispensável longa experiên-> 
d a  no  fu te b o l,  que nos to rn a  um  
ser m anhoso, ca le jado, f r io ,  ca lcu ­
lis ta , e q u ilib ra d o  e ág il — quaiidadés 
que só se a d q u ire , com o  no  m eu ca­
so, após mais de 30  anos de v ivê n - 
d a  co m  as su tilezas e os prob lem as 
da a rb itra g e m , d e n tro  e fo ra  do 
cam po.

A crescenta C on sta n tino  Maga­
lhães que essa v ivência  e conv i- 
vê n d a , to rn a ra m -n o  a p to  a fazer 
um  " r e t r a to "  d o  cand ida to  a ju iz  
de fu te b o l e, desse m o d o , te m  
e rrado  m u ito  po u co , q u an do  veta 
prev iam ente  a lgum  ca n d id a to . Mas
não esconde que o que mais lhe  im ­
p o rta  no p r im e iro  co n ta to  co m  o 
ca n d id a to , é a sua apresentação, 
grau de in ib içã o  (ou  des in ib ição ), 
pos tu ra , je ito  de expressar-se, ves­
tir-se , sentar, andar e tc . — o  que 
lhe p e rm ite , com  pequene.m argem

de e rro , fo rm a r um a id é i]  
persona lidade, p o n to  d e ) 
para as perguntas subseqüSj 
já jo g o u  fu te b o l?  2 — a r j  
pelada? 3 — Q uem  te 
Q ual o  seu o b je tiv o ?  ^  
fu te b o l?

— A m a io r ia  d o s  ca ’ ^ 
jo g o u  e go s ta  de fu te b " ,  
p e la d a , mas n o rm a lm e n te ' 
re ve la r q u e m  os in d l c o i , ' 
o b je t iv o  rea l de t e n t a r j  
na E sco la . T o d o s , p o ré T  
p o n to  e m  c o m u m : to rn .^  
so e , na e s te ira  d o  su cc f 
ça r a e s ta b ilid a d e  fln a n c e i I

P or d e te r m in a d o  d o  i  i 
t o  da E sco la  de Á r b it r o s /  
d a to  para  p o d e r s u b m e te  | 
va de p ré -se leção  o b r ig a i 
g u in te s  e x ig ê n c ia s : 1 — t e i ^  
nas ia l c o m p le to ;  2 — c e r t if íJ  
re se rv is ta , t í t u lo  de  e le i ta  F 
d o  de Id o n e id a d e  m o ra l ( r i . |  
d o  p o r  duas pessoas ligac^ 
p o r te ) ,  u m  m ín im o  de 21 (^ 
x im o  de  2 5  an o s; 3 — atesJ 
d ic o  a p o n ta n d o  a sua t . i t a f  
4  — u m a  ta x a  (a té  h á ^ '  
C r$  5 0 0 ,0 0 ) .  A s p rovas 
to d a s  e sc rita s , tâ m  três 
melra parte — u m  m í n in ]  
(0 5 ) q u e s tõ e s  de P o r tu g i l 
da parte — u m  m ín im o  c l  
q uestões de a r i tm é t ic a '  
parte — u m  m ín im o  d e i
q uestões so b re  regras de f '  i *

— Im p o r ta n te  re g is tra r 
m o  e m  caso de a p ro v a ç ã o )  
vas de . p ré -se leção , o  o l  
a in d a  ?íão te rá  a tu a  m a t r l  
ra n t id a :  esta s o m e n te  será ) 
da se ó  c a n d id a to  re ce b e r 
consta so b re  a sua v id a  a t t l  
grassa, q u e  é d a d o  p o r  u m ; j 
são fo rm a d a  p o r  pessoas 7I  
to d a s  in d ica d a s  p e la  S ea 
E sco la  —, a travás de di 
s ig ilo s o .

In fo rm a , a in d a , u o n s ta r  
ga lhães, q u e  a p e rm a n é n  , 
n o  n o  cu rso  depende^ 
n u te n ç ã o  d o  re fe r id o  - 
d u ra n te  to d o  o  te m p o  . 
ração  — 6 meses de  te o r ia  
de p rá tic a  —, Is to  p o rq u e  a 1  
p a r t ic u la r  p e rm an e ce  s e n d - i 
vada , e m  se le v a n d o  e m  cc j  
esse é u m  d o s p in c íp io s  d í l  
de  ca rá te r ir re v e rs ív e l:  t a n t ; l  
d id a to ,  c o m o  o  a lu n o ,  c o m ^  
t r o ,  a té  m esn fo  cs  p r o fe j  
d ire to re s , tê m  de m a n te rJ  
to r ia m e n té  u m a  v id a  re c a ta r l 

»
— Será inadm issíve l 

c idadão de m au c o m p o r j 
possa te r sobre si a respons»] 
de com andar um  espetáculc [ 
vo lve d ire ta m e nte  uma d t ]  
res paixões do  nosso p o vr] 
p a rtic u la r, representa ^ t o s |  
m entos fina,nceiros^

P or fo rç a  d o  re g u la m e n il 
c o la , a fre q u ê n c ia  ao  c u rs t ]  
g a tó r ia ,  sen d o  q u e  o  a l i |  
c o m p ie ta r  12 fa lta s  — 
p o :  cada fa lta  á sala de a u l l  
c o m  u m a  fa lta  e m  s e p a ra d j 
ta rá  in a p e la ve l m e n te  e l im i f  
seu c u r r íc u lo  c o n ta  c o m  a j  
tes m a té ria s : P o rtu g u ê s , U j  
E s p o r t iv a , P s ico lo g ia  A p l ic a i  
gras de F u te b o l ( I n t e r f  
B o a rd ) — e n q u a n to , à p r j  
p a ra le la m e n te , são m in is t r ; ] ^  
especia is de N oções dé  S t I 
U rg ê n c ia , q u e ' visa a p e i l  
f u tu r o  á rb it r o  as c o n d iç ô l 
mas pa ra  q ü e  é le  p o s ta  c l  
c o m  ra p id e z , ne o p o r t u n i f l  
cessária , a g ra v id a d e  o u  não I 
c o n tu s ã o , a té  m esm o  se e lj 
n ã o  u m a  s im u la ç ã o  p o r  | i)  
a t le ta .
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Juiz de futebol: -  louco ou masoquista 1

Sofrimento que se 
aprende no escola

CARLOS
FELIPPE
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— M u ita s  vezes, o  to rc e d o r  nâb 
e n te n d e  p o rq u e  o  jü iz  não  deisca o  
m é d ic o  e n tra r  e m  ca m p o  — mas a 
ve rd a d e  á q u e , a través  d o s  c o n h e ­
c im e n to s  re ce b id o s  nas au las de 
N o çõ e s  de S o c o rro s  de U rg ê n c ia , 
e le  se to rn o u  a p to  a v e r if ic a r  se 
e x is te  c o n tu s ã o  de fa to  o u  s im u la ­
ção  p o r  p a rte  d o  jo g a d o r.

A c e n tu a  O jh s ta n t in o  M agalhães 
q u e , a tra vé s  das in fo rm a ç õ e s  q u e  re ­
ce b e  d o s  p ro fe sso res  d o  c u rs o , o  
c o m p o r ta m e n to  dos a lu n o s  na sala 
de a u la  va ria  de a c o rd o  c o m  trê s  
c a ra c te r ís t ic a s : 1 — se o  a lu n o  a p i­
ta va  n a ia d fl sem  r^n h >» -a r p ro fu n d a ­
m e n te  as r ^ r a s  d o  fu te B o l,  e le  te m  
m e lh o r  a ss im ila çã o  e é n o rm a lm e n ­
te  q u e m  p resta  m ais a te n ç ã o ; 2 — 
se o  a lu n o  n u n ca  a p ito u  fu te b o l ,  
m as co n h e ce  te o ric a n n e n te  as regras, 
a sua a ss im ila çã o  á u m  p o u c o  m ais 
d e m o ra d a  fa ce  á necess idade de 
a p re n d e r m e lh o r  a in te rp re ta ç ã o  
q u e  deve  ser d a d a  ás m esm as; 3  -  te  
o  a lu n o  é to ta lm e n te  le ig o , c o m p o r ­
ta-se na a u la  c o m o  u m  deslumbra­
do, p o is  tu d o  pa ra  e le  é n o v id a d e  e , 
p o r  isso , p e rg u n ta  in ú m e ra s  vezes, 
p re s ta  ra zo á ve l a te n ç ã o , mas e m b o ­
ra d e m o n s tre  u m  g ra n d e  in te resse  
e e n tu s ia s m o  a sua a ss im ila çã o  é 
u m  p o u c o  d e m o ra d a .

— U m  fa to ,  p o ré m , q u e  se m p re  
c h a m o u  a a te n ç ã o  de to d o s  os p ro ­
fessores é a p e rm a n e te  lu ta  -de a f i r ­
m ação e n tre  os a lu n o s , p o r  a d m i­
t ir e m  q u e , te n d o  o  p r im e iro  da 
tu rm a ,  te rã o  m a io re s  p ú ss ib ilId a d e s  
d e , após d ip lo m a d o s , to rn a re m -se  
ra p id a m e n te  u m  b o m  á rb it r o  e fa ­
m oso  -  ó  q u e  a p rá t ic a ,  n o  e n ta n ­
t o ,  in fe l iz m e n te ,  te m  in ú m e ra s  
vezes d e s m e n tid o .

F u n d a d o r  da E sco la  de Á r b i ­
t ro s , e m  1 9 4 8 , o  p ro fe s s o r P au lo  
F e rre ira  e n f re n to u  u m a  lu ta  m u ito  
g ra n d e  p a ra  to rn á - la  u m a  re a lid a d e , 
p o rq u e , a q u e la  é p o ca , o  ju iz  de fu -  
t e t o l  ra s c ia  p ra t ic a m e n te  na " r a ­
ç a " ,  p o is  p re s c in d ia  de q u a lq u e r  f o r -  
rhação p e d a g ó g ica , va le n d o -se  a p e ­
nas de trê s  " c re d e n c ia is " :  le va r je i ­
to  de  ju iz ,  saber as regras de c o r e 
te r  u m  p o u q u in h o  (às vezes m u ito )  
de  oo ra g e rh . E n ^ t iz a ,  n o  e n ta n to ,  
C o n s ta n t in o  M aga lhães, q u e  a lu ta  
de  ^ u l o  F e rre ira  f o i  v á lid a , p o rq u e "  
a la  p la n to u  ra ize s  d u ra d o u ra s , ao 
p ô r  u m  f im  d e f in i t iv o  a. u m a  era  de 
to ta l im p ro v is a ç ã o .

— A  fo rm a ç ã o  dé ju iz  de  f u te ­
b o l,  n a q u e le  ta m p o , e ra  to ta lm e n ­
te  le ig a , e m p ir ic a ,  sem  q u a lq u e r 
s e n t id o  d id á t ic o .  B asta s a te r  q u e .

te n d o  u m  e s ta d o  f fs ic o -a t lé t ic ó  ra ­
zo á ve l, u m a  v isão  m e r id ia n a  das leis 
d o  jo g o ,  e u m  p o u c o  de d e sp re n d i­
m e n to , q u a lq u e r  c id a d ã o  estava 
a p to  ao sacrifício  da a rb itra g e m .

E x - ju iz e s  de fu te b o l ,  M á r io  
V ia n n a  e o  d e le g a d o  José G om es 
S o b r in h o ,  e n tre  o u tro s ,  estão  c o n ­
v ic to s  de q u e  re a lm e n te  va le ra m , 
e m u ito ,  os e s fo rç o s  d o  p ro fe ss o r 
ra u lo  F e rre ira , p o rq u e , sa b e n d o  e n ­
f r e n ta r  de  p e ito  a b e r to  a reação  dos 
ju iz e s  q u e  e s ta va m  em  a tiv id a d e , 
o b r ig a n d o -o s  a fa z e re m  o  cu rso  da 
E sco la  de Á rb it r o s ,  p ro m o v e u  um a 
to ta l re fo rm u la ç ã o  n o  c o n c e ito  da 
a rb itra g e m , c o m  re fle x o s  in c lu s iv e  
na v id a  pessoal de  cada u m .

É v á lid o  in c lu s iv e  c ita r  q u e  a 
reação  s o m e n te  f o i  c o n to rn a d a  
q u a n d o  P au lo  F e rre ira  co n v e n c e u  a 
to d o s  q u e  a in ic ia t iv a  v isava a d a r 
m a io r  g a b a r ito  in te le c tu a l aos j u i ­
zes de fu te b o l .  E f o i ,  sem  d ú v id a , 
a p e rsp e c tiva  de a u m e n ta r ^ is a g a -  
ge m  c u ltu ra l o  a rg u m e n to  d e f in i t i ­
vo  para a im p la n ta ç ã o  da  E sco la , 
e m b o ra  a e le  tivesse s id o  acresc ida  
u m a  leve a m e a ç a :s e m  o  d ip lo m a  da 
E sco la , n ã o  seria  p e rm it id o  a q u a l­
q u e r ju iz  a tu a r  n o  B ras il e n o  e x te ­
r io r .

T a n to  p ro fe sso res  e a lu n o s , os 
ju iz e s  a tu a lm e n te  e m  a t iv id a d e , c o ­
m o  a té  m esm o  o  p ró p r io  D ir e to r  
da Á rb it r o s ,  ( ^ n s ta n t in o  M aga­
lhães, a p o n ta m  a prova de campo, 
c o m o  o  "g ra n d e  fa n ta s m a "  d o  c u r ­
so da E sco la  de Á rb it r o s  — d o  m es­
m o  m o d o , q u e  to d o s  q u e  p o r  lá 
p i a r a m ,  o u  a in d a  p o r  lá  e s tã o , 
a f irm a m  q u e  a p io r  n o ite  da v id a  
d o  a lu n o  é a da véspera dessa p ro ­
va . P or u m a  razão  s im p le s : q u e m  
f o r  re p ro v a d o , m esm o  q u e  te n h a  
passado e m  to d a s  as o u tra s  p ro va s , 
n ã o  re ce b e rá  o  d ip lo m e  -  e a cau - 
sg da in s ô n ia , c e rta m e n te , o  fa to  
de  q u e  o  g ra u  m in im o  pa ra  a a p ro - 
v « ç *>  são seis p o n to s , sem  d ir e ito  
a d é c im o s  de  a p ro x im a ç ã o .

-  A  p ro va  de ca m p o  á d iv id i ­
da e m  seis (0 6 ) p a rte s : 1 — a p re se n ­
ta ç ã o ; 2  — co lo c a ç ã o  e m  c a m p o ; 3
— c o n h e c im e n to s  té c n ic o s ; 4  — p re ­
p a ro  f í s ic o ;  5  — p e rs o n a lid e d e ; 6 
ra c io c ín io  a in ic ia t iv a .

A rm a n d o  M a rq u e s , u m  dos 
m a io re s  á rb it r o s  q u e  passaram  p>elo 
fu te b o l b ra s ile iro  e m  to d o s  os te m ­
pos, re ve la  q u e  a p ro va  de ca m p o  á 
de fa to  d u r is s lm a , p r in c ip a lm e n te  
p e los  seus a spectos especiT icos de 
c o n ta g e m  de p o n to s :  apresentação
— c o n ta  p o n to  a p o s tu ra , e legância

e u n ifo rm e  e m  c o n d iç õ e s ; coioca- 
ção — c o n ta  p o n to  m an te r-se  e m  
u m a  p e r fe ita  d ia g o n a l e m  ca m p o  
d u ra n te  to d a  a p a r t id a  (v ira r  as 
cos tas para os b ia n d e irin h as , p o r 
e x e m p lo ,  á re p ro va ç ã o  na c e rta ) , 
de m o d o  a não  f ic a r  n u n ca  " p o r  
f o r a "  de q u a lq u e r  la n c e ; conhe- 
cimenios técnicos -  c o n ta  p o n to  
um a e xa ta  a p lica çã o  das regras d o  
fu te b o l ;  preparo físico — co n ta  
p o n to  u m  p e r fe ito  e s ta d o  a t lé t ic o  
q u e  p e rm ita  a c o m p a n h a r o  jo g o , 
n u m  m esm o r i tm o  e ve lo c id a d e , 
d u ra n te  to d o  o  seu tra n s c u rs o ; 
personaiidade -  c o n ta  p o n to  m a n ­
te r  o  c o m a n d o  da p a r t id a , im p o n d o  
a d is c ip lin a  e m  c a m p o ; raciocínio e 
iniciativa — c o n ta  p o n to  a d e m o n s ­
tra ç ã o  in e q u ív o c a  de ca p a c id a de  pa ­
ra  m a n te r, d u ra n te  to d o  o  te m p o  da 
p a r t id a , to d o s  os re fle x o s  p e rfe ita -  
m e n te  c o n d ic io n a d o s  e d e m o n s tra r  
a p t id ã o  para to m a r  as p ro v id ê n c ia s  
c o rre ta s  nos m o m e n to s  e xa to s .

— A  p ro va  de  ca m p o  é u m a  pa ­
rada  d u ra , p o rq u e  á re a liza d a  n o r ­
m a lm e n te  c o m  o  a lu n o  na ,d ire ç ã o  
de u m a  p a rt id a  o f ic ia l de c lubes 
v in c u la d o s  ao D e p a r ta m e n to  A u tô -  
n o n io  (ago ra , p o ss ive lm e n te , e m  
jo g o s  da segunda e te rc e ira  d iv is ã o ) , 
so b  obse rvação  d ire ta  de p ro fe s s o ­
res da E sco la .

O b servam  José R o b e r to  W r ig h t,  
A rn a ld o  César C o e lh o , W a lq u ir  
P im e n te l, L u iz  C a rlo s  F á lix ,  W ilso n  
C a rlo s  dos S a n to s  e a lg u n s o u tro s
á rb it ro s  já  consag rados q u e , a lé m  
dá p ro va  de ca m p o , e x is te  u m  o u t ro  
fantasminha para  os a lu n o s : o  e x a ­
m e  m é d ic o  f in a l — re a liz a d o  n o  S e r­
v iç o  de  S eleção  e C o n tro le  M é d ico  
d o  M in is té r io  da A e ro n á u t ic a  —, 
id ê n t ic o  ao  q u e  se s u b m e te m  os 
p ilo to s  c iv is  e m il ita re s .

— É , de fa to ,  u m a  b a rra  v io le n ­
ta ,  p o rq u e  o  check-up in c lu i e le tro -  
c a rd io g ra m a , e le tro e n c e fa lo g ra m a , 
e xa m e  de fe ze s , u r in a , sangue. 
R a io s  X ,  te s te  o f ta lm o ló g ic o ,  a u d io -  
m é tr ic o  e , p o r  ú lt im o ,  o  fa m o s o  e 
te m id o  te s te  p s ic o té c n ic o , q u e  não 
fa z  m esm o  graça p ra  n in g u é m .

Mas a via crucis d o  f u t u r o  ju iz  
de fu te b o l não acaba a i': te rá  o b r i ­
g a to r ia m e n te  de  te r  s id o  a p ro v a d o , 
a n te r io rm e n te ,  na p ro va  ( ta m b é m  
f in a l)  te ó r ic a  d o  c u rs o , mas c u jo  
re s u lta d o , n o  e n ta n to ,  s o m e n te  será 
c o n h e c id o  após a chegada d o  re fe ­
re n te  ao  e>came m é d ic o .

— U m  ju iz  da fu te b o l ,  a tá  re ce ­
b e r o  d ip lo m a , passa re a lm e n te  p o r

te rríve is  provas de e q u ilíb r io ,  pa­
c iência , resignação e desp rend im en­
to , sem co n ta r a p io r delas: a do
c o m p o rta m e n to  m ora l Inatacável.

Por o p o rtu n o , segue-se ume 
das provas f in a is , teó ricas , d o  curso 
de á rb itro s : Português: Ia. questão
— Relate a pa rtida  en tre  os qu a ­
dros am are lo  e azul em  que, en ­
tre  ou tras  ocorrênc ias, se regis­
tro u  a suspensão d e fin it iv a  da 
mesma, aos 33  m inu tos  do segundo 
te m po  (m o tiv o  de liv re  escolha do 
a lu n o ); 2a. questão — Dos vocábu­
los a seguir, sub linh e  os que e s ti­
verem  corre ta m e nte  gra fados: para­
lisação, hesitar, rèceioso, p r iv ilé g io , 
rechaçar, daquele, defesa, repôr, 
exceção e re inc idênc ia .

Legisiação Desportiva: 1a. ques­
tão — Êm  que ano o G overno Fe­
deral estabeleceu as bases da orga­
nização desportiva  brasile ira  e a tra ­
vés de que a to? ; 2a. questão -  
E nunc ia r a es tru tu ra  da organ iza­
ção desportiva b ra s ile ira : órgãos go­
vernam enta is, entidades e demais 
desportos; 3a. questão — Quais os 
poderes da F IF A  e quais as e n tid a ­
des que lhe são d ire ta m e nte  f i l ia ­
das; 4a. questão — Quais São as 
Confederações (grupam entos) re ­
conhecidos pela F IF A  e quan tos  vi- 
ce-presidentes e m em bros tê m  cada 
um a no C om itê  E x e cu tiv o  da 
F IF A ? ; 5a. questão — C ita r três 
a tribu ições  da Comissão de Á rb i­
tro s  da F IF A ;  6a. questão — Quais 
são os (O dIgos que se ap lica m  ao 
fu te b o l e quais os órgãos da J u s ti­
ça D esportiva?; 8a. questão — De­
senvolver o  tem a: "O  á rb itro  de 
fu te b o l" .

Noções de Socorros de Urgên­
cia: 1a. questão — Qual a prim e ira  
m edida que um  á rb itro  deve to m a r 
em  caso de parada resp ira tó ria , 
enqu an to  aguarda a rem oção para 
um  c en tro  hosp ita la r? ; 2a. questão
— N o caso de fra tu ra  de um a cos­
te la , p o r que deve-se ev ita r a im o - 
b ilização  do tó ra x  com  co le te  de 
esparadrapo ou  gesso?; 3a. ques­
tão — Nos tra um a tism o s  de crân io  
en ce fá lico , c ita r algumas das a lte ra ­
ções do  organ ism o do  paciente, que 
s ig n ifiq u e  agravam ento do caso; 
4a. q u ^ tã o  — 1 — C ita r medidas 
preventivas para ev ita r a inso lação; 
2 — (Jaso insta lada a inso lação, que 
m edidas in ic ia is  se deve to m a r? ; 5a. 
questão — D e fin ir :  1 — fra tu ra ; 2
— lu xação ; 3  -  con tusão ; 4  e n ­
to rse .

Muitos se perguntam por que moti'vo 
uma pessoa quer ser JUIZ de futebol C 
airetor de Departamento de Árbitros, 
Constantino Magalhães, admite que o 
desejo de ficar famoso pode ser a razão 
principal Armando Marques seria um 
exemplo, ao se notabilizar pela 
clássica rivalidaqe com Pelé.

Regras de futebol
Ia. questão —  Quando o árbi­

tro  deve iniciar a cronometragem da 
uma partida? 2a. questão —  Que 
espécie de tiro  livre (direto ou ind i­
reto) e, em que local, deve o ár­
bitro marcar contra o quadro do 
jogador in frator que, ao cobrar um 
penal nunta partida prorrogada, to ­
ca pela segunda vez na bola após a 
mesma ser devolvida pela tr^ve, 
antes que outro atleta o faça; 3a. 
questão —  Em que regra está ep- 
quadrada a pergunta no. 27 Cite 
o número e sua denominação; 4a. 
questão -  Cite um exemplo em que 
o árbitro está impedido de cobrar 
um tiro  livre direto ou indireto 
contra a equipe de um jogador 
expulso de campo por agressão; 
5a. questão — Urn jogador está em 
condição privilegiada para marcar 
um gol: no momento em que vai 
desferir o chute, um seu adversá­
rio arremessa sua chuteira de eri- 
contro a bola de tal forrna.violenta, 
que, pegando na bola, desvia-e para 
a linha de fundo. Que punição téc­
nica deve ser aplicada, e em que lo ­
cal, contra a equipe do jogador in ­
frator? Cabe na pergunta acima al­
guma punição disciplinar?; 6a. ques­
tão —  Dois quadros chegam ao final 

. do Campeonato empatados e a ta­
bela marca em sua última rodada a 
partida entre ambos. Após os 90 
minutos termina com o resultado 
de 0x0. Por força do regulamento 
da entidade a que estão filiadas, to r­
na-se necessário uma nova partida 
de desempate de 30 minutos, em 
duas fases de 15 minutos: a) Deve o 
árbitro conceder o descanso regu­
lamentar após os 15 minutos joga­
dos da prirheira fase?; b) Deve o ár­
b itro efetuar novo sorteio ap3ós os 
90 minutos da prlme<ra partida?; 
7a. questão —  Pode ser sutetituído 
um atleta expulso pelo árbitro que 
executa um tiro  inicial ap3esar da 
bola rolar a distância igual a sua 
circunferência? Cite umemmplo.fia." 
questão —  Após o tiro  inicial, o joga­
dor que deu a saída, antes que outro 
atleta toque na bola, e após a mesma 
haver percorrido a distância regula­
mentar, entranto em jogo, coloca 
propx3sitel mente a mão na bola e o, 
árbitro pune a infração. Cobrada a, 
infração p3elo adversário, esta entra' 
.diretamente no gol: E válido o gol?, 
Por quê?; 9a. questão -  Jogam Fla­
mengo X Fluminense e, em dado 
momento da psartida o zagueiro 
agride com um pontapé o seu adver­
sário, dentro da área. Neste mesmo 
instante, um seu companheiro agri­
de com idêntico pontap3é outro, 
adversário, também dentro da área. 
A  bola encontrava-se em jogo, sen­
do disputada no meio de campo,, 
legalmente, por dois jogadores, um 
de cada equipse: o que deve punir o 
árbitro?; 10a. questão —  Que deve 
marcar o árbitro , no caso de um joga­
dor efetuar um lateral lançando a 
bola com uma só mão propsosital- 
mente sobre o árb itro , e provenien­
te da batida no árbitro a bola p3ene- 
tra no arco do jogador que efetuou 
o lateral?

-  Para escutar xingamento de 
mãe, teve a vida particular vasculha­
da e ameaçada e, vez por o u tra , la­
var uns petelecos pelai, não paraca  
fácil encontrar-se uma razão absolu­
ta para justificar porque alguém se 
submete a tanto para ser, fina l­
mente — e apenas —, um ju iz  de 
futebol. Em todo caso, talvez possa 
prevalecer o próprio adágio popu­
lar: — cada louco com a sua mania! .
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prefeito de Niterói Texto de JCJELSILVEIRA

Uma cidade é aquilo 
que seus moradores 

desejam que *ela seja ”
Eu li, na REVISTA NA ­

CIONAL, a declaração, 
mais desabafo que de­
claração, que lhe fez o prefeito 

Gustavo Krause, do Recife. De 
fato, não é dos melhores o seu 
emprego. Mas qual o prefeito 
de cidade média ou grande, no 
Brasil de hoje, que possa se van­
gloriar de ocupar um cargo cô­
modo, sem dificuldades e dis­
pondo do dinheiro suficiente 
para resolver, sem maiores per­
calços, seus planos administrati­
vos? E particularmente quando, 
no Estado, se é da Oposição, 
como é o meu caso?

Voz e gestos tranqüilot, a 
conversa de Weilington Moreira 
Franco, o jovem sociólogo de 
35 anos hoje à frente da Prefei­
tura de Niterói (para onde veio 
trazido da Câmara Federal, aon­
de chegou como o deputado de 
maior votação em toda a Gran­
de Niterói), mostra que ele não 
desconhece um só problema da 
cidade - hoje com cerca de 600 
mil habitantes -  que governa. 
Sabe da extrema gravidade de 
alguns, como também não des­
conhece o pouco do que dispõe, 
em matéria de verbas e de apoio 
estadual, para resolvê-los.

-  Como o Gustavo Krause, 
do Recife, ou o Mário Kertész, 
de Salvador, eu também enfren­
to um desafio. Veja sóf em toda 
a história do município de Ni­
terói, jamais os governos muni­
cipais investiram ou sequer pla­
nejaram qualquer tipo de urba­
nização nas favelas, daí o agrava­
mento dos problemas, multipli­
cados devido i  expansão verti­
ginosa da população nos morros, 
em cons^üênda dos fenômenos 
migratórios, desemprego, subem- 
prego e outras distorções sociais. 
Hoje, Niterói, com mais de 500 
mil habitantes, já abriga mais de 
130 mil favelados. Ora, partin­
do da premissa, que anunciei ao 
tomar posse, que meu governo 
teria como preocupação maior, 
prioritária, o bem-estar da pessoa 
humana, é claro qüe o problema 
das favelas impunha-se como 
um daqueles que estavam a exi­
gir atenção imédiata e uma solu­
ção objetiva. Foi o que comecei 
a fazer, talvez logo no dia seguin­
te à minha posse. Com base na 
determinação de se evitarem as 
remoções e os despejos violentos 
f  anti-humanitários, minha admi­
nistração vem intensificando sua 
a ^  em prol de uma política de 
urbanização das favelas, ou seja, 
reaproveitando suas áreas com 
projetos de renovação urbana. 
Assim surgiu o revolucionário 
Projeto Patamares -  que visa a 
executar, nas favelas de maior 
porte e de imediato, um com­
pleto e efetivo plano de urbani­
zação. Assim é que foi solucb- 
nado o problema da,Ilha da Con­
ceição, onde se incrimava há 
mais de meio século ò p  grave 
problema social e onde até bem 
pouco tempo mais de duas mil 
famílias viviam sob o fãoiasma 
do despejo, caracterizado por 
um contrato de arrendamento

absurdo, pois os moradores não 
tinham, sequer, direito às benfei­
torias por eles mesmos construí­
das. Como o problema, um ver­
dadeiro câncer urbano, pôde 
ser resolvido? Simples. A Pre­
feitura comprou parte da ilha 
por 50 milhões de cruzeiros e, 
nessa parte que já pertence ao 
município, encontra-se em fase 
final a regularização dos títulos 
de propriedade aos moradores, 
que pagarão à Prefeitura, den­
tro de suas possibilidades, o di­
reito à terra que ocupam sem 
qualquer garantia e pagando pe­
sados impostos á Rede Ferroviá­
ria Federal, antiga dona do ter­
reno.

— Todos sabem — diz Moreira 
Franco — e o país inteiro vive a 
experiência, pois esta é uma 
nação formada por municípios -  
quão difícil é hoje, mais do que 
ontem, administrar uma cidade 
diante das inúmeras dificuldades 
criadas pela centralização do po­
der a nivel federal. Esta política 
resulta em falta de verbas para 
as prefeituras e se o Prefeito 
não conta com o apoio do go­
verno estadual, como é o meu 
caso/ (afinal, é preciso não es­
quecer. que sou um Prefeito da 
oposição), aí, então, as coisas 
mais difíceis se tornam. Mas a 
cidade carece de serviços básicos; 
a população paga impostos; a 
comunidade dispõe, bem ou mal, 
de uma máquina administrativa e 
o Prefeito tem que arregaçar as 
mangas e junto com o povo bus­
car as soluções que o problema 
exige. Foi o que fiz. E o que es­
tou fazendo e vou continuar a 
fazer até o último instante do 
meu mandato. Esta é a minha 
maneira de administrar. Sou um 
homem ^ue trabalha na adminis­
tração publica. Sou um servidor. 
Procuro incutir na máquina 
administrativa a idéia de que a 
obr^ação primeira do servidor é, 
efebvamente, servir à população. 
Discuto muito com os técnicos 
da Prefeitura, quando apresen­
tam suas propostas; nunca, fetiz-

'mente, me livrei de uma certa 
tendência de achar que a última 
coisa a ser considerada é o bem- 
estar e o direito do cidadão. Di­
go e repito sempre, fiz disso até 
o resumo da minha filosofia 
administrativa; uma cidade é 
^ u ilo  que seus moradores dese­
jam que eia seja. Então, tenho 
que saber realmente o que o po­
vo de Niterói quer, quais as 
suas reais reivindicações. Porque 
muitas vezes pode acontecer, por 
exemplo, que novas propostas de 
urbanização e melhorias de equi­
pamentos são feitas, naiguns 
casos, muito mais relacionadas 
com problemas de natureza es­
tática e de funcionalidade teóri­
ca, do que propriamente visan­
do á melhoria do conforto do 
cidadão, à crescente valorização 
da sua qualidade de vida. Tenho 
como norma indiscutível que a 
minlia obrigação, como Prefeito, 
é fazer o possível para que a 
vida das peswas seja melhorada 
na sua individualidade. E este 
mecanismo se processa através 
da desmistificação da máquina 
administrativa e de um des- 
compromisso com toda a mor­
domia do poder e seu ritual de 
ostentação. Toda a proposta da 
administração tem que ter co­
meço, meio e fim. Seja em ter­
mos de projetos de engenharia, 
de recursos ou dà.̂  execução de 
obras — ao contrá^o do que se 
vê por aí, onde elas são tomadas 
em função de contingências po­
líticas e deixadas pela metade 
com o mesmo entusiasmo com 
que foram iniciadas, sem consi­
deração pelos recursos gastos. 
0  Brasil inteiro, do nòrte ao 
sul, está repleto dessas lamen­
táveis, pungentes mesmo, ru í­
nas inacabadas. Em minha 
administração tal não aconte­
cerá jamais; nela, as ações têm 
princíoio, meio e fim.

'Andâr^ao lado do Prefeito 
Moreira Franco pelas ruas de 
Niterói, pelos seus bairros e 
favelas, é testar a sua indiscutí­
vel popularidade -  particular­

mente entre os segmentos mais 
carentes da população. São visi­
tas que ele faz sem qualquer 
aviso prévio, muitas vezes diri­
gindo 0 seu próprio carro, ten­
do ao lado apenas um assessor 
qualquer ou o secretário direta­
mente ligado à obra que vai ins­
pecionar.

— Que queria eu dizer quan­
do, em 1976, na minha campa­
nha para a Prefeitura de Niterói, 
repetia sempre que "uma cidade 
é aquilo que seus moradores 
querem que ela seja"? Claro, 
eu queria dizer que, eleito, iria 
perguntar diretamente ao povo, 
em contato pessoal ou através 
da imprensa ou por cartas, o 
que ele achava como deve ser á 
cidade onde vive. E é o que te­
nho feito. Ck)m isso eu preten­
dia -  e consegui -  despertar nos 
niteroienses o espírito comuni-' 
tário. E, ao mesmo tempo, fazer 
com que o povo participasse 
também do Governo na área 
administrativa. Menos pela res­
ponsabilidade executiva, mais 
pelo fator de realização pessoal 
de cada um, ao ter sua cidade 
dotada com requisitos básicos 
para melhorar a qualidade de vi­
da. Através do arrojo de muitos 
em benefício de todos. Ao assu­
mir, vi logo que o povo de Ni­
terói (de fato, já o sabia antes, 
e por sabê-lo e conhecer os pro­
blemas da cidade é que fui por 
ela eleito Deputado Federal) res­
sentia-se desta participação. As 
administrações tornavam-se es­
téreis, tal a distância e o desco­
nhecimento dos problemâs reais 
de cada bairro, de cada rua, en­
fim, de toda a comunidade. A 
cidade ficava cada vez mais dis­
tante do desejo e da realidade 
daquilo que seus moradores so­
nhavam que ela fosse. Hoje, 
posso afirmar, com segurança e 
tranqüílidade, que a situação é 
bem diferente. Hoje, existe, de 
fato, uma "nova Niterói". Hoje, 
temos várias formas de comuni­
cação direta com o povo; e al­
gumas mesmo renovadoras -  co­

W  I
o  modernfssimo 
termina! 
rodoviário, 
em frente 
ás barcas.

mo é O caso do Pró-Balrro. Re­
pito; entendo que o Governo 
tem que trabalhar junto com a 
comunidade, ter suas decisdeB 
compromissadas com a vontade 
da maioria. Tudo só é possível 
através da comunicação. Por­
que o fundamentai e imj;>ortaiite 
e que procuramos, aqui em hfi- 
teroi, fazer um governo 
cipativo, democrático, que abra 
à comunidade a participação no 
processo decisõiio. Para quem' 
não existem obras grandes e pe­
quenas, (wis são medidas pela 
sua capacidade em atender às ne­
cessidades (e exigências tam­
bém) concretas da comunidade. 
Essa noção de governo partid- 
pativo está intimamente ligada à 
convicção de que o Brasil de 
hoje necessita compatibilizar a 
gestão da coisa pública com os 
objetivos da justiça sodal, di­
minuindo as distâncias entra as 
classes. Predsamos definir um 
padrão mínimo de qualidade 
da vida que garanta os direitos' 
sociais básicos da cada ddadão: 
o salário, o emprego, a saúde, a 
educado, a casa própria, a re- 
creaçâb e o lazer. Direitos 
que deverão ser garantidos peio 
poder público, através de uma 
mobilização em nível munid- 
pal, estadual e federal, que defi-,. 
na, claramente, as atribuições a 
de cada um, para que o ddadão 
saiba a quem reclamar. Porque, 
no fundo, o que no Brasil -  e 
aeio  que no mundo inteiro — 
existe de concreto é o municí­
pio, o cantão, o condado, en­
fim, a célula-máter do país e 
da nação. A  nação em seu a^ec-, 
to geopolítico é uma convoi- 
ção, mas a esquina, a rua, a ca­
sa é uma coisa conoeta. E a 
partir da ddade que temos que 
resolver os problemas básicos 
e fundamentais de justiça social 
no Brasil-

Não resta dúvida de que a 
"Nova Niterói", a que se refere 
o prefeito Moreira Franco, é ho­
je uma realidade ~  realidade 
que logo se mostra mal deixamos 
a barca e abarcamos com os 
olhos o largo trecho, agora 
urbanizado, que vai da estátua 
de Araríbóia até a ponta de 
Gragoatá, em cujo cimo ergue-se 
hoje um dos melhores hotéis 
do Brasil. Outra impressão ime­
diata: -  Niterói, que durante 
anos tinha a fama de uma cidade 
onde a sujeira urbana predomi­
nava, pode ser considerada hoje 
uma das cidades mais limpas do 
país. E a abertura do moderno e 
largo Tunel Raul Veiga, paralelo 
ao antigo Roberto Silveira, desa­
fogou por completo o acesso às 
belas praias que. começam no 
Saco de São Frendsco -  este 
até bem pouco uma comunida­
de angustiada e quase estanque 
na sua localização, hoje um dos 
bairros que mais crescem e se 
modernizam em toda a Niterói. 
Ali mesmo, na saída das barcas, 
o novo terminal de coletivos 
Juscelino Kubitschek e o ter-

Gonçalo já demonstram a re-



% »^N ACiON ÃI /
Joáo Pessoa. domimKo 09 d* acoito dt 1911 .11

NITERÓI-81

"Entendo que o
Governo tem que 

trabalhar junto 
com a comunidade •t

vitalização planejada para 'p 
Centro da Cidade. De autoria 
do arquiteto Jaime Lerner, 
atual prefeito de Curitiba, o 
projeto foi implantado no 
local onde deveria existir o 
Aterro Praía Grande — trans­
formado, antes das obras ali 
realizadas na administração Mo­
reira Franco, num verdadeiro e 
nauseante yazadouro de lixo. 

, Com o apoio do Gojíerno Fede­
ral, através do programa Comu­
nidade Urbana para Recupera­
ção Acelerada (CURA), do 
BNH, os terminais, com estacio­
namento para cerca de 4 mil 
vefculos, play-ground e área 
urbanizada mantém a arquite­
tura predominante, a partir do 
prédio dos Correios, em suas 
abóbadas, em arcadas de ferro 
cobertas com vidro fumé, em 8 
mil 270 metros quadrados. Hoje 
Niterói i Já pode oferecer, aos 
que lá chegam pelas barcas, 
uma autêntica sala de visitas.

Outra obra marcante é o Tú­
nel Raul Veiga, com 613 metros 
de extensão,. 12 metros de lar- 
pura, três pistas de rolamento, 
iluminaçã’o a vajxjr de sódio, 
que hoje liga Sao Francisco a 
Icaraí, em mão única, com­
pletando assim o complexo 
viário com o Túnel Roberto 
Silveira, este destinado agora a 
apena^ a atender aos veiculos 
que fazem o trajeto de Icaraí 
pára São Francisco. Estes dois 
bairros, por sua vez, tiveram 
as suas praias recuperadas, no 
total de aproximadamente dois 
quilômetros, recebendo novos 
calçadões, devolvidos ao uso dos 
pedestres, iluminação a vapor 
de mercúrio, que é tão boa que 
chega a permitir a prática de 
futebol de areia à noite. O desa­
fogo no tráfego, na direção das 

* praias, se tornará ainda mais 
acentuado quando for inaugura­
da a Via Lotorânea, em fase de 
conclusão, que praticamente já 
ligou Gragoatá 8 Boâ  Víapem, 
permitindo, assim, um caminho 
direto entre a Zona Sul e os Ter­
minais Hidroviários e Rodoviá­
rios Sul. Noutras palavras: a 
Litorânea irá permitir que se 
deixe as barcas ou a ponte e, de 
carro, sem cruzar o centro da 
cidade, se alcance em poucos 
minutos as praias que começam 
no Saco de São Francisco. São 
cerca de 2 quilômetros de ex­
tensão, com uma pista de rola­
mento de 7 metros. Por outro 
lado, a maioria das praias de 
Niterói (e elas são, sem dúvida, 
das mais beías do país) -  como 
a das Flechas, a de Charitas e 
a de Piratininga, estão sendo 
inteir.amente reurbanizadas -  o 
que dentro em pouco imprimirá 
à orla marítima da antiga Capi­
tal fluminense um tratamento 
paisagístico homogêneo.

— O crescente alargamànto — 
nos diz o sr. José Augusto Gui­
marães, Diretor-Presidente do 
CODESAN (Cia. Desenvolvi­
mento de Niterói) -  de sua 
periferia, a incorporação diá­
ria de novos veículos ao de­

ficiente sistema de tráfego e a 
existência de pontos de estran­
gulamento em região densa­
mente povoada, fizeram da 
malha viária de Niterói algo im­
praticável (»mo fonte de ali­
mentação de seu processo de de­
senvolvimento. Necessáriamente, 
toda a demanda do tráfego con­
verge para apenas três 'sistemas 
extremamente comprometidos; 
os prolongamentos das avenidas 
Amaral Peixoto, Feliciano So- 
dré e Roberto Silveira. As resul­
tantes deste complexo viário são 
visíveis: congestionamentos pe­
riódicos, alta taxa de poluição do 
ar, isolamento de bairros intei­
ros e, basicamente, deterioração 
da qualidade da vida da popula­
ção. As únicas três intervenções 
importantes produzidas na ma­
lha viária foram o alargamento 
da rua Marquês do Paraná, aber­
tura da Avenida João Brasil e 
da Estrada Velha de Itaipu. 
Obras que não foram suficientes 
para aliviar as tensões provoca­
das pela compressão do tráfego 
num raio inferior a 20 por cen­
to do território municipal. Es­
ta situação começou a ser alte­
rada com a inauguração de dois 
terminais para coletivos, o que 
permitiu ordenar melhor o trá­
fego do Centro da Cidade, parte 
de um programa mais abran­
gente de intervenções físicas, 
visando a reorientar o fluxo de 
veículos para regiões que, por 
certo, se transformarão em 
novos pólos de desenvolvimento.

O Prefeito Weilington Mo­
reira Franco lembra que foi ele 
das primeiras pessoas de sua 
geração "que não votou para 
Presidente da República, nem 
para Governador de Estado ao 
assumir a administração de uma 
cidade importante e dç;.porte 
médio, como é o caso dè Nite­
rói".

-  Como tal —.acrescenta — 
eu4?ercebia alguns erros e tinha 
a disposição de modificar aquilo 
que considerava errado. Pela for­
mação intelectual e acadêmica 
que tive, trouxe algumas propos­
tas e, junto, a disposição de tes­
tá-las, conforme compromisso 
assurhido em minha campanha 
á Prefeitura. Já se tornava fun­
damental, àquela época, come­
çarmos a construir uma socie­
dade democrática e plural. Socie­
dade que deveria ser reconstituí­
da de baixo para cima, num mo­
vimento inverso ao período de 
centralização autoritária que di­
minuiu a autonomia administra­
tiva e participativa do municí­
pio, o nível de poder mais pró­
ximo do cidadão. Essa concep­
ção se baseava em, pelo menos, 
cinco.itens; 1) a constatação de 
que o poder público estava afas­
tado do cidadão. A noção de 
que os serviços públicos -  fede­
rai, estadual ou municipal -  
existem para servir ao homem, 
era cada vez'menor. A adminis­
tração pública é um instrumento 
aglutinador da capacidade dp

racionalização e, com menores 
custos, garantir melhores ser­
viços ao homem, visando à ele­
vação da qualidade de vida de 
cada cidadão. Entretanto, o que 
víamos era que os que gerencia­
vam a máquina administrativa 
pública, administradores e tecno- 
cratas exercendo cargos políti­
cos, manifestavam no relaciona­
mento' poder público/cidadão, 
a concepção errada de que o 
contribuinte é que devia‘servir à 
administração. Falavam não co­
mo servidores públicos, pagos 
para servir e facilitar a vida das 
pessoas, mas como detentores de 
um poder excepcional. E na me­
dida em que o poder público se 
tornava mais complexo, cada vez 
mais se afastava do homem. E as 
prefeituras eram, em nível de po­
der, as que menos tinham auto­
nomia, recursos financeiros ou 
poder político para atuar em 
favor do homem. Esse quadro 
era garantido por uma legislação 
que ia do Código Triburário Na­
cional a uma série de leis que 
mantinham a hegemonia do po­
der público federal. Era funda­
mental, então, começar essa no­
va experiência em Niterói, uma 
cidade de médio porte, e colo­
car o problema de maneira prá-, 
tica, para reflexâb não só dos 
administradores mãs da opinião 
pública, mostrando a necessida­
de de restabelecer no Brasil a 
noção de cidadania, de direito 
que tem cada cidadão, ao pagar 
os impostos, de exigir do poder 
público serviços à altura.de suas 
necessidades. Item segundo: Ao 
longo destes anos as administra­
ções perderam a sua característi­
ca de serviço público. Foram 
adquirindo um caráter de em­
presa privada, com crescentes au- 
mento|de tarifas e apresentando 
serviçorno-^má qualidade, como 
é o serviço de águas e esgotos no 
Estado do Rio. Na venda de seus 
serviços, adotavam postura de 
atividade privada, mas na hora 
de apresentar qualidade assu­
miam a postura de serviço pú­
blico. Essa tendência tinha de ser 
mudada. O terceiro item refere- 
se ã distribuição de renda: ao 
longo dos anos, o poder públi­
co tem sido forte instrumento 
de concentração de rendas, ado­
tando uma política de investi­
mentos públicos sem compro­
missos sociais. O que temos vis­
to na administração das cidades 
brasileiras é qüe existem, em 
todas elas, áreas que dispõem de 
serviços e equipamentos urba­
nos, em constante processo de 
modernização, e outras ocupa­
das normalmente por pessoas 
de baixa renda, em permanen­
te deteriorização. Era preciso 
reinverter isso. Fazer com que 
0 poder público criasse um me­
canismo que agisse de maneira 
prioritária nas áreas carentes, 
sem deixar de manter o padrão 
de qualidade das áreas então 
privilegiadas. Instituir uma pp- 
j/tica de distribuição de recursos

trabalho, dos recursos humanoí’*'^capaz de manter uma quajidade 
■ financeiros, buscando maior padrão-básica de vida na cidade.

garantindo a dignidade de cada 
cidadão. Criar, ao mesmo tempo, 
uma solidariedade social, permi­
tindo a discussão dos problemas 
entre o poder público e a comu­
nidade.

— A participação -  continua 
Moreira Franco — é o item quar­
to. È imprescindível ter um go­
verno participativo, como já 
disse antes. Um governo em que 
o cidadão possa participar do 
processo decisório. Nestes cinco 
anos de minha administração, te­
nho procurado mecanismos que 
efetivamente estimulem a parti­
cipação de maneira consciente. 
Sem o paternalismo de direita 
e o radicalismo de esquerda. Fa­
zendo da solução do problema o 
ponto de união entre as pessoas. 
A proposta de governo participa­
tivo é o que nós estamos apli­
cando em Niterói, partindo da 
convicção de que uma cidade — 
repito mais uma vez — é exata­
mente aquilo que a maioria dos 
seus moradores quer que ela seja. 
O processo de urbanização das 
cidades brasileiras tem sido ex­
tremamente violento, provocan­
do uma queda constante da qua­
lidade de vida, principalmente 
nas médias cidades. E aqui, na 
área metropolitana do Grande 
Rio, este problema se dá de ma­
neira mais aguda, na medida em 
que o poder público municipal 
e estadual tem-se mostrado des- 
compromissado na solução dos 
problemas da pòpulação, prefe­
rindo os programas gerais, extre­
mamente teóricos, decididos 
dentro de gabinetes tecnocratas.

— Na verdade, os problemas 
que definem contornos de quali­
dade de vida, problemas do coti­
diano, ao longo dos anos foram 
deixados de lado e, conseqüen- 
temente, a vida do cidadão foi- 
se inviabilizando, pelo distanda- 
mento que leva à desinformação 
do homem comum quanto às 
obrigações do poder público e 
ouanto aos seus direitos. O dda- 
dão pouGQ sábe que fluminação, 
transportes colemos, saneamen­
to básico, poluição e águas e es­
gotos são serviços de responsa­
bilidade do Governo Estadual e 
não das Prefeituras. A constata­
ção de que a qualidade de vida 
está intima mente ligada ao grau 
de informação que o cidadão 
tem das obrigações do poder 
público, levou-nos a definir 
uma série de programas de tra­
balho, como o Pró-Bairro, que 
nos permitem estar ao lado dos 
moradores, levando-lhes todas as 
informações necessárias para que 
possam reivindicar seus direitos.

A N ite ró i de 
hoje pode 
ostentar o tftu io  
de uma das 
cidades mais 
limpas do Brasil

em todos os níveis: -  municipal, 
estadual e federal.

Para o Prefeito Weilington 
Moreira Franco, "o problema 
mais grave de Niterói, hoje, é o 
da maioria das cidades brasilei­
ras: -  melhorar a qualidade de 
vida de sua população, através 
da melhoria dos serviços pú­
blicos. No momento, nosso pro­
blema é fazer com que o gover- 
íib estadual melhore os seus ser­
viços, principalmente bs de ápua 
e esgotos, um dos mais ineficien-, 
tes".

— Porque o fato é que encon­
trei a ex-capital numa situação 
difícil. Primeiro porque tinha 
perdido a sua condição de capi­
tai e, conseqüentemente, estava 
esvasiada do ponto de vista f i­
nanceiro e político. Segundo, pe­
las sucessivas administrações que 
não acompanharam todo o pro­
cesso de modernização técnica 
e demonstraram muito pouco 
compromisso democrático para 
com a população. Por isso, con­
tinuam sem soluções os proble­
mas básicos e fundamentais da 
população urbana. O primeiro 
esforço que fiz foi, mesmo jo­
vem, criar a noção em Niterói 
de um governo operoso, com­
prometido em resolver os pro­
blemas da população sem men­
tiras, com austeridade, seriedade 
e espírito público. Prestando in­
formações de seus atos e res­
pondendo a críticas, mesmo as 
mais injustas, encarando tudo 
como uma obrigação do exer­
cício do poder público. Ainda 
tenho um ano e meio de man­
dato, e nesse tempo que me 
resta como Prefeito cumpri­
rei fielmente — e apesar de 
todos os percalços que ve­
nham a surgir — meu progra­
ma de trabalho e colocarei a ^e - 
feitura de Niterói orientada em 
outro sentido. Tenho a noção 
exata que, a nfvel municipal, a 
soma das realizações dos últi­
mos 35 anos é inferior ao que 
fízemos em seis anos de governo. 
Isso nos dá a consciência que 
existe algo novo e que a comuni­
dade de Niterói já tem a noção 
de que o poder publico é um for­
te instrumento de atuação, de 
operosidade, na medida em que 
existem pessoas com essa pro­
posta. Em conclusão, o funda­
mental e importante é que 
procuramos fazer um governo 
participativo, democrático, que 
abra à comunidade a participa­
ção no processo decisório. Essa' 
a minha filosofia'de governo. 
Dela nunca me afastei. E bela 
nunca me afastarei.
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O
pensamento 
claro de 
Wellington 
Moreira 
Ft'anco

Wellington 
Franco, 

um tervidor 
ante$ 

de tudo

1 — "Sou um homem que trabalha na administração pública. Sou
um servidor. Procuro incutir na máquina administrativa a idéia 
de que a obrigação primeira do servidor é, efetivamente, ser­
vir à população".

2 — "Desde a campanha para a Prefeitura de Niterói que eu dizia a
todos que "uma cidade é aquilo que seus moradores desejam 
que ela seja". Com isso, pretendia despertar nos niteroiense o 
espírito comunitário e, ao mesmo tempo, fazer com que o 
povo participasse também do governo na área administrativa, 
menos pela responsabilidade executiva e mais pelo fator de rea­
lização pessoal ao ver sua cidade dotada dos requisitos básicos 
para elevar a sua qualidade de vida".

3 -  "Planejei a minha Administração, para todo o período do meu
mandato, com base num esquema global e coordenado de to­
dos os setores da Prefeitura. A Administração municipal não 
tem compartimentos estanques. A ordenação do seu trabalho 
e atividades é feita com o sentido único de bem servir, de pro­
duzir o melhor e de realizar os seus objetivos".

4 — "Procurei e procuro sempre resolver os problemas financeiros
por meios econômicos, pelo desenvolvimento da riqueza pú­
blica, pelo aproveitamento das possibilidades inexploradas e 
pela multiplicação do número de contribuintes, ao invés de 
solucioná-los pela execução de uma política financeira de com­
pressão da arrecadação; — Jamais criei dificuldades para o po­
vo".

5 — "Democracia e fome são coisas totalmente incompatíveis. Al­
tos índices de injustiça social estimulam a omissão política por 
falta de interesse na defesa das instituições. Quando sucumbem 
as instituições, o resultado final é, quase sempre, a derrota do 
cidadão".

6 — "A Democracia, como regime, deve ser capaz de resolver os
problemas cotidianos de cada cidadão, suas aspirações, anseios 
e necessidades materiais e pessoais. Se não entendermos isso, 
a Democracia jamais terá apoio popular, e na ausência dele, a 
oonseqüência imediata é o autoritarismo".

7 — "O Homem, tendo trabalho, tem condições de se alimentar e à
sua família. Aspira a outros direitos fundamentais e compete 
ao poder público assistir-lhe. A í então estaremos praticando a 
verdadeira Democracia".

8 — "Se o povo merece o melhor atendimento por parte daqueles
que trabalham na administração municipal, é necessário que 
estes servidores estejam garantidos e confiantes para cumprir, 
em contrapartida, aquilo que todos esperamos deles".

9 — "Democracia, extinção do AI-5; Anistia, Liberdade de Impren­
sa e de organização partidária, eleições diretas; garantia de em­
prego a todos; melhores salários; direito à casa própria; apoio 
ao pequeno e médio empresário;acesso á saúde eà educação; re­
creação; lazer; segurança e melhor qualidade de vida nos cen­
tros urbanos têm sido as raízes de minha luta".

10 — "Tenho dito e reafirmado que o compromisso maior do meu
governo é a pessoa humana".

Os métodos científicos de hoje 
já permitem a diminuição 

e até a total eliminação da 
dor, proporcionando, nos 

casos de partos, um trabalho 
facilitado no nascimento do 

, bebê. Entre esses métodos 
estão a hipnose e a acupuntura, 

que por serem métodos 
inócuos muitas mulheres estão 

optando por eles. Segundo o 
médico Luiz Machado Lomba, 

a hipnose é também utilizada 
em obstetrícia, nos partos 
normais e até mesmo nas 

operações cesarianas.

Hipnose, 
a nova 
anestesia 
que toma 
conta das 
mulheres

M A R IA  
T H E R E Z IN H A  
DE O L IV E IR A

A utilização científica da 
hipnose nada tem a ver 
com magia ou sobrena­

tural. Usando a força da sugestão 
pela palavra, sob consentimento 
da paciente, o médico que induz 
ao transe hipnótico está apenas 
ajudando a liberação de energias 
e esquemas de defesa contra a 
dor, já existente em nosso or­
ganismo. Sabe-se, hoje em dia, 
que, em determinadas condições, 
o cérebro é capaz de produzir 
uma substância de alto teor 
analgésico, a endorfina. A sua 
produção, no entanto, restringe- 
se ao interesse maior do organis­
mo, uma vez que a dor é um si­
nal de alerta, muitas vezes essen­
cial. Tudo leva a crer que no 
transe hipnótico, o fenômeno de 
analgesia seja acionado pela mo­
bilização de maior quantidade 
de endorfina.

O médico Luiz Machado 
Lomba, presidente da Confede­
ração Pan-Americana de Hipno-; 
logia, afirma que é possível, 
com a ajuda da hipnose, a mu­
lher dar à luz completamente 
sem dor. Assim, a anestesia 
pela hipnose começa a ser utili­
zada também em Obstetrícia, 
mais especificamente nos partos 
normais, ou até mesmo nas ope­
rações cesarianas.

O método prevê a realização 
de sessões semanais de hipnose, 
a partir do sexto ou sétimo mês 
de gravidez, quando se procura 
criar um condicionamento físico 
e psicológico de bloqueio à dor.

O acompanhamento é feito 
de maneira gradativa até o mo­
mento do parto, quando então 
se inicia a hipno-anestesia dos 
órgãos pélvicos. Por sugestão à 
paciente, já anteriormente condi­
cionada, a capacidade uterina de 
contração, aumenta, assim como 
é obtido 0 relaxamento ideal da 
musculatura do colo do útero e 
do períneo. Controlando o me­
do, a hipnose atua sobre a tensão 
por ela provocada e que, por sua 
vez, é causadora da dor. Desta 
maneira a parturiente consegue 
relaxar completamente entre 
uma contração e outra, sem gas­
tar energia que é conservada para 
melhor e maior participação no 
trabalho de parto. Consciente 
e sem dor, a mulher, mais que 
ninguém, faz seu filho nascer.

Para o médico Luiz Lomba, 
qualquer pessoa que não seja

alienada mental pode ser hipno 
tizadá. Quando a parturiente não 
é hipnotízável, eventualmente, 
pode ter uma esquizofrenia la­
tente, ou bloqueio no incons­
ciente que precisam ser removi­
dos, cabendo ao profissional des­
cobri-los utilizando a técnica 
apropriada. Quanto aò fato de 
poucos médicos usarem a hipno- 
anestesia nos partos, devem ser 
levadas em conta a desinforma­
ção e 0 condicionamento que 
faz o acadêmico, ao se formar, 
não procurar fugir dos moldes 
tradicionais aprendidos na facul­
dade, levando-o a utilizar apenas 
os meios tradicionais e dentre 
eles a anestesia medicamentosa.

Outro fator preponderante é 
o tempo, que obriga o médico 
hipnólogo a trabalhar com uma 
só cliente de cada vez, quando 
no mundo atual a tendência é 
preparar muitos pacientes em 
pouco tempo.

Em termos médicos, nenhu­
ma contra-indicação existe para 
hipnose no parto, salvo nos ca­
sos de má formação congênita 
]da mãe, que o médico com an­
tecedência poderá detectar.

ACUPUNTURA

A aceitação da acupuntura, 
como método de indução e seda- 
ção de pacientes em trabalho 
de parto também é cada vez 
maior, no mundo inteiro. Intro­
duzida no Brasil há cerca de três 
décadas, essa prática vem ga­
nhando a cada dia um número 
maior de entusiastas.

Segundo o médico e acupun- 
turista Orlando José Gonçalves 
Filho, diretor de ensino do Ins­
tituto Hannemaniano "a acupun­
tura consiste na inserção no cor­
po humano de agulhas de vá­
rios metais, dependendo de cada 
caso, com a finalidade de resta­
belecer o equilíbrio orgânico e a 
saúde".

Baseada no fluxo ,Ki — ener­
gia da vida -  a. acupuntura 
tem sua origem na China mile­
nar. Esta força presente em to ­
do organismo vivo é captada por 
pontos cutâneos, circulando 
através de uma rede de meridia­
nos que se ramifica logo abaixo 
da pele. Dependendo da manipu­

lação desses pontos através das 
agulhas, o médico acupunturista 
pode conduzir de maneira corre­
ta o trabalho de parto, propor­
cionando bem-estar e segurança 
à parturiente. O método prevê 
um acompanhamento pré-natal, 
sob supervisão do médico. Se 
houver distúrbios orgâniêOs, po­
de ser necessária uma visita se­
manal, mas, restabelecido o equi­
líbrio, basta uma por mês, a 
fim de manter o controle nor­
mal.

A acupuntura traz inúmeros 
benefícios à gestante, dentre 
eles a prevenção do enjôo mati­
nal no início da gravidez, ausên­
cia de edema, mal-estar e falta de 
ar, muito comuns no término da 
gravidez. Quanto ao feto, a acu­
puntura é da maior importância 
para o seu perfeito desenvolvi­
mento. As crianças nascidas sob 
a sua assistência são estatistica­
mente mais saudáveis, com 
maior resistência a doenças, de­
senvolvimento pondo-estatural 
harmonioso, desenvolvimento 
psico-motor acelerado, maior 
tranqüilidade e vivacidade.

No trabalho de parto, a acu­
puntura é dirigida especificamen­
te para a dilatação do colo do 
útero, auxiliando as contrações e 
facilitando o período expulsivo.

Nas operações cesarianas, a 
acupuntura promove a analgesia, 
deixando no entanto a paciente 
acordada, coloborando no nas­
cimento. do bebê e sem qualquer 
risco de'intoxicação medicamen-' 
tosa.- Por enquanto, porém, a 
técnica utilizada na cesárea só 
pode ser a da incisão longitu­
dinal (na direção do umbigo pa­
ra Baixo), devido à facilidade de 
seu emprego para a acupuntura.

■Segundo Dr. Paulo Beltort, 
aos poucos ela vai ganhando o 
seu merecido lugar na Medicina 
ocidental e, em. particular, na 
Obstetrícia. Juntamente com um 
grupo de especialistas brasileiros, 
o Dr. Paulo Belfort teve a opor­
tunidade de constatar os bene­
fícios advindos da acupuntura 
no parto quarj^ , no ano passa­
do, visitou um hospital-materni- 
dade, na cidade de Xangai. Para 
ele, os resultados da acupuntura 
são sempre positivos.
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Se não fosse a Cobal, 
os garimpeiros de Serra 

Pelada continuariam  
comprando comida 

apesodeouro.

Atraídos pela fama do metal amarelo, todos os dias mais garimpeiros, vindos de todo 
0 Brasil, chegam a Serra Pelada.

Compartilhando o sol inclemente e a poeira sufocante, esses homens constróem uma 
perspectiva de futuro brilhante para a economia do país. ^

No entanto, eles estavam sendo explorados por aproveitadores, que viam no abasteci­
mento do garimpo uma chance de ganhar dinheiro sem fazer força.

A  Cobal não podia ficar de braços cruzados diante dessa injustiça. Em apoio ao esforço 
do governo no sentido de otimizar o trabalho das minas, a CobaJ é hoje 
responsável pelo abastecimento do garimpo.

Através do'seu supermercado e do seu refeitório, ela fornece aos tra­
balhadores de Serra Pelada alimentos de qualidade a preços mais justos.

Desta forrha, ela contribui para a realização do sonho de todos 
os brasileiros que vêem na Serra Pelada uma perspectiva d e  emancipação cia.brasileira de alimentos 
econômica para o país. Ministério da Agricultura

cobal
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N E S T E  M O M E N TO O  B N H
K T O T R A B A L H A N D O

NA CONSTRWailf
DE 650 MIL MORADIAS

^ ..—' »  ■ ■ ■ ■  ------— - ^ y -  -|im ^ i  n iw

H U tA O lO U O E S
E MERI DE BRASnOtOS

I f  ESFORÇO DO BNH
nAo r e s u l t a  a p e n a s  e m  n o v as
MORADIAS; TAMBÉM GERA 
MILHARES DE NOVOS EMPREGOS.

O Banco Nacional da . 
Habitação está trabalhando,

j j r̂ande número de famílias 
orasileiras vem sendo 
diretamente beneficiado.

neste exato momento, na 
construção de 650 mil novas 
moradias em todo o Brasil.
Isto quer dizer que 3,5 milhões 
de brasileiros, aproximadamente, 
receberão em breve a sua 
casa própria.
Para se ter uma idéia, este 
número de pessoas beneficia­
das equivale à soma das popu­
lações de Recife, Salvador 
e Porto Alegre.
Mas o esforço do BNH tem um 
alcance muito maior. Estas 
obras geram, diariamente, 
novos empregos na indústria da 
construção. Resultado; outro

B N H  -CONDICÚES DE MORAOIA 
MAIS DIGNA.

Em todo este trabalho que 
o BNH vem fazendo, existe 
uma grande preqaipação: 
dar condições de ríioradia 
digna às famílias de baixa 
renda.
Uma atenção especial, 
traduzida pela construção 
de conjuntos habitacionais 

jj para estas famílias. E que,
" pouco a pouco, afastará da 
paisagem brasileira favelas, 
palafitas e mocambos.

S aneamqito e drdanizacão-
TAMDEM E TRADALHO DO DNR.

Na realização destas obras, 
o BNH não fica somente na

superfície. Afinal, habitação 
não é só uma casa. Desta 
forma, está sendo implantada 
e ampliada toda uma infra­
- estrutura de saneamento 
em várias regiões.
Ou seja, sistemas de água e 
esgotos sanitários são cons­
truídos para que a condição 
de vida da população brasi­
leira seja cada vez melhor. 
Somando-se a isto outros 
serviços essenciais, como 
abertura e pavimentação de 
ruas, drenagem e aterros; 
construção de praças, áreas 
de lazer e redes de luz,forma-se 
o quadro de desenvolvimento 
urbano no país. Frutos do 

trabalho que o BNH 
vem desenvolvendo.

E A INTEGRAÇÃO SOCIAL.

j Um dos aspectos básicos 
^^do trabalho do BNH tem 

sido a criação de centros . 
comunitários para que, 

em cada conjunto habitacional, 
haja entre os seus moradores 
uma integração social.
Para atender às necessidades

comunitárias.destes grur 
o BNH está promovendo 
a construção de escolas, creches, 

j postos de saúde, igrejas, centros 
I  comerciais,parques infantis 
I  e postos pouciais.Tudo isto

I para que, a cada dia que passa, 
” o bem-estar de todos os 

brasileiros seja uma realidade 
sempre mais próxima.

Ã É Ã B N H
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
Órgão do MINISTÉRIO DO INTERIOR,

responsável pela política habitacional do Governo Federal.

OREM
CONSTRUINDp COM VOCÊ 
E M E S m  DE n S b A GENGEN TI.
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ffliilhep Celína de Farias

A ^e e  Fílho:
A  doçura de um contato

MdamsnB' W " “ jjípara K “ “  °
'’" l ? á S n " «  í  O*'» °

“ S S - ' ,
ser cuftNado.

S entada ao chão, tem seu 
bebê sobre as pernas es­
ticadas. Massageia-o me­

todicamente em todo o corpo: o 
tórax, do peito às costas, no ven­
tre, nas pernas; os braços, do 
ombros às mãos, da nuca às ná­
degas; o rosto. Os movimentos 
são extremamente lentos e regu­
lares, fortes e carinhosos.

Ele, o bebê se chama Gopal. 
Está todo envolvido em óleo. E 
se sente feliz com a massagem. 
Shantala, a mãe, tem um sorriso 
doce estampado no rosto. Gopal 
capta esse sorriso e também sor­
ri docemente. A cena acontece 
em Calcutá, mãe e filho são in­
dianos, o médico é francês: 
Frederick Leboyer, já famoso 
por haver introduzido um novq,

conceito de nascimento no mun­
do ocidental: o nascimento sem 
violência — reduzir o bebê ao 
trauma do parto violento, colo­
cando luz baixa, silêncio, al­
guns minutos de repouso do 
recém-nascido no Polo materno 
antes do corte do cordão umbi­
lical, banho-morno — o sorriso 
em vez do choro.

Agora, tenta introduzir esta 
milenária prática oriental de 
massagear o corpo do bebê.,Pa­
ra isso, fez documentários, escre­
veu um livro e apresentou uma 
série de conferências em paf^s 
europeus. "A  massagem india­
na", explica, "serve oara trazer 
felicidade ao bebê. E tão indis­
pensável como as vitarninas, os' 
sais minerais, as proteínas, se­

não for mais. 0  bebê se sente li­
gado ao cheiro, ao calor e à voz 
que conhe bem, e se for privado 
disso poderá morrer de "fome".

Nós, ocidentais, somos mate­
rialistas, acreditamos somente no 
que vé'mos e tocamos. Mas há 
coisas que não se vêem nem se 
tocam. A massagem de Shantala 
mostra' que é válido ativar as 
ondas de energia e fazê-las cir­
cular pelo corpo. A obstinação 
de nós, ocidentais, de só querer 
buscar explicação na ciência para 
cada problema, deriva da nossa 
angustiosa sensação que a vida 
corre e não conseguimos contro­
lá-la."

Realmente, o interesse pelo 
desconhecido, que caracteriza

todas as filosofias ocidentais é, 
demonstrado ‘ pela massagem" 
mãe-filho. Uma intensidade cor- 
póreá, ligada a forças espirituais. 
"Há alguns", continua o médico, 
"que consideram a atitude sen­
sual, mas isso é um posiciona­
mento ocidental, pois consegui­
mos ver em qualquer atitude 
corpórea a imagem sensual, ao 
ponto de se até confundir com 
imagem sexual. Não tem nada a 
ver. O prazer de ser tocado é 
maravilhoso para um bebê. Nos­
so bebê tem carência disso pois 
é abandonado desde o momen­
to que nasce. Mas isso não é só 
com os bebês. Õs ocidentais se 
proibem de tocar-se a não ser 
no contato sexual. Se o bebê não 
tiver suficiente contato com a

mãe,' tenderá a se utilizar dê* 
objetos por substituição".

O TABU DO CORPO
Por que os ocidentais têm o 

bloqueio em relação ao corpo? 
Diz um psicólogo: "A errada 
educação sexual. Nossa cultura 
tem medo do sexo, graças ao 
esforço conjunto de Igreja e Es­
tado, que inventaram o senti­
do de culpa. O corpo humano é 
algo muito nobre, mas que, ctom 
os tempos, foi sendo desprezado. 
Hoje, vivemos um clima neuró­
tico, onde se tenta justificar tu­
do como sensual. Está errado. O 
ser humano precisa do contato 
físico do outro, sem maldade 
alguma"

agora
tf)

I
• Calçados rasos em tieliça pintada

Em treliça e em cores vivas como o azul royal.
• Malas de viagem em madeira e metal 

Madeira de couro e metal com cantos e fri
sos em prata.
t Permanência dos jodhpu|:s

Os jodhpurs permanecem outra estação, po­
rém, cada vez menos largos.
• Bijuterias “Higli-Tetcn”

Incluindo esponjas de bom-brili ao lado de 
toques ecológicos, como flores tropicais.
• Abundância de grandes motivos 

Aplicados ou bordados e ainda em temas
animais.
• A volta dos cintos largos

Marcando a cintura com mais rigor, com fe­
chos e fivelas de caça.
• Idéias da Idade Média

Em formas de mangas e decotes e em tecidos 
com aspecto e cores que lembram cortinas an- 
ifgu-
• Echarpes de chiffon e musseline

Em tons suaves, com diâmetros imensos para 
envolvçr fofamente o pescoço.
9 Kiúckers das pagens

Ainda mais curtos, rentes nos joelhos, casan­
do com meias rendadas ou estampadas, com 
motivos cachemire ou jogando com blusas ri­
cas de iobots.
9 L on^ monotranças

Devem ter rríáís de um metro a partir do alto 
da cabeça>xbegando até abaixo da cintura.
9 Blusões de renda

No mesmo jacquard das mantilhas de ir à 
missa, o toque romântico destinado a contrapor 
com até mesmo o esportivo.
9 A onda Hermès

0  chic da temporada é o lenço estampado 
com motivos Hermès, tradicionalmente reco­
nhecidos pelas estampas de bridões, estribos 
e ferragens de cintos, etc.
9 Mantilhas

As mantilhas de ir à missa encontram-se em 
toda a parte. São tintas em cores vivas, e até 
em ouro.

0  comportado 
da moda

ACABE COM  SUA BARRIGA  
EM 1 SEM ANA!

H O J E . . 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

Dentro dás tendências "louquíssimas", aparece 
sempre a linha mais comportada, importante, 

Válida, necessária. Tudo isso porque há uma faixa 
que não curte usar o que é completamente "in". 
Idade, personalidade, modo de vida pedem um 

clima mais devagar. Daí o sucesso de Chanel, que 
de geração a geração, se mantém no alto porque 

consegue adaptar a moda ao seu estilo quase 
clássico. O "tailleur", apesar das adaptações, 
continua o mesmo: distinto, e alinhado. E só 

observar a foto...

□

Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária 
’ CINTA ABDOMINAL “STETIQ UE”

- sucesso em todo o mundo.
Junto seguem 3 sabonetes de Lama Sulfurosa! 
Preço C r í  9 5 0 ,0 0

abdomens
Tamanhos: Pequena ( até 1,10 cm)

I (M arque Média (de 1,10 a 1,30 cm) 
com um X) Grande (Mais de 1,30 cm)

Distribuidor Exclusivo para o Brasil: □

I INTERPO ST
I CEP 20 0 0 0  - C^ajxa Postal 2424-RJ
I-------------------------------------------------------------------------
i Nome_____________________________________
I End__________________________________________
[q p _ p ^ _ Cidade Est.
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FRANK
SINATRA

Q prÓKlmo fim  de semana vai oferecer aos pauiistas uma das mais raras e compensadoras oportunidades 
artísticas. Numa promoção do iuxuoso Maksoud Piaza H otei, o cantor Frank Sinatra estará se apresentando, 

de quinta a domingo, am  companhia de 21 músicos,e apesar da sua voz já  não ser a mesma, por certo ,
arrancará suspiros dos fãs.

Volta para cantar o jogo
A companhado de 21 mú­

sicos comandados por 
Vicènt Falcone (o mes­

mo jovem maestro da temporada 
carioca do ano passado) e da 
atual mulher Barbara, o cantor 
Frank Sinatra estará se apresen­
tando no luxuoso Maksoud Pla- 
za Hotel, em Sâo Paulo, de 13 
a 16 próximos, embora os pro­
motores nâfo tenham divulgado 
os cu^os (e mordomias) do es­
petáculo.

Entretanto, o retorno de um 
dos maiores símbolos da música 
internacional ao Brasil transcen­
de ao amples (e caro) direito dos 
espectadores paulistas de apro­
veitarem esta rara oportunidade. 
Fontes 'bastante respeitáveis co­
mentam que a presença do can­
tor em São Paulo estaria direta­
mente. ligada a reabertura. dú5 
Cassinos brasileiros.

Os mais bem informqdos (ou 
precipitados) adiantam até que 
Sinatra já manteve contatos indi­
retos com proprietários de famo­
sos hotéis em Guarujá (SP), 
Cabo Frio (RJ), Salvador (BA), 
Guarapari (ES) e Manaus (AM ), 
para transformar estes estabeleci­
mentos em similares dos reno- 
mados centros de jogos como 
Las Vegas, nos Estados Unidos.

RELAÇÕES

Especulação pu mera coinci- 
dênda, o fato é que Frank Si­
natra volta ao Brasil num mo­
mento particular da sua contur­
bada vida e carreira, pontilhada 
de altos e baixos. Aos 65 anos de 
idade e 40 dedicados aos palcos 
do mundo inteiro, traz consigo 
pma fantástica bagagem artística 

~e pessoal onde constam acusa­
ções nunca confirmadas.

Nem mesmo a publicação das 
memórias de Jimmy Frattiano 
(ex-mafioso) ao Federal Bureau 
de Investigações — FBI — abala­
ram sua carreira, embora revelas­
sem fortes indícios de ligações 
do cantor com a ,Máfia. Isso 
nem mesmo impediu que Frank 
,Sinatra recebesse de voltp Suas li­
cenças de trabalho e direção dos 
cassinos na Flórida.

Cassadas há 18 anos, péias 
autoridades federais norte-ameri­
canas — sob acusações de envol­
vimentos com a Máfia — estas 
licenças foram reconquistadas, 
em particular, devido as influen­
tes amizades do cantor. Entre 
as mais irhportaíites se enqua­

dram personalidades famosas, 
como o presidente Ronald Rea- 
gan, seu amigo desde os tempos 
de HoMywood.

O empresário Roberto Mak­
soud (diretor do hotel) acredita 
que o interesse demonstrado por 
dezenas de pessoas que já reser-' 
varam lugares para as quatro 
noites de apresentação do can­
tor, permite antever o sucesso ;da 
promoção. Ressalta que vai apre­
sentar um programa de qualida­
de para quem não pôde ver Sina­

tra na sua temporada carioca do 
ano passado.

Roberto faz questão absoluta 
de não divulgar o custo do con­
trato assinado fX3r seu pai -  
Henry Maksoud — em abril, nos 
Estados Unidos. Salienta porém, 
que as 2.800 pessoas que pode­
rão ouvir (e ver) o artista terão 
também o privilégio de partici 
par de um jantar especialmente 
preparado pelo chéfe da cozinha 
do Maksoud Plaza Hotel, Roger 
Vergé-

E V E R T O N
S C H N E ID E R

cassinos

Na voz rouca, 
o charme de  
um vitorioso

Enriquecendo uma das mais extraordiná­
rias carreiras musicais deste século, ao longo 
de 40 anos de trabalho, Frank Sinatra incor­
porou à sua bagagem 58 filmes, dois mil dis­
cos e lOO álbuns. Aos 65 anos de idade, por 
certo sua voz já não é à mesma, porém, isso 
não importa, porque na opinião dos seus fãs 
isso são honrosas cicatrizes de batalha.

Urna longa e difícil batalha enfrentada 
pelo menino pobre, filho de iniigrantes si- 
dlianos, nascido em Hoboken, Nova Jersei. 
Hoje Franco Senatori é um homçm muito 
rico,quefreqüentaos mais poderososcírculos, 
tem uma guarda pessoal, colecionou mulhe­
res famosas e usa ternos de US$ 7.500, 
incluída a passagem do alfaiate inglês aos 
Estados Unidos.

Se hoje este cantor não consegue atingir 
notas que antes eram cantadas com fadli- 
dade, seu estilo intimista se caracteriza por 
suspiros entrelaçados às frases de conteúdo 
emocional. Sua respiração é feita em meio as 
notas — dando a impressão de continuidade 
— com uma progressão suave de um trecho 
para outro da melodia que está interpretan­
do.

Na opinião da grande maioria dos críti­
cos musicais, vários outros cantores têm um 
desempenho que agrada ao ouvido. Entre­
tanto, Frank Sinatra desde seu início — e 
agora mais do que nunca — mostrou ser es- 
sendalmente um perfeito intérprete, numa 
qualidade que não se perde.

Comentam os analistas que Sinatra sabe 
melhor do que ninguém ler as entrelinhas da 
letra de uma composição, pronunciando (ou 
eliminando) cada sílaba, o que dá uma 
atmosfera de sonho às suas interpretações. 
A medida em que sua voz ficou menos po­
tente, o cantor assimilou novas técnicas que 
valorizaram suas excelentes apresentações 
pelo mundo.

CHEGOU
SCORnON

#
I *  S co rp io n  é  um  tra n sm is so r
I m iiiia tu r iz a d o  sem  fio .
( •T ra n s m ite  p a ra  q u a lq u e r 

rá d io  FM , d o m é s tic o  Ou de  
a u tom ó ve l.

l * S e u  a lc a n c e  se  s itu a  en tre
^ 1 0 0  a  150 m e tros . É do  ta- 

in a n h o  e xa to  d e  um a ca ixa  
d e  fó s fo ro s .

V o cô  in s ta la  o  S C O R P iO N  o n d e  quiser.
D evid o  a o  seu ta m a n h o  é  fa d ilm e n te  

""ocultável. S u a  e x c e le n te  q u a lid a d e  d e  so m , p e rm ite  o -seu  uso  
c o m o  M ic ro fo n e  E sp iã o  ou  c o m o  b a b à e le tri^ n ic a , tra n s m itin d o  o  
c h o ro  d o  B e b ê  p a ra  o n d e  s u a  esp o sa  estiver.

S C O R P IO N  é fõ rrree tc lo  co m ^ 
p ilh a s  a lca lin a s  pa ra  m aís^

‘ de 100 horas de uso.

4 » .
tM P O R T A N T C : S c o rp io n  n á o  está  à  ve n d a  em  n e h h u m a  lo ja  
d o  país . O s p e d id o s  d e v e m  ser fe ito s  d ire ta m e n le  ao  d is tr i­
bu ido r.

I Cai)C aixa Postal 2424
POSTAL IRASILEM O
—  RIO DE JANEIRO —  RJ

# ^ 0

IN T E R P 0 8T  —  in tercâ m b io  P osta l B rasile iro  U d t .
C aixa Postal 2 4 2 4  ~  o e  j a n ê i r o  -  r j . 

P e ç o  q u e  m e en v iem  o  M IC R O F O N E  E S P lA O  S C O R P IO N , c o n fo rm e  in d i­
c a ç ã o  a b a ixo :

□ Pelo Reemboleo Poetai. Pagarei, a o  r e c e b e n  C r$ m a is  a s  d e s p e ­
sa s  d o  C orre io .

A vista. E stou  a n ex a n d o  c h e q u e  ba n cá rio  o u  vale  posta i n o  va lor  d e  
2.45p,00(. p e lo  p a g a m en to  total e  c o m  pre fe rá n cia  d e  a tend im en to , em  

' ffiwor d a  INtJERP^^T —  in tercâ m bio  P ostal B ràsileiro. R io  d e  Janeiro.
d

N o m e :____

E n d e re ç o :.

■  CEP;.k.é. .C id a d e : .
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